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Jack Demps
dezes que tentam um vôo direoto entre Lon res e a Indi
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O Supremb Tribunal iniciou hontem
o julgamento 4a appellação dos

revoltosos cie Sâo Paulo
.¦¦¦miiiNrr

O parecer oral do Procurador Gerai da
< . RepublÚLca -; e' a sessão secreía

Ao ter inicio hontem, á' hora
regulamentar, a sessão dp Supre-
mu Tribunal Federal, ura grande
o numero dc pessoas que se nò-
tava no recinto. -•''.¦ '

. 0 facto, aliás, tinha a sua ex-
•plicação natural. Ia ser julgada
a appellação criminal n. 1.009, de
São Paulo, e relativa ao movi-
incuto que lá estalara no dia 5
<le julho de 1924.

A importância dp julgamento,
quc vem ainda' mais avivar aquel-
h data, que perdurará,ha memo-
ria de todos, como a explosão le-'

gitima de sentimentos verdadei-
ramenté patrióticos, contra os
desmandos e desgovernos, aluada
aos ideaes que guiaram aquelles'

' 
que se envolveram no movimento,
ipara a consecução dq fim.-'visado,
e os boatos que. em torno do mes-
mo, cori-iain a tç>do instante de
fcôca em boca," deram ao impo-
nente salão do Tribunal; o as-
pecto dos igrandes dias,

• Efti'tòdps^7ôs-:olhares' se lia-o
desejo anciijso: pela-decisão..'_'.'•....

As perguntas choviam de todos
os lados. .,7irt rt' 

"/' ',,.,-,.,

0 que ha? Qual a sua opinião?
0 Tribunal .cori firmará oü não a
sentença do integro juiz federal
de São Paulo? -Dizem que vão
rcformal-a, desclassificando o de-
licto para o crime previsto ho
artigo 107 do Código Penal, com
as alterações sobre -as penalida-
des,. determinadas pelo decreto
n. 1.062, de 29 dc setembro de
1903. c esta é a voz geral. 7

Em dado momento era annun-
ciado o julgamento da appellação
11. 1,009 c á nossa attenção ficou
inteiramente presa ao que se ia

julgar. Obteve a palavra o mi1
nistro relator. dr. Firmino
Whictakor, que leu o competente
relatório.

Dada a palavra toòs srs. minis-,
tios revisores, concordaram com
o relatório 'que. acabava"-de .sir
lido.

Passou-se, cm seguida', ás de-
mais preliminares do. julgamento,
ccomo nenhum dos' advogados'
aos accuisdos pedisse a palavra,
fora a sustentação orai dá defesa,
U$ou-a o ministro procurador ge-
ral da Republica,.

Sem dissimular á sua paixão, o
sr. Pires c Albuquerque desen-v
volveu as questões cm queidividiu
o assumpto. - ' 

/'
Desceu o procurador, ao terreno

dós epithetos e appdos, tão ccnáii-
?aveis e incompatíveis com a
compostura dc um magistrado.

A condição de accqsado, é for
si' respeitável, e o prevalecer-se,
alguém, dc sua ¦ superioridade,
momentânea,.para vir usar de ex-
pressões aque' offendam, . contra
quem na oceasião não pôde, inf-
mediatamente, oppor ' qualquer
contradita ou contestação, é co-
vardia imperdoável,

Cumpra o representante da
jusfjça publica o seu dever, com
a elevação de vistas que a posição
nobilissima de jnagistrado dq mais
alto tribunal judiciário requer, e
só merecerá encotnios o seu modo
ric agir, mas, no caso.'contrario,
fó prxkri ríCcòrr aerca csxproua-
ções.

Iniciou o seu parecer oral, o
procurador geral da Republica,
dividindo-o cm quatro questões.

As duas primeiras, referentes
ás leis que modificaram o pro-
cesso c julgamento dos crimes
politicos. ,quc foram taxados de
constitucionaes,'; por s. ex„- inciu-
«ive a parte em que •¦abrangeu

" aquelles que já estavam . sendo
processados por leis anteriores,
como no caso em debate.

Na analyse dessas duas ques-
tõcE, demorou-se algum tempo
s. cx., para terminar da seguin-
te fôrma: , "As leis dé direito
constitucional são necr-ssáriamen*
tc retroactivas ".'

Por isso, continuou, "âs leis
quc modificaram o processo e jui-
RP.mento dos crimes politicos, não
ícriram»-o arturo 72, paragrapho

7.- :-':':--f .'¦;'rt' - <

1í

À "serenidade" com que iAla um procuiadurda Justiça...
j 1 da nossa. Carta '. Magna, que
diz: " Fica mantida a instituição
Io jury". ' ' ¦ ¦

Após o «tudo dessas duas par-
:es, iniciou o' procurador geral da
Republica a critica á classifica-,
»,*ão do -delicto. Varias -foram as
considerações de ordem juridica c
,1c facto expendidas por , s. ex.,
jue finalizou concordando coni' o
parecer dó. procurador criminal
jm São Paulo, que-pede a refor-
.na da sentença do- meretissimo
iuiz seccional,'afiiu de; scr o de-
licto desclassificado do artigo lil
,-jo »Co;digo Penal, para o 107.

A brilhante sentença do juiz
federal, em São Paulo1, já ;foi
implamente divulgada, e publicada
na7integra.
'¦ E'i uina peça de valor inestitna-
vel, sobre todos os aspectos em
pie fôr encarada. .E' úm impor-
tante documento jurídico, uma
affirmação. incontestável do. ob-
wvador meticuloso c do juiz sem
preoccúilaçõcs exteriores.' Uma'
peça digna da magistratura bra-
.ileira e onde o.juiz-cidadão, con-
cluiu pela applicação dá. pena nos
diversos gráos do artigo 111, do
tlludidocó^igq.

... A quarta e ultima parte sobre
i qual falou o ministro procura-
dor da Republica, diz respeito
aos factos e provas dos autos.

Ahi foi que o sr. Pires e Al-
buquèrque sè excedeu.

Não se limitou a. analysal-os,
com a calma *c isenção que devem
presidir os actos dos encarregado.!
da distribuição tia justiça. A lin-
sfuagem do procurador passou os
limites da polidez c f os réos fo-
ram aceusados da:*, maiores co-
várdias e atrocidades. .'.,
..Passaram á ser os autores dos
bomibardeios de Sao Paulo;.a te-
rem, praticado todas as espécies de
delictos possíveis e imagináveis,
como sejam:' . assaltos, saques,
roubos, mortes», mutilaçõfs. rri-
mes de offensa á honra, incen-
dios, etc.;

Nada os revoltosos respeitaram,
na sua marcha de sacrificios, (em
luta pelo seu ideal) e que no en-
tender do procurador geral, foi a
marcha.dos crimes hediondos.

Terminou,' finalmente, o sr.
Pires c Albuquerque, pedindo a
reforma da sentença appellada e
a classificação do delicto no arti-

gcr 107 do,Codigo Penal j
Quando o procurador acabou,

de lèr o seu extenso parecer, foi
suspensa a sessão, para ser. re-
aberta meia hora depois, conti-r
nuando o Tribunal a funecionar
em sessão secreta.

Segundo conseguimos apurar,
discutiu-se, preliminarmente, . a
matéria de competência, decidin-
do á maioria do Tribunal, pela do

juiz siturular. aliás uina confir-

mação do que-já tinha ficado re-
solvido e determinado, quando se-
debateu o mesmo caso, sujeito áo
Tribunal ¦ cm gráo de recurso dc
pronuncia. »,' 

x.
¦Julgado o incidente, teve a pa»-

lavra-o ministro relatór,»dr. Fir-
mino Whictaker.

• Podemos affirmar que loi lon-
go e'brilhantíssimo o" seu voto. i: 

*

Estendeu-se em corisidcraçôés
•ie ordem juridica o tíe facto,
mostrando-sò. perfeitamente se-
ohor, »do. assumpto. :

¦ Não-concordou com o,-parecer
dò sr. Pires e Albuquerque, quan-
to á:- Classificação do delicto,
:*ara 4 artigo 107, que além dc
.iggrayAr a, pena dos acais^dos,
10 caso vertente não se tratava
daquelle delicto, por isso que, os
iccusados não, tentaram,- directa-*
mente c por' factas,' niudai:#por
sneios violentos a Constituição
politica da Republica, ou a fôrma
;Ie governb estabelecida.

sNcsse • sentido, os elemento»
,-omprobatorios dos autos, não
forneciam provas seguras para j»
capitulação do' crime no alludiiti»
artigo, A prova éra edificante c
io sc, enquadrava na figura dc-
'ictuosa 

prevista no artigo tu do
Código Penal.

Sendo assim, votava pela con-
ürjnação .da sentença do juiz dc
São Paulo.

Adeantamòs, ainda, que após o
voto do relator; o presidente do,
Tribunal deu por findos os tra-
lialhos de hontem, devendo conti-
noar o julgamcoto nas sessões se-
guintes. '¦

/NOTICIAS DO MÉXICO
Msicica, )S— Chegou hontem

a esta capital,, procedente de
Ãlontfeal,: mr. Henry _ Thorton,
presidente dos Ferroçarris Na-
cionaes: do Canadá, ' convidado
pelo governo do -Ülexico para es-
tudar a situação e organização do
systema ferroviário -mexicano. —
(BíJí.-tf.) -

México, 15 — A policia-conti-
nua investigando activamente
quem são òs* responsáveis do
attentado dynamitéiro ultimo' con-
tra o general Álvaro Obregon,i e
até "hoje tem guardado absoluta
reserva sobre »o resultado das
suas pesquizas, declarando aos
jornalistas quc ,tão prompto-. este
jam terminadas estas ultimas,
far-se-ão - do ; conhecimento pu-
fatico. Interrogado pelos jòrnaHs-
tas, o' general Obregon não con-
cedeu ao attentado a. menor im-
portancia,^declarando "que seste
sómcntcípõe de manifesto o nivel
moral dos fracassados que tèm
que recorrer'ao crime niink luta
politica ná qual de antemão sa.-
bém qtie a sua notória impopula-
ridade - não -lhes permittira nunca
que! a nação' mexicana os tome
a-sério". Quando se lhe pergun-
tou sc a egreja catholica havia
instigado nalgum sentido os res-
nonsaveis pelo frustrado *attenta-
do, o l general Obregon Respondeu:"Só posso;repetir aqui'o que res-
pondi'lia pouco ao representante
da - "Associated» Press". 7 Não
creio que o alto clero haja pres-
tado nenhum âpoiò aos militares
que.se $ub|evaram,contra a adnji-
nistração' do presidente Calles,
embora seja evidente que muitos
conhecidos; politicos ! religiosos
ajudaram o movimento subver-
sivo, jírocúrando nãò ¦ participar
pcssoalmehte nem apparecer em
fôrma ostensiva. Tampouco creio
intelligente sujppor que' o, clero
catholico mexicano tenha _ que-
ridq ãítnár; ásV mãos, jcrimihosas
que pretendiatrt» Tassás.siifafrJlici..
pois toàos-sabem.-què a elimina
çSÕ, de nimha pessoa na juta
acíiiâl hão: affetítaria ò; déáenvpl-
viméotó dos actuaes acontecimen-
tosque; hao.de iévar ao triumpho

a Confederação dos Partidos Rc-,
volucioharios.'—' (*B. I: E.)

Falleceu um dos autores do
attentado contra o general

;or. ¦¦ irt:rt/
.. Mixico,_ 16. (A. A.) — Se-
gundo uma nota fornecida pela
policia á imprensa, um dos assai-
tantes do general. Otfregpn, cha-
mado Tirado, falleceu erh conse--
quencia. dos ferimentos recebidos;
por oceasião da. sua fuga,

Tirado falleceu sem ter pres-
rndô^rffiG-afaíõra.na. policia.

Quinze revolucionários chis
mexicanos vão ser pro-

cessados
» , . 7 .. , . .
México, 16 (A. A.) — O pro-

curador da Republica, general
Ortega, ordepou a abertura de
mu processo contra 15 reyplticio-.
nários<ícivis, aceusados ile cum-
plicidade no recente movimento
subversivo dirigido pelo . general
Goméz. - ,.

¦ Etifré I os' aceusados' »presos ha
Varias semanas, figuram as? srs.
Paulino Fontes, ex-directof geral
das estradas de7fcrrò nacionaes,
c. Lúcio Higgins, ex-sécrclàrio do
general Serrano. 

:•

Experimenta-se em Londres
importante invento de nm

/Londres; 16' (Associated Press)
— O* " Daily .Express" noticia
que estão sendo feitas em segrè^
ào, com optimo resultado, nesta
capital, e sob o patroclBio dé
mn importante grupo de capita-
listas, experiências de um ac-
cumulador clectrico, . inventado
por, um jèsuita ítespanhol, frer
Almeida, de , Salamanca. O ac-
cumulador é idêntico aos usados
nos automóveis, e tem uma força
capaz ]de mover um comboio,
desenvolvendo a' velocidade de
um trem expresso.

O que pretende conseguir do
Brasil o novo ministro

boliviano 7
La Pas, 16 (A. A.) — Onovo

ministro plenipotenciario, acre-
ditado perante o governo do Bra-*
sil, sr. Fabian Vaca-Chayez, de-
clarou, mima entrevista, que, o
'objecto 

principal da sua ipissão
á conseguir que p governo do
Brasil oecupe os dois Milhões de
libras esterlinas, que, pelo Tratai-
do de Petropolis, se <*»mpromef-
teu.a dedicar á construcção do
ramal de Matoorc, na construcção
ds PutraA^ <tff Ferrs éz Santa

[ Cruz a Ichilo.
O ministro accrescentou qúe o

governo do Brasil fará 'uma re-
visão do 

' 
tratado, no sentido de

modificar os limites estabelecidos
cm 1878.

DELONDRISAMNDIÁ 1;

LONDBÊS,¦" 16. ¦ (Associated
Press) — Até' agora 'não sè
tem noticia dos - aviadores' in-
glezos Mc Intosch o Hindlcr,
que estão realizando o vôo dl-
recto íis Indins, pilotando o
"ÍPflhcess Xenla", apezar de já
lui dois dias terem partido des-
ta. capital.»

O ministro da Marinha mos-
tra.se optimista quanto á sorte
desses dois aviadores, não
acreditando na possibilidade
de nm desastre. Tomando-se
por base uniamédia de noven-
ta milhas poi* hora, calcnln-se
q'ue: o "Princesa Xenia'' Já. es»
teja voando sobre a Ásia.

Ruth Elder vae figurar
¦ ' num "vaudeville"

Nova. York, 16 (Àssofciated
Press) — A aviadora Ruth Êír
der foi contratada para figurar
durante, cem dias num "vaude-

víílé"-. recebendo i .000 . dollars1' ^\ * •/¦_¦ - ¦"':¦•'¦ "rt-r.l

por representação.'
/ 
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» NOVA'aXORK, 16 (4s-i
S.soclated-.Press) —- Commu- J
j nicam de Newark que o ex-»|-

J campeão de box Jack Dem-i
1 psoy, o o conhecido empre-1
1 sario» Tex' Rlekard escapa- {
J|tr^p!do..mqrter wuni desas- J
f ;tóe ,*de--eIev«dor;»iiue'.'despe9_ ;ií

andar.,-,; ;¦:;_•¦ 1.
O desastre, qne quasi os {

,| vlctlmouj verificqu-sò- no J
¦ tribunal local, onde o ex-1
i campeão fora ter, atlm.ie 1
i responder, ao interrogatório \
j do juiz, nn acção quo lhe [
• move Lo; seii ex-managèr 1
1 Keárns, para haver do Jack (
{ Demp-ís^ ; uma' indemnizai |
f/ção de, 333.OÍ.OO7dóílar'ji:, 1'irt;. 

rtrt 1

Chaliapme foi destituído de
. "cantor do povo russo"

' Moscou, 16 (Associated-'Press)
— O'famoso cantor Fedor Cha-
liapine foi privado pelo governo

ide oecupar sua,'residencia no dis-
tricto de Vladimir.,

Assim resolveu ó governo'em'
virtude dc ter sido caticellado ao
referido artista o titulo dé '' can-
tor, official do povo russo"

.: ". 
. * ''" 

...
Negociado o resgate dos mem-

bros da familia Steeg,
!a pelos mouros

Virá ao Rio uma grande de-
legação de industriaes e
commerciantes italianos
Roma, 16 (Associated Press)

— O sr,- Oscar de Teffc, embai-
xador do Brasil, durante a re-
cepção que offereceu no palácio
Doria Pamphili, por motivo de
seu anniversario natalicio, teve
oceasião de communicar aos seus
convidados a próxima visita ao
Brasil de uma .grande delegação
dc industriaes e commerciantes
italianos.

Sessão agitada na Camara
dos Communs '

Londres, 16 (Associated Press)
r- A moção dc censura ao go-
verno,. apresentada pelos traba-
Ihistas, provocou tumulto nos
trabalhos de ihojc da Camara dos
Communs. A. moção pretendia
que se condemnasse a politica do
gabinete com relação ao proble-
ma do carvão. Os trabalhistas íj-
zcran*i forte algazarra depois de-
falar, o leader governamental,
sc/ido .0 presidente obrigado a
suspender os trabalhos. A sessão
foi reaberta algum tempo-depois,
mas novamente suspensa após
sete minutos, pelo mesmo motivo.

¦ . 
.V

Paris, 16 (Associated ?resis)i,
— O " Paris Slidi" publica um
teiegramma de seu corresponden:
te em Casablanca informando ter
sido negociado com os mouros;
mediante .pagamento de alguns
milhões de 'francos, o resgate dás
sais . pessoas recentemente captu-,
radas, entre. as quaes sè encôh-
tram parentes, do sr, Steeg, alto
commissario. em Marrocos, as
srs. Prokorqff, Steinhell e as
duas meninas Arnaud, além do
sr. Steeg, parente mais próximo

ido alto commissario, e Màitlet.

OS VÔOS DA COMPANHIA
LATECOÉRE

Communicaa-nos a; Agencia
Havas: : .-rt" O avião da Companhia Late-
Coere, saido do. Rio em 13 do
corrente, pilotado' pelo aviador
Yachet, levando a bordo o sr.
Pràrmllc, chegou 

"ante-ihontem,

14, ás 3 horas,e 15 minutos da
tarde, a Buenos'» Aires, tendo feito
o percurso em excellentes condi-
ções. Nessa vagem o " Latec"
fez pouso èm-Santos, Floriano-
polis, Pótfb Alegre. Pelotas **
Montevidéo.

O ' a-ppárelho saido hontem do
Rio, com deslino ao; norte, piloj-
tacio pelo aviador Pivõt, chegou
ás 8 horas e 50 minutos á Victo-
ria. Tendo saido hoje cedo, des-.
ceu em Caravellas is 8 horas, le-
vantando novamente vôo. com
destino a São_ Salvador, Bahia, ás
9 horas dovdia."

Um "teader-aereo" 
gigantes-

co construído para »
marinha dos Estados Unidos

Nova York, 16 (Associated
Press)— Communicam de Cam-
den, em Nova Jersey, que -foi
terminada ' a construcção do ten-
der-acreo da Marinha dc Guerra,
norte-aamericana, "Saratoga", de
35.000 toneladas, podendo desen-
volver uma velocidade horária de
33 nós. Esse aerodromo-fluetuan-
te tem capacidade ipara 85 aero-
planos. Süa tripulação é de 2.200
homens.

O custo foi de 35 milhões dc
dollars.

NoíiGias telegrapliicas
de Portugal ir

Dm momento, dò pânico,.'.
Lisboa, 16 (Associated Press);

Esta manhã,. por oceasião' da
trasladação do tadarver do oftl-'
clal7falle61do asbordò do7cruia-
dor "Fylffla", para o navio mer-
cante sueco que o conduzirá, á
Sucela, oquello cruzador deu as

\salvas do funeral; 1-.
k MaJa tardo, por occaeiíão da vl-
sita' que o reileral Carmona, pre-
sidehte da-Republlcar-lezáciuelle
vaso do guerra,. ísato tornou a
salvar.¦ As seguidas salvas do cruzador"Pylgla" deram logar a que ee
estabelecesse um - principio; ,*3o
pânico na população desta eapl-
tal.", --- ,-: •' .-..*'

O governo publicou, uma nota
explicando o facto, que tem dado
lograr aos mais chlstosos ,çom-
montai-los.

Atemorizados com os tiros,, q-r
reitores dos lyceus e os directo» *
res das escolas desta capital Sus-
nenderam as respectivas aulas e
dispensaram» **•% -lumnos, sob o
pretexto da eélosâo' de um mo-
vlmento revolu clonãífb.
:'• O .'ministro do Interior fez pu»

baleai* üma nota, censurando
esses» reitores é' directores, poi»
esse.motivo. .*

O 15 de novembro em Lisboa

Lisboa, 16 (Associated Press)
Estiveram - animadíssimos í

recepção ' è o baile ! offerecidos
pela embaixiida brasileira em
commemoração do 15 »de, novem*
bro, notando-se ;entre q6"K»ri*éen-
tes o "representante do írencral
Carmona, presidente da. 

"Republl-

ca, dr, Bettencourt • Rodrigues,
ministro dos Negócios Est**an_et-
roa, ministro da França',, encarre-
çado-le negócios, da Santa Se,
Í-Toruéga, Uruguay, Cuba,' Tcbe-
coí-Slovaqula;' cohsellieíro da em,-
baixada de Hespanha, '»generaes
i;uÍz'»Domlngues,=,yieír!. »4a Ro»
cha, ¦ Roberto• Baptista; altós'-íunt
ccionarlos; da R-Miúbllça, e. meni-
bros 'da cóloi)ta .brarilelra, alta
sociedade HsbMta,;P8prBBentanttíi
das classes' conservadorag^hor
mens' der letras' èjornalistpís.' ,

Antes dí> baile, ò tènor» brasi-
leiro Andino de Abreu,' acompa-
nhado pelo maestros Campos. Coe-
Iho, cantou caíiçóes regionaes dq
_}eu -paiz,', as quaes /produziraún
erithiwlaKmo ná-assistência^ I

Tambem houve ¦ recepção no
coiisúláao. "geral, idiflòursando o
sr. Jó^ê -Augusto Corrêa.

A' rioltè; o Club Brasileiro offe-
receu um baile. .','•-•,..•-;¦...._.-.
0"dr. Betiancouii Rodrigues sug-'' 

gore que o Brasil estenda
suas llhhàs c d» navçgásão ás

colônias portuçuezas' ¦

Lisboa, 16 (Associated 
' Press)

Em artigo escripto espeolal-
mente para a .revista "Portu-
gal", de Angola, o dr. Betten-
court Rodrigues, ministro dos
Negócios Estrangeiros,*, suggere
ao Brasil desenvolver'suas Unhas
de navegação, afim 38 qüè exop=
qa com Portugal. o condomínio
«•obre o Atlântico Sul, fazendo
escalas cm Angola è outras prõ-
vincias portuguesas.

O articulista, pOe em relevo as
vantagens da cooperação-: mari-
tima luso-brasllelra e lembra, a
<ircpoão de bases naVaes, em Cabo
Verde, Açores, Madeiro, e outros
pòntj)s,' 

A semana do Livro Brasileiro

Port?,-16' (Associated Press) —
Poi Inaugurada, nesta cidade, a
•'Semana' do Livro Brasileiro".,
perante numerosa e selecta asslsi*
tencia. A', noite, realizou-se um
grande banquete no palácio de
Crystal, presidido ipela consuleza
do Brasil.- . 7.' Durante o banquete foram tror
cados amistosos brindes e ergui-,
dos vivas ao Brasil e Portugal

1 Ao Banquete, sogülu-se anima-
do ballè.'

- 
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; Suicidio original

Lisboa, 16 (Associated Press)
—- Communicam de Coimbra qüè
no logar -denominado Villa Con-
deixa falleceu no melo dos' maio-
res áòffrimentos o proprietário
nll residente, João Bernardes da
Sll***a-tsrobe-jn-conh.ecldo pqr aToãp
Victoria, que preparara e conie-
ra cogumelos venenosos, • com a
Intenção, de se sulcldaV. . ...

O suicida levou a cabo o seu
aoto de loucura & vista da sua
famiiia, nâo lhe attendendo os
rogos e as lagrimas.

Passeiou pela cidade 
'¦-;¦)'_¦;"_

Lisboa, 16 (Associated Press)
O general Carmona, preeiden-

to, da Republica, e o:ministro
do Interior fizeram, sozinhos, um
passeio a pé-BjBla.Avenida da Li-
lxird.-Klo o polaa ruas dti Baixa. ,

ilBiü 11
/^^T/-^iyV^VyawVl^'^'W^Vyw**^*i*^******i***f**i^^

+ijt*rji+^i**^iS^^*i»^*^*>**^*mr**^*f^.*y***t**iir**ti/**^

As checada à Lisboa da avi^dorai
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Ruth Elder e do capitão Haldemann
¦ '¦', •¦:¦ ¦'¦.i\ (Especial do nosso correipondente.

.j> '-^~. .—: :—;——¦—-—_*_

Armnndo Borges -J'AguIar). . 7

-**-
sLisboA, 26 de.'outubro de. 1BÍ77

— A- formosa papltal de Portu-
gal, ajprèsentou l»ontem'.aos olhos
do estrangeiro acostumado ,a sua
pacatez de b,urso,-um'mpvim'en-
to desusado, extraordinário,. Pelasi
rüas; de Lisboa, começaram for-'
mlgando áo- principio-s da tarde,;
milhares, de -pessoas; qué se ,dl-j
rlgiam apressadamente para as
proximidades do,cães de Santos;-
Pelas quatro horas da tarde,
quem trepasse ao .alto dè Santa
Catharina, desfrutava um pano-
rama »surpreliendente, fantástico: j¦ia ruas do cães estayapa. coalha-;
das de gente;, -pelo rio, acima e
abalxòf singram dezenas e deze-
nas de gazpii-ar"- **,<* •— -A-rr-nti.-

íiiento de'; sympathia e de adnil-
ração' pôr aquelles . qüe* arriscam
a vida, em lances de arrojo, aú-
daeiá, sciencia* ei' aventura.. "

Portugal 'inteiro,, vibrou- dé-en-
thüsiasmo ': com' .0 feito- hèrolcu
dos primeiros; àeroriautas que
atravessaram o-Atlântico"-sul. As
pròesás' de Beires, Paes, _Pinhei-
ro. Corrêa, Sérgio da Silva, Gou-
vêa,, .Castilho, exaltaram até ao
máximo a fibra do patriotismo.
Plriedò, Ribeiro de Barros, e tan-
tos outros, foram admirados. No
entanto, - aondo a alma portü-
gueza mais delirou pelo feito
aeronáutico dum estrangeiro, foi,
quando o moço Llndbergh, o" Far-Wèst", no Beu

dpos,'çiüé.liam' avidamente todos.v
os telegraihmas, referentes à"
marcha do "^.American Glrl"V

Por.todas estas razões, e sobre» '
tudo, norque os telegrammas lio-
tiçlaram que mistress Ruth EI-
der 'era ümá,;formosa' americana,,
uma.multidão immensa, milhares
è milhares do pessoas aguarda-
rdíh impacientemepte que ella
desembarcasse em. Lisboa.,'

Quem são os aviadores
• Ruth Elder; qUe actualmente »
conta' 23 ánnos, 6' casada env.
teréeiras nupclas, com um honV;
rado cidadão 'americano, . que'
aproveitou a villegiatura de sjvi
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Membros honorários da
Aeronaatica Hespanhola

Madrid, 16 (Associated Press)
~ O réi Affonso XlII, assignou
lioje' dois decretos ¦ nomeando 0
marquez Dev Pinedo e a aviadora
Ruth Elder' membros honorários
da Aeronáutica Hespanhola. •

0 sr. Estacio passará hoje
o governo de Pernambuco

Recife, 16 (A. A,) —Devendo
chegar somente sexta-feira á esta
capital, o paquete 

"Zeelandia", a
bordo do quaPviajará parao 'Rio
ae Janeiro o gúvciiíador Estacit
Coimbra, foi, por esse motivo,
adiada par,-», amanhã, á 1 hora, a
cerimonia da passagem do gover-
110 ao seu substituto legal, dr.
Julio Mello, marcada- para hoje,
ás 6 horas.

nos, evolucionam çwrobatlcámsn-
mente. Ha doze dlás que as' pã-
lavras,» Lisboa, Portugal,.'.Horta,
os Açores, etc., são .pronúncia-
das om todos-o« onntris do .muns-
do onde chega a voz o 'áó pro-
gresso; a T.„S. P. e o. cabp.sub*
marlnoV; ','.'¦".-" 

','¦¦ :'..'//¦¦
O motivo ê simples. A Lisboa

esta a chegar a grande aviadora
amerlpana; mistress Ruth' Elder,
a Jã* celeberrüiia Ruth,-,. que,
acompanhada pelo joven capitão-
aviador ' seu i patrício, mr. Geór-.
ges Haldemann, se lançaram na
louca.e. temerária tentativa,¦¦ de,
pelos ares fóra, no éeu :" Ameri-
pan ,GlrP!, » tentarem; transpor
'dum- só. vOó,- a distancia ,qu»as!
que incommensuravel, de . Nove
Vork a Paris. O destino, que foi
sô favorável a Llndbergh, Chamf-
berlalne LeVihe, Byrd e os seus
companheiros, mostrou-se süblta-
mente desfavorável para ós que
depois delles, ,se atreveram >

. entar atravessar no sentido de
oceidente para o oriente, o 'velho
oceano. Todo.o' mundo' sentiu
bem as suecessivas catastrophes
iide» em poucos mezes vlctimai'am-
,os mais arrojados, e valentes
aviadores dps • dois contlnéptes.
,Os govertios do Canada, da Aus-
tralla e da Allemanha,; prohibi-'ram- 'a éffectivaçãòídesses raids.

Na America, no entanto, tra-
balhava-se a valer. A viagem
de ailss, Duran, ¦ que no àppare-
lho- de que :era patrona, tentou
o caid,, São Prunclsçp-Honolulu,
vindo a! perecer juntamente cóm
outros companheiros nessa louca
aventura, veiu despertar nas
mulheres, em especial nas ame-'
ricanas, o gosto, e a anciã de
partilharem tambem dos perigos
e das glorias, duma arriscada
travessia aérea. ,

Em fina de'agosto, duma êqul*
pe Ingleza, composta pelos avia-
dores Mlhchln' e Hamilton e da
princeza Loewenstéln, 

"tripulando
o gigantesco "S. Raphael", le-
vantarnm vôo do,.aerodromo dc
Croydon e lançaram-se em dire-

I cção à Ottawa. nó Canadá.' onde
j nunca chegaram. Desde- então
ias mulheres tentaram ..organizar

raids, que falhavam constante-
mente devido 6e péssimas oóndl-
•s;8eá"atmospherlcas que lhes im-
pediam a partida, »

. Repentinamente as ondas herl-
zlapas', começaram a levar a to-
dos os' cantos do globo a noticia
de que, uma formosa rapariga' de
Nova York, mistress Ruth Elder,
¦-•compa^ihadà. do moço capitão
Georges Haldèmanri, Unha par-
tido daqtfellá cidade, no aeropla-
nó "American,ÇHrl", a caminho
do'Paris,, onde contava chegar
trinta e tres Jioras dópols ao
campo de Le Bourget.

No entanto a sorte foi-lhes
completamente adversa.

,Ao fim de trinta e quatro ho-
ras,. de vôo, debaixo de .fortes
aguacelros,, • trovoadas, ventos, f»
inferno, o :;"American* Girl". foi
forçado a pousar a uma centena
de metros do vapor petroleiro
hollandez •¦Bareridrecht'', que «<•
encontrava a 500 milhas de N.O.
dos Açores. Estavam salvos.

0 enthusiasmo em Portugal
Entro nôs portuguezes, ha

sempre, por mais,extravagantes
aue sejam as proezas, um senti-

i"Esprit of Sf. Luiz", tra.nspôz
num só vôo, a largueza do Àtlan-

!tipo.- >: Os nomes "de todos estes heroes;
alguns de difficil pronuncio, fo-.
ram rapidamente fixados poi
todos ossportuguezes desde o Ml.
nho áo Algarve. J_3m'.muitas'rl-
cas salas e em bastantes mtse-
raveis tuguriós, existe mais do
¦que.um retrato destes valentes
^conquistadores dos ares. O sen-
tlmerito, do carinho pelos aviado-
res, é om Portugal um fícto.
Quando o çohdé de Saint-ftòman,
ino "Paris-Amerlque Latine"; se
perdeu para 

'. sempre, nas águas
revoltas dd' Atlântico sul, o povo•iortuguí>« ' sentiu profundamente

(tal perda. Sajnt-Roman era para
nós- uma figura- sympathica, de
cavalleiro andante. Quando pi-*ieAo chegou ft Lisboa, aguar-
dou-o - uma reoppçüo sincera -s
•lúênte, nias não ènthualastii,
como. a que' recebeu a formosls-

esposa 6, Europa no "American;
Girl", paira ir ao Panamá tratai*,»
de negócios particulares,' Seu;
marido ladora-sa. Ha ura. anno e
melo que estão casados,: e a vida,
até hojo pám ellon tem sido, uma
perfeita lua de mel. Mistresá
Ruth Elder,. 6 umá das mais;
[perfeitas ' mulheres americanas^
que ós meus olhos de repórter-,
têm admirado, Toda ella é for-
moBura, mocidade, encanto e ale-,
gria. Os seus olhos são azues,
dum azul côr» das águas .do niar,
aobre o qual ella arriscou duraà-.
te horas seguidas cóm. o seu-
companheiro, a.vldài Como. qual-* j
quer mulher, usa carmim e roíi-,
pe: Tém duas admiráveis fileiras
de dentes braricos,', que moBtra»
constantemente, num sorriso tenr.
tador, a propósito de tudo e so«.
Jbfetudo. . ;'•¦•-' ¦¦: .", '-

. Em Nova. Torlt ajudava sett!ü|
snarido trabalhando num consül-T"
torló dum dentista. As proezas

fl
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Oa esquerda para a direi ta, o ministro dos Estados
Unidos; o tenente-coronel Clfka Bnarte, presidento dò Acro
CÍui) Põrtngnes,¦',» aviadora Ruth Elder, .0 ç<ra, companheiro,
capitão Georgjés Haldemann e o correspondente do "Correio

da Manhã". 7 .. . -->••' .'r.'.'>".» :/¦'

sima aviadora norte-americana
mistress Ruth Elder.

Lisboa,,Portugal Inteiro, se-»
guiü com bastante interesse to-
dos oé. inlelóss da*r- grande, prova,
longe de pensar que seria Lis-
boa, à primeira .terra do'conti-
nente europeu, que teria a honra
de receber a' "mala linda miilhei
que vôa"..

Logo que os Jornaes noticia-
ram qué o "American Girl" tt-
nha levantado vôo deLong Is-
land âs 5 Korai da tarde, do dia
'1 de outubro, a população da
capital e dás províncias, come-
;ou a interessar-se bastante por
tudo quanto- dissesse' respeito á
marchado avião americano.

Os ptaoards dos jqrnács agglo-
sneniATim sempre na.sua frente,
L-i.-aLi-.il.-,.-. e' contssás ds indivi

, .• rt ¦ ,,-t-,irt  .»• ',»¦; i*

de '-, Ldndbergh", ^Chatpberlain. .«
Byrd, .fentltuélastifaram-ha e fize-
ram-lhó acalentar. a doce espe*a
rança'de vir a ser a primeira,
mulher quo atravessasse b Atlaií-
tico. Quando no "S. Raphael" a.
lirinceza Loewenstein partiu,para»i travessia do Atlântico, 7 mia?
tress Ruth Elder sorriu e disse!

¦ —-No Atlântico -que . é ta^
grande, ha''gloria para todos. , .;

A prlnceza Loewenstein pero-
ceu, e mistress Ruth em vez do
desanimar, ainda; continuou' cora.
mais afinco os seu», estudos para
¦1 realização: dá* grande prova.
Durante dois mezes, ella e o seu
¦amigo, o capitão Georges Halae-
'bânp,. :e8tudaram pacientemente
todoa bsprôs o conf ras que na-

(Clontinúa na K* nnirliin)
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Aos nossos militares pruíis3Ío-naes não escapam u relação de
causa e effeito entre os indus-
trlaes o o poder bellico daa na-

|fcoes, Seria, realmente, extraordi-
;"-' nario quo Isso não se verifi-
; casse...
::.'') Mas, em geral, os que estu-
: ¦' dam o nosso problema militar,
7,sob este ponto -de viata,_ reco-
•'¦• hhecenüo a evidencia de não ter-
J jnos Industrias, julgam muito fa-
: cli a sua creação. E partindo

.da falsa premissa de sermos im-
| mensamente ricos o possuirmos
«t,$» matérias primas necessárias,
fia-.'todas as industrias possíveis
v;.è Imagináveis, concluem que não
ji as temos por incapacidade de
7,raça, ou, por quo não as que-
JHjrèmbs;m& li' interessante, sob esse aspe-
ij-^fcto, uma -conferência realizada
feiio Club Naval por um dos nos-
,í,'èos mais distinetos officiáes de
;!",marlnha, considerado na classe
•'.'como uma das suas summidades.
,'- Sob o titulo "Pelas industrias

| pára nossa capacidade militar",
úo conferencista procurou provar

!. que a industria siderúrgica não
¦•¦ri existe no Brasil poyque não se
,í;V.iiuer. . 

' -,'
'"%.? Logo' no inicio, de sua confe-
íiVrencía, referindo-se com onthu-'ílf&asmo a um pequeno ensaio de
jj:':*fabricação do aço, numa offici-
:":^iá de nosso exercito, diz: ."O
:':aço foi produzido om pequena
i 

"íporção, bem sei, mas esta pode-'¦»< rta ter sido maior se outros
ó.Vconversores houvessem sido ins-'ííitallados. Se a producçâo foi mo-
3^- desta porque assim se quin, uma'Tvez 

que para augmentar apenas
teria sido bastante querer."

Pelai noções econômicas do
notável corypheu naval, o Brasil
não produz aço porquo para isso
"apenas teria sido bastante que-
rer" o... não quiz.

Do modo que a consideração
das condições econômicas, ou, do
preço pelo qual se conseguiu
:àquella pequena porção de aço,

! não merece nenhum reparo do
. conferencista. Torna-so claro que

* se fosso possível desprezar este
ponto essencial — "o preço eco-
nomico de producçâo" — pode-
riamos tudo fabricar. Quer ti-
vessemos quer não as matérias
primas necessárias.-, Pouco adeante: "Quando as

. fragatas e as corvetas conSti-
tuiam as esquadras, cuja missão

. primordial era e 6 conseguir e
exercer o dominio dos mares, sou-

liemos compreheiuler que sômeú'
te construindo-as no paiz pode-
riamos pretender e conseguir a
boa solução de nosso problema
naval, pelo que resolvemos ex-

Itrair de nossas vastas e inesgo-'tavels florestas a materia prima,
preparando-a, trabalhando-a em
nossos arsenaes".

Naquella época "soubemos com-
prehender "o quo era uma ma-
rinha e "resolvemos extrair" o
necessário para construir uma, e.
hoje, segundo a opinião do illus-
tre militar, poderíamos tambem
extrair carvão e ferro o ter uma
grande marinha mas não quere-

.•'mos.
,. : Que decadência!

, Mas por que havemos hoje, os
descendentes dos de então, se.
menos intelligentes, ou, menos
patriotas?

Teríamos degenerado tanto em
tão poucos annos?

Nada disso explica o destemido
marinheiro.

E esclarecendo mais o seu pen-
samonto: "Posteriormente sur-
glndo as esquadras, feitas de aço"não 

nos descuidamos de dar so-
lução ao novo problema afim de
mantermos a invejável posição
que adquiríramos. Agiu-se então
mas quando os primeiros frutos
de nossos esforços já tinham

.sido colhidos factos de nossa po-
litica interna produziram uma
corta solução de continuidade nos
nossos esforços perturbando a
nossa orientação. Deu-se uma
parada, um atrazo, um recuo,

.parecendo mais distante o obje-' 
„ctivo que, com animo, procura-,
mos attingir. Entretanto possui-" mos no paiz mais de dez grandes
jazidas de minérios de ferro de

cuja exploração teria resultado a
solução que se deveria ter pre
tendido. "'Profervrwos porém apo-
gar os altos fornos" que instai-
laramos e "juío cuidar dc prole-
jer a nossa Industria" que st;
impunha desenvolver. "Passa-

.11103 a comprar tudo no estran-
gciro" e "rcsolvcnws" conservar
03 nossos estaleiros navaes para

. a construcção das pequenas uni-
dades".

E' claro qui> p illustre official
tem nor certo que o Brasil ten-
do ferro em abundância não ft
industrial norque não quer e que
preferiu "apagar os altos fornos"

,e "comprar no estrangeiro" a
fabricar aqui.

Elle pouco nos fala, do carvão.
.Apenas affirma: "temos ferro e
temos hulha". E num rasgo de

•eloqüência patriota pergunta:"Por que, pois, não cuidar de
desenvolver as industrias nacio-
mies uteis aos nossos propósitos

militares principalmente a da si-
derurgia cm proveito de nossa
preparação para a guerra, se nao

"nos faltam nem intelligencia e
tão grande amor votamos a nossn
terra?"

Resalta nitidamente que o pen-
samento do eminente marinheiro
6 que tudo possuímos menos a
vontade do homem, que para
elle 6 o preponderante.

E' esta em geral a mentalidade'brasileira. Para a grande maioria
'(íomos ImmcnSamente ricos: te-
-frios tudo: carvão, forro, riqueza*
mincraes. -etc, mas os homens
não querem russo se aproveitar.

Ora. a verdade 6 muito outra.
Nfts não temos ainda nom car-
vão, nem ferro, nem outros-mui-
tissimos produetos que nns per-
rjiittaiii "economicamente" utill-
,zal-os. E pela trama das condi-
ções modernas dos povos h da."

"nações o que vale é o aproveita-
'mento "econômico", de seus prn-
duetos.> Ounndo. pois, pudermos ex-

trair "economicamente" o car-
vão, se o tivermos em "condi-

çOes econômicas" de poder ser
empregado, assim como o ferro,
natural e mecanicamente surgirá
a industria siderúrgica.

Se ha coisa que não dependa
de querer e sim do poder 6 jus-
lamento a Industria de um paiz.
Não surge ella de decretos, ou,
de prótéçções escandalosas e con-
traproducentes para se não di-
zer Imbecis.

Truuxomog para exemplo as
palavras proferidas por um dos
nossos officiáes do maior presti-
glo e prando compotoncia techni-
ca para por ellas se afferir o que
o restante da classe deve pen-
sa.".

Com esse mesmo espirito, de
qu- a installaçâo de diversas in-
dustrias no paiz só dependo de
querer, conhecemos tambem uma
serie de conferências sobre "as

industrias militares em nosso
paiz" realizadas no Club Militar,
por um distineto engenheiro mi-
litar. Por maior que sejam_ essas
autoridades no assumpto não po-
riemos deixar de verificar ao lado
do um grando mystlcismo em
relação as riquezas do paiz, um
evidente descuido e indifíerença
pelo estudo do problema sob o
unlco aspeoto verdadeiro, isto é,
da possibilidade de sua "natural'

realização econômica. Se esses
estudiosos e distinetos officiáes
o encarassem pelo prisma das
nossas realidades econômicas, fl-
cariam convencidos de qúe a ra-
zão de sua insolubilidade é, pre-
cisamente, não termos condições
econômicas favoráveis e capazeo
á sua resolução. Fora disso tudo
torna-F" empírico, metaphysico t
principalmente mystico. E arras-
ta os mais aproveitáveis intelli-
genciaa para pistas quo cada voa
mais complicam e. dlfficultam a
comprehensão das verdadeiras
circumstancias cm quo se encon-
tra o paiz.

___ — 0 que ê peor — cria uma
mentalidade o um estado de es-
plrito falso, llludido, preoecupado
com pessoas, cum medidas politl-
cas de ordom interna que aeredl-
tam capazes de crear riquezas
onde, de facto, ellas não existem
o tão cedo, senão jamais, poderão
existir.

Acreditamos que o que mais
concorre para a anarchia, a in-
differença, a má política, a ml-
seravel direcção dos negócios pu-
blicos, é, precisamente, esta
arraigada convicção, entre nüs,
mesmo em individualidades de ro-
lativo valor, de sermos immensa-
mente rios. Esto mysticismo da
riqueza do Brasil 6 um dos pho-
nomenos mais interressantes da
nossa psychologia.

Uma das medidas mais nocivas
ao nosso povo, como o protecio-
nlsmo, tem origem na crença do
nossa riqueza, o na ignorante
convicção de que as tarifas oi-
fandegarias gozam o privilegio de
fazerem surgir riquezas e indus-
trias. Quando a verdade é que
sõ servem as tarifas, em toda
parte, para a protecção do mela
duzia de individuos, que vivem a
"tripa forra" a custa do sacri-
ficio e do bem estar da immensa
maioria da ropulação.

Da mesma fôrma, o supposto
patriótico" appello a protecção

de industrias, com fim militar, é
um dos argumentos que muitos
Industriaes empregam para go-
zarem de protecções que lhes
nermittém usufruir formidáveis
lucroi. ' .

E, asBim, quem estuda e obser-
va as ramificações da estúpida
concepção militarista' da defesa
nacional, verifica que ella inva-
de, — sempre nociva e contra-
producentomente — todos os ra-
mos das actividades do paiz.

Todavia quem quizer olhar
para. 

'nossa tetra sem espirito
preconcebido, como um naturalls-
ta observa um cleoptero para
classlflc'al-o, verificará quo as ri-
quezas naturaes do Brasil estao
ainda em circumstancias muito
dlfficies de exploração economi-
ca. Na maioria dos casos, todas
as nossas industrias extractivas
lutam com dezenas de impeci-
lhos naturaes como, talvez, eni
nenhuma parte do mundo. A
constituição do nosso solo, o sys-
tema hydrographico, o clima,
«to., apresentam anomalias que
não permittem 

"praticamente , a
exploração de vastíssimas re-
giões. Somos, portanto, economi-
camente, pobres. Na realidade
pobres. Nada adeanta termos de-
haixo de nossos pés :a mil mo-
l-ns de profundidade riquezas
formidáveis desdo que não possa-
mos economicamente extrnll-as.

E para quo economicamente
possamos aproveitnl-aa 6 preciso
quo uma 'serio de factores natu-
raes, muito dos quaes dependem
,i~ outros povos, não sejam fa-
voravels. Nunca de decretos dos
governos querendo crear esses
factore::.

A riqueza 6 um estado de coi-
sas. Não são propriamente as
coisas. Um individuo com um
milhão do libras morre de fome
e de sede no deserto do Sahara.

Se a mentalidade militarista
attendesae a essas noções cie-
mentores veria nâo ser possível
íl creação de industrias tao fácil-
monto como se plantam couves...

Comprehondcrla talvez qué a
real defesa da nação está no
cuidado o empenho cm nao sc
contrariar a lei do todas as leis
e que -Montesquleu, ha inala de
dois séculos, tão bem def imu:
"Cos rapportK necessaires qu!
do.rivent do Ia naturo de cho-
nes".

Os governos. Infelizmente, com
scu grandfl poder de fazer mal 1
seu limitado poder do fazer hem
simpflem que podem "alterar n.'
i-plações neoessarias que derivam
da natureza das coisas" a golpe?
flfl decretos e dn intervenções de
iodos os generos.

E ninguém mais exige esso?
desastradas intervenções, sob o

pretexto de "defesa nacional
nue a mentalidade militarista.

0 CRUZADOR ARGENTINO
"BUENOS AIRES", NA

GUANABARA

A visita do presidente
(fa Republica e o baile de hoje,

no Club Naval
(i Retribuindo a visita que o pre-
«idente da Republica Argentina,'¦ 
dr. Marcelo Alvear, fez ao
"scout" "Rio Grande do Sul",
durante a sua recente estadia em,
Buenos Aires, por oceasião das
festas de 9 de julho, o chefe de
Estado, acompanhado dos minis-
tros das Relações Exteriores, da
Marinha e da Guerra, visitará
hoje, pela manhã, o cruzador
"Buenos Aires". S. exa. e seus
auxiiiares de governo embarca-
rão -no Arsenal dc Marinha,
aguardando a sua chegada a bor-
do da elegante hellonave, o em-
baixador argentino, sr. Mora y
Araújo.

A' noite, nos salões do Club
Naval, que para esse fim rece-
beram artística e rica ornamen-
tação, terá logar o baile que o
aliiilrante Pinto ria Luz, em nome
da Armada nacional, offerece ao
capitão de navio Bengolea, com-
mandante do "Buenos Aires", e
uemaís officiáes da sua guar-
•lição.

Para esse baile, anciosamente
p«díj:;l&q. Xora.ni d&stxiiiuidos con*

vites ao mundo official, corpo di-
plpmatico o sociedade carioca.

A partida do "Buenos Aires"
foi adiada, afim de que, o seu
commandante. capitão de navio
Bengolea. possa assistir ao ban-
quete que ., presidente d?) Re-
publica offerece amanha, no pa-
lacio do pattete, ao corpo diplo-
matico e para qual foi especial-
mente convidado aquelle distin-
cto official. '.

BANCO MERCANTIL DO RIO
DE JANEIRO

RUA rKlMEIRO.DE" MARÇO, 67
Presidente, João Ribeiro de Olivei-

ra e Souza: director, Agenor Dar-
bosa. __

llanco de Depósitos e Descontou.
Faz Iodas as operações bancarirs.

Pedindo melKoria de soldo sob
allegação de serviços

á Patria
O ministro da Guerra submet-

teu á apreciação de seu collega
da Fazenda òs papeis em que
d. Gloria de fjouza Alencar, viuva
do 1° tenente! Flavio de Oliveira
Alencar, pede melhoria de melo-
soldo e montepio que percebe,
allegando haver sido a morte de
seu marido proveniente de uin
accidente oceorrido quando o
mesmo s» "oljsLVa cm serviço da
uatris..

AVISO
Aproveitem a liquidação de

molduras e porta-retratos quo a
Galeria Vieitas está fazendo,
multo abaixo do custo, para a
entrega do predio á rua da Qui-
tanda 99. A secção do Óptica,
mudou-ee para a Avenida Rio
Branco, 127, em frente ao "Jor-
nal do Brasil". (3336)

F&r& ler
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no bonde
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MINISTRO DA
CONTRADICÇÃO

iBramos varios camaradas, a
espera de podermos falar ao sr.
Viciar Konder, que se achava em
sen gabinete. O ministro da Via-
ção, como se sabe, é ttm rafar:
que soffre dessa moléstia terrível
c fatal, que se chama a fadiga
mecânica da carteira. Tem hor-
rar ao assento. Não pára. Con-
versa e despaclta sempre de pé,
caminhando de um lado para o
outro. Acontece que, em muitos
occasiocs, cllc resolve desemba-
roçar todo o expediente, com uma
pennada. Os directores das di-
versas secções do seu ministério
fazem uma cauda em torno do es-
tadista e. andam, para à frente e
para traz, seguindo-o automática-
mente, revezando-se na ^entrega
e no recebimento dos processos
submet tidas ri honra do seu ner-
voso jainegão. O espectaculo tem
qmlqtár coita de. cômico, que
diverte.

•O sr. Victor Konder costuma
chegar cedo ao seu' gabinete. A's
6 da manhã, lá eslá despacJtaitdo.
Despacha até o meio-dia, quando
interrompe o serviço para comer
dois sandwichs e uma banana, que
leva tio bolso. Continua a despa-
char. A's 3 da tarde, torna a in-
Icrrompcr o trabalho c bebe, -li-

gciramaite, uma caneca respeita-
vel dc mngau, eng .lindo ditas
brôas de Minas, Prosegue \no
despacho. A's 7 da noite, não
tendo mais o que despachar, dcs-
paclia o chauffeur do seu auto-
movei, tocando no calcanhar para
Copacabana, onde. reside. 'Pôde
ser que não seja o primeiro dos
administradores; mas c o maior
dos andarilhos do Brasil.

Todavia, esse ministro extraor-
dinario tem uma falha, um de-
feito. Está sempre contra tudo c
contra todos. Quando se lhe . dh
uma palavra sobre qualquer as-
sttmpto, elle vae logo contes-
tando.

Hontem, pela manhã, justamen-
tc no grupo cm que eu me achava,
á espera de falar á s. exv com-
mentavamos essa sua mania,
quando o deputado Ubaldino de
Asas, que sc approximava, pro-
testou,:

Vocês são uns maldisentes.
Os literatas e jornalistas têm lin-
gua dc sogra. O Konder ê o mais
cordato dos cavsitheiros.

¦B querendo dar ao pensamento
o vigor da acção, adeantou-sc
para s. ex. e exclamou: ,'';;

Bom dia, illustre ministro.
O outro encarou-o c respon-

deu-lhe seccamcntc: ¦
Bôa noite, senador. 

'Como

vae o seu Pernambuco?
O sr. Ubaldino, deputado da

Bahia, com o relógio certo a
marcar 9 horas, sob um sol abra-
sador, recuou 1 enfurecido. •¦•*

O sr. Konder, inscnsivelmente,
acabaf" J-» ris'tirarial-0...

..BAT-JOUR.'

O Paris dos estrangeiros

Paris é uma cosmopolis e ra-
ros são os estrangeiros que
conseguem conhecer a. verdadei-
ra Paris franceza. Vejam este
exemplo: a scena passa-se num
dos estabelecimentos do boule-
vard Montparnasse, freqüentado
exclusivamente por estrangeiros
e por artistas, egualmente es-
trangelros.

Entra uma senhora milliona-
ria americana, com o seu sequi-
to,"Fourrures", collares de pero-
las, smocklngs, casacas, carto-
las...

A referida dama deseja vSr
do perto a "verdadeira bohemia
parisiense". Apresentam-lho ai-
guns Jovens pintores: são aus-
triacos, húngaros, tclieuoolova-
cos...

Mandam o "chasseur" -cha-
mar, ás pressas, um francez que
tora visto num café da vlsinhan-
ça. Já não estava mais.

A sra. X..., encantada, faz
servir champagne e, sorridente,
pergunta:

Vamos beber á saude de
quem?

Então um humorista vienen-
se, pintor alegre de assumptos
macabros, propõe sem hesita-
Ção;,

A.' saude de Sacco e Van-
zetti!

Horror da illustre dama, estu-
pefacção do séquito. Os mantos
de "fourrure" se fecham, os ho-
mens vestem os sobretudos e a
brilhante sociedade desapparece
como por encanto.

Perdidas as esperanças de en-
commendas de quadros...

OS QUE ADQU1BI-
RAM IMMOVEIS
Clemência Barreiros Campos, predio

is rua Souza Cruz n. ti, por....
ij:ooo$ooo.

Vicente Mcggliolaro, predio á rua
Silva Manoel n. 215,. por ij:oüo$oo(|.

Joaquim Teixeira da Silva, predio
á rua dr. Leal n. 251, por 6:soo$ooo.

Manoel Villela Tavcíra, predio h rua
Archias Cordeiro n. 40, por 
22 :,soo$ono.

. José de Assumpção Macedo, terreno
,i rua João Vicente, por 6:ooo$ooo.

Dr. Waldemar Ribeiro, terreno na
Urca, por 22:osp$ooo.

José Augusto Mendes Pinto, terreno
á ma General Argolo, por 6:h4õ$ooo.

João Tavares de Carvalho e. outros
terreno à rua Ávila, por 8:ooo$ooo.

Arv Corrêa dc Sá, terreno á rua
Caracos, por 3:7005000.

RodiÍKues Fernandes, predio á rua
Jorge Rudge n. 96, por 25:ooo$ooo.

Joaquim Francisco Machado, terreno
110 caminho do Itararé, por 3:ooo$ooo.

Manoel Lourenço Rcnha, predios
numeros 52 a 56 à rua Voluntários da
Patria, por çoiooojooo.

Anlonib Pinto Mojxitfi, predio á
rua 15 de Noveinbro n. 71, por.,..
9:ooo$ooo.

Dr.. nnminítçs Antônio da Silva,
terreno á avenida Kngcnho da Scr*
ra, por 24:ooo$ooo. \

Julio Rosa Furtado, predio á rua
Dias da Cruz n. .163, por 40:000^000.

Annibal Fernandes Barata, predio
á rua Coronel Rangel n. 276, por...
2o:ooo$ooo.

Fcliciiüò dos Santos Rets, predio â
rua Montenegro n. 107, por 
4o:ooo$ooo.

Altredu Hábil) Maksond, terreno Ã
rua^ Araripe Jknior, por s:ooo$oo,

Elvira Vilhcna dc Vasconcellos, pre*
dio n. 8 nu caminho dc Maria Angu',
por i2:ooo$ooo.

Arthur Silio Portella terreno
â Avenida Delphim Moreira, por....
3.1 :ooo$ooo.

Vicente Antônio Pereira • Gomes, prc*
dio á rua Pereira Nunes tt; 142, -por
2o:5oc$ooo.

Jorge Hanna Saede, terreno á rua
Fortunato de Brito, por 3 :ooo$ooo.

José do Nascimento, predio á rua
Dois de Fcvciciiô n. 38, pnr 
8:ooo$ooo.

Annita Jiiias Kstreüa. terreno á rua
Mearim, por g:ooo$ooo.

JoSo Paulo dos Santos, terreno ã
Est rada V de Saata Criix. oor 
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De São Paulo
Para frustar a victoria

dos opposicionistas
(Da nossa succursal,

cm data do lõ)

Quando surgiu o Partido Ue-
mocratico, oa políticos sltuaeio-
nistas de tíão Paulo, mal reféi-
tos da surpresa que lhes causa-
ra o íacto de haver no Estado
quem tivesse a coragem de di-
vergir do pensamento dominante,
entraram ¦ de afíectar desprezo
ou pouco, caso em relação aquillo
que denominavam de "minoria
Insignificante o desprezível". O
pleito de fevereiro foi, porém,
inao grado todos os recursos em-
pregados pelos políticos perrepis-
tas, uma brilhante demonstração
do disciplina e de força dada
pelo Partido Democrático, Têm
assento hoje no Congresso Fc-
deral tres deputados pertencentes
á facção fundada pelo conselhei-
ro Antônio Prado, eleitos brilhan-
to o lnsophismavelmente.

De então para cá, estimulados
pela victoria que obtiveram, os
democráticos redobraram de acti-
vidade, multiplicando o numero
de directorio» pelo interior do
Estado e incrementando" o alis-
tamento de seus adliereritea. Com
forças augmentadas e com a cx-
periencia de fevereiro, os oppo-
sicionistas ja com outros recur-
sos,..e contando com Outras pos-
sibllidades, 6 que participarão dos
próximos pleitos.

Haverá, em fevereiro próximo,
nó Estado, eleições geraes para
renovação da Camara estadual e
do terço do Sonado, e, em ou-
tubro, as eleições municipaes.
Dellas participará coin toda cer-
teza o Partido Democrático, Nos
primeiros dias de dezembro se
reunirá na capital o Congresso
do partido para resolver acerca.
da attitude a adoptar em face
desses pleitos. Pode-se tor quasi
como positivo quo o Congresso
deliberará pela participação do
partido nessas duas eleições, sen-
do de esperar que, em algunç
municípios, o P. D., com grande
desprazer do P. 'R. P. consiga
fazer a totalidade das câmaras.

Não se tendo pejado do apa-
drlnhar a fraude, ' protegendo
contra a justiça os falcatruoiros
eleitoraes que lhe serviram no ul-
timo pleito, não será de estra-
nhar venha a ter confirmação o
que se propala ser intenção do
sr. Julio Prestes, como chefe
graduado do P. R. P. Ao que
se fala, os politicós perrepistas
já se lembraram de um recurso
quo empregarão para frustar a
provável victoria dos opposicici-
nistas. Fariam a subdivisão dos
actüaes districtos eleitoraes do
Estado afim de ficar cada um
com dois e tres ««deputados ape-
nas. Resultaria dahi ser alterado
o quociente, de fôrma a ünpossl-
bilitar a victoria de candidatos ,
que não obtivessem maioria ab-
soluta de votos, no primeiro caso,
e mais de um terço, no segundo.

A confirmar-se esse consta
ver-se-á que 6 com recursos de
tal fôrma desleaes que o Partido
Rapubllcano Paulista procura
consolidar-se e vencer o que não
cessa de proclamar scr uma "in-
signifleante e desprezível mino-
ria". Se insignificante e despre-
zivel fosse ella, não obrigaria a
estudar taes recursos o não for-
façaria o presidente do Estado,
como suecedeu em recente via-
gem oo interior, a discursar a
meude, falando de "nossos ini-
mlgos".' Basta isso para que bem
se aquilate da mentalidade dos
políticos dominantes em São Pau-
lo. Divergir do pensamento do
situaeioriismo, fazer propaganda
pacifica e ordeira, do idéas ¦ com
as quaes não está de accordo o
P. R. P. é o sufficiente para
ser tjatado do "inimigo" pelo
presidente do Estado, que não
meditou um instante * em qyão
feio e impróprio lhe ficava "han-
car" "cabo" eleitoral apaixonado
o sem tento nas palavras.

Se o mais • graduado perrepista
faz isso, que mais admirar ?

\ f grande
mérito do
Royal Bafcing
Powder(Fer-
mento eirrpó
Royal) funda-
menta-se na
sua absoluta
certeza de
pureza e con-
fiança»

ROVAL BAKING
POWDER CO.

¦00 tut 4lnd Street
New Vwk, U. S. A.

(3117)

O dia de liontem no
palácio do Cattete

Despachou com o presidente
da Republica o ministro da Fa-
zenda

No Cattete estiveram os srs.
Amoroso Costa e Barbosa Oli-
VtiilU, jii ÕLêãSOl Ü3 ui* BõCOim,
Polytechnicà, e Levy Carneiro,
membros do conselho director da
Associação Brasileira de Educa-
ção, que foram fazer entrega ao
presidente da Republica do uma
moção de reorganização da ins
trucção publica, cujo projecto
so encontra em estudos no Con-
selho. Municipal, tenha prompta
solução, porquanto é de necessi-
dade urgente e lnilludlvel, não
só ao Districto Federal como to-
do o paiz; o padre Ângelo Al-
bertl, director do Collegio Sale-
siano dn Nictheróy que foi agra-
decer ao Chefe do Estado a sua
representação na festa do encer-
ramento do anno íectivo do refe-
rido Collegio; o o padre Simão
Baccelli, que foi agradecer tam-
bem, a s. ex. o ter se feito repre-
sontar na 'inauguração do san-
ctuarlo da Selètte, em Catumby.

Foi recebido pelo Chefe da
Estado uma commissão de estu-
dantes, que trataram de assum-
ptos referentes â fundação da
"Casa do Estudante".

— O presidente da Republica
mandou cumprimentar pelo scu
official de gabinete, dr. Mendes
Gonçalves, o juiz federal dr.
QstftViQ K>Wy, nrão-iiicstrc da
maçonaria Brasileira, por moti-
vo* da homenagem qúe lhe foi
prestada aní»-h/»otc>» n-olo po,ro
maçonico

lindas Coroas para enterras
SOMENTE FLORES NATURAES- — O MELHOR TRA-
..— BALHO ARTÍSTICO

«A FEoir <le Líse»
175. AVENIDA UIO BRANCO, 175

Em fronte a Galeria Cruzeiro
TELEPH. CENTRAL 5681 1.131.1)

Vencimentos do funecionalismo
rvuvwvsr

Escrevem-nos:
"Sr. redactor do "Corrçio da

Manhã" — Peço-lhe o tspecial
obséquio de dar publicidade cm
seu estimado matutino ás conside-
rações abaixo, acerca do cogitado
augmento dc vencimentos do
funecionalismo publico federal.

Na qualidade de um dos mais
humildes tuncciuiidimo uo i-sia-
do, não pretendo aqui discutir os
planos do augmento de venci-
mentos que o governo estuda c
cogita dar aos seus funccionarios
para minorar-lhes as difficulda-
dcs da vida actual. O que desejo
é simplesmente apontar certas in-
conveniências que surgirãoj sc rc-
sultar victoriosa a idéa provável
c quasi assentada que nesta ultima
phase da questão empolga o go-
verno, qual a do critério de esta-
belccer uma percentagem que,
eqüivale o encarecimento da vida,
tomando como, base para o cal-
culç, os vencimentos antigos dos
funccionarios, isto é, os que per-
cebiam até á data da guerra uni-
versai. Ora, convenhamos que
essa orientação absolutamente não
convém, do contrario teremos en-
sejo de opportunamente obser-
var uma situação de verdadeira
anomalia e disparidade de venci-
mentos nos quadros do funecio-
nalismo, a par de innumeros aes
gostos que trará, principalmente
ao pequeno funecionário. Senão
vejamos. Apenas desejo fazer re-
saltar nessa questão duas hyjpo-
theses que se realizarão e que
justificarão o que acima ficou
dito. Primeira — Repartições

, houve que incidiram neste facto:
o funecionário — o ua reparti-
pão A percebia, em 1914, 20o$ooo;
e o funecionário — o (funeção
egual) na repartição A, (rpparti-
ção congensre) percebia naquella
época contra o seu eguàl, sooÇooo.
Por decisões posteriores do Con-
gresso c uovertio, as situações se
ajustara ü a egualdade foi esta-
beleeida cjatnos agora,a situa-
ção des:\. funccionarios 

' 
ante o

critério a ser adoptado: o funecio-
nario a não terá augmento, 'ficará
com os 500$ooo, pois já está au-
gmentado de 150 °|°, e o outro da
mesma funeção da repartição con"
genere ficará contra o seu egual
com i:250$ooo! Não precisamos
dizer mais nada nesta hypotliese,
senão qud voltará para esses
funccionarios a situação de des-
egualdade antiga, resultando im-
profícuo o trabalho que natural-
mente tiveram para conseguir
a equivalência desejada de sua si-
tuação econômica. Os numeros
são eloqüentes e para que não se
diga que isto que ahi está é uma
¦fantasia, adeantarei que, neste
caso, incidem duas repartições
que conheço, a Imprensa Naval
no caso — A, o a Imprensa Na-
cional, no caso A.

Segunda — O augmento que o
governo pretende dar, calculado
sobre ps vencimentos c salários dc
14 annos atfaz (irrisão!), mesmo
não considerando os argumentos
dp primeiro casp, resultará im-
profícuo, inócuo, fallaz! Olhem,
simplesmente, para este eloquen-
tissimo quadro e digam se estou
falando demais:

Augmento que tiveram
posteriormente a 1014 %\

:-"| .' . que farão effeito para Aus™"1"
percentagem projeçtada aue terãoVENCIMENTOS ANTIUOS _______ em „38

Percentaftem Xi'inolts"Lyra" 
; correspon- —40%)

dente

i:5oo$ooo 300I000 so 300$ooo

I!400$000 2<)o$ooo 20,71 270Í000

i:30o$oo'o 2805000 21,53% 240(1011

i:2°o$ooo 270(000 22,5 210)000
Vencimentos dos maio- 1:100)000 260)000 23,63% 180)000

1:000)000 250)000 25 150)000

900)000 240)000 26,66 120)000

800)000 230)000 aS,7S 90)000

700$ooo 220)000 31,42% 59)860

600)000 210)000 35 3O$00O*

50o$ooo 20o$ooo 40 Nada
Vencimentos to quasi 400)000 180)000 1 45 Nadatotalidade do funecio- .

nalismo . ... . . .'-i 
'300)000 

150)000 50 Nada

200)000; ,^10)000 55 Nada

l 100)000 60)000 60 Nada

Pelo exposto se vê qüe a maio-
ria do funecionalismo" não terá
augmento, continuará na mesma
situação atigustiosa etn que se en-
contra; só serão contemplados ps
que ganham muito. Mais uma vez
se confirma a sentença popular —
a agua do rio corre para o mar.

Consideratidp ainda 'um pouco
mais; — ura individuo que vive
numa cidade que caminha na van-
guarda do progresso, de surto
sempre crescente, terá forçosa-
mente suas despesas augmentadas
de anno para anno, c isso por
uma lei fatal da civilização, que
o Obriga a se prover melhor ma-
terialmente, procurando como é
naturai, suavizar os meios de
vida como lhe ensina a cada
passo o progresso, o que importa
no augmento de suas despesas,

sem considerar, entretanto, o en-
carecimento de utilidades que por
circumstancias diversas se faz
sentir. São considerações que não
se podem desprezar. E isto de-
monstra que é errôneo o principio
de se dar ao funecionalismo —
"o encarecimento das utilidades"
sem altender ás circumstancias
outras da vida que interessam
directamente á vida econômica do
cidadão. Repito: as despesas de
um homem da cidade, de anno
para anno augmentam, aparte o
encarecimento das utilidades.
Ultimo, appello — Tenham comi-
seração do pequeno funecionário
publico civil. Ponham de lado o
critério do calculo sobre venci-
mentos antigos. O que é antigo é
archaico, e o critério será tam-
bem.

O. C. D."

DECRETOS HONTEM
ASSIGNADOS

O presidente da Republica as-
signou, hontem, os seguintes
decretos:

Na pasta ãa Fazenda — Dis-
pon3and0 o fiel do armazem ex-
tineta da Alfândega do Rio de
Rio de Janeiro, Laurentino Pin-
to Filho, do cargo em commissão
de fiel de thesoureiro da Caix.*
de Estabilização;

nomeando: em commissão, fiel
do thezoureiro da Caixa ãe de
Estabilisação, Plinio Mendes; 4"
escripturario da Delegacia Fiscal
no,Ceará, o 2o official aduanei-
ro," extineto da Alfândega do Rio
de Janeiro, João Medeiros Gui-
marães; o contador da Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Sul,
Llncolii do Amaral Camargo, pa-
ra o cargo, om commissão, da
Delegacia Fiscal no referido Es-
tado; 2? escripturario da Delega-
cia Fiscal do Espirito Santo, o
2" official aduaneiro extineto, da
Alfândega do Rio de Janeiro,
Francisco da. Silva Campos; o
4o escripturario da Delegacia
Fiscal no Estado do Rio, o Io
escripturario da Delegacia Fis-
cal no Espirito Santo, Oscar Af-'
fonso Alves da Silva;

Removendo, a pedido, o 2° es-
cripturario da Delegacia Fiscal
em Sergipe, Pedro Bezerra da
Silva, para idêntico logar na Al-
fandega de Aracaju;

promovendo na Alfândega de
S. Luiz; a conferente, o 1* escri-
pturario Benjamin Castello
Branco; a 1° escripturario, o 2°
Fiavio uoes dos Santos; e a, 2"
escripturario, o 3o Bellarmino
Nogueira Rodrigues;

sanoclonando a resolução le-
gislativa que autorlsa o Poder
Executivo a auxiliar o Estado do
Paraná com a quantia de
50O:OOOÍ0OO para ultimar os tra-
balhos da E. de F- de Curityba
á fronteira de São Paulo e recti-
ficando a lei da Despeza na par-
te relativa ao Ministério das Re-
lações Exteriores;

cassando as autorizações: con-
cedidas á Companhia de Seguros
Lloyd | Industrial Sul Americano,
pnra oiierar seguros e reseguros
terrestres o marítimos c de ac-
cidentes materiaes e pessoaes e
de responsabilidade civil;

cassando a autorização conce-
dida á Companhia de Seguros
sobre a vida "Vera Cruz", para
operar em seguros sobre a vida
humana.

Vem da Europa para
o Arsenal de Guerra

O major de artilharia Demo-
crlto Barbosa foi exonerado do
cargo que desempenhava na com-
missão sob a üheflft do jjeneral
de brisida José Fernandes Leite
de Ca3t.ro, chefe da commissão

ide compras na Europa

Reconhecendo ruas
subiiiuaiiias

Foram hontem reconhecidas do-
mo logradouro publico desta ei-
dãde as ruas Gonzaga de Cam-
pos, que começa na rua, Piauhy
o termina na avenida Suburbana,
e Atalaia, o prolongamento dessa
mesma rua até a rua Puvühy

«t tm, f

Sai! Caiarii i
A Rainha*.
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DISPENSA DE INTERINOS
Foram dispensados pelo prefei-

to o guarda, municipal, interino,
Antônio José da Silva, o o escre-
vente, interino, de cemitérios,
Orestes Magalhães.

DR. RODOLPHO JOSETT!
Membro efíectivo do Collegio Ame-

ricano dos Cirurçiões e da Sociedade
Allemã de Cirurgia.

Ex-Assistente doa Hospitaes de Be:-
lim e do Rio de janeiro, Director te-
chnico e cirurgião do Sanatório Gua-
uubara. *

Especialidade; cirurgia tlioraxtctt <
abdominal. Vias biliares e urinarias.
ApptTitlicites, hérnias, tumores, etc.

Consultório: Treze de Maio, 3d, 1*..
. âs 6 horas. Tel. 1.000 Central. Rc
sidencia: Domingos Ferreira, J52. —
Tel. 2.000 Ipanema.

j, (19171

Actos do director
de Instrucção Publica

Designando as adjuntas Maria
Bomfim Lima para a 3* mixta do
2o, Jacyra da Silva Guimarães
para a 1" mixta do 22", Dalka
Corçâo Braga para a 10" mixta
do Ki" e Francisca Rodrigues P.
de Andrade Fraenkel para a 7*
mixta do G", e o sr. Eduardo
Bastos Agostini, professor adjun-
to intorino, para servir interina-
mente na Escola Souza Aguiar.

Dispensando as substitutas Syl-
via Forrester Madruga e Juracy
ülspinoia Corrêa.

Declarando sem etteito a trans-
ferencia da adjunta Cybelo Dias.

NO SENADO
O SR. PAULO 1)E FRONTIN

PROPÜfíNA PARA QUE 0 Eirt-
PRESTIMO DA PREFEITURA
NÃO SEJA DE PROPORÇÕES

TÃO AVILTADAS

Esteve reunida a Commissão tle
Finanças

Foi muito além do que se es-
perava, a sessão de hontem do
Senado. No expediente houve,
apenas, um orador, o sr. Lopes
Gonçalves, que discorreu sobre
os\;étos do prefeito, enchendo
mais de meia hora com o sou pa-
lavreado retumbante e vaslo.

ORDEM DO DIA
Às tres primeiras matérias da

ordem do dia foram approvadas
num fechar de olhos, sem que
ninguém falasse a respeito: a
proposição da Camara que auto-
riza a abrir, pelo Ministério da
Fazenda, um credito especial de
B1:B00J, para pagamento do pro-
mio que cabe a Vicente dos San-
tos Caneco, pela construcção do
navio "Bragança", destinado a
servir do barca-phurol no Estado
do Pará;

o parecer da commissão de Jus-
tiça opinando pelo indeferimento
do requerimento de José Alcebla-
des Jatahy, guarda' de armazém
da Central do Brasil, pedindo pa-
gamonto do vencimentos a quo
se julga com direito;

o projecto do Senado equipa-
rando para todos os effeitos, aos
contínuos da Secretaria da Saude
Publica, os das demais dependen-
cias do mesmo dopartamento.

PENSÃO AOS AVIADORES
Entrando ein debato e apprò'.

vado: o projecto que concede a
pensão annual de 6 cqptos aos
herdeiros dos aviadores mortos
no desastre do Campo dos Àffon-
sos, o sr. Pires Ferrolra requereu
dispensa do interstício para n
3' discussão, O sr. Aristides
Rocha fez ponderações contra-
rias a esse pedido o o sr. Pires
Ferreira, vindo de novo á tri-
buna, retirou o requerimento.
0 PROJECTO SOBRE DEPOSI-

TOS E CAUÇÕES
Votou-rse, em seguida, o pro.

jecto sobre depósitos e cauções,
depois de ter falado o sr. An-
toniò Massa. O Senado acceitou
as emendas por elle apresonta-
das, supprlmlndo o art. 2" e sub-
stituindo o art. 1" pelo seguinte:"Os titulos da divida publica,
quando dados em fiança ou cau-
ção á Fazenda Nacional, serão
recebidos pelo valor nominal."
O EMPRÉSTIMO MUNICIPAL

O que mais demorou, entretan-
to, a sessão, foi a proposição
autorizando a Prefeitura do Dis.
tricto Federal a contrair um em-
prestimo externo, em ouro, até á
quantia do 31.770.000 dollars, em
uma ou mais operações, estabe-
lecendo o typo, juros, amortiza-
ção, garantias e outras condições
necessárias.

O sr. Paulo do Frontin rõm-
peu os debates. Disse que não
era contrario ao empréstimo que
a Prefeitura desejava realizar,
reconhecendo como reconhece que
ha, realmente, trabalhos quo são
necessários concluir. Julgava, po-
rém, muito elevada a quantia
que so quer tomar emprestada.
Em vez de 30 milhões, o em.-
prestimo deveria ser de 12 ml-
lhões. Não vé vantagens na ope-
ração de credito que se tenciona
fazer para resgate de emprestl-
mos anteriores.

Concluindo, o sr. Frontin en-
vlou a Mesa a emenda que se
segue, ao art. Io: .. ,.,-,...

"e não podendo resgatar em-
prestlmos anteriores cujos juros
não excedam de C % ao anno e
cujas amortizações tenham de ser
effectuadas a mais de 105."

O sr. Eurico Valle, relator do
parecer da commissão de Finan-
ças, respondeu ao sr. Frontin.
Sustentou que o Congresso tenha
autoridade para conceder autori-
zação para o empréstimo, fican-
do ao Conselho Municipal, de ac-
côrdo com a lei, a funeção de
fixar o quantum, o typo, condi-
ções de pagamentos, etc.

Sempre aparteado pelo sr.
Frontin, disse o sr. Eurico Valle
que ha no projecto duas opera-
ções distinetas e separadas: uma
para resgate integral de alguns
omprostlmoB em vigor, cujos po-
quenos saldos é conveniente li-
quldar; outra para*os obras com-
plementares do arrazamento do
Castello o aproveitamento e afor-
moseamento das áreas desmonta-
das e aterradas. Quanto ya esta
ultimn operação, prosegue o ora-
dor, não virá crear' encargos â
municipalidade, por isso que os
juros e amortizações serão pagos
com o produeto da venda dos ter.
reno*S.

O sr. Frontin tornou á trl-
buna para replicar ao sr. Eurico
Valle. Manteve os seus pontos
de vista, favoráveis ao emprestl-
mo, porém do proporções menos
vultosas. E tormlnou dizendo!
com vehemencla, que se quer
augmentar o empréstimo para se
augmentarem as commissões...

— O que é gravíssimo... remata
o sr. Irineu Machado.

Não havia mais numero para
continuar a sessão, e o sr, Mello
yianna deu por findos os tra-
balhos do dia.

VOLTOU A' COMMISSÃO
voltou á commlssãu de Consti-

tuição o veto do prefeito â reso-
luçao do Conselho quo equipara
ns vencimentos do encarregado
da arrecadação e do material
marítimo do Fomento Agrícola,
aos dos almoxarifes do Almoxari-
fado Geral, com parecer contrario
da commissão de Constituição,

NA COMMISSÃO DE FI-
NANÇAS

'A commissão de Finanças, hon-
tem reunida, assignou parecer
favorável á abbrtura dos seguin-
tes créditos: de 48:683?, para pa-
gamento a Moysés Allen; do
10:000?, para divida de exercícios
findos* dc 2:995* "cri And
J[osé Barbosa; de 20:6941, para
Karl Koepek & C; de 22:955$,
para pagamento da garantia de
juros dos ramaes de Itararé a
Sitagy, da E. F. Sorocábana; de
600:000$ e de 2.900:000$, para
consignações de verbas do orça-
mento da Marinha; de 2:G43$,
para o desembargador Francisco
Cesario Alvim.

A commissão assignou, ainda,
parecer favorável á proposição
que approva o acto praticado
pelo Ministério da Marinha con-
cernente á venda do ex-coura-
çado "Deodoro" ao governo me-
xicano.

Teve egualmente parecer fa-
voravel o veto do presidente da
Republica á resolução do Con
m-esso que concede relevamento
de prescripção a d. Eugenia Ro-
drigues do Souza.

A commissão de Finanças con
cordou com o voto da Camara
rejeitando as emendas do Se,
nado ao projecto de isenções de
direitos.

Licença na Justiça
O ministro da Justiça concedeu

quarenta e cinco dias de licença
a José Pereira JTerieira, desin
fectador dos serviços (je "°J:ophy-
laxia da Saude-Publica.

0 QUE VAE PELA BROADWAY I

teiÉj Étnica I
(Especialmente para o «Correio da Manbâ», poi
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Nova York, outubro de 1927. —
Muitos autos de profunda abstra-
ção têm sido registrados e alguns
são tão extraordinários que che-
gam a ser inverosimels. /

Entre as anecdoUia do sábios
distraídos, uma das mais conhe-
cidas é sem duvida a do illustre
professor F... Tendo quo if.á
um restaurante vizinho, o illus-
tre scleritlsta' pendurou á porta
de sou oonsultario um cartaz
avisando: "O professor F... sain
o voltará dentro de meia hora".
Terminado o almoço, elle voltou
com i.itençõcâ de recomeçai' o
trabalho* que havia encetado.
Chegando á porta de seu gabi-
nete leu o aviso, consultou o re-
logio o saiu para voltar dentro
em mela hora. E repetiu a visita
ao seu consultório umas doze
vezes, antes dc so lembrar de que
era elle o professor F... .

Isso talvez seja apenas uma
oneedota mas é bem possivel ter
acontecido. Um outro sábio dis-
traidamonte enxotou do casa a
mulher c foi deitar-se com o gato.
Para. o leitor isso. é absurdo.
Não passa do aneedota. A dis-
tração não pôde chegar a. tal
ponto!

Pois bem, quo dirá o caro leitor
a respeito de Fawn Gray, que se
distraiu de tal fôrma a se casar
duas vozeis sem n saber? Aneoflo-
ta? Muito ao contrario... Tra-
gedla, e a grand gulgnoll

Fawn Gray 6 uma encantado-
gà, bailarina de vinto, annos ape-
nas. Popular na Broadway pela
sua «rraça o belleza, pela fôrma
eaculitural do seu corpo e pelo
encanto do sua, mocidàde, — flor
a dedabrochor erh pjena prima-
vera, — ella domina nos ulufce
nocturnos e nos caborets com os
suas dansas pagas, mysterlosas,
que despertam os sonhos orien-
taea.

A bella dansarlna tem forneci-
do muito assumpto ás palestras
ociosas da Broadway... Primei-
ro foi a sua ligação com Harry
Thaw. Insistentes boatos cor-
riam por todos os .circulos decla-
rando quo aquella intimidade re-
sultaria «m casamento. E quan-
do mais se tagarelava sobro esta
futura união, ella surprehendeu
a velha Broadway "blasée" com
a, declaração ,de que distraída-
mente se havia casado e quo es-
tava procurando obter uma an-
nullaçao. Numa festa Intima em
Philadelphia, ella travou corihe-
cimento e fez a melhor camara-
dagem com Theodore MacFarland
um intelligente jornalista. Mas
distraiu-se demais... E na ma-
nhã" seguinte, quando acordou,
sem saber como, estava casada.
A surpresa foi enorme... .

E' verdade que a sua distra-
ção etn parto ffira auxiliada pelo
whlslcey que bobera durante a
orgia da noite. Um severo ma-
glstrado ouviu o seu recitativo e
apiodado de sua mocidàde, com
palavras de carinho paterna!,
cortou os laços matrlmoniaes que
a uniam a MacFarland... Ella o
ouviu contricta, promettendo que
havia de tomar juízo.

Depois veiu um contrato para
ella so exhibir no Panamá. In-
terveiü ahi a lei quo exige a
vaccina dos passageiros, a sua
luta teimosa com o medico de
bordo do vapor "Flnland" a sua
submissão sob protesto, a moles-
tia quo essa innoculação ocea-
slonou o o sou .requerimento ju-
dlcial para que a Panamá and
Pacific Line lhe pagasse cem mil
dollars para compensal-a da»
perdas soffridas e da doença que
a prostrou num hospital, em vez
de ->ermittir que ella brilhasse
nos palcos da Republica.

Esso caso acha-se ainda pen-
dente nas cortes.de BaJtimore.

No verão passado, Fawn Gray
desertou a Broadway para se
exhibir em 

"Mlrglniã Beach, um
elegante centro balneário do Es-
tado da Virgínia. Terminado c
seu contrato, quando ella volta-
va para Nova York, decidiu pa-
rar alguns dias em Baltimore e
sabor de seu advogado em que
pé' se achavam os seus negócios
no caso do vapor "Finland".

No escriptorio de J. Charles
Fagan, ella veiu a cohheoer Ha
milton Smith, um moço escriptor
que era tambem director de pel
llculas em Hollywood e que se
achava eni Baltimore á procura
de "atmosphera" e de ootrlzes
locaes para uma "fita" que es-
tava produzindo. Como, porém,
o advogado precisasse de discutir
com ella certos pontos da mnxl-
ma importância e negócios ur-
gentes reclamassem a sua atten-
cão immediata, ficou combinado
f-f elle iria procural-a no hotei
i: ' horas dn sabbado.

No sabbado, á hora marcada,
ella esperava a visita de Fagan,
quando recebeu uma mensagem
de nue elle havia sido detido por
uma questão muito importante e
que sem falta a iria encontrar
ás dez o mela nos Jardins Hes-
panhoes de Chateau Roof. Um
tanto aborrecida com esse con-
tra-tempo. Fawn desceu para
jantar e encontrou-se com Ha-
milton Smith. O director tinha
multas çoiaas a lhe dizer... Co-
meçou por declarar quo ella era
o typo ideal para a pellicula que
elle pro'ectava e que iria ser a
obra prima de sua carreira.

A vaidade é um demônio ten-
tador. A linda dansarlna devorla
estar acostumada a semelhantes
galantelos, no entanto, aquelle
cumprimento banal, nas condi-
ções nervosas em quo ella se
achava, agradou-lhe tanto qut
olla acceitou o convite do Smith
para um jantar intimo, em que
elles combinariam os termos do
futuro contrato. Num discreto
restaurante os dois gozaram dc
mesa lauta e Smith, com arteí
diabólicas, fez appai-ecor ume
fascinante garrafa do velho whis-
key escossez, marcado com XXX,
o que provava a sua excellencia.
Fawn, sempre teve uma fraqueza
pelo whiskey. Um golo sorvia de
optimo estimulante, dava eflr ás
suas pallldis faces, animava o
seu ¦ . "-Ho, fãèia os seus olhos
scintillarem com um brilho ma-
gnotico • como estivesse tratan-
(lo de negócios, era preciso queella lançasse mão de todos os re-
cursos —>-a seduzir o director, e
ievai-o a concuuer-lho os melho-
res termos possíveis. Por isso...

A' primeira garrafa, seguiu-se
outra, depois outra, c, afinal,
a sua memória só lhe voltou
quando olla se encontrava nos
Jardins Hespanhóes de Chateau
Roof, sem consciência do quan-do ou como havia ali chegado.
Durante o jantar ella contou a
Smith o ultraje do medico de
bordo do "Finland" o o.seu com-
panheiro sentlu-so profúndamen-te indignado. Aquillo era lá modo
de se tratar um passageiro! Es-
pccialmonte quando se tratava
dc um passageiro como Fawn
Gray!... Oh! a justiça de Mary-
land, iso "6 

que ainda existe jus-tiça no mundo, não poderia dei-xar de pclo menos dar-lhe a
nosso do navio, como uma pc-
quena compensação a todos os
seus sofCrimentos e humilha-
ções!

E, para o fim do jantar, de-
pois fi" alguns goles generosos,
iá o "Finland" 

pertencia á linda
actriz. -ara todos os effeitos. Eo grande director cinematogra-
phico teve uma idéa genial: es-creveria um drama marítimo qutso desenrolaria a bordo do navio
de Fawn. Ella seria a "estrel-
ia" e elle dirigiria tudo,,. Umatempestade... unia terrível luta«ornoral em que o heráa a to-

maria nos braços, para defen-
del-a do ataque de piratas on da
tripulação insubordinada... Uma.
rajada dò vento... o "Finland"
oncalhando nos arroelfee da eo.i.
ta... ondo ó mar acabai-la por
despedaçal-o, em tim, uma dessas"fitas" heróica»", de arrepiar o
cabello dos pessoas da audiência,
bastante para fazer quo o nomo
da grande actriz fosse escripto,
com letras de fogo, no céo da
Gloria! Um suecesso estupendo:

Êlla ficou encantada com a
idéa desse drama, mas preferia
osso o navio fosse destruído por
um Incêndio occaslonado pela
guarnição em revolta. E esse Irn-
portanto nonto do futuro drama,
foi discutiui ao ar livre, num
passeio de automóvel, com o au-
xlllo de mais ura litro do recos-
ooz, que o grande mágico fez
apnarecer do nada, como por ml-
laere. O quo se passou nesso In-
terlnT, foi para ella muito vago.
Tão vago, na verdade, que ella
não nodla dizer como viera ter
aos Jardins Hespanhóes. O feu
advogado veiu ter á sua. mesa.
Ella não o reconheceu. Ao avls-
tal-o, Smith.' exultante, excia-
mou:

— Fellclte-nos... Estamos ca-
sados!

—'Casados?! .
E Fagan olhou para a sua

cliente, com a máxima sevcrlda-
de, como so 7edlsse contas do
qu« se passara,

Aquella revelação súbita sur-
prehondeu Fawr) de tal fôrma,

 o fumo do álcool quasi so
dissipou do seu cérebro. Ah!...
então era isso quo ella esteve
fazendo durante todo aquelle
,1p.~'- de tempo, do qual não po-
dta recordar-ae? E Fagan, anon-
tando "ara. Smith, num ar tragi-
co, perguntou:-^- E' verdade o que esto ho-
mcm está dizendo?

Ella olhou para o companheiro
e, horror dos horrores! — divi-
sou dois Smiths em vez de um
só. Mas, fechando um dos olhos,
teve o prazer de verificar que
aquillo era pura illusão, pois quo
via de novo um só provável ma-
rido,,,..

Para convencer o advogado,
Smith mostrou-lhe o certificado
de casamento. Fagan exami-
nou-o. Estava em ordem. Mas
os condições de sua constituinte
ao realizar semelhante acto eram
taes quo o matrimônio não podia
ser reconhecido. Era preciso evi-
tàr oue a situação so complicas-
se. E sem perda de tempo elle
tratou de separar os cônjuges.
Arranjou ali mesmo, em ChateaU
Roof, um quarto para Smith <?
conduziu a noiva para o hotel
em —•» ella se achava hospeda-
da. Essa separação era a prell-
minar dn. luta que iria seguir-se
para annullar esse acto de lou-
cura.

Fawn Gray apresentou a sua
queixa, declarando quo ignorava
em abso^Tto como e quando so
havia crtsado. quo Smith abusa-
ra de sua embriaguez para le-
val-a a "•">•"• com elle. que olla
mal o conhecia e nunca passara
de uma -^tr^nha nara elle e por
Isan tudo. ella pedia ao tribunal
nue o sou casamento fosse de-
clarado sem effeito. O juiz obser-
vou ser ao nella a segunda vm
qup Fa.wn Gray requeria annul-
loção do casamento sob o mes-
mr. pretexto de não saber o que
estava fazendo, que já era tempo
delia saber o nue fazia o de evi-
tar esses súbitos ataques de
abstraoção e, por Isso, julgava
— ella dfvosso permanecer ca-
sada.

Distraída ou não, Fawn Gray
agora é mrs. Hamilton Smith,
nara todos os effeitos. E' verda-
de qnfl ella correu com o marido,
""c lhe prohibiu de se apresen-
tar ondo quer que ella estivesse,
mas Isso não influe. ella esti
casada, le bem casada!

Onnvêm aue essa moca nãd
»e distraia de novo, porque ago-
ra, casando com mais alguém,
ella commette o crime de blga-
mia, que perante a lei é um pou-
co mais sério do que o simples
erro de se casar com homens quo
não se conhecpff).

Morte de um tabellião bahiano
Bahia., 16 (A. A.) — Acaba da

fallecer o tabellião Affonso Pe'
drelra.

INFORMAÇÕES
UTEIS

O DELEGADO DE DIA

Está dc serviço, hoje, na repartição
central de policia o i° delegado au*
xiüar.

PAGAMENTOS NO THESOURO

Na primeira pagadoria. do Thesouro
Nacional serão pagas hoje, as seguin-
tes folhas: Diversas pensões da Ma-
rinha dc A a Z.

-PAGAMENTOS NA PREFEI-
TURA

Pairam-se hoje, as seguintes folhas
de vencimentos:

Professoras cathedraticas dc J a 7, e
Escola Profissional Visconde dc Mauá.

CORPO DE BOMBEIROS
Serviço para hoje:
Director de serviço major Gonçalves.
Qftlcia! de» dia 2° tenente Rapliael.
Auxiliar dc" dia 2" tenente Mameile.
i° soccorro 2° tenente V. Gomes.

^a soccorro Io sargento Aristóteles»*tft soccorro i" sargento Duqud
Manobras . i°v tenente Octavio.
Ronda geral 20 tenente Mello.
Medico de dia dr. Momes.

«.Emergência dr. Pereira Lima.
Acadêmico Catwnda (interno dc dia).
Dia á pharmacia major Herminio.
Folga o commendantc da estação do

São Christovão.

SERVIÇO POSTAL

O Correio expedirá malas pelos se*
guintes vapores:
Hoje:" Voltaire", para Trindade, Barbado»
e Nova York, recebendo impressos
até 1 -hora; objectos *para registrar ate
9 horas; cartas para o exterior da Re-
publica até n horas.
_ 

"Alcântara", para Doliia, Europa vi»
Lisboa, recebendo impressos aic 5 *'<":
ras, objectos para registrar até n lio-
ras; cartas para o exterior da Repu-
blica até. 6 horas."Duca de Aosta", para Gcnova e
Nápoles, recebendo impressos ate
6 horas; cartas para o exterior da Ke*
publici até 7 horas.

Amanhã:"Itatinga", para Santos, Rio Gran-
de. Pelotas e Porto Alegre, receben-
do impressos até 7 horas; objectos
para registrar até Í8 horas de 17'
idem, idem, com porte duplo até S
horas."Itapema", para São Sebastião. San-
tos .c mais portos do Sul. recebendo
impressos até 5 horas; objectos pari
rrjistrar até 1*8 horas de 17; cartas
para o interior da Republica ale 5 '"'¦
ras; idem, idem, com porle duplo a'í
6 horas.

SUMMARIOS DE HOJE
Nas varas criminaes estão mareiam

para hoje, os seguintes summarios de
culpa dc réos, que nelles estão semi*'
processados: ;

Na Primrra: Adelino da Cosia Ma-
Salhães, Estellita Josc Vieira c Anto-
nio Vianna; na Secunda: Jocelylj
Ferreira Paciieco e Vasques Albano;
na Terceira: Julio Lima c Adelino de
Souza; na Quarta: Lydio Uinu Ban-
deira de Mello; na Quinta: Gaspa'
Lage. Xcrxez Tapajój Rentes, Arinan-
do Prado, Manoel Costi Lourencp c
Oswaldo OrValho: na Sétima: Oçt3-
cilio José Franco e Luiz Mendes-o*
Lim3, e na Oitava: Francisco dc Mo«"
ra F-~iii e Renato Fercira Mu1"
sor—
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ja a catastrophe do «Principessa Mafalda»
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«CORREIO DA MAJNHÃ — Qúinta-fcira, 17 de JNovembro de 192?

impeilicio pela correnteza, o casco da*»«*v'<* sSnlsírada emerge na latitude
47a, <*5* S. e longitude 38vil* O-, ofIerecendoserio perigo á navegação.
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Assignalndo por uma cruz, vê-se o logar ontle o "St. Anthony'* encontrou a ponte *Je com*
mando do "Principessa Mafalda". Reproducção da carta de navegação daquelle navio

nave naufragada produzirá ava-
rias em. qualquer', navio quo com
ella ae chocar, comp tambem
porque o casco da mesma se
acha a uma profundidade que
penso não ser superior a 18 oü 20
braças. Ao nos acercarmos dos
destroços, pudemos ver, nítida-
mente, porque b mar estava
tranquillo e clara a agua, uma
parte não'pequena do casco, que
apresentava uma cor esverdeada
e que, em regular extensão de
prOa, parecia estar á altura du
linha de fluetuação de qualquer
navio.

E' preciso não esquecer que o
íasco do "Mafalda" está na ro-
ta do navega.ão e que existem
naquellas paragens muitos reci-
fes, que formam, pouco mais
abaixo, uma ilha — a dos Abro-
lhos.

Os navios, para se afastarem
dos escolhos, correm o perigo de
so -abalroarem com o casco sub-
mersoi que somente é visto em
condições eápeclaes de tempo e
do estado do mar. ' 

Até agora,
felizmente, nada oceorreu que
tivéssemos que lamentar. Attri-
buo isto ao facto de não terem
os outros navios,, que, pelo. local
navegaram, se approximado tan-
to do casco do "Mafalda" como
o "St. Anthpny". Terão, som
duvida, passado, afastados uma
milha ou mesmo meia e a esta
distancia ê completamente lm-
possível divisal-o, mesmo porque
pouco emerge. E' ainda neces-
sario ter-se em conta que o na-
vio, ao que parece, foi arrasta-
do pela correnteza, porquanto jâ
so não encontra mais no' local
preciso, onde se deu o horroroso
sinistro.

Tão junto o "St. Anthony
passou do casco do "Mafalda",
que quasi'a élle se chocou. Se
não fora uma manobra rápida e
a tempo, isto se teria dado o não
sabemos o que nos suecederia.

O AVISO DB PERIGO
O commandante Taylor, depois

de haver passado, o seu navio
junto do cascp do "Mafalda", na
imminencia de contra elle se

ÇomBBDB

O "St. Anthqny" 6 um car-
guelro norte-americano, que, de
quando em quando, aqui aporta,
procedente da Amerlea do Nor-
te' ou, ás vezes, de Rosário de
Santa Fé, Argentina.

Este pequeno barco nenhum
Interesse poderia despertar, se'
não fôra o facto de haver, quan-
do em viagem de Boston para
Buenos Aires, encontrado des-
troços do "Principessa Mafal-
da". Não se trata de destro-
i;os communs como os que têm
sido achados por outros navios,
mas de destroços que, pela sua
qualidade, offerecem sérios.perl-
gos á navegação.

O capitão F. P. Taylor, com-
mandante do "St. Anthony",
iissim narrou o encontro:

A PONTE DE COMMANDO DO"MAFALDA»

— Navegávamos normalmente*
no dia 3 quando, pouco depois
do meio-dia, o official de quar-
to, viu, á curta distancia, restos
de um naufrágio. O navio ap-
proxlmou-se e pudemos verificar
que se tratava da ponte de com-
mando de um grande tfansatlan-
tico e não duvidamos tratar-se
do "Principessa Mafalda", que
naufragou, oito dias antes, na-
quella latitude.

Apresentava a ponto do eom-
mundo em questão uma exten-
não de 15 metros por 7 de lar-
gura e sobresaia em angulo,
quasi a flor dágua. Pela posl-
ção em que se achava e pelo
logar que devia ter oecupado c
pequeno pharol de convés, era
evidente ser o costado de esti-
liordo que vimos e ao qual cor-
responde a luz verde.

HA PERIGO PARA A NA-* - VEGAÇÃO. 7'. •"-',.'

Creio que ò "Principessa Ma-
/aida" ^offerece sério perigo á
navegação, tanto assim que re-
solvi, Immediatamente, transmit-
tir, pela radlotelegraphia, a no-
tlcia do qúe acabávamos de
achar a todos os navios que na-
vegavam próximo.

B' perigoso, não somente por- ._ — ...
que a ponte de commando dal chocar violentamente, mandou

VIOLENTA EXPLOSÃO NUMA
PEDREIRA, EMNICTHEROY
Um operário morto e dois

gravemente feridos
O excesso' abusivo das cargas

de dynamite para exploração das
pedreiras na vlslnha capital "tem
produzido -constantemente de-
sastres lamentáveis, sem <l1le
os responsáveis por esses servi-
ros tomem providencias energi-

¦ cas no sentido de evitarem taes
desgraças, productòs da impru-
dencia, mas que vão levar,*^ ás
mais das vezes, a desventura
nos lares dos. infelizes operários.

Hontem, por exemplo, cerca
das 5 hds*as da tarde, oceorreu
uma forn-iidável explosão dessa
natureza em uma pedreira da
Companhia Brasileira de Usina
Metallurgica, da firma Hime &
Cia, nas Neves, , oceosionanão a
morte do um pobre operário t
ferimentos graves em outros
dois, que ahi trabalhavam aquel-
las horas. Dado o desastre, um
çrande bloco de pedra desprendeu-
se violentamente de uma dis-
tancia de 50 metros. Foi um mo-
mento de pavor. Serenados os
anttnos, verificaram-se que sai-
ram gravemente feridos os se-
guintes operários: Demerldes
Bfertolini', italiano, carpl^lri*,
casado, residente ha Avenida
Marca Olho n. '10; Manoel José
do Nascimento, pardo, braiilei-
ro residente á rua Saldanha Ma-
rlnho n. 59, em Nictheroy e
Prederioo Soares, brazlleiro, com
23 annos, solteiro, residente a
rua Maurício de Abreu, sem nu-
mero, nas Neves, ajudante de
carpinteiro, todos com graves
ferimentos generalizados.

Todos foram internados na
Casa de Saude de Icarahy, sendo
que o primeiro delles, Demerldes
Bertolini falleceu pouco dopois
de haver entrado náquelle esta-
beleclmento, ficando* ps demais
ili em tratamento.

A policia de S. Gonçalo teve
conhecimento do facto e abriu
oquerito a respeito.

v.\,..: itl D-H.i aiictiiiicuiü ciu vcuu
Horizonte

Bclío Horteontó, 16 (A. A.) —
Falleceu hontem, nesta capital, a
senhora Alice' Dores da Cunha,
í*sposa do sr. José Cintra Filho,'tincclonarlo da Estrada de Ferro
Oeste de Mliías.

•m, .*»* m
loucas, porcellmas, crys-
taes, metaes, chrlstofle e
objectos de fantasia. Quei'
ram nos visitar que os vos-
ws lucros serão de 40 a 60%

Casa Amaral
Rua 7 de Setembro, 51
-— (Esquina de Quitanda)

(2265)

transmittir o seguinte aviso ra-
diotelegraphlco a todos os bar*
cos que navegavam nas proxi-
midades:

"Alarme de navegação —¦ O
vapor "St. Anthony", na lati-
tudo 47°,45 S. e longitude 38°,11
O., ás 12 horas e 30 minutos de
8 de ' riovembro, cruzou coni os
destroços de um naufrágio me-
'dindo uns 50 pés de comprimen-
to b 25 de largura e pareV:endo
ser o lado de estlbordo da pon-
to de commihdo de um navio.
Perigoso para a navegação. —
F. T. Taylor, capitão do S.S.
"St. Anthony'*."

No final deste despacho, que
consta no diário do bordo do
"St. Antltony", lê-se esta nota:

"Estes destroços parecem ser
do "Principessa MafkTda", que
sossobrou . nestas proximidades,
no dia 26 de outubro ultimo."

Esta communicação radlotele-
graphlca foi feita varias vezes
ao dia a todos os navios que a
pudessem receber, desde 8 atê 5
de novembro, por determinação
do capitão F. T. Taylor.

HOMENAGENS «PRESTADAS
DE BORDO DO "FOR

MOZA" AOS MORTOS NO
SINISTRO DO "MAFALDA'1

PEIXE
m *»> m. (2981)

FOI BUSCAR U:*E SAIU
T0SQUIAD0

Desapropriação de um itnmo-
vei em que funeciona ama

— escola —
O prefeito, tendo eni vista a

exposição do dr. Fernando de
Azbyedo, director do Instrucção,
,e bem assim, considerando a he-
cessidade de manter aiescola pu-
blica que funeciona no immoyel
exiBtente á rua Coronel Rangel
n. 316, e que tanto serve a í>o-
pulação escolar de Jacarépaguá,
baixou,, hontem, um decreto dc*
elarando de utilidndo publica e
desapropriado na fórma. da le-
glslação vlgonte o citado predio.

Motivou este acto, desejar c
proprietário do referido predio
despejar a escola, sob o pretexto
de necessitar do mesmo.

O commapdante do vapor
franoez "Formosa11, Bnlthazai*
Allemand que; de mqdo tão no.
tavel se houve por oceasião do
naufrágio do "Principessa Ma-
falda", em sua nova passagem
pelo local do sinistro, prestou
aos mortos de tão emocionante
catastrophe, mais uma tocante
homenagem da qual 

' tivemos
noticia pelo seguinte radlogram-
ma, recebido hontem, pelo sr.
Luiz Perestrello d'Orey, agente
da Tronsports Marítimos, o
theor ,:"Hoje, quatorze horas, "For-
moza" parou logar sinistro"Mafalda-!, pavllhÇes franeqz e
italiano a meio páò. Passagei-
ros e equipagem rounldos ob-
servaram um minuto de recolhi-
mento á memória commandante
Gull, passageiros a oflclaes des.
npparecldos com elle. Flores
que me foram offertadas, co-
roas í e flores embarcadas por
famílias salvas, Imprensa e mi-
nha equipagem, foram deposita-
das sobre* o mar. A segulr.o pa-
dre Álvaro resou a absolvição
dos mortos."
MISSA EM SUFFRAGIO DAS

VICTIMAS DO DESASTRE
DO "PRINCIPESSA MAFALDA"

O embaixador da Itália, sr.
Benedicto Attolico, mandou ce--
lebrar, hontem, na igreja da
Candelária, ás 9 , horas e 30 ml-
nutos da manhã, missa, em' suf-
f raglo das victimas * do desastre
do "Principessa Mafalda".

Qfflciou o 
' acto religioso, que

sé revestiu de grande pompa, s.
ex. revdma. d. Sebastião Leme,
arcebispo coadjutor, que foi aco-
lytadri por 30 sacerdotes.

A igreja recebeu ornamenta-
ção especial, tendo sido erguida
a eça symbolica ao centro ãa
nave.' No coro tocou a orchestra do
maestro Sylvio Plergill, do Thea-
tro Municipal, que gentilmente
se offereceu para o acto; Foi
organista o maestro Ricardo
Gall.

O acto- foi assistido por gran-
do numero de pessoas.

Os professores dá orchestra
do Theatro Municipal, que gen-
tilmente se offereceram para.au-
xlliar a cerimonia dà missa de
"requiem" pelas 

' victimas do"Principessa Mafalda", sob a
direcção do maestro sr. Sylvio
Plergill, foram os seguintes:

Volerie Emmanuelo — Glovan-
hi Sarcinelli — Francisco Sall-
confe —" Danice de Almeida *—
Rodolpho . Pfepfcrlcorm, DAluto
Raffaele — Amos Bertolini —
'Ricardo Gall, mestre de órgão

Augusto. Tarquiny — Ra-
phael Romano. Filho — Adolpho
Pássaro — José Rosa Ribeiro

Hugo Coralli —Orlando Fre-
derico — Efreim Carbelotto —
y. Aquino Mattos — Leão Ma-
lanna — Lutero Ugelli — Nica-
nor Nascimento — Antônio Plcr-
santl — Tiberio Cancelll. . ¦¦ i»i «fc .

No pequeno periodo de tres
dias e numa só rua, varias

casas assaltadas e roubadas
A policia, como se tem visto,

a despeito: dos subservientes e
desesperados osforços emprega-
dos por todos os quo a repre-
sentam, desde o autoritário e
lmpertigado delegado auxiliar
até o mais humildo beleguim,
em obedecer cegamente á cir.
cular do sr. Coriolano, nada tem
conseguido.

Os jornaes continuam adlvul-
gar, em todos os seus pormeno-
res, todbs os, casos policiaes que
oceorrem.

Isso, como prova da sua In-
capacidade, já é assas suíflcien-
te para pOr o seu chefe numa
posição... bem incommoda.

Aggravando, porém, a sua si-
tuação lastimável, ha a resgis-
tra.se a acção dos ladrOes que,
como nunca disposta aos propor-
teres; com o intuito de demons-
trar a sua superioridade em
evidenciar a inutilidade da poli-
ola, depois da inócua circular
ter desdobrado a sua actlvida-
de de modo tão extraordinário
que, sô a própria policia não se
escandaliza com os seus feitos.

Diariamente, os jornaeB di-
vulgiim roubos e assaltos, quasi
ás dezenas. '

Será pòr esse faelo,. Isto ú,
porque leiam essas noticias,
que os ladrões reproduzem os
roubos?

Segundo a opinião do dr, Co-
rlonalo, talvez.

Pela nossa, porém, e estamos
certos de qüe pela de toda a
parte de bom senso, os amigos
do alheio só assim agem, devido
á Incapacidade da • policia, mais
uma vez posta á prova, na rua
Andro Cavalcante.

Nos tres últimos dias, foram
assaltadas ps seguintes : cisas
duquella rua:

N° 161, residência da sra. viu»
va Moraes, de onde foram rou.
bados todos os encanamentos e
os pertences de dois banheiros.

N° 157, residência do sr An-
tonio de Almeida, negociante, de
onde foram levadas 100 garra-
fas do bebidas diversas, estatuo-
tas, roupas <e encanamentos,.

N" 169, residência do sr. An-
tonio de Almeida Contanheda,
chefe da Contabilidade da Com-
panhia de Loterias Nacionaes.
Essa casa foi assaltada por
duas vezes, e dali levaram os
ladrões, todo o encanamento è
peças de metal, que encontra-
ram.

N" 171, residência do dr. Anor
Silva, de onde foram roubadas
varias peças de encanamento,

N" 173, garage particular do
sr. João Gonzaga.

Foram ahi furtadas peças de
ferramenta e canalização de
chumbo.

N" 181, residência do sr. José
Souza Mala. Tambem por duas
vezes, foi essa casa visitada pe-
los ladrões, que dali levaram
roupas e uma carteira com dl.
nheiro, portencente no sr. Jòsê
Maria Gonçalves, tambem mo-
rador da casa.

Será preciso dizer mais?
¦B ««*»> ***

A opinião de'.Mascavai e a.de
alguns dos nossos compositores

-**-
Henrique Oswaldo . e Francisco

Braga são contra, emquanto
que Lourenço JFernandle-z^.

-i***-
O famoso compositor Masca

ghi, segundo telegràmma jâ dl-
vulgado, emlttiu recentemente a
sua opinião sobre a nova fôrma
de musica, que voe invadindo a
Europa clássica, tendo partido
da Amerlea lnnovadora. Masca-
gnl considerou o jaez e o black-
botton como um verdadeiro pe-
rigo para a arte musical, —
"tão grande e ruinoso comp é,
para o vigor physico do homem
o uso dos entorpecentes." O
consagrado autor da Cavallaria
Rusttcana, declarou com irrita-
ção: •'-';*.¦

"Os ouvidos da mocidade de
hoje estão corrompidos, arruina-
dos, destruídos pela musica do
"jazz". Elles não podem nunca
mais ouvir a symphonia classi-,
ca. Eu não sou um inimigo do
modernismo. Simplesmente des-
approvo a dissonância irritante
da musica norte-americana."

Terminando as suas declara-
ções, Pletro Mascagni desmente,
quo tenhamos entrado, como se
diz vulgarmente, na "Edade do
jaez e do black-botton."

Tão categórico conceito mere-
ela ser divulgado para que eo-
nhecessemos a opinião dos nos-
sos compositores a respeito.

Fomos, por isso, ouvil-ús, afim
de colher impressões sobre o
julgamento severo de Mascagni.

O primeiro que abordamos foi
o illustre maestro

HENRIQUE OSWADD

S

PREÇOS! PREÇOS PREÇOS
Os menores da Praça

- ALUADOS AO MAIS FINO GOSTO
i BRILHANTES, JÓIAS FINAS, PRAT ARI AS, RELOJOARIA, AR-4 .TIGOS PARA PRESENTES, OBJECTOS DE ARTE

Joalheria ADAMO Av.Rio Branco, 140
» 

(33-i8)

NA CÂMARA
disse francamente o que pen-
sava:

"Detesto o barulho! 
' Adoro

Mozart. A loucura do Jazz-baní
ad poderá, por isso, irritar-me.
Quanto ao resto — estou com c
maestro Mascagni."

Não ê preciso accrescentai.
mais nada. Essas poucas pala-
vras definem eloqüentemente o
seu modo de sentir.

Na moderna geração o espirl-
to já parece outro e -assim se
exprime o applaudldo maestro

LORENZO FERNANDEZ

DwanHos solte os vencimentos
IfÉcionÉi pico

I ia —' ¦¦¦ '
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MARIA ANTONIA
E A PRÓXIMA TEMPORADA

EM PARIS

A joven pianista brasileira vae
regressar á Europa, ainda

este mez
jornaes que recebemos de Pa-

ris referem-se detalhadamente á
próxima temporada musical na
Cidade Luz. Entre os artistas que
consideram verdadeiros valores e
que reappareccrüo ao granae jm-

Faltou numero para as votações
Por pouco não havia sessão,

lontcm, na Câmara. Os traba-
.lios foram Iniciados com o re-
»;into vaslo. A lista; entretanto,
recusava a presença de 64 depu-
»ados.,..> -..

De começo, andou-se pescando
jm orador. Ninguém queria ia-
.ar. Afinal chegou o ar- Basilio
Je Magalhães. O reresentante
.ninelro nào teve duvidas em oc-
jupar a tribuna. Pci-o por espa-
;o de níais de quarenta minutos,
discorreu sobro a estirpe .dos
Andradas*» estendendo-se em elo-
íios e louvores a uaila üm de
.eus -membros. Traçou a blogra-
phia de cada um dálles até,
iior fim, enaltecer a personallda-
le do actual presidente mineiro
a do leader de sua bancada...

3S VENCIMENTOS DO FUNC-
CIONALIHMO

Prefira forrar á pintar
assim, terá o interior de sua
habitação, mais confortável, e
o seu mobiliário e tapeçarias
apresentará outro valor e outro
realce.

A CASA DAVID
Rtto do Ouvidor, 71 c 73

tem sempre novidades" bellissl-
mas, e modelos dos prlnclpaef.
artistas francezes, americanos e
inglezes.

(2430)
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É-^S1'
Reservado, muitíssimo reser-

¦ rádò, a principio, o eminente
artista recusou-se a emlttlr' opi-
nião. Instado, porém, declarou:

"O jazz-band é Hiroa. musica
selvagem-dos negros norte-ame-
ricanos; que beneficio poderá
trnser para a verdadeira musica

UM ESTUDANTE COLHIDO
POR UM AUTO

O menor Bady Nasslf, de^S-lÇ semelhante locubracãp? Sou da
opinião dej Mascagni e subscrevo
I» totum as suas conclusões. A
arte devo pairar muito acima
dessas extravagâncias . que não

annos, syrio, estudante ,residen
te á rua 15 de Np vembro n. IC,
em Petropolis, foi hontem, na
rua Marechal Floriano colhido
por um auto que o ferju em di-
versas partes do corpoí

A Assistência, medicou-o o a
policia, como em todos os casos,
não tomou providencia nenhu-
ma.

mm » — ¦ ¦**»¦¦éT_wmmmmWi>m~mmimm»>

MORREU AFOGADO
Jieoife, 16 (A. A.) — Banhan-

do-se na praia do Pina, o menor
Evaristo Vasconcellos, filho do
sr. Alberto Vasconcellos, official,
ic-formado da "Ma

Foram cassadas as licenças de
duas companhias de segnros

O .presiden.» da R.-publica as-
signou, hontem, na pasta da
Fazenda, decretos cassando a
autorização para opurarem em
o«riirm< da GompanhU de Segu-
ros iiíoyd Industrial Sul-Amerl-
cano o Companhia de Seguros
Sobre a Vida "VeraCruz".

Os que vão cursar a Escola
de Aviação

O ministro da Guerra permittiu
a matricula ria Escola de Avia-
ção Militar, se houver vaga e sa-
tisfizerem ns exigências * regula-
montares, aos seguintes cândida-
tos: Arthur Paixão e Silva Fl-
lho Azor Galvão, soldados* da 1*
Companhia de' Aviação; Castulo
Baptistà de Oliveira, soldado da
1» Companhia de- Aviação; Ce-
lencino da Silva Lisboa, reser-
vista, Cyro Leite, cabo, da E.
A. M.; João Urupukina, soldado
da E. A.; José Erasmo de Arau-
jo Rego, José Lopes Bayme,
sagundos-sargentos contadores da
1* Companhia de Avla-jao; Mil-
ton Lanzellotti, soldado da Ia
Companhia de Aviação; Mon.
tiol Santiago, soldado do 12 R* I.!
Natal Marcolino, soldado do 12
H. Iví õaivador Eüíino íjGOíüTu,
cabo da 1* Companhia do Avia-

BPILEPSI&
Contra os ataques de gotta
o unico remédio de real ef-
feito e resultados imme*
diatOS é o ANTIEPILE-
PTICO BARASCH. Preço
no Rio -35.. -Laboratório
Av. Mem de Sá 171 — Rio
Tel. C. 6291. 17048)

8

Chuma a attenção do res*
peltavel publico para as no-|
vas Exposições do Mobilia*
rios e Tapeçarias que acaba j
de inaugurar á

Roa Gonçslves Dias 69-71 ]e Üruguayana 82
Preços quo não admittem ]

concorrência
- "" ¦¦WMWMtf,

(ÍWS)
•m ««*•¦» ^- —* '

Port» Alegre varrida
por forte temporal

Porto Aterre, 16 (A. A.) —
Infen-mam de Bagé:" Desabou sobre esta cidade
um forte temporal, o qual dam-
.nlficou prédios,- derrubou andai-
mes, oasebres, Inutilizando tam-
bem as linhas do Telegrapho e
da Companhia Telephonica."

Porto Alegre, 16 (A. A.) —
Chegou a esta capital, o gene-
ral Francisco Ramos Andrade
Neves, que teve desembarque
multo concorrido.

HOJE i£00 «"-TOS
VANTAJOSO PIjANO

Centro Loterico
TRAVESSA-DO'OÜTO)OR, 4

(D 1831)

podem ter nenhuriia Influencia
benéfica nem na Europa, nem
aqui, nem em parte alguma.

Penso, pois, como Mascagni,
tornou a repetir."

Onviraps, a seguir, o festejado
maestro

FRANCISCO BRAGA

i*;'t3__r»'' ..H»!
%b.--« •'• 4SSÊ^^w^mtxia^.m.* -- ... *«v/.i-K.B»^B

W^ÊmmSmmWi-M M
___&^'s_^K_W_B____-^k______--^-___¥B 

'¦' '"A
¦ByasJ ¦¦¦ ___*____>G¥ívrWm___m '-'

'¦¦'¦¦': 'wÊÊÊÊÊrwmA v ¦" m 'fi WmM IHmi_g."-MHt*'' i9 -

O autor do "Contratador de
Diamantes" não. esteve com
metas medldaa. Fot incisivo e
categórico. Em poucas palavras

"A maioria, dos homens perde,
depois de uma certa edade, a
faculdade de se adaptar.

E' esta preciosa faculdade que
faz com que a vida possa ser
vivida avravés da sua fatal è
constante evolução.

Ora, parece-me que o velho
Mascagni está nesse caso. Isto
6 — não se adaptou.

ABás, esta questão entre Masr
cagnl o o jazz, não'é de hoje.

Já em 1925 foi feito um ques-
tionario semelhante no "Paris-

Midi".
Inútil será' dizer que a quasi

totalidade dos compositores e
musioographos francezes respon-
deram favoravelmente.

E tinham razão'.
A época é do aeroplano e' do

emoma; impressões rápidas e
violentas. Vida dynamica.

Já se foram as moças roman-
tlcas que tomavam vinagre pa-
ra ficarem pallldas e os homens
que não cortavam o cabello,
nem 

'tomavam banho...
Hoje, para as moças é a te-

souro, a brocha e o zárcâo; pa-
ra os homens o football o o
po*».

Tor conseguinte, a muBica
barbara do. jazz é forçosamente
sentida no nosso tempo: dahi a
sua diffusão.

Qué o jazz é musica, ninguém
mais discute.

Não af firmamos se é bfla ou
má; mas.é.musica, E, âs vezes,
bem Interessante.

As conseqüências' da'.lnfluen-
cia jazz-landlca jâ se estão tor-
nando notáveis.

Enriqueceu extraòrdinariamen-
te b* domínio do rythmo com a
sua inverosimil, variedade e In-
dependência,*' principalmente no
terreno das syncopas.

A própria teçhnica dos instru-
mentos de sopro muito lhe de-
ve; pois é sabido qúé os solistas
do jazz são verdadeiro» virtuo-
ses. ,. :

Até as pobres baterias das or-
chestras europêas estão cpnsl-
deravelmente melhoradas e au-
gmentadas por suggestões jazzl-
cas.

Foi fundada, ha pouco, nos
Estados Unidos, em Nova York,
uma escola de musica popular
— "The Wim School of Popu-
pular Muslc" — onde se enslnu
a musica popular, os rag-times,
o jazz e os blues, deixando tam*
bem logar Importante para a
improvização, que ê a alma do
jazz. . .

A sua Influencia ê notória,
principalmente nos jovens com-
posltores, culminando em Stra-
wlnelty,

Nõs, que ouvimos aqui uns
arremedos de jazz-band, não po-
demos fazer, idéa de uma or-
chestra como a .de Paul-White-
man, que se compõe de 23 exe-
cutantes, dispondo de 36 instru-
mentos diversos (cada solista
toca vários instrumentos).

Segundo a critica, sempre que
Paul Whiteman se apresenta
com a sua já notável orche3trn,
o exito ê absoluto.

Que o jazz exerça Influencia

Não houve numero para vota-
ções. Encerraram-se, em silencio,
ua discussões. Apenas suscitou
debates a que eleva de 25 "\" os
vencimentos das praças, anspe-
çadas e cabos da Policia Militar
j do Corpo de Bombeiros do Dio-'trioto Federal. Falaram sobre
estes os srs! Maurício do Medei-
ros, Manoel Villabolm o Salles
Filho..

O primeiro recorda que foi
nomeado, rio inicio dã actual ses-
são legislativa, umã commissão
especial para examinar o pro-
ftlêma do augmento de, venclmen-
tos do funecionalismo e que dos
trabalhos que apresentou á refe-
fido commissão se pode incluir
i urgência em melhorar a situa-
ção dos serventuários civis e a
inconveniência de ser o aceres-
cimo concedido sob a forma de
porcentagem fixa sobre as remu-
Iterações '.j actuaes , em que se
apuraram ^grandes injucjtiças.
Assignala que a primeira phase
do trabalho da Commissão cons-
tltulu na eliminação das injustl-
ças existentes no quadro do
funecionalismo, para, depois, co-
gltar então do oalculo approxi-
mado do . possível augmento de
vencimentos. Na verdade, si a
commissão houvesse cogitado de
estabelecei; tal augmento sobre
os vencimentos actuaes, teria,
consagrado aquellas injustiças.
Com referencia ao ministério da
Viação, cujo estudo coube ao
orador, que contou com a assis-
tennla do sr. Sérgio de 'Oliveira,
diz que o trabalho realizado cón
teráj seiri duvida, erros, mas
apresenta, pelo menos, a vanta-
gem de offerecer base segura pa-
ra uma deliberação a respeito
da situação do funecionalismo,
em matéria de estlpendlos.

Fazendo um, calculo dé quan-
t0 seria o augriiento da despeza
publica, no que respeita ao Ml-
nisterio da Viação, chegou a
Commissão ao seguinte resulta-
do: propor a correcção de certas
injustiças, como á situação do
instabilidade em que se acham os
foguistas da Estrada de Forro. A
situação das agências postaes
tambeiri foi examinada, no sen-
tido se acabar com o regimen
actualmente adóptado, de exces-
slva -plasticidade nòs venci-
mentos; . e que dâ grande mar*
gem' ao arbitro das administra-
cçôea. < "

Para isso propunha , o orador
que, adóptado o critério . geral,
se estabelecesse a dlfferenciação
dos vencimentos pelas zonas
geographicas do paiz.-

Addicionado o àecrescimo dahi
decorrente aos de outros serven-
tuarios, actualriiente diaristas,
mas atê certo ponto effectivos
por leis especiaes,. chegou-se á
cifra de 79 mil contos como con-
seqüência do augmento proposto
para o pessoal da Viação. 'Posta,
entretanto, de Jado a idéa da In-
corporação, e feitas as modifica-
ções das agencias pÓBtaes, o au-
gmento attiriglria somente a
60 mil contos,'¦ afora pequena
dlfferença de 2.000 contos, se
não se fizesse, a modificação re-
latlva ás agencias postaes.

Ficaria, assim o governo com
tres soluções â sua escolha: umn
— a mais cara de todas — a das
Incorporações totaes, cóm a mo-
dlflcação do regime de pagamen-
to das agencias v postaes; a se-
gunda, sem as incorporações,
mas com a modificação das mes-
mas agencias; e a terceira, sem
incorporação alguma e sem alte-
ração no regimen,destas ultimas.
Em taes condições, o mínimo da
despeza seria de 68.000 contos e
o máximo, de 78.000.

p orador alonga-se em
commentarios e diz que outro

ponto que • merece repafos é o
Jos favores concedidos ás fami-
lias dos militares, sem que o se-
Jam asados funecionarios civis.
Por exemplo: a matricula no
Collegio Militar, gratuita para
os orphãos dos militares, ê con-
cedida com uma reducçâo de
60 T aos filhos dos officiaes vl-
vos. Os civis nada têm de seme-
hánte, com relação ao montepio,

a viúva dos militares é garanti-
la a sua percepção, mesmo no

caso de segundas nupclas, favor
recusado ás viuvas' dos funecio-
narlos oivls.

E' de opinião que o poder le-
gislativo se deprime, quando vo-
ta augmento de vencimentos pa-
ra soldados e os reouse aos cl-
via. Aparteando o sr. Sá Filho, no
sentido de que foram os millta-
res que fizeram a republica, o
orador retruca que, não fosse a
propaganda olvil, não fosseo f;i-
ctor econômico da abolição, * e
talvez os militares não houves-
sem proclamado a Republica a
15 de Novembro. Aliás, dado <iue
as forças armadas" tivessem de-
cidldo aquella jornada, nem por
isõü se estabelece p-arn. ns pode-
res republicanos a obrigação de
galardoal-os, creando recompen-
sas para o feto que praticaram
movidos pelo mais puro desinte-
resse.

O orador conclue protestando
contra essa dccegualdade do tra-
tamento1'a servidores da nação.

O sr. Manoel Villabolm expôz
o pensamento do governo a res-
peito.

E o sr. Salles Filho affirma
que algumas-das affirmatlvas do
sr. Maurício de Medeiros mere-
cem rectlflcação.

Lembra que, em 1923, quando
foi concedido augmento de ven-
cimentes aos militares, o orador
teve ensejo de bater-se. pela ex-
tensão da medida aos funeciona-
rios civis, considerando injusto
o critério que visava beneficiar
apenas as classes armadas.

O orador não deseja estabele-
cer parallelo entre os serviços
dos civis e os dos militares; mas
não deixa de reconhecei- que os
últimos, não sô estão mais so-
brecarregados de trabalhos, como
expõem suas vidas no exercicio
das funeções que oecupam. Isto
so verifica, mormente quanto &
policia e ao Corpo de Bombeiros.

O funcelunario civil, terminado
o serviço na! sua repartição, re-
colhe-se ao selo da familia, para
voltar ao trabalho, no dia seguin-
tet, emquanto os militares des-
sas duas corporações podem ser
chamados a prestar serviços a
todo instante. Accentua que o
augmento ora concedido âs pra-
ças, anspeçadas e cabos, corres-
ponde, precisamente, aos 25 °|°
da Tabeliã Lyra jã incorporado
aos vencimentos, dos funeciona-
rios civis.

Com relação aos vencimentos
dos officiaes do Exercito, na ap-
parencla muito elevados, diz que
o» mesmos são Inferiores aos de
outros exércitos e outras mari
nhas, citando, a propósito, opi
nião manifestada pela Missão
Naval Americana.

O orador entende ser necessa-
rio ó augmento. de vencimentos
do funecionalismo. Pergunta em
que situação ficará a parte da
população que não recebe pelo
Thesouro. Concluindo, julga o
orador que o dever do Congresso
é, antes, baixar o custo da vida,
para o que seria preciso cogitar
de incrementar, a produçção, va-
lorlzal-a, conforme o orador teve
opportunidade. de referir, numa
das ultimas sessões, quando pro-
pOz.a nomeação do uma com-
missão para estudar, em conjun-
to, os probléhias econômicos na-
cionaes.

Em seguida, encerrada a dis-
cussão, levantou-se a sessão.

__ ,M * *_ MIS-—= r- .sil
-meta. ££3m |; i|

nao ac Aba mais...
No expediente havia uma men-

sagem do executivo: solicitando
o credito de 400:0000.000 para
conclusão das obras do Internato
do Collegio Pedro II.'

APERFEIÇOANDO AS FORÇAS
MILITARES

Havia um unico projecto novo.
Foi julgado objecto de delibe-
ração. E' do sr. Paes de Olivei-
ra e determina que sô poderão
ser promovidos a generaes de
brigada ou contra-almlrantes on
officiaes que tenham os cursos
¦de Estado-maior ou Revisão e
Escola Naval de Guerra.

blicp iranccz, tão exigente sein-
pre, especialmente com os es-
trangeiros, figura a nossa bri-
Ihante patrícia Marip, Antnnia.'Maria Antonia, que se acha ha
cerca de dois mezes no Rio Üe s
Janeiro, e qiç nãò nos deu, desta
íeila", o prazer de ouvil-a, coino
tem feito sempre oiik retorna 4 7
pátria, já ustá com as mulas -:
ipromptas para voltai* ao Velho .
Mundo. A Rentil pianista brasi-
Jeira, que tanto tem . honrado. o
nome c a cultura -brasileira cra -;
estranhas terras, -foi convidada, S
informam os jornaes parisienses
a que nos referimos, para tomar
parte num dos mais importantes
concertos da famosa orchestra
Colonne, sob a regência de Pier- S
né. Executará ella o segundo
concerto dc Saint Saens, que tein
sido um dos seus maiores triutn-
phos, registrados pela critica
unanime.

Depois de se apresentar de
novo em varias capitães curopcas, -
a nossa patrícia, sabemos, empre-
henderá uma "tournée" aos Es-
tados Unidos, talvez em compa-
nhTa de seu niestre, o grande pro-
fessor Philip. Maria Antonia,
que ali se fez applaudir quando
era apenas nma menina prodígio,
aos nove annos, tem recebido rei-
terados convites para voltar7, e
acaricia o sonho de uma nova.
consagração . do .publico anie-
ricano.

Talvez no anno próximo, a jo-
ven e brilhante pianista, de íe-
gresso ao' Rio, aqui -levará a ef-
feito vários concertos, indo tairi-
bem a São' Paulo e iniciando uiiria ;
longa excursão por todos os:
Estados do norte e do sul, que
deseja conhecer, uns, e visitar
novamente outros, em que já és-
teve. 7

Maria Antonia, que veiu este
anno á terra natal apenas para .
descançar, rever parentes e ami-
guinhas e visitar o seu mestre,
Henrique Oswald, deverá embar-
car para a França ainda este m*ez,
em companhia de seu' pae, sr.(
Vital 'Ramos de Castro, unia dasi.
figuras de destaque na nossa ci-
nematographia, proprietário dos
cinemas Parisiense, Popular e pu-
tros da nossa capital.

•Realmente, é de lamentar que; a
gentil pianista não tenha podido
acceder ás muitas solicitações que
lhe fdram feitas para realizar,
pelo menos, desta vez, um recital
no Rio, onde conta tantos e er*.-
thusiasticos admiradores do seu
talento.
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FRANCISCO PORTELLA

Vae ser erigido, em Nictheroy,
am basto do primeiro

governador do Estado
Reallza-se no dia 19 do cor-

rente, ãs 10.30 horas da ma-
nhã, na Praça "Pinto Lima",

em Nictheroy, a Inauguração do
busto, em bronze, do dr. Fran-
cisco Portella, executado pelo
esculptor Bérnardelli e que o
Governo do Estado do Rio de
Janeiro mandou erigir em. ho-
menagem â memória daquelle
teompatrlotüv que relevantes
serviços prestou á terra flu-
minense, como medico humi-
nltario, propagandlsta da abo-
lição e da Republica, Verea-
íior Municipal, Deputado Pro-
Vincial, tendo sido, além disso,
governador do Rio de Janeiro,
no periodo provlBorio, primeiro^
Governador, Cunsütuclonal do*
Estado e seu representante na
Câmara dos Deputados e no Se

c-rormaao da Marinha. Iui ar- v£¦ *- -_to 
ar_htvlstarebotado pelas ondas, perecendo j ^^TÁtt..

cão- Sandoval de Oliveira Reis, nado Federaes. fallecendo quan-
™ . * .. t.- . ....\.t.,tm.*.. An I ,i„ - JuanmnnnVialra «ufa nltlniii

na nossa época ê ^humano. O
jazz tem sido atê o habll lntro-
duetor da musica moderna nos
duros e retrógrados tympanos
do publico.

A historia da Arte, como a,da
Humanidade,. ê feita do lnvas3es
e domínios.

Agora, ê o j« .
Tambem os Tzlganos ínvau.-

ram e dominaram a Europa, dei-1
xando influenpia nau obras de
Brahms, Liszt, e outros; e a In-
riueVicIa, asiática tambem foi
!_rande em Debussy e muitos
mais. .-

Que diremos da oriental?
lsso,; falando sé nas mais re-

cientes. '.*

Ora, a pudlcicla de, papae Mas-
-jagnl sé pôde fazer sorrir; En-
tre'. o entorpecente'jazz e, à '80-

poriíera "CTavaüaria jEJÚstí.oa-
lia",* prefiro o primeiro .e, com
licença do estropiado trocadilho,
em matéria do jazz-band, Mas-
cngnl jas de banda . /.

E* mesmo multo mais agrada-
vel ouvir um jazz, bárbaro, rui-
doso, mas dynámlco, do que ou-
vir as valsas languorosas, pudo-
rosas e tuberculosas dos nossos
avós."

Eis ahi uma apreciação do-
cumentada. Resta a saber como
pensarão os outros composlto-
res nacionaes.

A
do "Pernambuco"

da do ' desempenhava este
mandato.

ultimo

Moreira Machado — Vejajtiein, *.r. juiz, que sentença dará nesses autos...
Olhii que eu estou a caminho dá Câmara, e dali para ministro ou nresii-pnte da
Republica é um pulo. .

0 edificio para a Alfandega
de Bello Horizonte

O ministro da Fazenda desl-
enoii o -Io e-jcripturarlú Ja Ai-
fandega do Rio de Janeiro, José
dos Santos Leal, para verificar
se o edifício construído pelo go-
verno do Estado de Minas, para
a -Installação de uma Alfandega
em Bello Horizonte, se adapta ao•.fim a que se destfn».

João , Baptistà Lopes, vulgo"Pernambuco", no dia 23 do
agosto do anno passado, tendo
sido preso num botequim da la-
deira . Felippe Nery n. &, além
de resistir ã prisão e refugiar-se
em um armazém, desfechou ai-
guns tiros dé pistola contra os
policiaes Norival Manoel Gonçal-
ves e José Mendes de Abreu,
ferindo.os.

Processado na 2" vara crimi-
nal, foi, afinal, hontem, con-
demnado a 1 anno e 2 mezes de
prisão, por sentença do respe-
otlyo juiz, dr.' Eurico Cruz.

Obteve o livramento
condicione'

Romeu Gomes Dutra, já tendo
cumprido mais de dois terços da
pena que lhe foi applicada, re-
quereu ao juiz da 6" vara crimi
nal. que lhe fosse concedido o
livramento condicional.

. Por despacho de hontem, a me-
dida requerida fot concedida pelo
juiz Eüj/ard Costa.

— «o» -— ,
0 "Malte" regressou dos

portos do Rio da Prata
Em demanda de Bordeaux e es-

calas pelos portos intermediários,
passou, hontem, pelo, porto desta
capital o paquete "Malte", con-
duzindo regular numero de pás-
sagelros.

Procedeu a nave mercante
franceza de Buenos Aires, íendo
transportado poucos passageiros
para o. Rio.

Passa por Juiz de Fora
a caravana de bandeirantes

Juiz de Fora, 16 (A A.) —
Sob a direcção do dr. Porto
D"Ave, presidente do Club dos
Bandeirantes do Brasil, passou
por esta cidade a caravana auto-
mobllistlca de "bandeirantes" que
vão até á serra da Mantiqueira
inaugurar o monumento do mal-
logrado »¦"'"•*man Waldempr Sam•paio- .

Golpeou a sogra na cabeça;' \.
a machadinha

Na casa n" 1 da avenida de
n° 184 da rua Frei Caneca, vi- 

'm

viam Carmen de Mello, casada •
com o brasileiro Antônio Mello,, ,
e sua sogra Francisca Rosa. -

Viviam na mesma casa mas
não vivlani em harmonia as S
duas mulheres. Ap contrario:
Incompatlbilizndnfi por _ uma se-.',",;
rie continuada dessas pequenas. '*.
contrarledades tao communs d*
portas a dentro, nos lares onde, ;
imperando, a necessidade influa ;
sempre malignamente sobre ps

.espíritos menos aptos a resisti-
rem aos golpes* dá adversidade,
nora e sogra estavam sempra .
em constantes disputas.

Tomadas, uma pela outra, ..de "
incontida animosidade, tudolhes 

'.:¦'¦
servia de. pretexto para noyus *,'
contendas, que multas vezes ,so S-i
prolongavam por dias, em ac)r- J
radas .dlscussSes.'Habituada- aquellas continua- ..
das desavenças, a vlslnhança já,;.':.;
não lhes dava importância.' E,;.;
afinal, ellas não .eram para
mais pois, terminavam sempre
como começavam, sem. se sabei*"
qual das duas tinha razão esçm
mais conseqüências, além |slo
maior ou menor amuo da que
mais ou menos insultava a oto-
tra. . , '.

Hontem, porém,, sem que, por
isso mesmo, fosse esperado,
mais uma das costumeiras con-
tendas havidas entre as duas,
teve um desfecho fatal; ou Jas
conseqüências, desgraçadamente,,
ê muito possível que ainda o se-7
jam mais.

Sem que, como as outras, ha- J
ja quem saiba ao certo comi»**
ou por que conjeçára, a dlscusl.':*
são foi-se incrementando cid.-i. :
vez mais até que chegando a*
um estado* de grando excitação,
Carmen num incontldo assomo
de odlo, pegou numa machadl-i
nha e avançando para a sogra, |descarregou-lhe com ella um for-'
te golpe na cabeça.

Attlngida na testa, onde -.-o
gume do ferro abriu fundo-t(t.
lho, a velhinha caiu desacorda-
da, a esvalr-se em sangue.

Apavorados çom a scena ac í
correram os vlslníios e emquan-
to uns cuidavam da ferida, pe-
dindo ps soecorros da Assistcn-
cia, outros chamavam a policia.

Decorrido algum tempo, che-j
gou a ambulância, que trans-1
portou Francisca para o posta
e um soldado de policia, chega-
do pouco apus, prendeu Carmen,
conduzindo-a para a delegacia.

Carmen que tem 23 annos, é
portugueza e é mãe de uma
iní' i a na dc ires n}*^**« àt* nn» -
cida c de dois meninos tnmbeín
de tenra edade," levou os três
filhos consigo para a prisão.

Francisca Rosa que é tam-
.bem portugueza, de 45 annos e
casada, depois de medicada foi
internada em estado grave noIIosr*ital da Prompto Soecorro; „

f> T
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| Avisamos aos nossos an-
Huuciaotes que só deverão pa-
gar soas contas aos cobrado-
res devidamente autorizados
pela gerencia do "Correio da
Manhã" ou pelo chefe de nos-
sa secção de publicidade se-
nhor Felippe E. de Uma.

í "POESIAS", DE AL-
JBERTO DE OLIVEIRA
' 

Alberto de Oliveira, üm dos

poucos remanescentes da íulgu-
rante geração literária nascidana
segunda, metade, do século XIX—
ceracão que nos deu entre os
boetas Olavo Bilac, Raymundo
Correia c Theophilo Dia3, c 110
meio dos prosadores Raul Pom-
péa e Aluizio Azevedo — acaba
•de publicar a quarta série das
si-as "Poesias", reunindo tudo

Újuar.to escreveu de 1912 a 1923-
Os amigos fieis e os velhos admi-
radores do grande; poeta vem,
(prazerosamente, que a sua insjn-
ração sorri galharda e resiste in-
colume ao passar-.dos annos; vem
mais que ainda preponderaiu na
arte de Alberto de Oliveira as
duas qualidades que pareciam ex-
clusivas dos moços, aquellas a

que Araripe Junior se referiu no
prefacio dos Versos e Rimas: «1-
thusiasmo e ternura.'Desde 

as suas primeiras com-
posições, o artista primoroso sen-

¦' tiu e soube transmittir o embeve-
pimento da natureza exhuberantc
da terra brasileira, através os
seus rios caudalosos, as suas fio-
festas majestosas, o gorgeio das
suas aves, a opulencia maravilho-
sa e inexcedivel da sua flora; c,
parallelamente a isso, exalçou a
graça e a belleza femininas, na
variedade das suas manifesta-
ções: o manuseio suave de uin
leque, a abertura de um sorriso,
acaricia furtiva de um olhar,'a
womessa deliciosa' de um beijo.
"Alberto de Oliveira começou
a soprar cedo a tuba canéra; mas

.nas rimas das suas -primeiras cs-
trophes, as das Canções Romaitr-
liras, ao fazer, na Revista Brasi-
.tira, o retrospecto literário dc
1879, reconhecera Machado de

'Assis, através de um espirito com
!as indecisões da adolescência, um
artista que se definia...,;.........

¦-( Quatro armos mais .tarde, quan-
do appareçeram as .Meridionaes,
escreveu o criador do Quintos

""Borba que o seu joven confrade
f/oubera se libertar de todas as
!'yacillações das primeiras jornadas
„e,.era já 

"poeta e artista dos me-
lhores da geração actual".

1. A dejicadeza da musa do
jiòeta tanto nos attrae descreven-
do uma epopéa ou narrando-nos
um episódio sentimental, conio a
inconsciente impiedade daquella
rapariga que, ao chegar fatigada
do baile, íecha, para dormir, a
janella, deixando presa, a se.es-
bater contra a vidraça, uma bor-
boleta infeliz que ia, pela manhã,
á festa das azas e fica privada
desse divertimento pela > mão
egoista de quem voltara risonha

. de divertimento semelhante.
¦ Épico dos maiores é \ quando
nos descreve a queda ruidosa de
úma arvore secular, abatida pelo
machado do, lcnhador e, sobre-
tudo, a cheia do Parahyba, cujo

•longo .percurso.
ka terra da Bocaina ate São João ila

[Barra,

nos reproduz, levando na suá' 
fúria incontida tudo quanto pela
frente lhe surge, até, profano e
rude, o esquife dourado de uma
creança, cujo destino a mãe cho-
rosa entrega, confiante, á guarda
de Nossa Senhora.

£) Nos ultimos versos, de Alberto
' 

de Oliveira, estes que agora fo-
lheio, ha rimas consagradas a al-
guns espiritos quc se foram e a
impressões sempre evocadas. En-
tre' as primeiras são dosadas de
saudade aquelles que recordam a

•Vida feliz do poeta, ao lado da
•companheira extineta, na casa da
^tua Abilio, que conheci. A cha-
'.'cara tinha duas mangueiras. A
-que era. da morta, no anno cm
-que cila partiu iy
folha a folha murchou, folha a folha

[moncH.

O poeta fala, então, á arvore
que ficou:
Ohl velha arvore! Sósl E até quando?

[até quando?
.'ndagamos, agora a ura tempo, inter-

[rogando
Tu, que tudo perdeste,, eu, que tudo

[perdi,
Que mais far.es aqui e que maia faço

[aqui?

Entre as ultimas, as que recor-
dam impressões inesquecidas, es-

aSio Q Cêo de Corityba, que na di-
versidade dos seus matizes —

..prata e carmim, carmim e bronze,
íbano e fogo — faz o poeta can-
tar, orar e sonhar, e a Serra do' 
Palmito}, a pequena elevação do
povoado fluminense onde nasceu

, Mbcrto de Oliveira.-
Transcrevo, agora, ao acaso,

estes versos eivados de ligeiro
sentimento de descrença:

ROSA MURCHA

E' tanta a dôr de viver
.'; e a de morrer de tal sorte

, que, ignorando vida e morte,
fora melhor não nascer.

Voltas'.',,' Inda ha pouco reclinada":" 
em teu divan de verdura,
sorrias rociada e pura;,
ora és murcha e esfarfalhada.
Nascer pela madrugada
jiara á tardinha morrer,
melhor fora não nascer.

Vivendo, a sorrir embora,
sof frias dentro em teu seio.
Pcdiste a morte. Ella veiu

,- -. soffres, de novo, agora,
morrendo inda soffres. Ora,
se vida e morte é soffrer,
melhor fora não nascer.

Mortos Bilac e Raymundo, que
foram com Alberto os mais altos
representantes da poesia brasilei-

ra, tão cguacs, os tres, que nao
podiam ser nomeados isoladamen-.
te, ticou o ultimo para arcar só-
zinho com o peso de semelhante
responsabilidade. Para attestar
que elle continua i ser o" "guião,

o maior de quantos tangem agora
as "débeis cordas da lyra", não
era preciso quc a maioria dc seus
¦pares -lhe outorgasse, com abso-
luta justiça, as credenciaes de
Prinripc; bastavam os seus ver-
sos. E que os desta quarta série,
denunciadores de um espirito eter-
namente moço, não sejam' os ul-
timos! Que vcnHãm outros, to-
cados da mesma inspiração, para
gloria das letras nacionaes ser-
vidas por Alberto de Oliveira, ha
longos ahnosr com assiduidade,
com denodo, com brilho.

Lafayette Silva

Tópicos l MK
O tempo

BOLETIM n^DIRECTORIA -
DE METEOROLOGIA

Previsões para o periodo dc fi1 ho-
ras da tarde dc hontem ate 6 horas
da tarde de hoje: ,

Districto Federal e Nictheroy —
Tempo: instável, passando a bom, oom
nebulosidade, jâ sujeito a trovoadostlo-
^Temperatura: 

estável á noite; ligeira
ascensão de dia. ... ,

Ventos: predominarão os ue sm a
leste instável,

ide, sal-
leste, onde" será instável, cora

Estado do Rio — Tempo: --
passando ^ bom, eom nebulosidade, «al-

malrcmunerados. Mas é preciso
não esquecer que a nação não st
compOe somente do funcclonarlus
públicos. O povo, como elles,
tambem soffre as conseqüências
desastrosas dos mios governo*.
As novas tributações virão crear-"iho 

uma verdadeira situação de
desespero. . Longe.de alliviar °

custo "da vida, fanfarronice -com

que so apresentou no cartaz o
actual detentor do Cattete,, se-
melhante condueta ão Congresso
nada mais fará do que asphyxiar
quaBl toda a nação. Nen»io me-
nos se poder^ dizer que so des-

plu um santo para vestir outro.
Porque majorando oa venclmen-;
tos do fuéceionallsmo e augrnon-
tando os Impostos, o executivo
creará um circulo vicioso, em que
se-consumirá nào uma classe
respeitável por todos os títulos,
mas o paiz inteiro...

capital, o que é impossível rea-
lizar apenas, eom as entradas,
vae desde seu inicio aquella in-
stltuição lutai-, pois, a media dos
pecúlios obrigatórios a pagar, na
;mpor'taneia de 15:000$000, 6 de
.un por dia, o que representa uma
despesa certa de'450:000$000 íor
mez, para uma renda calculada
em pouco mais de 700:0001000,
110 mesmo espáso-do tempo:

Todos os cálculos são contra a
organização do Instituto de Pre-
videncia, se o governo , lião íps-
peitar o seu compromisso, uma
véz que o numero de pensOes a

pagar sô pôde crescer...

° 
Temperatura: estável 4 noite; ligeira

"SVVlul - Tempo: bom, com
nebulosidade, salvo no littoral de Mo
Paulo e Paraná, onde passara a bonf.

Temperatura: ligeira ascensão.
Ventos: dc sueste a norte,'.frescos.• Nota — Não recebemos as informa-

ções meteorológicas, expedidas entre
, horas c 3<i minutos ;. 10 horas da
manhã, da Bahia e Matto Grosso e
parte das de Minas Gíraes.

Syiiopu 00 tanto oceorrido — ««
Dillrició Federal - De 6 'oraiide

homem até ds 3 horas de hoie: Segun-
Soas observações dn Observa^ *U-
teorologico dd Avenida .das Nações, o

Justiça liiiioíi

tempo decorreu em fiei il instável, 'mm
tempo uetuncu ti..-.o—— -.-1-™ ,- .
chuvas fracas, e chuvis?ueiros a tar
dinha de ante-hontem c a noite: e.tarde
de hontem. A temperatura. ™nt«£"
estável. As médias das «=mJ>"f" ?*
extremas verificadas #os portos do Dis
tricto Federa foram: máxima =6°fie
minlma i8"o e as verificadas no 

Ç>£servatorio Mcterologico foram, maixa
,"., e mínima 20»o, «sP«"™"«nt°
íl 12 horas e S minutos e 5 horas e
4^ minutos. Os ventos sopraram de
ml, frescos, com .grande período de cal-
maria pela manhã.

Finalmente, appareceu no Con-

gresso Nacional, uma voz para
divergir, no caso do empréstimo
municipal, do habituai coro do

applausos com qüe são acceitas
as iniciativas governamentaes.
O sr. Paulo de ¦ Frontin, repre-
sentánte do Districto Federal e

antigo prefeito — em cujo cargo,
diga-se de passagem, quasi arrul-

nou o erário municipal! —mos-

trou, sob seu legitimo ponto de

vista, o ônus que essa operaçõ.o
acarreta e a sua flagrante llie-

galldade em face da-lei orgânica
do Districto Federal.

O empréstimo de $31.770.000,
acarretará uma despesa annual.

para a Prefeitura, de 6.500 con-
tos. Ora, o Thesouro da Lidado,

para uma arrecadação de cento
e trinta mil contos, já despende,
somente com o, seu serviço de
dividas, muito mais de cincoenta
mil contos, sem incluir essa nova
operação agora discutida. No en-
tretanto, conforme multo bem
lembrou o representante do Dis-
tricto Federal, existe, na. lei or-

ganich, municipal, um dispositivo
prohlblndo ao prefeito compro-
metter a Prefeitura em opera-

çOes financeiras que elevem o
serviço de dividas daquelle de-

partameuto, além da renda de
imposto predial. Ora, autorizando
o executivo municipal para to-
mar essa receita, a maior da Pre-
feitura, como base 'de suas ope-
rações de credito, a lei orgânica
Já lhe concedeu uma capacidade
excessivamente ampla! Nâo ob-
stante isso, ella ja foi excedida.
Actualmente, ,a Prefeitura do
Districto Federal ja não pôde
custear a sua divida "com o' im-

posto federal. Semelhante abuso,
attentatorio da lei orgânica cio
Districto, será fatalmento nggru-
vado com o novo empréstimo, cm
andamento,

E\ sem duvida, um aspecto da

questão que merece ser venti-
lado.

O Congresso Nacional, votando
os orçamentos do corrente anno,
deu credito para pagamento de
ajuda de custo aos deputados e

senadores, e para o do subsidio
no periodo constitucional de
funecionamento das duas casas
legislativas. ;

De accordo com as praxes, no
art. 11 da lei, foi autorizado o

governo a abrir créditos supple-,
mentares até a , Importância de
6.000:000*000, não socara esses
fins, tendo em consideração as

prorogaçOes de 4 de setembro a
31 de dezembro, como ainda para
fazer face â despesa com a pu-
blicação dos trabalhos parlamen-
taíèB na Imprensa Nacional.

O credito do 6.000:000$000 é
insuf«ciente, por Isso que a des-,

pesa de subsidio, só ella, no pe-
riodo da prorogação, sobe a ...
0.149:000*000, efôra a de ajudas
de custo aos novos deputados o

senadores e as de publicação da,
Imprensa Nacional.\

O governo, seni dar maloi- Im-

portancia &s exigências legaeB
tem pago o subsidio desde 4 de
setembro até agora seta preen-
cher a formalidade essencial de.
baixar um decreto executivo
abrindo credito autorizado pelo
art. 11 da lei do orçamento cm
vigor.

Foram assim pagos os subsi-
dios de setembro e outubro, e,
certamente, se fará o mesmo com
o deste mez, sem que haja sido

preenchida aquella exigência ou
enviado ao Congresso uma men-
sagem, solicitando credito para a
differença apontada.

Como se tem arranjado isso não
sabemos. O que ê facto ô que o

pagamento dos dopütados esc-
nadores tem sido feito Irregular
e «legalmente...

Toria havido esquecimento, ou
os dinheiros públicos jâ, podem
ser gastos sem o voto expresso
do Congresso ?'

O Conselho Municipal, onde se
encontra, para ser discutido, um
projecto -de reforma da instru-
cção primaria, ouviu, hontem, a

palavra do intendente Oliveira
deV Menezes, anaiyzando o os-
sumpto.: Esse representante do
povo carioca, na assembléa le-

glslativa da cidade, propflz um
voto de louvor ao director de In-
strucção Publica, por ter elabo-
rado esse plano de remodelação
do ensino. Razão de sobra, por-
tanto, para qúe surprehenda a
sua, attitude de hontem, comba-
tendo a reforma pela obstrueção.

O sfi Oliveira de Menezes oppôz
suas oonsideraçües ao artigo do
referido projecto, mandando que
as primeiras nomeaçOes para 00
cargos technicos, docentes e ad-
mlrilstrativos, creados ou vagos
em virtude da nova lei, sejam
preenchidos por escolha livre do
prefeito. A esse respeito elle
apresentou mesmo uma emenda
restrlctiva, adeantando que com
o pensamento que a Inspirou,
ooneordara o prefeito do Districto
Federal.

Nesse ponto, a declaração do
sr. Oliveira de Menezes causou'
geral espanto; maxlme porque
entre elle e a nota official do
gabinete do director £e Instru-
cção Publica, desmentindo o bou-
to de sua exoneração o adoan-
tando que o apoio do prefeito
não lhe faltaria, dará, somente
do alguns dias...

positivamente feitos para o dire-
ctor e para os engenheiros do
trafego, quando o deviam se-
para os freguezes da Central...

Merecem ser meditadas as pa-
lavras proferidas, hontem, na Ca-
mara, pelo sr. Villaboim, em
nome do governo. Dellas resalta,
de modo chocante, a insincerl-
dade dos actuaes dirigentes do

paiz, por isso que contrastam
flagrantemente coni o que elles
vêm, em verdade, realizando...

Ainda no final da sessão leais-
latlva passada, foram augmenta-
dos exaggeradamente o subsidio
dos congressistas e do presiden-
te da Republica, e-os venclmen-
tos dos ministros de Estado e
dos militares. Na oceasião, não
attentaram os parlamentares e o

governo para a precária situação
financeira em que se debate n
nação. Mais do que isso: oon-
cordou o Congresso com o estra-
bico plano de estabilização do
sr. Washington, para a conse-
cução do qual se osgotany inútil-
mente as maiores energias do
paiz...

Só agora, quando se cegita da
situação dos funecionarios civis,
é que os poderes públicos se lem-
bram do que o Thesouro não dis-
pse de recursos! A confissão,
tardia embora, não os escusa da
responsabilidade, antes lh'a au-
gmenta. Mostra que os interes-
ses pessoaes de cada um, cegan-
do-os, prevaleceram sobre os Ca
conectividade, na confirmação
expressa da sabedoria popular:
Matheus, primeiro os teus..;

Ha ainda um ponto da declara-
cão governamental que merece
Reparos. E' quando affirma que
o augmento se dará, ainda o.ue
com o appello a novos Impostos.
E' espantoso ! Desde o tempo om
quo o sr. Antônio Carlos era re-
lator da Receita na Câmara se
vem asseverando, no Congresso,
e multo justamente, que a capn-
cidade tributaria do paiz ji íoi
do muito excedida. No entanto,
todos os orçamentos carregam
em seu bojo um sem numero dc
tributações novas, sem levar em
conta a majoração das cxlston-
tes! Ha sempre um pretexto.
O de agora é a necessidade de
melhorar-se a sorte do funecio-
nalismò civil. Não negamos qve

Ao que estfi, noticiado, o mi-
nistro da Guerra decidiu pertur-
bar, a dlgeBtã? do famigerado
general Santa Cruz, -mandado

para a Europa . com a missão
muito bem paga; de escolher a
alfafa mais gostosa para. as ca-
válhadas dtf nosso Exercito.
Esta, pois, dito, que o general
Sezefredo expediu daqui umaor-
dem para que o general do tem-

po das vaccas gordas do bernar-
dlimo voltasse immediatamente.

Essa medida não obedecerá ao

propósito humano de . impedir
lima indigestão de ferragem ao

felizardo aproveitador do ;;over-
nicho dp reprobo. Tão pouco
terli, ' como objecto prlval-o do

seu regimen dietetleo. O que
tert visado e ha de ter visado
o ministro é acabar com «• P°

plneira dada, por elle mesmo ao
sócio de Beínardes e do maré-
chal Fontoura.

, Entretanto... Entretanto, o
ex-chefe da, cosa militar do te-
nebroso, oo. que se sabe, respon-
deu que não vira agora, o que
quer 

'dizer quo continuara ga-
nhando por doze generaes do
exercito francez e comendo por
todo o Io regimento de cavallaria.

Indisciplina ? Indiscutivelmente
sim, mas principalmente medo.
O ferrabraz do sitio epltaclano-
bernardesco desde 1922 que vi-
nha fazendo victimas entre ob

que vestem farda com brio, digni-
dade, intelligencia e preparo te-
chníco. E como muitos estão sol-
tos aqui, Santa Cruz sente-se
mais seguro em Paris, e tiem ô
mão de Deus Padro quererá a
certeza de encontros desagrada-
veis contra os que o odeiam ^na
cidade que o odeia tambem...

Mas a sua recusa é contra a
ignacio- e esse negocio de' discl-

pllna o energia e cumprll-a é
lá com elles.

Portanto, restará saber se o
sr. Sezefredo, a quem os des-
llludldos do Exercito chamam o
Esperança Perdida, poderá obri-
gar Santa Cruz a fazer o que
não quer...

O relatório do nosso consul em
Dantzig, do movimento commer-
eial daquella cidade livre, devia
ser lido com interesse pelo ini-
nistro da Agricultura, Be o seu
departamento tivesse um cujjho
de real, utilidade para os ndssos
destinos, velando pelo desenvol-
Vimento da nossa producção, o
conseqüente, expansão õommer-
ciai do paiz. Nesse relatório, fica
patente que a nossa exportação
para Dantzig, que attinglra a
quasi 8 mil toneladas, em 1024,
o de que o café representava a
metade, e o couro cerca de um
quarto — se via reduzida de 50 °|*

em 1925, e ainda caiu mais um
pouco em 1926, somente então
alcançando 2.800 toneladas. Em-
quanto isto, a. importação que
fazíamos de Dantzig, e qus era
do duzentas o poucas toneladas
em 1924, ascendia em 1926, a
onze mil duzentas.e poucas, re-
presentado esse movimento, na
Bua quasi. totalidade, em clmen-
to; e uma .regular cifra em car-
vão.

No confronto da balança, tive-
mos um bom saldo. Mos nâo ê
tudo. Resta saber porquo a
nossa exportação de café e de
couro, para ali, ficou reduzida de
quasi dois terços...

MIGUEL BRAGA — Callista; Qui
tanda 79, 10b., .esq. Ouvidor. Tclciili
Horte S502. (l»3)

A situação do desegualdade cm

que se encontrava o íuneelona-
llsmo publico, com a suspensão
de insçripções para o montepio,
desde 1914, pelos ilefioUs.< ores-
centes que elle aceusava, motl-
vou a apresentação de vários
projectos de reforma daquella ln-
stltuição, Nenhum delles logrou
ser. convertido cm.lei, porque,
alterando as bases do qúe esta-
va folto e elevantfo de multo as

quotas de entrada, não assegura-
vam ao montepio recursoá {ias-
tantos para que elle bo manti-
ve«se sem maiores . sacrifícios
plara o Thesouro. 

'
"Surgiu, emfim, a creação do
Instituto de Previdência, com
vida autônoma, arljitrando-se uo
Thesouro uma entrada elevada
para constituir um fundo de re-
serva, o que se justificou com o
facto delle ficar livre do ônus
de novas pensOes. Com cs3è ca-
pitai, acerescido das oontrlbul-
ções, poslo intelligentemento cm
movimento, estaria assegurado o
suecesso da nova instituição, que
tem cunho official, apezar de au
tonoma... t

Mas o governo não só não
deu ainda o dinheiro, . como se
recusa a fazel-o,. segundo decla-
rou hontem, na commissão de
Finanças da Câmara o sr. Anni
bal Freire, porque a situação co
Thesouro não permitte.

E como nos cálculos da orga

O sr. Pires e Albuquerque, que,
entrando para o Supremo Tribu-
nal, surprehendeu, pelas suas
attitudes ali,. os' que- conheceram
o juiz Pires e Albuquerque, ao
abrlrem-se os trabalhos da alta
corte para se pronunciar sobro a
appellação por/ decidir, no caso
dos revolucionários de Soo Paulo,
timbrou em proferir vários asser-
tos capazes de fazer corar nm
frade do pedra.

Para o procurador geral, firma-
do nessa posição com todaá as
forças desde o governo Epitacio,
foi constitucional retirar-se da
competência do jury os processcib
de crime 'político, assim como
constitucional e JiirMíco a' ro-
troactlvldado das leis, pois tanto
é submetter-se aos dispositivos
da lei nova de processo a fôrma
do julgar os que jâ estavam sen-
do anteriormente processados iiçlri
lei antiga.

Mas o sr. Pires não ficou ahi
e expendeu conceitos sobre os re-
voluclonarlos, que não expõem
apenas o hêrmeneuta de calculo:
mostram ao publico tambem c
homem que, Identificado com n
situação, se arvora em Juiz dn
propria consciência dos revolu-
cionariòs a julgar, proclamando
que da parte dos que tomaram
armas contra o governo bernar-
desço, não houve ideaes, mas am-
bicões e covardias.

Ambições o covardias!
O sr. Pires sempre penso-.i

assim, desde o começo do go-
vernicho do reprobo. Foi nesst
governo que um seu filho se en-
salou noa conquistas da incapa-
cidade, official de gabinete d.,
sr. João Luiz Alves primeiro
promotor publico logo depois...

Os revolucionários não tinham
esses; ideaes do pimpolho e do pai
do pimpolho...

— f 1 —

nização finuncoira do Instituto
os servidores publicos estalam I entrou a movimentação de

•Reuniu-se finalmente hontem o
Supremo Tribunal Federal, para
deliberar sobre o movimento, rc-.
volucionario de São Paulo.
V parte ós tramites naturaes dn,
processo, como o appello da sen-
tença proferida pelo juiz federal
de São Paulo, distinguiu-se par-
ticularmente pela sua iníqua fe-
rocidade, o procurador geral fia
Republica, ministro Pires e Al-
buquerque. E' incrivel que, ves-.
tindo a toga de juiz, pudesse um
homem se divorciar, por ..uma
fôrma tão accentuada, dos senti-
mentos de justiça c de direito,
qual o fez hontem o procurador
geral. Sua bôeca, durante o tem-
jio em que manteve a palavra,
não sc arreceou de atirar, sobre
réos que estavam sendo julgados,
os maiores impropérios. Não foi
uma aceusação, quc porventura se
julgasse no dever de proferir o
representante do -ministério publi-
co, mas uma catilinaria, em quc
a covardia do aggressor era rc-
saltada pela incapacidade de de-
linear o nteis leve sentimento de
repulsa, cm que. naturalmente se
encontravam as victimas da sua
ferocidade inglória, abroquelada
atraz das immunidadeí de juiz. O
qüe o sr. Pires e Albuquerque
poz á mostra, mais uma vez, foi
o sentimento de subserviência e
cortezania, em que elle pretendeu
converter a sua elevada missão
de defensor dos interesses da so-
ciedade. E' uma. triste contingín-
cia essa de vèr-se um magistrado
mettido dentro de sua toga, com
süa borlá coberta de arminhos, a
nivelar-se com os espoletas dus
governos, que não se pejam de
assumir todas as attitudes, aind-.?
as mais humilhantes e indecoh»-
sás, para no mumento bpportuno
obter, para si ou para os seus, os
frutos que a submissão còstu-
ma arrancar dçs governos sem
apoio na opinião e na lei.

Mas o sr. Pires de Albuquer--
que, pedindo para os revolucio-
narios ¦ paulistas ipenas urdidas
pelo espirito inquisitorial do ulti-
mo quadriennio, foi além da alei-
vosia de sua improvisada tru:
culencia de advogado do demônio.
Elle inverteu a verdade dos fa-
ctos — e nisso bem mostrava o
sulco que lhe deixou no animo
a passagem do -reprobo de
áViçosal — attribuindo aos rc-
.rolucionarios os delictos mais
torpes, quando é publico ei noto-
rio què foram;" exactamentè os
partidários da .ordem bernardes-
ca, inscriptos nas 

'fileiras da ,le-
galidadé, que exultaram na pia-
tica de delictos- contra a_ moral'."c
contra a (propriedade, constando
até de processos; a .' apropriaçãbi
indefeta/èrífrí^putfas,'- 

*de 
aíito-:

moveis.. Igriorará tudd isso o sr.'
Pires e Albuquerque?. Não o
cremos... O 

'¦ 
procurador" geral,

está perfeitamente informado da,
verdade, que desvirtua porque itl-
felizmente até' ás togas chegou a

praga dánininha da subserviência.;
E' pelo mesmo motivo que elle
manda applicar, aos revoluciona-
rios de São Paulo, penas que fo-
ram instituídas apôs a perpetra-
ção do imaginário delicto, não 

're-

pugnando a sçus créditos de Ju-
rista a sustentação de uma estra-
nha doutrina favorável, á retro-
actividade das leis, desde que os
réos sejam desafectos dos de-
tentores do Thesouro. Não pode-
mos conter a nossa repugnância
ante essa ousada renuncia, que,
para agradar o poder, infeliz-
mente identificado com a causa
do bernardismo, fez o sr. Pires
c Albuquerque, de seus titulos
de cultor-do direito.

O que o procurador geral da
Republica pleitea .para os envol-
vidos no movimento militar de
São Paulo éa mais tremenda das
iniquidades. Custa crer que seus
sentimentos de homem não lhe
houvessem feito tremer as -mãos

quandç escreveu aquellas verda-
deiras diatribes. Mas, ainda mais

grave do' que o rancor desse
membro da justiç^, é vêr-se a
semeerimonia com que o sr. Pires
e Albuquerque procurou fazer
taboa rasa de seus conhecimentos
de direito, só para arrancar o

premio dos serviços quc presta ao

poder. ;
Como signal dos tempos é dos

mais desesperadores 1

Já.temos visto como a nova
lei.; sergipana sobre a dlsponlbi-
lidado' dos juizes e desembarga-
dorcá mostra a que deplorável
estado hoje so reduz a concepção
Jurídica do paiz, depoi» flft lin'
leeulo de vida independente e de

praticas liberaes.
Comprehende-se esse rotroees

30, na definição das responsabi-
lldades da magistratura, em or

ganizações despotlcas, como f
Republica dos Soviets. Mat
numa terra onde se deixava ain
da a necessária latitude a co..-
sciencia do juiz, para * tACgí.se
e a Interpretação da lei,; o que st
acaba de fazer em Sergipe equl-
valo a uma ãerogação de indis
cutivgls regras do direito e dt
bom senso.

i Veja-se a quo ponto chegou ali
o desrespeito á justiça: "serfi

feltoB. Quo se ponha, portanto,
um paradeiro a essa verdadeira
orgia. Não é crivei quc, no mo-
mento em que se julga lmpres-
cindlvel appellar para novos im-
postos, asphyxlando a população,
üe rapem dessa fôrma, para sa-
tisfação do caprichos do mela du-
zia, os depauperados cofres pu-
bllcos I...

Drs. Lcopoldino de Oliveira
e Adolpho Bergámini

ADVOGADOS'
EscriMorio: Eililitlo Cinema Gloria

1» andar, «ala 8. Tel. .C. 2""'(4877)

sole
H

Prepare-se» o povo para
sup-portai" a carga de

novos Impostos

I indn polo
impressões da Câmara

considerada falta de exacçao nu
cumprimento do dever, parn, oi
effeitos desta lei, a concessão d-i
mandados pos -»orlos contra
actos do governo exercidos f(t.-
tione Imperli ou habeas-eorput,
em casos outros que nâo expres-
samente determinados na Consti •

tulção Fed-ral e nas-leis vigen
tes, bem 1 .no ds actos twstls ao

yoverno e flagrantemente viola-
dores da harmonia que, coilutl-
luclonalmente, deve ser mantida
ontre os ti-es poderes do Es-
ladoK. -'

Ahi está Imftltulda a IrreBPB»
sabllidade ampla do governo es-
tadual. Tlrar-se ao magistrado a'
faculdade de examinar a legallda1-
de de um acto do executivo é
attribiilr-se a.este, contra n In-
dole e essência do regimen, a
prevalência absurda em que sc
apoia toda tyrannia.

B' preciso ler-se a reforma sei'
glpnna para se ter uma Idéa exa-
cta do que sc vae. fazendo ira.
punemente por ahi afora...

 «a i»» tm 

160 mil réis
Aoparelhos completos pa-

ra jantar, com 60 peças, nos
mais variados padrões. CA-
SA MUNIZ, Ouvidor, 69.

(3326)

A próxima futura suecessão do
sr. Getullo Vargas, na pasta da
Fazenda, parece que vae agindo,
ja não dizemos como o pomo da
discórdia — porque nenhum dos
preteridos se animará a queixar-
se do actual presidente! — mas,
em rigor, como o foco de faB-
clnação de muitas moscas de Na-
tal da política. B será assim
emquanto o sr. Washington I.uls
não abrir a boca, para acalmar
muitos coraçSes inquietos. í Ainda
na segunda-feira; seguiram, para
São Paulo dois representantes
gaúchos,, que são evidentemente
o padrinho e o candidato..'. Àgo-
i-a vae tambem partir para São
Páúlo o próprio' ministro da Fa-
zép<Ia.".'.': ¦•':.'- > . :''y
.'sÇtoote-.se Ijue úto. dos? represen-
tantes gaúchos ô o. sr. Ltndòlío
CoÚor,: que tem 

"trabalhado te-
názmènte para sueceder ao se-
nhoraotuilo Vargas. Não 6 pre-
ciso dlzèr ' mais; o ¦ .incondicional
defensor do plano financeiro do
sr. Washington tiuls alndá-não
desanimour... ' ,' ?

Dr. Luiz Sodré d^W^
tino». Cup das hemorrhoidea aem ope-
ração e £m dòr. . Ouuve. S. Sob.^

Parece, quç o gesto do sr. Villaboim.l
no dia do centenário de Jo3é Bonifa-
cio — o Moço — retendo no recinto
diversos deputados, afim de ouvir o
palavra dc elogios do sr. Basilio d.'
Magalhães, foi o bastante-para incen-
tivar este na exaltaçüo dos Andradas.
Ainda honteni, o sr. Básilio íazlá nove
discurso, era cujos encomios envolvia o
próprio sr, Antônio Carlos. Curio30 é
que, ao terminar, ao contrario da vc-
lha praxe, os depSUdos foram cumpri-
mentar... o sr. José Bonifácio! Nem
por isso, ficou o sr. Basilio de Ma-
galhães menos risonho o satisfeito...

A .comniissão ds Diplomacia da Ca-,
mira, na falta de trabalho — o ulti-'
mamente para combater o ch!\iotc, —
está agora transformada numa acada-
mia de pilhérias e bom humor. Hon-
tem, teve inicio a nova phase de acti-
vidade dos seus membros.Não se pôde
dizer que houve coisa original ç dc
bom gosto.: Comtudo, não deixou de
ser um numero a declaração do sr,
Nclso» de Sçnna, de ter descoberto um
homem dó espirito..'. "para divertir o
ar carrancudo do presidente da Repu-
blica". E .este raio di bom humor, no
Cattete, é um sr. Philos...

H;

ü leader da mõiori: deoisrnu, hon-
tem, que o governo não estava des-
Interessado • das aspirações de melhoria
de sorte do funcciínalismtf publico. K,
iles'artc, o interprete do governo con-
fessou implicitamente que nem sò a
opposição faz barretada aos votos dos
servidores do Estado. E por isso mes-
mo é qué ü íf. Vil_ahràra i' promette
alguma coisa depois do segundo anno
..o actuat governo.

— E' da technica eleitoral, observava
um deputado provinciano. ¦

- ' itt;
... e do Senado. .

Hemorrhoidas . cura radical aem
operação e sem dor

Dr. R. Pitanga Santos. Passeio 56, ab
\\* _\"jüi)

Veja-se esto caso: Antônio
Ferreira Ribeiro, regressando de
Portugal, teve aqui o seu des-
embarque Impedido, como inde-
sejavel. Uma ordem de Iiabeas-
corpus, deferida pelo juiz sec-
cional da 2* vara, segundo pare-
cia, ser-lhe-ia um remedio caiu-
tar, tendo a victima provado (jue
residia ha jâ muitos annos no
Brasil, possuindo aqui bens de
raiz. Mas, á decisão do juiz, res-
ponde -com arrogância o Depar-
tamento Nacional de Saude I'u-
blica "-t- que, "apezar de ficar
provado que reside (a victima)
ha muitos annos no Brasil, o que
torna personalíssimas as condi-
ções do caso, ixto foi possível
dar despacho favorável ao seu
pedido de desembarque".

Depois disto, de que servem as
leis e o poder incumbido da sua

eu applicação '/

•íouve sempre da parte da dl-
rectoria da Central do Brasil o
máximo cuidado nas modifica-
ções doe horários dos seus trens.
Rstudavam-so as vantagens e
desvantagens de cada innovação,
concillando-se o interesse da es-
trada.com os do publico.

Desta vez, parece que não bou-
ve essa preoecupação. Hontem,
criticámos a suppressão da pa-
rada em Mendes, estação pro-
curada por muitos veranistas e
tambem por pessoas fracas, pela
excellencia do seu clima. O ne-
nhor Romero Zander acabou com
essa "cidade de verão", deixan-
:io-a apenas com um trem dia-
.-lo e á noite, tanto para ida como
para a vinda.

Agora, chega-nos a noticia de
que na linha de Santa Cruz e
Nova Iguassú foram augmenta-
dos dois ou tres comboios- em
cada uma. Mas ninguém na Cen-
trai sabe Informar nada a res-
peito. E como esses horários r.5o
foram publicados, nem ao pes-
soai do trafego fossem distribuí-
das copias, todos confessam igno-
rar as modificações.

Se ha alguma decisão da di-
rectoria da Central que mereça
a-máxima publicidade e sua af-
fixação nas dependências da es-
trada, é essa qud diz ríüpello ao
horário dos trens... O director
da Central não faz, positivameii-
te, liorarloa para elle, mas píu-a
o publico.. B os de acrora. foram

l

A commissão- do Marinha c-

Guerra da Câmara jâ leva bem

um mez a discutir um problema
naturalmente fundamental, para
a segurança das nossas institui-

ções. Tr,ata-sé do restabeleci-
mento da'permissão para a con-
strucção do curraes do pesca.
Formaram-se, ali, duas correntes
fortíssimas, que se defrontam':-a
que sustenta a conveniência do
regimen prohlbltlvo actual, eo.

que pleiteia a sua revogação,
permittlndo a construcção de
curraes,.mediante licença, Curlo-
so, neste debato formidável, que
já leva dias, 6 que os combaten-
tes da primeira Unha são dois
deputados do norte, os srs. Cher-
mont e Álvaro do Vasconcellos,
cada qual no seu ponto de vista.
Mas, por que esse vigor de opi-
nião, era contraste chocante cnm
o estudo dos demais papeis da
commissão, referentes, de facto
â organização e manejo do nos-
so apparelho de guerra ? A ex-

pileação ê simples £ é que o go-
verno resolveu deslnteressar-sc
do assumpto, conio não affectan-
do Immediatamente aos seus ca-

prléhos. BI onde o presidente não
se manifesta, se animam os depu-
tados a ter opinião! Ainda bem
que se contentam com as cawiul-
nhas, como diria o povo, na sua
linguagem plnturesca e caraote-
ristloa...

VARICES
Av. Gomes Freire, 63- Sob, ^

Bm mensagem, hontem, lida
na Câmara, o executivo solicita
o credito de 400:000$000, para
conclusão das obras do Internato
do Collegio Pedro IÍ.Não foi o

primeiro, nem será o ultimo. No
orçamento vigente ha vultosa do-
tsção para essna obras e o em
elaboração consigna tambem fl
quantia de 600:000*000 para o
mesmo ilm. •.-

No ' consulado bernardesco,
quando,o sr. Rocha Vaz punha
e dispunha, foi sacrificado o pa-
trlmonio do Collegio nessas obras
sumptuarlos. Ao invés de melho-
ror-ae as installações do princi-
pai estabelecimento <$ ensino se-
cundorlo, construíram-se tres
casas, ao lado, para residência dc
director, do vice-dlrector e do se-
cretario, este simples funeciona-
rio burocrático, dando-se ainda
ao prfmelro, apezar de residir a
dois passos da escola, auto offi-
ciai para .passear a sua íami-
Ha...

Para o edifício do Internato,
propriamente ficaram as aparas.
Dahi os suecessivos pedidos de

• credito, que, pelo seu .vulto, jíi
deviam ter chegado e sobrado
para os precários melhoramentos

Tinha-se como certo que síria lido,
hontem, no expediente, o parecer da
commissão de Policia sobre a indicação
que resolve a chamada questão-do nu-
mero.,,

Não sc sabe, porém, por VM motivo,
o sr. Mendonça Martins, 4 ultima
hora, metteu os papeis no bolso e não
entregou á Mesa coisa alguma...

O facto era ' objecto de commenta-
rios, não se ' comprelfendendo a razão
dessa estranha demora, quando se de-
veria logo resolver o caso, afim de po-
der passar o Senado a cuidar dc ou-
tros assumptos...

aí
O sr. Irineu Machado não deixa cm

paz o sr. Lopes Gonçalves, Ainda hon-
tem, quando o bojudo constitucionalis-
ta, com a «ila voz do barytono, çoAie-
çou a apartear o sr. Frontin, a propo-
sito do empréstimo da Prefeitura, 6
sr. Irineu foi se levantando da ca-'
deira:

— Se corçeça o barulho do ja-i,
daqui a pouco ninguém ouve nada...

E, saiu mansamente do recinto...,

%
Corria, em rodas políticas bem infor-

madas, que o novo senador pelo Pa»
raná, na vaga , que proximamente se
abrirá com,a renuncia do sr. Affonso
Camargo, será umá figura hoje intoi-
ramente afastada das competições po.
liticas.

Trata-se do marechal Alberto de
Abreu, que já foi deputado federal é
presidente da. commissão de Marinha c
Guerra, tendo sido commandante da
região- em Sio Paulo, ao tempo do go-
verno Hermes,..

, $r-
A viagem-do governador de

Houve, hontem, - umá reunião
no Cattete, sob a presidência do
sr. Washington Luis, para tra-
tar dó projectado augmento de
vencimentos do funecionalismo
publico. Estiveram presentes os
srs.'- Villaboim, Arnolfo Azevedo
e Henrique Dodsworth, este como
relator geral da commissão espe-
ciai da Câmara Incumbida de
estudar o momentoso assumpto.

No final da sessão de hontem
da Camarat o sr, Villaboim deu
conhecimento aos seus pares do
pensamento do governo a res-
peito. Disse o "leader" da maio-
ria que o executivo tem estudado
com carinho a situação dos ser-
vldores publicos, estando no me-
lhor dos propósitos de majorar a
sua remuneração. B acerescen.
tou: '. , .'

"Se fosse possivel, deBde já,
effectuar o augmento, de manei-
ra inteiramente justa, tel-o-ia
folto. Oceorre, porém, uma diffi-
cuidado principal a afastar —
a que atfí-sm da falta de recursos
financeiros para attender ás des-
peóia decorrentes da majoração.
B'" quasi Impossível realizar esse
pensamento do governo sem rc-
dorrer a novas lmposiçõtó."

Como o sr. Sâ Filho conslde-
rasso.esse processo uma maneira
exquislta de corrigir Injustiças, o
sr. Villaboim adeantou:

"Desejaríamos resolver a ques-
tão sem novos impostos, ou, pelo
menos, buscando melo de exigir
o menor sacrifício do povo para
enfrentar os despesas decorrentes
de semelhante medida. Estou,
certo, porém, de que, de um uú
de outro modo. havemos de satis-
fazer as necessidades do funecio-
nallsmo; senão immediatamente,
o que talvez não soja possível,
todavia ; havemos de attendel-as,
em breve tempo.""O 

sf. Villaboim, falando como
"leader" do governo e, portanto,
expressando o seu pensamento,
ainda viu outra difficuldade ao
augmento Immediato — a grande
dosogualdado que se nota na dis
trlbulção de vencimentos do func-
oIonallBmo publico. E exempli
fica: multas vezes, um escrlptU'
rario de repartição, de quem se
exige maior preparo, mais tra-
balho, sobre quem pesa maior
responsabilidade, percebe muito
menos que o porteiro da mesma-
repartição. Por conseguinte; para
fazer o augmento, ter-Be-á de
estudar quasi caso por caso, tão
extraordinárias são as desegual-
dades, as anomalias observadas
na distribuição dos estipendios.
O estudo de cada caso exige me-
dltação, pois, a cada momento,

parecendo ter.se encontrado uma
solução, logo adeante surge nova
difficuldade. De semelhante es-
tudo se pôde chegar á conclusão
da ext(ncção de muitos cargos
públicos, que não sejam indlspen-
savols ao encaminhamento (i0
serviço geral, melhorando-se as.
sim mais facilmente os venci-
mentos dos que ficarem ou fo.
rem mantidos.

^Mostra 'que a disponibilidade
viria apenas crear maiores diffi.
culdaíes para o Thesouro. Have-
ria duas ordens de funecionarios:
ps em disponibilidade, que pesa-
riam da mesma fôrma sobro o
erário publico, afastando-os do
serviço, inteiramente Inactivos, e
os. em actividade, cujos venci-
mentóa estaria o governo forçado

'a -augmenttu-l'.' -,
B o sr. Villaboim ¦ declara tex.

t-*almente: ..."B' preciso, por conseguinte,
estudar melhor o assumpto, para
virmos em auxilio dos funeciona-
rios que desegualdades lamenta-
veis tenham deixado em situação
precária, o que asseguro é que
ha nisso a melhor vontade por
parte do governo, como da maio»
ria. da Câmara."

Tendo o sr. Maurício de Me-
deiros frisado que, em vista da
declaração do "leader", o au-
gmento se fará, o sr. Villaboim,
cauteloso, volveu: • /

"O problema está sendo devida,
mente estudado e será attendido
sem ou com a creação de novos
impostos, hypothese, esta ultima,
qpe parece aliás inevitável."

. E, mais adeante, flfflrmou .
"leader": "O que posso asse-
gurar é que o governo está co-
gltando, seriamente, e com carl-
nho, desto assumbto e que o
acerescimo será concedido, ainda
este anno, para algumas classes,"èm 

relação ás quaes os estudos
se acham concluídos, e para ou-
trás, dentro do mais breve prazo,
Seria para estimar que se reali.
zasse o augmento geral ainda
neste anno legislativo. Se não
for possivel fazel-o dentro delle,
tratareníbs de leval-o a effeito
no começo do anno vindouro."

Concluindo, disse o sr. Villa-
bolm:'

"Ditas estas palavras, espero
que a Câmara, e todos aquelle»
que aguardam a elevação dos
vencimentos do funecionalismo.
publico, se tranquilllzem e con-
fiem na acção do governo e dc
Congresso, que pela sorte de to-
dos esses companheiros de tra-
balho no serviço publico, se in.
teressam com a maior slncerí-
dadè."

Pernambuco

Tèm corrido em meios politicos a no-
tieia de que a viagem do sr. Estacio
Coimbra a esta capital prtnde-ac a as-
sumptos politicos.

¦ Informações positivas desmentem es-
Sas versões, O sr. Estacio Coimbra
vem visitar uma sua filhinha, alumna
de um dus nossos principaes estabele*
cimentos de ensino, e cujo estado de
saude se aggravou lia tempos.

Naturalmente aqui, em defesa dos in-
teresses de Pernambuco, procurará dar
andamento a varias questões adminis*
trativas, ainda sem solução, e solicitará
egualmente a boa vontade de amigos
para obter determinadas providencias
que favoreçam a execução do seu pro-
gramma governamental, .'•

. VÁ
Congíesso do P. Democrático

A 3 de dezembro, deverá reunir-se,
em São Pauli o Congresso do Partido
Democrático, estando convocados para
essa grande assembléa partidária 180
directorios municipaes, 23 districtos da
capital do Estado e o conselho consul-
tivo, constante de 120.pessoas.

Comparecerão, ao todo,' 700-pessoas.

O futuro governador da Bahia

O deputado Vital Soares, futuro go-
vernador da Bahia, embarca hoje para
11 seu Estado, passageiro, do paquete
inglez "Alcântara";

O seu embarque terá uma .grande
concorrência. A' manifestação de estima
c alto apreço qüe lhe farão, hoje, os
seus amigos e correligionários politicos,
adheriram innúmeros bahianos aqui rc-
sidentes, mas sinceramente desejosos dc
quc o seu governo seja, afinal, co-
roado do melhor exito c proporcione á
Bahia o bem-estar, a páz e a prospe
rídadft a que elIíN tem direito.

O sr. • Vital Soares, attendendo ao
appello do seu partido, vae ler ao povo
bahíàno, com a devida antecedência, o
seu programma de administração.

Itatiba vae ter uma Escola
— Normal —

S. PomIo, 16 (A. A.) — Por Ini-
ciativa particular, vae ser íun-
dada a Esóola Normal de Itatiba,
logo quo seja decretada a re-
forma do ensino pelo Congresso
do Estado.

Dispensando do ponto nm tra-
balhador do Prompto '

Soccorro
Foi dispensado do ponto, nos

termos do art. 21 combinado com
o paragrapho unlco do art. 45,
do decreto n. 2.124, de 14 de
abril de 1925, durante seis mezes,
em prorogação, o trabalhador dos
Postos de Prompto Soccorro. Jobé
Menezes.

Funda-se Partido Democrático NAS
em, Juiz de Fora e Conceição

de Macahu
Conceição de Macahú, (Minas)

16 (Do correspondente) — Foi
fundado nesta localidade o Par-
tido Democrático, filiado á orien-
tação do Partido Democrático
Nacional, que obedece á orienta-
ção do conselheiro Antônio Pra-
do e do sr. Assis Brasil. O acto
da installação foi solenne, na
propria data da proclamação da
Republica, tendo havido uma
poncorrencln, extraordinária. O
Cinema Ideal, o local da sessão,
éneheu-se. Tomou posse a dire-
ctoria provisória. Usaram da pa-
lavra os srs. Rozendo Fontes,
Mlliie Ribeiro, Paranho Gonçal-
ves, capitão Deosdedlto Belmont
e Vicente Silva. ' 

f~-'Commuhicam-nos' de Juiz- de
FÔra: -

"ReàJUzou-se hoje,: a terceira
reunião. preparatória pára òrga-'nização. do Partido.. Democrático
de Juiz do FÓra-. NeBsa reunião,
depois de vários,', entendimentos
preliminares/foi organizado o dl-
rectorlo do referido Partido e pro-
clamados seus membros: .

Presidente, dr. Antônio Ribeiro
de Sá, advogado; vice-presidente,
dr.„Oscáii. Versiaíib VcIIoho, ad-
vogado; secretários, dr. José
Rodrigues Valle, advogado; dou-
tor Alcides Esteves dos Reis, en-
genhelro-vereadbr á Camará Mu-
nlclpai de Juiz de Fora; dr. An-
tonio- Gabriel de Barros Valle,
jornalista. . '-

Commissão executiva — Coro-
nel Ubaldo R. Tavares Bastos
capitalista o 

'proprietário; coro-
nel Olavo Coimbra, fazendeiro c
vereador á Câmara Municipal de
Juiz de FÔra; dr. Joaquim Gon-
çalves.de Araújo, engenheiro; co-
ronel José Augusto Duarte, fa'
zendeiro no Districto de Vargem
Grande; pharmaceútico Aleixo
Victor Magaldl, jornalista; dou-
tor Bellorophonte Renaut, cirur-
giâo dentista; coronel Onofre
Esteves dos Reis, fazendeiro no
Districto da-'São Francisco; dou-
tor Josué Cardoso d'Affonseca,
da direotoria do Grambery; dou-
tor João Franca de Carvalho, ca-
pltaltsta e medico; pharmaceutl-
co Amoroso de Assis Aguiar,
juiz de Paz da cidade de Juiz de
Ffira; dr. Orlando Lage Filho
jornalista; pharmaceútico Manoel
de Castro Lessa.

i Commissão do Propaganda *-
Dr. Antônio Euphraslo, do Tóle-
do, engenheiro; dr. Cardoso So-
brlnho, director da Radio Socie-
dade de Juiz de Fora; dr. Josó
Teixeira Goudlnho; professor
João Heitor Nunes; professor
Francisco Aquino Coimbra e dou-
tor Pedro de Aquino Ramos.

DA CÂMARA

Um communicado da Câmara
Italiana de Commercio, de

São Paulo
S. .faulo, 10 (A. A.) — A dire.

ctoria da Câmara Italiana dc
Commercio, desta capital, fome
ceu á imprefasa o seguinte com
municado:;"A presidência da Câmara Ita-
liana de Commercio, certa de In-
torpretar os sentimentos dc todos
os consocios, deliberou offerecer
aos commandantes dos vapores"Alhena", "Formosa", "Mosella'
e "Rossettl", que prestaram tão
fraterno e heróico soccorro na
clrcumstancia do naufrágio do"Principessa Mafalda", contri
buindo para o salvamento da
maior parte dos passageiros
tripulação, medalhas de ouro, de
fôrma que lembrem perennemen
te a gratidão da alma italiana.

As medalhas serão entregues por
uma commissão da Câmara, por
occaaião da próxima passagem
daquelles vapores por Santos,
sendo acompanhada, de uma mo.
ção comprovando que as home-
nagens prestadas aos commSn-
dantes se estendem a todos os
componentes de suas heróicas
tripulações.'*

A de Saúde assignou o projecte
do exame pre-nupcial

Saúde — A Commissão de
Saúde esteve hontem reunida.
O sr. Raphael Fernandes, do
Rio Grande do Norte, deu pare-
cer sobre 'as emendas apresenta-
das ao projecto dé combate aos
toxleòs. Depois, o sr; Amaury
de Medeiros, leu finalmente a
redacção ' final dò seú projecto,
Instituindo o exame pro-nupclal.
Está o mesmo redigido de ae-
cordo com o vencido. Entretan-
to, delle pediu vistas o sr. Galr
dino Filho, para redigir o seu
voto, eom ligeiras. reservas.

Marinha e .Guerra — Esta
Commissão, em ¦ rigor,- sô dis-
cütlu o projecto que procura
restabelecer os curraes de pesca.
O. sr. Luiz Silveira defendeu
longamente a suggestão. Entre-
tanto, nada se decidiu.

Poderes — A Commissão de
Poderes reuniu-se para ouvir o
relatório verbal sobre o ultimo
pleito do Paraná, por onde vem .
eleito o sr. Mario Camargo. Ho-
je, reune-se novamente a com.
missão, para assignar , o parecer.

Diplomacia — A reunião da
Commissão de Diplomacia cin-
glu.se mais a aneaãotas. Foi
entretanto assignado. um pare-
cer do sr. Altino Arantes, ap-
provando o tratado de amizade
com a Turquia.

Finanças — Nesta Commissão
o assumpto principal foi a dis-
cussão das emendas ao projecto
que modifica a lei do Instituto
de Previdência. O sr. Annibal
Freire, leu o seu parecer, que
foi assignado. Manda destacar
a emenda 1* de plenário. Quan-
to ãs emendas 2 e 5, pede a
sua rejeição, como ainda as de
ns. 4 e 6. Acceita, porém, as de
ns. 3 e 7, dos srs. Bergámini e
Penld^r E termina suggerlndo
mais as seguintes emendas de
commissões:"Todos os actos do Conselho
Administrativo do Instituto de
Providencia, bem oomo todo e
expediente da sua direetoria, se-
rão publicados, gratuitamente
no "Diário Official." ,"Empossados e em exercício,
os cidadãos nomeados para car-
gos publicos, os respectivos ti-
tulos de nomeação só serão
averbados ou Incluídos em folha
do pagamento, nas repartições
pagadoras, depois de exhibida
nrova, pelos Interessados, de
haverem feito sua Inscripção
no Instituto de Previdência dos
Funecionarios da União."

Fornm mais asslgnados os se-
«julntfs pareceres: do sr. Olivei-
ra Botelho, acoeltando como
emenda o projecto que revalida
o oonourso de med^OB leglstas
da policia; do sr. Tavares Ca-
valnantl, sobro ns emendas ao
projecto que cria a Alfândega
dfi' Niotheroy; do sr. Manoel
Theophilo, acceltando a emenda
rto Senado, ao prpjèoto, nllegan-
do os emolumentos devidos pe.
las rubricas de livros commer-
ciaes; do sr. Eurico Chav<f,
dandi* O credito 'do fi:7n0{00O.
nara pagn mento ao dr. Josd
Matta Cardlm; do sr. José Bo-
nlfacio. favorável ao projecto
da commissão de Obras, proro-
orando' o praso do contrato do
Porto de Recife; e do sr. Villa-
bolm, contra a emenda ao pro-
jeeto do café.

Estão sujeitos ao imposto
do consumo

O director da Recebedoria Fe
deral, resolvendo uma consulta di
Duarte Lemos ft C, decidiu es-
tarem sujeitos ao Imposto de con-
sumo as carrancas para janellas
borboletas, maçanetas, joros par*
portas é fechos pnra geladeiras.' Quanto aos chamados espelhos
de fechaduras, só estão sujeitos
ao Imposto, quando partes com-
ponentes dos fechaduras, deven-
do, nesta hypothese, ser inclui""
seu peão, para a incidência respe..
ctiva. . J

As "suspensões" estão exeiun
das do imposto.
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.Ainda o naufrágio: do
"American Girl"

( continuação da 1' pagina )

ruralmente se lhes depararia
freqüentemente. Tudo foi pr.
visto.

I,_go de principio seu marld
autorizou que ella tomasse pan
principal no raid.

O seu companhelro,\mi*. Geor-
ga Haldemann, apparenta tei
viíile e oito a trinta annos. Bai-
xo, forto, olhar franco e leal, ex-
trcmaniente modesto, 6 possuído-
duma extraordinária vontade d(
ferro. Na America exercia o lo-
par de aviador civil e tinha con-
quistado as divisas de capita
durante a grande guerra. .

Logo de principio acolheu con
o niaior enthuslasmo a idéa di
raid, e na sua realização empre-
gou o melhor dos seus esforços.
E durante quasi que doia mezes,
o par Ruth-Haldemann, conse-
guiu guardar segredo de todo 11
mundo do seu audacioso proje-
cto.

A viagem até ao encontro
com o navio salvador

Tudo proparado, feitas as ul-
Umas despedidas e avisado todo
o mundo de que o "American

Glrl" com mistress Ruth Elder
. com o capitão Georgea Halde- ,a cada momento, ''ameaçavam

i _._ __ __*' HllVlTV-Oftrtl-rt .
mann, estava prompto a levan-
tar vôo, começaram afflulnflo
ao acrodromo de Nova York,
milhares e milhares de curiosos,
que desejavam ver nartlr para
mais uma morte certa, um par
interessante, cheio de vida e d.
ambições.

Aguardava-se somente que as
informações meteorológicas acon-
selliassem a largada,

No dia 11 pela manhã ao cam-
po de Long Island, chegaram as
primeiras Informações meteoro-
loeicas, annunclando 

' ém pleno
Atlântico fortes temporaes. .

Mistress Ruth e mr. Halde-
mann, estavam já, fartos de: es*
perar; desejavam-se o mais de-
pressa nosslvel no ar, a caminho
da Europa, â procura da gloria
e da fortuna. Pelas 5 horas do
tarde, pois, do dia 11, o "Ame-
rican Glrl" levantava vôo do
campo de Long Island. A's pri-
melms horas de võo úm denso
nevoeiro envolveu completamen-
te o apparelho. A navegação era
feita por tres bússolas que ti-
nham mettido a bordo, uma cri-
mino8a ignorância pelo liso do
sextante de Gago Coutinho. Bu-
rante algumas horas, aquellas
.ine voaram envolvidoH pelo ne-
voeiro, foi-lhes impossível sabei*,
exactamente, a posição em que
ne encontravam.

A navegação feita pelas bus-
solas nunca lhes poderia indicar
posições determinadas; a Cidade
da Luz havia de surgir por aea-
so. Europa era certo encontral-a
No entanto mrs. Ruth e o seu
valente companheiro iam absolu-
tamento confiantes, dominado?
por uma fé inquebrantavel que
determina todos os êxitos. Du-
rante dezoito horas o vôo do
"American Glrl" foi feito nor-
malmente.; somente o nevoeiro
continuava difficultando um pou-
co a marcha do aeroplano. O
somno por emquanto ainda não
o.s tinha invadido; *a bordo ha-
via cafeína em abundância para
os estimular, assim como ovos
crus leite e algumas gandioUihs.
Pelas 11 horas do dia seguint?
isto é, ao fim de dezoito horas
do vôo, surgiu do sul uma vio-
lenta tempestade. Foi necessa-
rio subir, e então o altlmetro
começou registando, 1.500, 2.000,
2.500, 3.000 e 3.500 metros. Ape-
zar de tudo, a tempestade con-
tir,uáva;. \pempre, cada vez mais
violenta, redobrando a cada ins-
tante a fúria dos elementos. O
cansaço- começava a dominai
mrs. Ruth; O seu octnpanheiro,
o modestíssimo Georges Halde-
mann, fazia prodígios de resis-
tencia physica. Afim de fugir fl
tempestade, o "American Girl"
tentou debalde navegar para o
norte, fugir íl linha de navega
ção dos vapores, e arriscar-se a
uma cátastrophe no cano de ser
obrigado a cair no oceano. . O
vento .animado de uma -força gl-
ratoria, não os deixava, tornan-
do o "American Glrl", úm frágil
joguete que dominava a seu bello
prazer. Com estas manobras se
perdeu um tempo preciosíssimo,
quantidade enorme de energia
physica, e alguns galões de ga-
-olina. No espirito dos aviadores
começou, então a desenhar-se uni
enorme aborrecimento, por lhes
ser completamente impossível ai-
cangar Paris. Foi então que a
prudência lhes aconselhou que sc
dirlgisseni para;o Cabo Flnister-
ra, e Immediatamente assim o fi-
zeram. Assim navegaram duran-
te tri ntn horaa úg trabalhos t
canselras, aò cabo das quaei
Ruth Elder começou a sonhai
verdadeiramente: adormecera. So
nhava naturalmente que estava
chegando' a Paris, e que uma
multidão immensa, cosmopolista,
a aguardava no campo de Le
Bourgot-, tributando-lhe uma ova-
tlmulanto conseguiu resistir aú
seu patrício Lindbergh. Halde-
inann no entanto estava exhaua-
to; os membros pareciam-lhe
querer recusar-se a obedecer <"•
vontade. Nos olhos tinha um
peso de chumbo. Ao seu lado
Ruth, a formosíssima Ruth, dor-
mia, dormia encantadoramente
ha duas horas. Haldemann po-
rém, não podia continuar n*)
commando sem que o estimulas-
sem, e passados duas hórás, bem
contra o seu espirito de gentle-
man acordou do seu esplendidi.
sonho a mrs. Ruth e fez-lhe ver
a realidade, e ao mesmo tempo
que pedia que lhe fosse appli-
cando nas costas, series conti-
nuas de socos, o que ella faziu
com o seu pequeno punho fecha-
do. E, sô assim, com este es-
timulante consesegulu resistir ao
somno que. o avassalava, amea-
çando-o comprometter, definiti-
vãmente o bom exlto da viagem.
No entanto o apparelho conti-
nuava a voar em direcçâo ac
Cabo Finisterra, que naturalmen-
te alcançaria, se não fosse i
accidente formal que se declarou
ao cabo de trinta horas de vôo.
Começaram então surgindo novas
eontrariedades, quando Halde-
mann notando que o apparelho
começava a diminuir a marcha
duma fôrma assustadora, de 12(
para 70 milhas, e que a tubagem
do oleo tinha uma ruptura, poi
onde este fugia, derramando-se
por tedo o motor e caindo sobre
o apparelho. Haldemann verlfl-
cou então num justificado sobre-
salto que não restavam mais dc
144 galões de lubrificante. O ap-
parelho, aquecendo em demasia,
asslgnalava-lhe a existência do
perigo lmmediato, accreacldo, a
cada momento, duma assustado-
ra perda de altitude.

Foi então que mrs. Ruth quiz
retomar a direcçâo do appare*-
lho confiado á guarda de Geor-
ges desde o começo da tempes-
tade. Este recusou. Era muito
arriscado mudar de piloto nessa
altura e preferível mesmo, na
eminência de outro risco enor-
me, tentar dirigir-se a um navio
salvador. Havia já trinta e qu*-
tro horas que durava o combate
com a morte, quando, exhaustos
'le vez, e Ignorando a posição em
que se encontravam, resolveram
descer, aproveitando a providen-
ciai passagem do petroleiro hol-
landcz "Barendrecht".

Estavam salvos.
No entanto, ainda em pleno*'ôo, e no oceano ainda . não se

avistava sombra de navio, já os
corajosos aviadores tinham ro-
solvido descer, se bem que Isso
representasse a morte, certa.

Foi então que Haldemann, dl*
riglndo-se a mrs. Ruth lhe disse
simplesmente:

— Ruth, chegou o momento de
on vergar o seu fato de borracha.

Então a corajosa rapariga
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.'ompreliendeu que estava tud.ícabado e que iam cair no marnuma cátastrophe total. Nlstiippareceu sulcando as águas t
Barendrecht", Bobre o qual im-

nediatamenté o "American Girl''omeçou fazendo evoluções. Mrsi-Btder escreveu então um bilhet
«m que era pedida a posição, t
a sua mão deixou-o cair sere-namente no tombadilho do "Ba*
rendrecht".

Immediatamente-no convés* fo .escripto a giz a seguinte infor-
maçao: "S. 40, w. 300, Terceira.
Açores". Era inutil toda e qual-
quer tentativa no sentido do ai-
cançar esta ilha do archipelagc
açoreano". O. "Barendrecht" tam-
bem não comprehendera a tra-
gedia, o seguia veloz ó seu rumo.
Foi então que Haldemann, com
decisão e energ-Ia, , pousou c

American Girl" a 150 metros de
distancia da proa do borco sal-
vador, entre vagas altèrosas que

submergil-o
Rapidamente mrs.'Ruth subiu a

fuselagem do apparelho e com
visível angustia chamou por Hal-
demann, òhleádo ainda nos appa-
relhrts de manobra. _o petroleiro
hollandez enviaram, immediata*
mente um borco, que impelll-
do pelos remos manejados com
força pelos rudes marinheiros,
tentava a pouco e pouco appro-
ximar-so <do apparelho, que, a
cada momento, ameaçava sub-
mergir-se.

Haldemann que não tivera
tempo de vestir o seu. fato dc
borracha, exigiu que Ruth st
salvasse primeiro, o, num gest.
corajoso, atirou-se ao mar, de
onde o borco os recolheu poucos
momentos depois. Lo "tíaren*
drecht" seguiam anciosos aa pe-
ripeclas do salvamento; minuto.*
passados os. aviadores estavam 1>
bordo, mas completamente en*
oharcados. E emquanto ellet
oram oarinhooamcnto tratados, a
tripulação tentava salvar o appa-
relho, que se incendiou quando
era içado para bordo. Ruth El-
der esqueceu então que era uma
mulher quo acabava de realizar
uma extraordinária prova de co
ragem, 'audácia 

o desprezo pel-
morte, esqueceu que era, uma
mulher quasi celebre, e oa seus
lindos olhos toldaram-se de la*
grimas argenteas, quando cons-
ditou que do seu "American
Girl" não restava mais do que
uma chave que tinha na a_ibéi-
ra e alguns pedaços do tola que
bolavam ao largo.

Passada mela- hora, na ponte
do "Barendrecht", quando Hal-
demann appareceu onvergando
um fato larguisslmo de üm offi-
ciai de bordo, duas vezes maiij
gordo do*que elle, Ruth desatou
a rir, e chamou-lhe Charlot.

Nos Açores
Nas oidades da Horta o do

Funchal, mrs. Ruth foi carinho-
samente recebida assim como o
seu companheiro de viagem. Por
toda a parte ella foi victorlada c
applaudlda. Encantaram-na os
açoreanos e os madeirenses. Vi
sitou todos òs logares pittores-
cos, percorreu toda a parte onde
havia um encanto natural, Em
sua honra deram-se festas. Hou-
ve chás o bailes, O povo - of f er-
tou-lhe recordações, e quando
ella ^embarcou •no-',Hma".-em, dl-
recção á Lisboa, mrs. Ruth tl-
nha já conquistado um amigo em
sada açoreano, -deixando saúda-
des, sinceras e puras.

.AU recebeu ella centenas e
centenas de telegrammas, ¦ e en-
vióu para a America, para NoVa
York, milhares o milhares de pa-
lavras, noticiando pormenoriza-
damente o que foi a viagem;
quando dali partiu tinha-se com-
Oromettido com um grande dia*
rio novàyorkino à confiar-lhe to-
das as noticias da viagem por
15.000 dollars e a publicação'das
suas memórias a um outro, por
80.000- dollars.

i Um jornalista enviado espe-
cialmente ao Funchal, conta
delia o seguinte:"Funchal, 23 — O "Lima" che-
gou pelas primeiras horas*.-da
manhã. • ' 

. - ?...
Ruth Elder'-vem a bordo, <¦'

vem com òlla o seu companhelr'
Haldemann. [, São duas pessoas
sympathicas os náufragos do"American Glrl"! ,

Elder ê a' personificação dr" A*m_r!*_a-.' Glrl", £ a v-rdi-deln
alma do apparelho que a trouxe
ao mar do's Açores. Não é a mu-
lher-homem como se pôde fi,"pri
.neira vista suppôr, mulher de
esnlrito (másculo que partiu co*.
rajoBamente em busca de- aven*
turas. Pelo contrario Ruth El-
der partiu vpor<i»t* ê mullier; veiu
trazida pela sua curiosidade fe-
minlna; veiu para poder dizer
iue tinha vindo.

Quando entro ã bordo vejò-o
logo, sorridente/ com o seu bonet
ie. marinha, os- seus largos cal-,
ções de homem, as mãos sempre
nos bolsos, como um garoto que
énverga pela primeira Vez as
suas calças compridas.

Tem a boca vermelha do rou-
te, os dentes brancos, e curtos.

. seu olhar é vivo, transparente.
Ha nelle a claridade dos cêos que
pretendeu atravessar. ' *

No desembarque, acompanham-
na o correcto cônsul americano e
o vice-cousul Inglez. -Miss KJt:
não desembarcou no cães do
Funchal. Dirige-se paro o ' caos
dp Reld's Palace Hotel;

Logo* o ascensor, cavhdo na
rocha, a transportou até acima,
aos jardins e ás flores, da Ma-
deira — que em pleno outubro
ainda não murcharam o que
muito e muito a encantam.

As suas mãos brancas vão-nas
colhendo, para compor um pe-
queno "bouquet". Na varanda
lo Reid's ouvem-se algumas pai-

mas, deferentes e trlas. São os
hospedes que a saúdam. ¦

As senhoras quasi na sua to-
talidade Inglezas, não mostran
nenhum interesse de maior pelos
ivladores e ficam repousando
ndolêntes. nas largas cadeira.
Ip verga, ante o surprehendenti
panorama, de picos grisalhos, ao
loi.ge, afogadas em nuvens.
¦•T-lhe ahi servida uma taça dc
champagne. Ruth Elder sorri
-nordisca-ndo sempre os" pês das
flores dò seu bouquet.

Dcnois, ê uma corrida vertigl-
nosa para ò Monte. Ruth Elder
tem apenas duas horas para vi-
sltar a Madeira. Atrás delia, st*
guem os carros dps operadores
clnematographicos,. que a nãc
abandonam nunca.

•De quando em quando, Ruth
estelide. o braço para fora dc
carro, aponta a paysagem, faz
perguntas. Solicitamente, os seu?
companheiros explicam.

Estamos agora no Monte Pala-
ce Hotel. Ruth Elder vae ver os
'ogos dé agua o o lago, p. quer
andar de barco. As objectivas
dos reporters continuam estando
sempre fixas sobre ella; não lhe
perdem um gesto, na sua impla-
cavei e constante observação.

A fita de celluloide corre in*
cansavelmente, arrecadando to*
dos os detalhes da viagem desta
rapariga hontem desconhecida, c
agora celebre em todo o mundo.

E tudo o que ella faz, o rouge
qiio põe nos lábios, OS passos
que dá, ou os sorrisos da sua
boca fresca, ficam para sempre
Impressos na memória Infallivel
da gelatina sensiblllzadora.

Depois, pelo braço do cônsul
va» até á calçada por onde des-
cem - cestos do Monte, Preci-
samente vem descendo um velho

senhor parocho, que tem lâ em
.lalxo ob seus affazeres.

O cesto vem d- vugar, sem
vertigens, como convém 'ix. seve•idade religiosa. Ao püasar pelo
grupo, o sacerdote tira grave-
mente o soü chapéo de.côco.

Ruth Elder vem ate uo nielo
Ja calcada poro ver melhor, c
subitamente os seus joelhos do-
>ra_ii-B_, as mãos onu-.iaçauu.
vêm prender-se ontre elles e umi
íargolhada clara' e moça estala
aa sim garganta Juvenil, ao ver
.quelle senhor tão grave e tirar-
he tão gravemente o chapéo.

Dopols dá pulinhos, bate af
palmas de contente, como uma
creança animada que encontras*
ie novidade e graça no jiltimo
brinquedo; e quer experimentar
as sensações da .descida.

Vêm cestos. Toma logar num
<•-"'•-- iV frente, còm Haldemann
âobre o seu regaço, uma grande
mancha colorida, e fresca de flo;-
res da Madeira. \

ps cestos descem logo. Ruth
Elder está contente. Haldemonr.
tambem..

Dum lado, e doutro ha muro.'
de quinta, por onde escorrem
frescos pampanos.

Ao passar por nôs, Haldemann
acena com o seu chapéo. Elder
agita doidamente as mãos. Vu:.
so que ho nella uma'nccesslda*.
de imperiosa de' movimento, um
excesso de saude e força que
precisa gastar-, e cm alegria.

Subitamente, numa curva per-
demo-nos deiles, e quando 

*a tor-
no a ver estamos de novo a
bordo. .**,.

O barco vae largar. Elder esti
na ponte de commando com c
seu bonet dei marinha, contem-
Dlando "1 -ilha. Os seus cabellos
castanhos, escapando-se pelos la-
dos do bonet," o a sua blusa bran-
ca esvoaçam á brisa frasca do
mar. , ,

A ilha da -Madeira tão verde,
Inundada de sol, palpita ao lon-
ge, salpicada de casas brancas,
toda graça; toda formosura.

Ò mar, todo elle, 6 dum azul
vivíssimo, e quando o. barco le-
vanta ferro muitos gazolinas,
cheios de rapazes da ilha, sau-
dam, victorlom Ruth Elder num
largo •"¦eus.

"Good bye! Hurrah! Hurrah!"
Elder agita o seu lençov branco,
d«"*-ois o seu bonet marinheiro, e
juando não pôde melhor e por

.outros gestos dizer a sua gratl-
dão.. atira muitos beijos. muitoE
beijos, E fica commovida. Hal-
demann, por detrás, sorri bon*
dosamente, amavelmente".

A vida de bordo de"mrs" Ruth
Todo o mundo so interessou, i

naturalmente se-interessa ainda.
*»los mais simples momentos da
vida daquclla que em poucas ho-
ras, alcançou uma popularidade
invejável.

A vida que mrs. Ruth levava
a bordo.do "Lima", interessará
naturalmente a todos aquelles
que admiram o gesto audacioso
do linda norte-americana:

> Do Funchal a Lisboa, duran-
te os dias de viagem, miss Ruth
levou uma vida simples, uma
vida de rapaz, uma vida sempre
alegre e de completo desprendi-
mento.

Um phonographo, ás horas das
refeições, transmittlu-lhe o so-
pro da vido da Norte America,
a vida do "Charleston" e do
" Black-bottom".

Não sabemos qual a melodia
preferida pela avladora.

Pelo seu aspecto, pela sua ln-
dole apparentemente vigorosa e
decidida, miss Elder deve ter
preferencias por Vicent Youmans
ou por Irvlng Berlin.

Ao jantar, era ella, sempre
ella, quom "batia" o compasso
do "Hélio Maggle, colho down
upstairs". (O' Maggia, desce, lá
a escada!).

TJm cacho de ban_,nas pendu-
rado no convés recordou-lhe va-
rias vezes com prazer um "fox"
noutros tempos em. grande voga;
"Yes! we have no bananas". E
cantava-o, desprendida e galante.

Communicativa, com uma no-
tavel anciã de viver todos os
"Broodways" do, mundo a avia-
dora, que tentou atravessar o
Atlântico, é uma mulher bem eu-
ropéa nas suas horas de deitar
e de levantar. Deita-se âs tres
da manhã e levanta-se á uma
hora da tarde!" v

A sua chegada a Lisboa

A população da capital, deB-
locou-se em grande parte para
os vários cães do porto, na an-
cia de admirar de perto a formo-
sa avladora o o seu modesto
companheiro. .Todos os princl-
paes.jornaes da Europa,, e os, da
America quer em França e In-
glaterro, têm os seus correspon-/
dentes, e enviaram-os a Lisboa de
aeroplano, na mira de consegui-
rem alcançar uma entrevista! de
mrs. Ruth, assim como va-
rias empresas clneinatographicas
,'rancezas, ltallanas,*»,inglezas, ai-
temas e norte-americanas, man-
doram a Lisboa -os seus opera-
dores; .\ \ .

Os jornalistas dc Portugal
proouravam á porfla, num legi-
timo orgulho, baterem os seus
collegas estrangeiros.

Pelas 5 horas da* tarde, do dio
25, o "Lima" vque subia vagaro-
samento o rio, era comboiado por
dezenas o dezenas' de gazolinas,
repletos dé gente, que aguarda-
vam pacientemente o momento
de poderem trepar a escada do
portalô e t^cercarem-se do mrs.
Ruth Elder e do seu companhel-
ro. Com o fim de bem informar
os leitores do •*" Correio da Ma-
nhã", procurei ser dos primeiros
a falar com a já celebre mulher.
Tentei por todos os meios, jun-
tamente com ^ma legião de col-
w*,. arrancar a Ruth ou ao seu
_omi5anhelrò. Informações Inedl-
tas Bobre__o qüe tinha sido a via-
gem. Nada conseguimos. Os la-
blos de Rüth e de "Haldemann,

tinham-se cerrado por 95.000
dollars.

A reportagem, no entanto, fez-
se Os principaes pormenores da
viagem conseguiram-sé. Mrs.
ítuth não falou, mas em com-
ponsaçâo sorriu de mais. O seu
riso lindo desenhava-se por tudo
e a respeito de tudo. Esqueceu-
se naturalmente de vendel-o. E'
natural que valha alguns milha-
res de dollars.

Teve para os portuguezes esta
nhrase sympathica que eu aqui
registro, mas que garanto aos
leitores do "Correio da Manhã"
_ue não foi vendida:

— Os portuguezes conquista-
ram para sempre um logar no
meu coração.

PASTA if

0 MELHOR DEÍTIFRICIO
A' vendaem todo o Brasil

(669)
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No hospital das minas de
Morro Velho

pratica-se uma medicina
clandestina

Bello Horizonte, 16 (Do cor-
respondente,) — A companhia do
Morro Velho ha multo 

"tempo 
que

mantém em suas terras um hos-
pitai, segundo dizem, apparelha-
do para attender seus operários,
as populações • das cidades vizl.
nhas e mesmo desta capital.
Acontece, porém, que noB casos
de accldentes, se as victlmau.
vêm a fallecer, os attestados de
óbitos não precisam, verdadeira**
mente, a coiisa nioríía, _ afim de
evitar os processos de indemni-
zação. Enm facto. é multo conhe-
cido aqui; chegarido-se mesmo a
dlzèr que os médicos, todos in-
glezcs, nunca mostraram seus di-
plomns nem os revalidaram juntoaos institutos officiaes, Um cm.
pregado no commercio deBta ci-
dade oceupa, ali, delicada funeção
de auxiliar de curugia. E suo
lmperlcla vae a tal ponto que ha
poucos dias uma creança falleceu-no hospital, em conseqüência de
uma mft chloroformização. Assim
como esse, ha outros factos que
apparecerão a ver se se consegue
abalar a indifferença das autori
dades sanitárias que permittem o
exercício | clandestino de uma
Hunpostà* medicina.

0 JUIZ DA Ia VARA FEDERAL
NEGOU HABEAS-CORPUS

AOS OÍFIQAES DA POLICIA
— MIUTAR —

A concessão da medida amral-
, lariaa disciplina - .

Conforme ha dias noticiámos,
diversos officiaes da Policia 

"Ml-

litar, impetraram uma ordem de
'•habeas-corpus" ao juiz federal
da 1' vara, dr.' Sá e Albuquer-
que, afim de ficar sem effeito o
acto do general commandante
da Policia Militar, que os man-
dou prender por dez dias.

Os autos foram conclusos no
Juiz Sá e Albuquerque, que de-
pois de estudal-os conveniente-
ente, denegou, hontem, o pedido,
por entender, além de outras ra-
zões, que a concessão dá ordem
impetrada nnnullarla a própria
disciplina, sem a qual não se
rn-de conceber a. organização re-
ijular o officionte de qualquer,
corporação militar, i

i— . «in > r**»; :'' *

Um auxiliar para o armazém
do "colis" em São Paulo

O ministro da Fazenda desl-
gnou o 4o escripturarió da Al-
fandega do Rio de Janeiro Pau-
lo Salles* Arhaio para auxiliar o
serviço do armazém de encom-
mendas postaes em São Paulo.

0 QUE_EM.GSSO
Santa Cruz vae realizar

um concerto de violãc
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Ao comprar um predío ou ao recebet-o em hy*
pothéca táeveis primeiro saber se o mesmo está con-
taminado de cupim, ou isento de tai praga, a

COMPANHIA MAT A-CUPIM Si A
garante extinguir o cupim, brócae ^_caruncho, e
immunizaf qualquer obra de arte em madeira, pelo
que, fornece certificado de garantia.

Rua 20 de Abril 16 (ant. Trav. do Senado)
Telephone, N. 4325 — RIO 

' 
(3337)

Titulo de efféctividade
de um feitor

Poi effectlvado no cargo de fei-
tor da Limpeza Publica, com os
vencimentos annuaes de 4:320$,
o sr. Henrique Carmo do Espi-
rito Santo. . .

INCÊNDIO NO MATADOURO
DE PORTO ALEGRE

Porto Alegre,.16 (A. A.)..—
ura grande incêndio destruiu
varias dependências do Mata-
douro de propriedade do sr. Ni-
coláo Rapone.
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ao "Correio da Manhã", onde
d»u uma audição, que foi muito
apreciada, pela technica demons-
trade e grande facilidade nas
execuções. Ouvimos musica na*,
oional, regional e trechos de
opera.

Santa Cruz vae realizar, bre-
vemente, um concerto nesta cá*
nital. provavelmente no salão de
ooncertos do Instituto de Musica.

NEVRALGIAS
RHEUMATISM0S

.orne DORES, GRIPPE?

IU»HM1H
:D .S'J_-_ rli _ fMKÚ- VA

(3887)

ULTSMA HORA
¦HIL E QUINHENTÔOOTÕ-

MOVEIS DESTRUÍDOS
- V PELO FOGO

NOVA YORK, 16 (Associa-
ted Press) ¦— Manifestou-se
hoje violentíssimo Incêndio,
Acompanhado dc oxpíosflo na
"garage" do Departamento da
Guerra, destruindo mil e qni-
nhentos automóveis avaliados
em dois milhões de dollars.

Quando procuravam domi-
nar o fogo, ficaram feridos va-
rios bombeiros. ,

Vindo do Pará, seu estado na*
tal, acha-se ha dias nesta capi*
tal o exímio tocador de violão
Santa Cruz, que veiu acompa*
nhado de seu amigo Cyrillo. ., ., _ „

Santa Cruz esteve em visita, camellos até o local por elles

Dois milhões de francos ouro
, pelo resgate dos parentes

do alto commissario francez
em Marrocos

PARIS, 16 (Associated
Press) —— Prosegnem as nc-
goclações para a liberdade dos
parentes do sr. Steeg, que fo-
ram feitos prisioneiros pelos
bandidos mouros quo agora
exigem dois milhões' de fran-
cos ouro para o seu resgate e
que esse dinheiro seja colloca-
do o msaccos o conduzido em

. (3319)

CAIU DO CAVALLO
Caindo do cavallo que monta-

va, á porta da delegacia do G°
districto, o- soldado da Policia
Militar, Gumerclndo Looea de
Azevedo, residente â rua Do-
mingos Jorge n" 114, em Madu-
reira, recebeu um ferimento na
cabega.

Levado fi. Asslstenlca, foi me-
dicado, recolhendo-se, depois ao
seu quartel.

Os policiaes não estavam *

cumprindo o seu dever
O capitão Octavio Ramos, delegado

de capturas do Estado do * Rio, cotn*
municou ao chefe* de policia [ que o
investigador 19 c o guarda civil Se*
bastião Teixeira de Freitas foranv en-
contrados occultas dentro do edificio
de uma escola .estando o primeiro dor*
mindo sentado numa cadeira, cm hora
dc serviço. O- dr. Fontenelle suspen*
detí»os sem prejuízo do serviço.

pianos novos - A 30 mezes
dos melhores fabricantes allemães. A.
21 — Ph. C. 3053.:

Mathias. Rua Visconde Kio Branco' *  (2627)

Não obteve, pagamento de
¦ ajuda de custo e passagens
O director geral do íhesouro

confirmou o seu despacho ante-
rior que indeferiu uma petição
de Homero de Oliveira, sollcltan-
do pagamento de ajuda de custo
o passagens

Lolerm Sí lis
O premio de .300:0.0.000

que coube ao bilhete nu*
mero1 2.837, ha extracção
de 4 do corrente ,foi pago
ao Dr. Pedro Barros Dias,
cirurgiõo-dentista, reslden-
te om i Santa Elto do So-
pucahy', Minas, sendo esta
a quarta sorte que é com*
templada, na Loteria de
Minas.

HOJE

20&_s000$
Por 45$000

5 DK JANEIRO
2.000 Contos

Jogam somente 8.000
bilhetes

¦Í.3300)

A bordo foram aguardal-a avia-
dores, o ministro da America,
jornalistas o multo . povo. No
cães de desembarque, os estu-
dantes collocaram as capas no
ihão e obrigaram-na a caminhar
lor cima dellas.

¦ O presidente dâ Republica re-
oebeu-a logo que ella desembar-
cou, e trocou tanto còm ella
-orno com o seu companheiro,
•mpressões sobre a vlaçem.

E finalmente, mrs. Ruth El-
-ler esteve um dia de cama, eni
virtude das violentas emoções
sof f ridas.

No flni de contas sempre era
mulher, apezar do seu traje ser
tudo.quanto ho de mais mascull-
no: calções .de golf claros, meias
e swetter aos. quadrados verdes
e encarnados, camisa de pope-
Une branca, collarinho e gravata
azul; nos pés uns sapatos au-
thentlcamente americanos, e na
cabeça um bonet branco que
alrosamente lhe segurava a suo
linda cabelleira.

O seu companheiro mais sim-
pies, extremamente modesto,- ves-
tia um singelo fato azul e trazia
na cabeça, um chapéo claro, nada
lembrando a sua qualidade dé
aviador.

Natoralizações
Pelo ministro do Justiça foram

concedidas naturallzações a João
Miguel Nasser, natural da Syria,
e Joaquim Maria, natural de
Portugal, residentes no Estado
de São Paulo.

—I <-»» tt»
Dr Bastos de Ávila

Clinica medica
Res.: Rua General PolvJoro n. 18S

Tel. S. 27*18
Cons.: Rua Sete de Setembro n. 194

Td. C. 1555
(16905)

Um menor, colhido por um
automóvel, está na Assis-

tencia do Meyer, em estado
—grave —

O pequeno Altamiro, de 5 annos
de edade, filho de Daniel Reis,
residente á ruo~José Felix n. 119,
foi victima, hontem, fi. noite, de
lamentável desastre, em conse-
quencla do qual t.e encontra no
Posto de Assistência do Meyer,
em estado bastante grave.

Achava-se elle distraído, em
frente fi. residência alludida, cuan-
do, não se sabo como, foi colhido
por- um automóvel que por ali
corria, soffrendo ferimentos no
thorax e no abdômen.

A policia declara nâo ter tido
conhecimento do facto.

ABRE A PORTA !
FECHA A PORTA!.

Âfffia., o "tempo fechou-se"
e o serralheiro ficou com

a cabeça quebrada
Residem na mesma casa, á rua

SanfAnna n. 153, respectlvainen-
te, no andar .terreo e no sobrado,
o serralheiro.Annibal Motta e os
operários Antônio e José Morei-
ra, pae e filho.

Hontem, á noite, por causa de
uma porta, que o primeiro ouerla
que ficasse aberta e os segundos
queriam que ficasse fechada, des-
a.leram-se, discutiram e briga-
ram, ficando de peor partido,
como era natural, o Annibal, que
sendo um só a brigar contra
dois, apanhou mais do que deu,
ficando ferido na cabeça.

Apôs a contenda, Annibal foi
medicar-se na Assistência; An-
tonio foi parar na delegacia do
14° districto, preso por um sol-
dado e José fugiu,

Quiz morrer mas, ao sentir
os effeitos do veneno,

arrependeu-se
Sentindo-se "fanar" por vm

desgosto profundo que o seu que-
rido lhe cravou nalma, abando-
nando-a, Maria Rosa de Oliveira,
resolveu "despetalar-se" trágica-
mente. Fechou-se no quarto, pe-
gou numa pastilha de sublimado
corrosivo o dlssolvendo-a num
pouco dágua, ingeriu-a.

— Vou morrer, pensou — e
aquelle ingrato ha de ficar cheio
de remorsos...

Nisto, começou a sentir umas
coisas desagradáveis lâ por den-
tro e arrependendo-se, põz a boca
no mundo.

Acudlram populares; foi cha-
mada o Asslstcncio, e Rosa, de-
pois de medicada e posta fora de
perigo, voltou para casa, resol-
vida a não ter mais resoluções
trágicas.

Prof. Renato Souza Lopes
DOENÇAS INTERNAS — RAIOS X

Tratamento especial das doenças do
apparelho digestivo, da nutricSo (dbc*
stdade, magreza, diabetes) e nervosas.
Trat. moderno pelos raios ultra-viule*
tas, diathermia c electricidade. São
José, 39. .

(17252)

designado
As autoridades francezas ac-

ceitaram a proposta dos bandi-
dos, mas allcgaram que o dl-
nheiro só poderia ser colloca-
do edu barris e transportados
em muares, porque nãp dis-

põem de shccoi. suíficlentos
para aquelle fim.

NO QÜE DEÜ_A CONQUISTA
Perseguido pelo marido

da amante o homem deitou a
correr, pulou muros, caiu

e fracturou uma perna
A policia mostrou-se interes-

sãda em oceultar o facto que sè
vaé ler, mas elle aqui voe des-
cripto com os pormenores todos
que a nossa reportagem colheu.
Trata-se de um desses dramas
de adultério,." explorados em ci-
nema, em *qué o marido ou
amante sorprehende a mulher
em flagrante e sâe em persegui
ção dos cúmplices, acabando
sempre, tombando .um, quando
não vão os dois, sob a ponta de
um punhol ou a tiros de revol-
yer.

No cafeo presente, porém, não
houve nem revolver, nem*.' pu-
hhal. Apenas o dono da casa
sorprehendeu o intruso, saliflhe
em perseguição, fugindo elle a
pular janellas, nvuros, para se
/refugiar no interior de uma ca-
sa de familia, onde a Asslsten-
cia . o foi buscar, com fractura
de uma perna em dois logares.

O leitor, certamente, quer sa-
ber dos' nomes dos personagens
desta scena. Damos-lhe apenas
o1 do intruso, porque o do outro
a policia teimou cra oceultar,
allegando que, á hora em que
escrevíamos apurava* ella ainda,
convenientemente, o escândalo.

. Oceorreu . está - á rua Cardoso
Junior1, tall / nó, Cattete. Um
cavalheiro bem' vestido foi

<visto a saltar a janella de uma
casa, cair no jardim, galgar as
grqdes deste; escalar muros e
ganhar, finalmente, a rua, sem-
pre perseguido' por um outro.
O fugitivo parecia desenvolver
um esforço extraordinário .para
escapar e" cajisado jâ, ferido co-
mo se encontrava, refugiou-se
no n. 39 da referida rua. Ali o
foi buscar a Assistência. Tra-
ta-sé dó sr. Elydlo Ribeiro, de
33 annos, qué se diz. solteiro, in-
teressado de Uma casa commer-
ciai da rua Sete do Setembro o
residente ít rua Tenente Possolo
h. 41. Apresentava elle fractu-
ra da perna esquerda em dois
logares, e interrogado pelo me-
dico que o soecorreu disse ter
sido victima de um auto .No en-
tretanto em pouco se soube da
verdadeira causa dos seus feri-
mentos e que vae acima descri-
pta.

Depois de soecorrido foi elle
Internado no Hospital de Prom-
pto Soccorro.

15 DE NOVEMBRO
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IIH MEBWE

NA EMBAIXADA DA
GENTINA

AR*

A creação de um posto
fiscal em Rosario

O director geral do Thesouro
declarou ao 1° secretario da Ca-
mara dos Deputados que o Ml-
nisterio da Fazenda nada tem a
oppôr quanto â creação de uin
posto fiscal em Rosario, no Rio
Grande do Sul, por julgal-o de
utilidade.

O ombalxador Mora o Araujo
offereceu hontem, na embaixada
argentina, uma taça de champa-
gne á officialidade do cruzador
"Buenos Aires", vindo a esta ca-
pitai para participar das festas
commemoratlvas do anniversario
da Republica. Foi. uma reunião
de alta. elegância. Reunidos na
séde daquella embaixada, os bri-
Ihantes officiaes da nação amiga
e muitos convidados especiaes se
detiveram, por largas horas, cm
um convívio cheio de encanto
durante o qual não faltaram as
demonstrações expressivas de
sympathia entre a nação sulina
e ó Brasil.

.CONGRATULAÇÕES DE VA-
RIOS CHEFES DE ESTADO

Por motivo da data anniver*
suria da proclamação da Repu*
blica, o sr. "Washington Luis re*
cebeij telegrammas de congratu*
lações dos seguinte chefes de
Estado: rei Alberto, da Bélgica;
rei Fouad, do Egypto; presiden-
tes: Alvear, da Argentina, Cooll*
dge, doa Estados Unidos da Ame*
rica do Norte; H. Siles, da Bo*
livia; Juan Canipisteguy, do
Uruguay; Carlos Ibanez dei
Campo, do Chile; Gerardo Ma .ha-
do, de Cuba; Miguel Abadia Men*
dez, da Colômbia; Moscicki, da
Polônia e Isidro Ayora, do Equá*
dor. .

Todos os presidentes e gover-
nadores estaduaes brasileiros ma*
nlfestaram*se, tambem por tele-
grammas, extensos o vários, co-
mo sempre, na sua maioria.

O COMMERCIO E AS FESTAS
DE 15 DE NOVEMBRO

Entre as manifestações par.
ticulares da grande data nacio-
nal, destaca-se a realizada pelo
Pare Royal com a artistlra de-
coração luminosa das suas fa-
chadas e vitrines, constituindo
no Largo de São Francisco e
rua Sete de Setembro, uma lu-
xlosa nota festiva.

Em lâmpadas de cores, ahi
vimos enorme bandeira nacio-
nal, cercada de arcos e raios de
luz, e uma homenagem ao ure-
sidente da, Republica.

CAMPEONATO MUNDIAL
DE XADREZ

Buenos Aires, 16 (Associated
Press) — Capablanca parece que
está obstinadamente resolvido a
demolir o conhecido ataque Ale-
khlne, na partida do Peão da
Dama, porque sempre quo tem
jogado coni as pretas, não tem
feito outra coisa aenão experl-
mantar diffcrentes maneiras de
conseguir esse objectivo, -.doptan-
do iem cada partida novos ae-
guimentos e novos lances que vi-
sam melhorar as respectivas pó-
siçõee.'

A partida, de hojo é uma prova
desta affirmção. O campeão
mundial adoptou até o 20° lance,
o mesmo desenvolvimento da
partida vigésima oitava, na qual,
obteve umá excellente posição do
meio para o final e que terminou
com uma accentuada vantagem a
seu favor, não obstante, insuffl-
ciente pára alcançar | o ganho
Seni duvida alguma, essa extra-
ord-naria tenacidade do campeão
mundial, enfrentando o próprio
autor dá varià-ite o com elle
combatendo, tem, um grande aí-
cance-theorico, além do interes-
se qüe desperta cm todos Ofa
meios enxadriatlcos, sempre at-
tentos ás menores lnnovaçBes d«
uma abertura.

A derrota de Alekhine na par-
tida anterior, deu nova vida ,ao
campeonato, notando-se no ani-
biênio uma grande ancledade em
torno do encontro de hoje, cujos
lances foram estes: Alokhlno —
Brancas — 1 P4D; Capablanca
— Prefcja —¦ 1 C3BR; 2 P4BD,
P3R; 3 C3BD,P4D; 4 BBC,
ÇD2D; 5 PSR, B2R; 6 C3B, Ro-
4ue; 7 T1B, P3B; 8 B3D, PxP;
9 BxP, C4D; 10 BxB, DxB; 11
C4R, CR31-; 12 C3C. D5C xeque;
13 D2D, DxD xeque; 14 RxD,
T1D; 15 TRÍD, .P3CD; 16 P4R,
B2C; 17 P5R, CIR; 18 R3R,
R1B; 19 P4TR, R2R; 20 P5T,
C2B. Neste ponto da .partida 18*,
Capablanca jogou ,P3TR.. Lance
21 C4R, P4BD,

Um dos principaes objectivos
da defesa daa pretas, o ponto
capital do seu completo desen-
volvimento é este P4BD, que Ca-
pablanca acaba de jogr com es-
tupenda opportunidade, attlngin-
do pleno controle de acção. 22
PxP. BxC; 23 F-xB. CxP xeque;
24 R3R, TxT; 25 TxT, P4CD;
26 B8C, T1BD; 27 C4D, CxB; 28
Pj;C, C4D xeque; 29 R4R, P3TD;
30 T1TD, CSC; 31 P4ÇR, P3B;
32 P4B, PxP; 33 RxP, T4B xe-
que; 34 R4R; P3T; 36 P6B, PxP
xeque; 36 CxP xeque, R3B; 37
T1D, T4R xeque; 38 R3B, T4D;
39 TxT, CxT; 40 R4R, C5C.
Nesta pos-ç_->, depo-is do comple-
tado o numero regulamentar, an-
tes das quatro hora*, de jogo,
a partida foi sussensai' ;.e Ale-
khine fez o lance seóreto, paia
continuar amanhã. • A perfeita
egu_idad.*mat«*--l e de posição,
deixa i* nrever que esta partida
terminar-, nulla.

— ¦*»» mi
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CORREIO
MUSICAL

O CGM&-AM.ANTE DO "CAM-
POS" NAO MORREU

• Esse official, doente, quiz.
seguir viagem

Ao contrario áo que correu,
hontem, pela manhã, o comman-
dante do "Campos", sr. Walde-
mar C. Ribeiro, não morreu em
Lisboa, onde, nesse navio, chega-
ra ante-hontem, gravemente en-
fermo.

A directoria do Lloyd, até á ul-
Uma hora, sabia que esse offi-
ciai, recolhido a um hospital por
conta da empresa, continuava
passando mal.

•Tambem não ê .verdade, como
muitos, acreditavam, que o ca-
pitão Waldemar, doente, foi for-
çado a seguir viagem, para a
Inglaterra.

Procurando sabor a verdade so-
bre o assumpto, um alto func-
cionario daquella empresa auto-
rizou-nos a declarar que o com-i
mandante em questão so seguiu
no "Campos" porque á, ultima
hora da salda desse navio, pediu
a directoria, insistindo até, para
seguir, no que, afinal, íoi atten-
dido. V

SOCIEDADE DE CONCERTOS
SYMPHONIOpS

Já está sendo organteado e
enpaiado o prpgramma para o 5o
Concerto Popular que esta so-
cledade fará realizar no proxi-
mo domingo, á 1 hora da tarde,
no Theatro Municipal, sob a re-
gencia do maestro Assis Repu-
blic-no.
RECITAL DE DESPEDIDA DE

ROBERTO VIIiMAR
Já está escolhido o program-

ma da audição lyrica com que
se despede da sociedade carioca
no dia 26, ^abbado, ás 4,30 da
tarde, no Theatro Casino, o
apreciado • cantor Roberto Vil-
mar. O recital, patrocinado pela
senhora Octavio Mangabelra é
de autores clássicos modernos o
musica.brasileira. E' este o pro-
gramma:

I — Giordani — Cario mio ben.
Carissimi — Vittorla, pio core.
Jtfozart — Serenata da op. "D.
João". Schubert — Ala_ musique.
Liszt — Rêve d'amour.

II — Schumann — a) J'ai
pardonné; b) Les deux Grêna-
dlers. Mac Dowell — The Robini
sings in the' Apple-Tree. Fr.
Braga. — Virgens mortas. Ne-
pomUçetiò — a) Soneto; b) Tu
és o sói!

III — Tuplnambà — a) Can-
çâo Nupclal; b) Canção da gui-
tarra;y:) Pensava em ti; d) Ve-
lhlnhoá; e) Canção. Hekel Ta-
vares — ;..E nada mais! (a pe-
dido).:

Ao piann o professor Brutus
Pedreira.

NOMEAÇÕES
* Pòr acto dè hontem, 

"fez o
Lloyd as seguintes nomeaçSes:
commandante do "Pará", o se-
nhor José R. de Souza; enter-
meiro do "Cantuaria Guima-
rães", o sr. Raul ,L. Ferreira;
3o piloto do "Pará", o sr. Luiz
R. Campos; Io dito do mesmo
navio, o sr. Lourival de M. Tel-
les; 2o dito do "Tabatinga", o
sr. Marcial R. de França; tele-
graphista do "Pedro I", o se
nhor Astor Dias Santos; 2o pi-
loto do "Ubá", o sr. Antônio
R. Gouveia; 2o machinlBta do
"Curityba",'o sr. Miguel Go-
mes; 3o dito do mesmo navio, o
sr. Vidal R. Araujo; Io piloto
do "Capella", o sr, Fábio M.
d'01iveira; 2o dito do "Miranda",
o sr. Armando F. Faria; com-
mandante do "Pyrineos", o se-
nhor Manoel M. da Costa; in-
spector sanitário do "Cantuaria
Guimarães", o dr; Aldemar C.
Monteiro; praticante de piloto do
"Manáos", o sr. Jorge Ainette;
dito do "Pará", o sc. João G.
Vieira, amtios sem vencimentos.

CAPITÃO AMAURÍ COMMAN*
DARÁ" O "MANAUS"

E' voz corrente nas rodas do
Lloyd, que o capitão Amoury de
Fontoura, que acaba dò deixar
o commando do "Pará", Irá
exercer eguaes funeções no ve-
lho paquete "Manáos", actual-
mente em obras.

INICIARA SE A "REGATA"...

Varias dezenas de contos em
apostas ji

» A nota sensacional nas rodas
nsfeltimas-r-omBierclaes, é a "re-

HVta" que se 'Iniciou, hontem,
entre o "Pedro I", do Lloyd, e
o "Aràranguá", do Lloyd Na-
cional.'

Esta cqmprehender-se-â entre
Rio e Bahia, isto é, numa dis-
tancla.de 730 milhas.. As respe-
ctivas empresas tomaram, a res-

peito, todas as providencias, de
modo que ambas as unidades
sairam em esplendidas condi-

ções technlcas.
O "Aràranguá" deixou o "11",

as 9 horas e o "Pedro I", deixou
o "14" ás 10, uma hora de diffe-
rença, por conseguinte.

Entretanto, o favorito é o fl-
lho de D. João VI, que, quasi
todos dizem que deixará atraz a
unidade do Lloyd Nacional, antes
do São Thomé, 150 milhas dis-
tante do Rio. >

A' hora da salda dos dois "re-

gateiros", íoi notado a preferon-
cia que os passageiros deram ao
"Pedro I", pois, emquanto esle
levava cerca de 300 passageiros,
o "Aràranguá" levara pouco
mais de duas dúzias.

Amanhã, ás 11 horas do dia
o mais tardar, os dois navios de-
verão estar em São Salvador.

"CANTUARIA GUIMARÃES'* E
SEUS PASSAGEIROS, PRESTA*
RAM COMMOVENTE HOMENA-

GEM AOS NÁUFRAGOS DO"MAFALDA"

O "Cantuaria Guimarãca?, cx-"Curvello", entrado a 14, na sua
passagem pelo local em que se
afundara o "Mafalda", prestou,
com os seus passageiros, commo*
vente homenagem aos. náufragos
desse navio.

Assim é que o commandante
daquella unidade do Lloyd, capi-
tão-tenente Belfort Ramos, a fl-
zera parar por alguns minuto»,
durante os quaes, de joelhos,
pelas toldas, etc, passageiros e
tripulantes fizeram preces por
alma daquellas victimas.

O "Curvello", que na Mancha
apanhara tremendo temporal,
havendo se portado á altura, veiu
de Hamburgo ao Rio em 24 dias,
viagem de um qualquer trans-
atlântico estrangeiro..

REDUZINDO AS HORAS DO
EXPEDIENTE

Por portaria de ante-hontem,-o
Inspector da Alfandega reeonv
mendou aos conferentes ,e escri-
pturarios em serviço de confe-
roncia nos armazéns do Cáes do
Porto, a não prolongarem o cx-
pediente das suas portas, para
depois das 4 horas, como manda
o regulamento, sem communica-
ção especial da respectiva inspe-
ctoria,

NAVEGAÇÃO NO AMAZOSSã

O presidente do Estado dil
Amazonas, na sua ultima men-
sagem ao Congresso, dâ expll-
cações sobre a concorrência pu-
blica e o contrato celebrado na-
Procuradoria Fiscal a 14 de. abril
deste anno, quando foi lnaugu*
rado o serviço de navegação on-
tro Manáos e os portos de Ma»
nacapurú, Janacatuá e Lago do
Manequery, navegação essa, sub-
venclonada pelo Estado.

Tambem fala no encerramento -
das concorrências para os ser-
viços das linhas de navegação
subvencionadaá pela lei n. 1.228,
de 16 de fevereiro de 1926, ett-
tre Manáos e o Porto de Pedrel-
ras, no rio • Japurá, estendendo
ao município de Borba, na parte»
dos rios Canumã e Suciindury.

Sobre o assumpto ainda esso
documento se refere â linha da
navegação subvencionada entra
Manáos e a zona rural do Carel-** j
ro e Camblce, que, de accordo
a certas leis estaduaes e muni-
cjlpaes, a respectiva subvençã-»
deverá vir dos cofres do Bstad<"
e do municipio.

DESEMBARCOU A' ULTIMA
HORA DOENTE ¦'¦¦:{

Do "Curityba", que partiu hon- r
tem para Nova Orléans, desem-
barcou, á ultima hora, victima
de ura ataque de uremia, o' 1» ;....
cozinheiro Napoleão de Moura,
brasileiro, residente á rua.do Ll- .
vramento n, 164. .

O Lloyd, sclente do facto, to-
mou todas as providencias, man-
dando soecorrer o enfermo e or-
danando, que, para. substituü-o,
siga hoje, para Victoria, um ou-
tro cozinheiro..

>sç™ s__
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vonoraae n0 homem, e
*enerea5> mulher. JM-

POTÊNCIA.

Dr. Américo Valerio
(Da Faculdade de Medicina)
Rua ,7 Setembro 139, 2° —

C. 1768 — Das 4 ás 6 horas.
._"_-.- (4500)

ÜM DESASTRE
IMPRESSIONANTE

Pilhado por um trem, o menor
íailéceu Dã As_r.i.üCií

Um desastre de conseqüências:
lamentáveis oceorreu hontem, a
noite, na eBtação de Oswaldo
Cruz. O menor Augusto Lopes,
de 15 annos do edade, residente
com suo familia, á rua Andrade
Araujo n. 65, naquella longínqua
localidade, foi pilhado por lim
trem expresso, Bendo atirado a
grande distancia. Na "gare" da
estação achavam-se diversas pes-
soas, as quaes correram iricontl-
nentl para o ponto em que so
encontrava, ensangüentado, -o
corpo do desditoso pequeno, e, ve-
rlflcando que ainda tinha vida,
trataram de solicitar para elle oa
soecorros da Assistência Munloi-
pai, ao passo que amigos da fa-
milia procuravam, avisal-a da do-
lorosa occorrencla,

Uma ambulância, que não se
fez demorar, removeu para o
Posto do, Meyer o pequeno Au-
gusto, qúe, entretanto, estava já
sem o uso da fala.-Pouco depois
do ter chegado ao Moyor, veiu
elle a fallecer, pois tinha soffri-
do fractura da base do craneo, .

A policia do 19° districto soube
do facto, porque foi procurada,
afim de passar a guia de' remo-
ção do cadáver para o necrotério
do Inntltuto Medico Legal.

SOCCORROS
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Organlsação da Casa ds Sttud.

Dr. Pedro Ernesto
Preços da Assistência Pública.

Chamados a qualauer hora pela
telephone C. 12. (11771
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Foi condemnado o autor de um
atropelamento e morte

Baixaram, hontem, a cartório .
os autos do processo crime em
que ê réo Orestes de Oliveira,
que atropelou e matou, dirigindo
um auto-cominhão pela estrada
Real de Santa Cruz, a Antônio
José da Costa, coin a sentença
do respectivo Juiz da 8* vara
criminal, condemnando o aceusa.
do a dois me•.•*•:- de prisão.

O facto oceorreu no dia 21 de
novembro do anno pa°*st_do e tio
local acima indicado..,
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I íl IpPERiftt
gj" ;Simões Ã Alijo.
fl Participam que retiraram da Alfanaega,

I grande collecção de vestidos e chapéos modelos
í e as ultimas novidades para verão.
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Vida Social

o-
¦1 NATAIACIOS

-' Faz annos hoje o sr. Djalma La-
combc, funecionario da Central (lo

— Faz ánnòs hoje a senhorita Dallo
¦.Travassos de Faria, filha ¦ do dr. Ul-
rdemar ¦ KoutlgUéSj uu **»», i-.c-»~j
•nesta, capital, j . ¦' _.
i —Faz annos hoje-a-senhorita Olga
Bastos, filha dó sr.-Joáé Bastos, guar-

'da-livros nesta -praça. A, âhnivcrsarian-
ile, na residência * de , seus, paes, oilere-
.xerá iim jantar, ás amtguinhas que a
vforemi cumprimentar.- ,,
. — Feila passagem, hontem, do anni-
k/ersario da-srá. Tlmlttlia Costa Viseon-
¦*.i. esposa do sr,,:Ari«tiHr.s Visconti, o
ídistineto. cisai ;;foi. muüo. cumpnmcn-

« — Faz annos h^je; a senhorita Wah-'da Sampaio;' Gomes;" filha do coronel
lAffònso Gomes..-' ¦¦. ¦¦'¦¦. ,. .

.  Fe» anriós hontem o estimado jo-
¦ven Sabinoi Carlos* da Cunha, zeloso'funecionario da Agencia HaVas.
_ — Fez 'annòs hoptem, *a; sympaUiica
senhorita Georgina Pinheiro, dilcçta fl-

ilha do sr., Félix Pinheiro, • comnuasario
de' policia; da vizinha capital.

CASAMENTOS.

|f.

V Realiza-so. no dia no' do corrente m«,
V* enlate matrimonial da srta. Aula bi-
'•mões da .Costa, filha fio sr. Manoel

Corrêa da Costa, do alto commercio
riesta*praça, com.o,. sr. !Zair Souto, au-
=. KÜiar da firpia . conlmercial Levy,

Franck & Cl, destá pfaça, sendo o aclo
; religioso ás Si» horas da. tarde, ..na rest-

lencia dos» pato'da noiva,»a rua, Josc
•Bonifácio h."7Jt eaè Todos os bantos., -

t  Realizdu-sc hontom , o casamento'dá 
graciosa senhorita"-Maria America

SfSiai dilecti filha do sf., Arthur Leão
Ve de sua esposa d. Idahna* Leão, com o
-'capitalista . da- nossa praça sr.»Josí
ÍGonçalves. *• -.*, • . ••.,.'" , ' 

. » ' ,.;
\ As. cerimonias civil o religiosa, ti.
sverám logar, respeetivametite, a.iní
•horas,'na 3« pretoria. é' na egreja i.
•ÍÍ S. Sálefte, éíri'Catumby.* -
'' Serviram- ã* paranymphos; ppr parte
de ambos, nb .clviV c no religioso,, o se-"nhor Accacio Jaymç Leitão e' sua es»

f^-RialIziise^iojc.o eiiliice matrlmo-
nial da gentil 'senhorita Jurema de No-
vaes Coutinho, filha do capitalista Al-
'varo de Novaes Coutinho, com o sr. V'''ctòr' Torres- Mo nosso alto commercio.
.0 acto civil realizar-se-á na 6» pretoria"çlvcl.ás ii' horas; c o religioso, á ,i
-hora,'ria .residência» dos paes da noi-
Va á travessa 'Rio Grande rt. «o, Meycr.

profilaxia da tuberculose"; em conti-
nuação, o prof. dr. A. Martinez Var-
gaá, sobre: "Raquitismo".

— O sr. Adam Bcngerson, presi-
dente dc honra da Sociedade Nco:
Theosophica de Vienna, vae rçaTTzar
sabbado, 19 do corrente, ás 21 horas,
no Centro Esotérico, á rüa ' Primeiro
de Março ti. 4_ 2a àndarjj a «ua; s«e-
Bunda conferência experimental, coro
demonstração publica dc phenomenos
dé. Espiritismo c Occultismo.

Além da parte theoretica, o publico
terá oceasião dc assistir aos phenome-
nos seguintes: i

, Realização . dos movimentos da mesa
giratória. Tiptologia. Producção de
phenomenos de mediumnidade. M.im-
festação de alauns desencarnados (se-
res invisíveis). Conversação com os
mesmos deante do publico. Outros phe-
noraenos imprevistos-(espontâneos).

rtNfERRAMENTOS

VASCIMENTOS

í Acha-se enriquecido o lar do sr. Bri-
ígido Gama de Oliveira e sua esposa"td. Eliza Alonso da Gama, com o nas-
-cimento de uma interessante menina,"que 

na pia baptismal receberá o nomt"de 
Zita.

BAPTISADOS

lí.

S§ Completa hoje, dois annos, o t-ntil
^'•¦menina Maria Cecília, filha (jo com-
Silmandante Hugo da Cunha Machado c
:'.'."'de sua esposa d. Maria Isncz Fleiuss
í£«,'da Cunha Mathado. ¦»'" '-'- : .
_Zf, Commeraorando a data, baptizar-se-á
S£*\ segunda filha do casal, Maria Lúcia,
£;.:.4s 3 horas da tarde, na matriz de São
^•"'Francisco Xavier.
SS Serão padrinhos, o dr. Max Fleiuss,
-VSVivó materno, e a sra. d, Francisca
Stíla Cunha Machado, avó paterna.

S 8QDA8 PE OURO

:ÍV Na data de hoje vê passai suas .bo-
55 das ouro o .casal Antônio Feliciano de
-CMedeiros-Maria Ernestina de Avellar
¦2,.-VIedeiros.'A's 9,30', será- rezada missa"Z«-~«an acçãõ de' graças nò: altár.-mór da
í»"r:.-.*jreja di ,Crai dos.Militarcj, , ,'
_S —®—.-
CESTAS
¦.'.'¦ 

No salão de honra da Socletá Ita-
'1;' liana di Beneficenza-i á praça da Re-
í».:.»:ouolica, realiza sabbado proximo, o
S Circulo Iteííano, composto de esforça-
SBiós elementos da laboriosa colônia ita-
^.iliana entre nós, uma grandiosa festa
;*-.';-çom a presença da representação diplo-'üvinatica e consular da naçlò amiga.

- X!'.Uma orchestra de_ proftssbres dará
__\ »im concerto e dirigira as dansas.

!/:*pBEClTABS
SfiéS»' Ifiíjj'

mtr**\

'-¦í

- E' já depois de amanhã, no Insti-
luto Nacional de Musica, onde 1 sc

•ícham á venda os ingressos, o recital
rJe poesias da declamadora sta. Virgi-
,;oia Lazzaro, intelligente interprete do

rerso, dictriz que recita com uma eme*-
(ividade e uma sinceridade, ura encan-

¦io que bem merece p acolhimento que
i;,vae tendo á sua tarde»de sabbado*,! 1?
J_o corrente, ás- 4 lj2 horas, no* salão

ãobre daquelle Instituto.
£' - que ha um anno justamente,

luando esáa declamadora se fez ap-
plaudir cra um recjjal completo, muito
embora já fosse conhecida dc apresen-
tações em festas outras, a sua arte
de, dizer se impoz pela maneira tão
pessoal, pelo modo tão scu porque ella
ios fazia sentir os segredos que os
poetas revellam. nas bellezas dos seus
/ersos. E toda a sala do theatro Ca-
iíno, em peso, a applaudiu c a victo
rica CQKQ 3183 í'35 nossas mais fsstfc
jadas recitadoras

C0NFEBEN-CTA8

0 Centro Hespanhol tomou á -Inicia-
tiva dè promover- algumas conferências
sciéntificas, sendo a de hoje subordi-
nada ao seguinte thenia: "Ethilogia c

Scpiiltou-se no dia 14 do corrente,
no cemitério-' de1 S. Francisco XavíeT,
o sr. Jorge. Augusto Corrêa, funecio-nario da Récçbedoria do Districto Fe-
deral, filho, do fallecido almirante Jor-
Ré Corrêa c irmão do capitão Ernani
Corrêa, do Estado Maior do Exercito
e; do capiiSo tenente Heitor Corrêa.' O feretro, que saiu da rua Araripe
Junior n. 33, Andarahy, teve grande
acompanhamento.

— Falleceu ante-hontem, cm sua re-
sidencia "íi "rua..Bella de S. João nu-
mero 275,-o joven estudante. ar. Ama-
zonas Achillos .Bfernardazzi,' filho jdo
sr.* João Bcrnardázzi; do commercio
destas praça, c sobrinho do major João
Alexandre Senna. .:¦ » i

O seu funeral teve grande concor-
reneia' de parentes, amigos e pessoas
de relações da familia ' Bcrnardazzlí
tendo-sc effectuado no carneiro nume-
ro "2730 do cemitério de S. Francisco
Xavier,
, . . _. . -©- *
MTSBA1» .. ./,..

por elle.,, pela sua reputação..^
ima palavra só a s«ülvarla, «
Ella, porém, silenciou e a süa recom*
ptensa foi ò degredo infamaiifé, a se-
pãFâçá^;.' o desérío de gelo»;, ';:

Sacrlflclo sublime1

Faz hoje um mez que falleceu Emi-
Ilo .A. Cou, cSèfe_ da firma- Coll -5-
Cia. 'Ltda.' O'saudoso , exlinçtb, que
foi -figura de-destaque em nossa Indus-
tria, pela actividade que desenvolveu,
e foi um dos-cavalheiros ipais esti-
mados na' sociedade carioca, por 'suas

qualidades pouco communs, deixou eni
tre aquelles qúe eoitl" ellè ' Conviviam;
um' traço' acecrituado de-sua1 personalifc
dade. ReMemorando a data e cultuan-
doIsua memória, a firma Coll -6* Cia.
Ltda. í.c a familia çnltitada - mandam
rezar hoje; ás* 9, horas, na egreja' de
S. Francisco de Paula, uma missa
em suffragio -de sua alma. ; i

CABELLOS"
UMA DESCOBERTA CUJO SE-

GREDO CUSTOU 200 CON-
TOS' VE RÉIS

A "Loção Brilhante" é o mo-
lhor especifico tônico capillár.
Não pinta porque não é tlntu-
ra. Não queima,, porque hão
contem' saes «oclvos." B' umá
formula seientifica do grande bo-
tanico Dr(,'.G).-ound1.çujo segredo
tol comprado ppr 200' ccntps de
réis.

E' recommendada pelos prin-
cipaes Institutos Sanitários do
estrangeiro o analysada e auto-
rlzada- pelos Departamentos dè
Hygiene do Brasil.

Com p nsp regular da "Lacão
Brilhante":

Io — Desapparecem completa-
mente as caspas e affecções pa-
rasltarlas.

2o — Cessa a queda do cabellpl
3,", —- Qs cabellos brancos, dea-

coradps òúi grisalhos, vpltam «fi
cOr natural, primitiva1 sem-ser tlri-
gldosipü queimadas. ¦' ¦''»,**. !• 40.:,_. Detêm e». hasclmento de
novos cabellos brancos.

B° — Nos casos de calylcle faz
brotar novos cabellos. ..

6o, — Os cabellos ganham vi-
talidade, tornam-se lindos e sedo-
sos o a cabeça limpa o fresca.

A "Loção Brilhante" é usada
pela alta. sociedade de S. Paulo
e Rio. ' ,¦ A' venda em todas as Droga-
rias, Perfumarias e Pharmacias
de primeira ordem. Peçam.proa-
pectos a Alvim & Froltao —Uni-
cos cessionários para a America
do Sul —- Caixa 1379 — S. Paulo.

(2087)

Nâo T chie
Quem. nao usa Maglc, tirar
o suor excessivo debaixo dos
braços e o máo odor natural

. do! suor.. Vendo-se. pharm. e
perf. ¦¦¦¦ - (2856)

CASA SALGADO ZENHA
VENDA EXTRAORDINÁRIA
Para facilitar' a mudança do

seu estabelecimento, continuara, a
fazer êm tüúü O iiièü dé .Novembro
p DESCONTO de 25 % em tpdos
os artigos de seu negocio.
Vendas com desconto sã a di-

nheiro.
90 — OUVIDOR — 92

(3325)

OS GOLPES DAFATAUDADE Uma menina atropelada
Tombando, o caminhão o apa- por anto

nnou deixando-o em estado

RüÇí.

— grafe —
. Funecionario da Sociedade Ma-

ritlma e Beneficente, fi. rua do
Livramento n. 66, o sr. Mans.31

j Alves do Amorim, viuvo, brasi-
.leiro, de 68 annòs de edade, hon-

J tem, depois do encerrado o expe-
; diente, deixou o. edifício daquella
«sociedade, dirlginde-se paira sua

. casa, fi. rua do Gosta n. 80.
Vagaroso, caminhava, p ancião

pela calçada, ainda a poucos.pas-
. sos da gccledade, qqtodo, appro-
xlmandó-se.a correr,, üm. grande
auto-caminhão emparelhou comelle e, exactamente. nessa ocea-

I sião, caindo num buraco aberto
l. nã rüa, tombou'sobre'o passeio,
i Virando de borco,, sobre- o in-
; feliz,,o pesado vehiculo sô o não
; matou por verdadeiro - mllagrel
:, Accorrendo de todos-os lados,

Innumeros I populares consegui-
«ram, apôs grandes esforços, retl-

• rar.-odesventurado .de sob o ca-
, minhão. Tinha elle à perna dl-

jrelta íracturadh, diversos feri-"rnentos na cabeça é cohtúsões e
escoriações por todo o corpo.

Conduzido fi. Assistência, foi
medicado, sende internado, de-,
pois,' em estado'multo grave, no
HoBpitál da Ordem de tJão-.Frah-
cisco da. Penitencia.

ESTE LADRÃO FOI PRESO!!
Um ladrâo audacioso foi i?féso.

hontem, na rua Jockey-Club
quando furtava, pela segunda
vez, peças de fazenda no arma-
rinho de José Assis, situado no
numero 288, daquella rua.

O meliante foi preso, sim, mas
por populares que o persegui-
ram, os quaes o entregaram de-
pois fi policia do 18" districto,
que occul tou o facto â, repor*->
taeem.

Atrppelada ppr um auto na es-
tação Francisco SS. óndo reside
a menina Helena, de 3 annos (V
edade, filha de Simão Budock, dt
nacionalidade rumenia, recebei;
contusões e escoriações genera-Uzadas.

Levada fi Assistência, foi me-
dlcada, recolhendo-se depois a suí
casa.
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; CÀPITOUO 
'¦¦— "Os Filhos db

Divpíclò'', Pararúount, com Clara
Bòw, -'Estliér. 

Ralsyin é Gary
Cooper. ». ' " ' 1" CENTRAL¦-— "O Ultimo :Cá-'
prlcho", com Adele Blood. ''

GLORIA -» "Beijo Ardente",
United Artlsts,: com Vilma Ban-
ky, Ronald Colman, Gary Cooper
e Clyde Cook.

IDEAL —"O-Valle do Infer-
no", M. G. G., com Francis Màc-
Donald e Edna Murphy, e "O
Comboio",' First National, com
Dorothy Maqkall, Lowell Sher*
mann, William Colher Jr. e La-w*
rence Gráy."

IMPÉRIO — "O Caçula", Pa-
rameuht, cOm Harcld Lloyd e
Jobyna Ralston.

LYRICO — "A Divorciada"
Ufa, com Marcela Albanl.

ODEON — "Tentação",» First
National, programma Serrador,
com Lya de- Putti,- Ben Lyen'» e
Leis Moran.

ÍRIS — "Os Tres Mesqueitei-
ros", United Artlsts, com Dou5
glas Fairbanks, Marguerlte de
La Motto, Adolphe Menjou, Leon
Bary, George Siegman e Nigel de
Brulier, e "A Torrente da Fa-
ma", Fox, com Nancy Nash.

PARISIENSE —'"Maciste no
Iiiiíerno", com Maciste; "Os Ho-
mans ;do Mar", com.Ralph-Ince
o Margaret Levingstone; "Carll-
to.,'Aventureiro",- comedia, e "O
Ericontrp Paulistas" x ¦.¦Cariocas",
reportagem do grande match 'de
domingo.'RIALTO — "O Moinho Verme-
lho", M. G. M., com Marlon
Davies e Owen Moore.

J. JOSE' —"Tentação da Car-
ne", Paramount, com Emil Jan-
nlngs, Belle Bennett, Phillys Ha-
ver e Donald Kelth, e "Com Me-
do "do Anior", Paramount, com
Florence Vidor o Òlive Brook.

LAPA — "Colleen", ' com Ma-
dgo Bollamy, "Doce Amargura",
com Jack Pickford e "Factos &
Fitas'.', comedia.
Nos bairros •

, MODELO — "Celleen" cem
Madge Bellamy e "Escravaâ da
Belleza", com OUve Tell.

PARQUE BRASIL — "Ben-
Hur", a maior obra einematogra-
phiCa,'. magriiflcamente ' interpre-
tada por Rambn'Novarrò.

BOULEVARD — "Casamento
Mal Parado", com Olive Brocks e"Compradores de Belleza", com,
movente drama.

SMART — "Tunney x Dem
P8ey", todo.os "rounds", detalha
damente desta sensacional, luta
om disputa' do campeonato mun-
dial de box.

VAR!AS NOTAS
DOLORÊS DEL RIO, DEIXAR-

SE-A' VER NA PRÓXIMA SEGUN-
DA-FEIRA, NO ODEON.—Com cer-
teza já viu Dolôres dei Rio, e chegou
á conclusão que tambem c a.nossa ~-~
a de que se trata de uma artista perfei-
ta, íncarnada em ura lindo corpo dc
mulher. Agrada-nos a sua'arte, còm a
sua belleza, e quem a vê uma vez,
sente o que sentimos — o desejo de
vel-a sempre. Assim foi quando sou-
bèhtbs Jue era ella a interprete de" "Re-
surreiçao", no papel' inoividavel de Ka-
tusha, nós que já a conhecíamos cor-
remos,. a vel-a novamente. E, depois

Fr-mcésca Bertinl.» fasclmuite "estreüa"; 
que reappa-

reçerá,;em companhia de Jean Ângelo, segunda-f«lra pra-xima/n^'Parisiense, no grando fllm "Ô ito áfy Monte Cario"

iiSstóiiè I
Armado no salão Renascença do

:. BEIRA-MAR CASINO; ao lado jl
do MONROE V

1— TODAS AS NOITES — '<[

Acliao.iSvao outros \membro» da ' ;!família 3::
Quatro actos de ÁLVARO „ ','<
MOREYRA  S |i

: INGRESSO io$oooS![

¦•  — <¦», fm
, .¦iifiiiiiiiiiiiiiiiiii(i9iiliiiiiliiii:iiiii(iiiiiiiiiiii,iiiiii'i

I Gmema Mattoso i
" HOJE — Programma — HOJE |

ihiiii

—¦ Programma
-^ O APACHE- l

viageVTaoTbrasil 1
Em MATINÊ'!,, creanças .iiiü _Adultos — Preços communs 5
Sabbado e domingo: :

SID CHAPLIN em 5
A Guerra é um Buraco |

TOM MIX |
Sustentando a nota _¦ (E 1845) |,!llliil!i!i!!liniimii!iiiiiiuiiiii,i!«»ir.i!iaii!:i-ji____,í,

. Bolores Del "Rio, como ap-
parecerá em 'ÍAmigos Acima
de Tudo"", segimda-foira, no
Odeon.
que a _ vimos nesse pape] da heroina dé
Tolstoi, ainda mais desejos ficamos de
jamais perder urit sá dos seus traba»
lhos. Imaginem,. portanto, cora que an-
ciedade .'.guardamos o apparccimento de
Dolores'del Rio cm "Amigos Acima Me
Tudo", - a pellícula que o prograntmaSerrador, hes vae • mnutrar na próximasegunda-feira, no Odeon I

Já sabemos que nesse film da First
National, Dolôres dei Rio tem um pa-
pel em que o scu temperamento se af-
firma, o de mulher que ama e sabe
amar, o da mulher que se deixa domi-
nar pelo coração, o da noiva «que tem
ü coração nos olhos c nos 'sbies, toda
do seu amado. A deliciosa artista me-
xicana transplanta para a tela ura pou-co do seu sangue quente dos trópicos,
c^ com os seus olhos negros, o/seu sor-
riso encantador, as suas formas esplen-
didas, ella nos prende como mulher,
quando já nos havia prendido com a
sua arte de interpretação."Amigos Acima de Tudo", é um.
Him que tem por tiema a moUgatlã.

de na amisade — ,e nelle vemos Lloyd
Hughes, Alec Francis e George Cooper
lor mando a trinca de amigos que põem
a amisade acima de tuau. l'ara isso
ha o romance encantador, em que o
idylüo de amor, entre Dolôres dei Rio
e Lloyd Hughes c adorável, e era que
os incidentes, cra que tomam parte
Alec Francis e George Cooper çom mo-
mentos felicíssimos. ,".'•

Espere pela próxima segunda-ícira, e
verá comnoscq a -fascinante Dolôres dei
Rio, no Odeon', ¦ ( - ' ,

DOIS GRANDES~EXCÈNTRICOS
VAO ESTREAR NO ODEON — São
Buddic, o rei do jazz e Ullraorc, a tor*
tnidavel pianista cômica, os dois excen-
tricôs que ca troam na próxima segun*
da-feira, 21, nò Odeon, vindos dc liue-
nos Aires onde : fizeram Uma' temporada
verdadeiramente 'excepcional. Só vendo
se pôde acreditar- como jíuddie Gil-
more agradam.' Dotados de virtuosidade
musical, compositores de mérito indis-
cutívc!, rcsc'1 veram H^ícar-sç ao c-ner?
excêntrico. Fizeram bem, porquanto se
se tivessem limitado a ser apenas exi-
mios concertistas não attrahiriam sobre
si as attenções do mundo inteiro.' Pos-
suidores de Veia cômica rara, ao .par
que executam com maestria os mais dif-
fiecis trechos inusicacs, Buddie Gilmo-
re maravilham pela graça das attítu-
des c pela 

' novidade da apresentação.
Os seus espectaculos prendem e. sug-
gestionam. É comorchende-se,, por esse
motivo, que constituam utn, numero
obrigatório nos primeiros music-halls cu*
rupeus e americanos.

"LA JÍÔHÈMEÍ NO-ODEON, NO
DIA 28I -T- No inicio dé suas activi»
dades cinematographicas cm» nosso paiz,
a M. G. M. aununciou, como produ*-cções de maior vulto, no anno de 1927,
as seguintes . producções classificadas á

-série "gigante": "The Big Parade","Ben Htir", "Maré Nostrum", c "La
ílohemc". As tres primeiras já foram
apresentadas, todas, aliás, registrando,
Verdadeiros acontecimentos,: não sup-
plantados, cm nenhuma -hypothcse, por
qualquer outra . pellícula, mesmo as
maiores que nesta ..temporada foram
servidas ao publico .carioca. M. G, M.
só agora, porém, vatf encerrar, essa sé-
rie de triumphos. majestosos, c o fará
no dia 28 do corrente, com a estréa,
no Odeon, de;Lillian Gish e John Gil-
bert em "La Bobême". Se qualquer
um dos tres. grandes 'films anterior-
mente apresentados, valem rigorosamen-
.cos êxitos excepcionaes alcançados res-
pectivamente, licito ser dizer qué "La
Boheme" ém tudo e pòr tudo ultrapas-
•i em emoção, grandiosidade artistica

s desempenho, qualquer», film até hoje
•presenUdo, -.;'.' .-* .. ^ .

Accresce que a Ií; G, >M. pretende
exhibir "La Boheme",, eni, espectaculo
cir|>lyrico de grande apparatoj precedi-
do de ura acto de canto, no palco do
Odco'., executado por distinetos amado*
res patrícios, em scenario a caracter e
com orchcstraçio esrrcial que está sen-

Mo carinhosamente cuidada neste mo*
mento."La Bohcnic", apresenta o elenco
mais sensacional qué em tempo algum
uma pellícula reuniu. Basta fixar, de
relance, os nomes seguintes:', Mimi, Lil-
lian Rich; Rodolpho; Johri Gilberto;
Musette, René- Adorée; Visconde Paul,
Roy d'Árcyí Benoit, Karn Dane; ha-
vendo ainda papeis magníficos" a cargo
de George KaasoJ, Edward Everctt
Horton, Frank Currier c outros. A di-
recção de "La Etihenic", c devida a
King Vidor, o mesmo director de "The
Big Parade e vae ser exhibida no ci-
nema Odeon, no dia j8,-D-

ALDA GARRIDO, A QUERIDA
ACTRIZ PATRÍCIA, VAE ES-
TREAIC NO. RIALTO — A grande
novidade do dia, c a próxima estréa de
Aida Garrido, no palco do Rialfax Aida
Garrido — e sua companhia. Tem
qualquer coisa de imponente, andacio-
sa, elevada, easa participação... Aida,
Gacrido — e. soa cnnrortua,.. Has

sò deve sei? josim annunciada. Aldi —uma das poucas figuras do nosso thea-tro com posição definida, inconfundi-vel e victoriosa — tem puhíico, temarte, tem sympathias. O publico dá-lheapplausos; a arte dá-lhe suecessos —e a sympathia dá-lhe a recompensa mo-ral do seu esforço era agradar a*pia-'ea.,. .
o,Pois é isso ntesmol Aida vae para oKialto... Desta vez, porém, Aida vaedar-nos peças novas. Seu repertório, nasympathica c popular casa. dé,-diver-s»5cs da Avenida, será composto de pe-W«dentro da'especialidade artistica deAida: ¦ Muletas, comédias musicadas, pc-ças regionses onde Aida tem papeis que•enchera as medidas", que façam a pia-tea ir,r'« "r rauito, tir bastante, admi-rando Aida nos seus typos que mui-tas artistas imitara e nenhuma conse-gue supplantar...

O Rialto vae entrar numa phase de.novos e magníficos suecessos, com en-cbentes ininterruptas, a partir do dia•J= uu ms tie .-Uda Gattiào. Segunda-feira,, no "écran" desse cinema, o pu-blico poderá apreciar um* empolgantedrama da First National — "Q Prós-
j"pí?*". — cora desempenho admirávelde Richard .Barthelmess e Patsy RuthMiller. "O Pnoscriptò"'— historia com-movente de um rapaz que foi victimadc sua mocidade descuidada! — serátalvez a grande revelação de RicharBarthelmess. O trabalho qqe elle nosapresenta c todo nervos, todo emoção,
çapiz de arrancar enthusiasmo ao mais.indlfferente espectador de cinema...'A"RECRUTASrEr'0 

FILM QUE
S.%?ÍÍA APRESENTA SEGUN-DA-FEIRA I — KarlDané e UcorgoK. Arthur estão* em ordem do dia, Nãoadmira .Elles vêm sendo annunciados,
çom insistência, num film de successointitulado "Recrutas".

Mais quatro dias de paciente espe-ra... George K; Arthur — um rapa-zinho impaciente, "pisá-flores" nervo-so — é da theoria que "quem. esperadesespera", entretanto Karl Dane nãoreceia pelo successo de "Recrutas", cdeclara a todo instante nue "pede. des-esperar ,sim, porém quem espera, sem-pre alcança"... E neste caso, sò pôdealcançar uma opportunidade inédita pa-ra divertir-se com uma comedia impa-
gavel e delirante... ™—a—

QUANDO A RÀZAO DESAPPA-
RECE CREA-SE A DESGRAÇA DOS
FILHOS,,— ,0 divorcio; conseqüência
da moderna orientação, social, effettto
das doutrinas que boje professamb a
quasi totalidade dos povos, c um mal
que se infiltra c corroo lentamente, não
raro occultándd a quem por elle se dei-
xa' vencer as conseqüências que pôdeacarretar, ¦ ¦

David W. Workson, qne nos Esta-
dos Unidos sc tem dedicado ao estudo
de questões sociaes de alto interesse,
tendo sempre a coragem de clamar con*
tra' o que todos acolhem como um be-
neficio, escreveu cçrta vez:"E' fora de duvida que se os ho-
mens pudessem pesar as conseqüências
queaccmpanliain sempre o divorcio, o
numero dos divorciados diminuiria com
certeza de mais da metade. Não é quea*, separação dos cônjuges possa crear-
para elles embaraços e difficuldades de
qualquer.espetie, ou que lhe traga pre-
juízos moraes de importância, O' par-tc a reclusão fiti-w"-'-- -ni que fica• laia das vezes collocado o marido,
nenhum outro prcjut*«j <_.,.i>areec amea-
çando os esposos divorciados. . ,

Agora, desde hontem, a Paramount,
está offcrecendo aos freqüentadores do
Capitólio uma opportunidade admirável
para verem a historia dolorosa do vkti-
mas da separação completa. O film, quetetn o.nome suggestivo de "Filhos do
Divorcio", c a ihistoria impressionante
de creaturas que partiram de um prin-ctpio verdadeiramente doloroso e qnevieram a ser no mundo victimas do ges-to irreflectido dos paes.

Jamais um drama tão completo em
_ dama noa foi offerecido. AHm dis-

festeuda artista patrícia r,6 fiode ser to, a crescão admirável da marca das

estrellas apresenta uma .montagem lu-
xuosÍ63Íma c um grupo 

"dc anlôtiã dc
valor, que taes, são .Clara Bow, Esther
Ralston, Gary Cooper,' Heinar' Hanson,
Norman Thevor e Hèdda Hopper,

- -. *. — o— ¦ _i__ 
'

WLADIMIR GAÍDARÓW VAÊ
REAPPARECER: NO LYRICO —
Este i excellente' astro da scena muda,
qüe fez ás delicias' di platéa carioca,
como ,Des , Grieux cm Manon Lcscãut
estupenda producção da Ufa, é um
dos jiwiquissimos artistas, que não usam
pseudonymo. Chama-se' realmente Wlá-
dimir Gaidarow. Tém 30 annos de «la-
de c nasceu ém ~ Foliava, na Uranla.
Filho de um funecionario publico, teve
uma juventude feliz cercado' dos . maior
res carinhos e cuidados paternaés. fre-

Suentou 
o gymnasio como desejo de de-

icar-se ao professorado, Posteriormen-
te, entrou ipara a Universidade Mos-
cou, dedicando-se especialmente, ao
estudo de historia universal, de philo*
-iophia e dc gymnastlca.

Por fim resolveu' ser professor de
gynmostica, eni virtude da guerra. Esta
modificou . por completo, o destino de
Gaidarow, e cil-o em breve figurando
como um dos discípulos de Stanibaios-
Id, celebre director do theatro dc Mos-
cou, onde estreou num drama, extraído
do romance Dostejoioski,! "A Fazenda
Stepantschiltowo".

Era seguida figurou em mais dois
dramas de Andrejew;, — "A Mocida-
de", o, "A Vida Humana". Terminada
a guerra, -Gaidarow", .que, nesse inte-
rim ¦ havia casado coni a celebre artista
russa Olga Gsoioltaja, ainda continuou
a trabalhar no theatro Moscou. *Em
1920, quando muitos - artihtas russos
emigraram, Gaidarow, partiu para Ber-
lim, onde se. dedicou i einematogra-
phia, já tendo aliás, .filmado uma vez
na Russia. Os primeiros films, em que
appareceu na Allemanha, fora: "Os
Degredados", "O Campo em Cham-
mas", c "Tragédia de uma Mulher",
Posteriormente filmou "O Homem da
Mascara", considerada uma das mc-
Ihores I producções.—a—»*" *''¦ •¦

CINEARTE — Acaba,-de apparecer
o n. 90 desta nossa revistai cinemato»
graphica, que é, incontcstavelmente, a
melhor no * gênero, ¦-

Proseguindo na íua obra patriótica
de incentivo á filmagem nacional, MCi-
ncarte", publica o clichê de um meda-
mio que vae offereçer ao melhor film
brasileiro dc 1927. Tambem outros de
Lolita Rova e do grandioso studlo do
C. N. dos Exhibidores, assim como as
primeiras photographias americanas de
Lia Tora, Olympio Guilherme e Paulo
Portanova. Tudo o que é nosso, tudo o
que é brasileiro e brilha na constella-
ção do "écran". _ -"

Além disso, a elegante revista traz
brilhantes chronicas assigna las por L.
S, Marinho, seu representante em Hoi-
lyiTood, T. S. Chcrmont o Francisco
Salvador. Jr,

"BEN HUR"rCOM RAMON NO-
VARRO NO CINE PARQUE BRA-
SIL — E' uma das ultimas opportu-
dades que s offerece ao publico desta1
copital para assitir tão .grandiosa obra.
Um fil mconsagrado em. todo o fundo,
e o maior attestado de sua consagração
está' nas constantes enchentes em todos
os cineiips aue o tem passado. Ramon
Novarro c May Mac Avoy, os seus in-
terpretes, são duas .figuras muito có*'
nhecidas entre os freqüentadores de
cinema motivo porque dispensam qual-
quer commentario. Este film passará de
amanhã até domingo no cine Parque
Brasil, á rua D. Anna Nery n. 258.
E' um film que deve ser visto por
quantos apreciam os bellos enredos,
magníficos scenarios e interpretação im-
peccavel. —?—

POLA NEGRI EM UMA OBRA
PRIMA. DA" CINEMATOGRAPHIA
----- Depois áü "ilüwrí iiiipciiai", pare*cia a alguns conservadores do cinema
que nada de mais forte poderia Pola,
Negri dar á cinematographia. De fal
fôrma 'foi perfeita e arrebatadora a
creação da grande estrella naquelle dra-
m incomparavelvque mais de um "fan"
suppoz, e coni razão, que nunca mais a
poloneza apaixonada chegaria a -fazer
outra coisa que fosse como aquella for-
te e como ' aquella extremamente hu-
mana. Dizia-se, c com razão, que "Ho-
tel Imperial", marcara a faixa extrema
no mundo das realizações einematogra-
phicas verosimejs e sinceras, de tal ma-
neira aquelle film foi perfeito, forte c
arrcbatailor. » *,* ;'

Foi por isto que, descansados os lou-
ros de "Hotel Imperial", a Paramount
empenhou o talento, dc Pola na. produ*
cção de trabalho de intiot maior vulto,
de ura film que, superando aquelle em
tudo reúne cm tudo mais emoções ;e
muito maior' dramaticidade. Essa obra
prima, havemos de vel-a brevemente,
no Capitólio e já agora á Paramount
começa a annuncial-a como um dós
seus próximos triumphos, O publico do
Rio, que tâo bem conhece Pola Negri
e que mais de uma vez a tem victoria-
do em producções, sem conta, poderáapreciar dentro de breves dias "Amae-
vos uns aos Outros", o ultimo drama
da grande artista para a marca das cs-
trcllas. , . .

Que é esse grande fllm de Pola? Pa-
rece-nos que nunca haverá quem o
diga còm fidelidade extrema. Antes dé
tudo aecima de' tudo, é -um drama
profundamente humano, capaz de ser
comprehendida por qualquer dos admi*
radores do cinema, ainda mesmo poraquelles que buscam em um film ape-
nas impressões e não arte.

A emoção em "Amae-vos. uns aos
Outros" ér pode-se dizer, o elemento
unico do film, como se a Paramount ti-
vçsse dado a Po(a Negri a vara mágica
qúe move os corações e agita as mas-
sas. O nosso publico verá, quando cbe-
gar a oceasião^ de ser apresentado ensçs
trabalho formidável,' um dos maiores
dramas que já se fez em cinema e o
maior film que Pola, a divina Pola, jádeu ao cinema.

—Q—
"FRONTEIRAS EM CHAMMAS","A MULHER E A MODA" E "A

CADEIRA ELECTJRIOA", SEGUN.
DA-FEIRA, NO SAO JOSE' —Para

?uando 
terminarem* as exhibicões do

ormidavel film da Paramount, "Ten-
taçlo da carne", era que Emil Jan-
nlngi tem o setumuia importante papHde genial interprete de paixões «huma-
nas, constituindo para muitos entendi*
du» cm tiuema o mais elequents sttes-
tado de seu magnifico talento de es-
«il, e quando deixar o cartaz este ou-
tro film da Paramount, "Com medo de
amar", com Florence Vidor e, Elivc
Brootc, surgirão no programma- do São
JoséUes producções valiosusimas.como
são os films que desde segunda-feira
próxima figurarão no cartaz. "Fronte!-
ras era chammas", super-produecão da
Urania-Film. traz-nos pela primeira vez

W' , :i;em uma scena do fllm lindo. ¦¦¦ m

B AMIGOS M S
W DE TUDO m

BB PnÕGRAMIWA SERRADORj )jB !

o trabalho de duas magníficas estrellas
curopcas-e quo sãò Jenny Hasselquist
e Olga. TschechoWa,. c acção forte e
empolgante • *desse clectrizantc drama,
que obteve um- enorme successo | desde
o seu primeiro dia de exhibicões no
Lyrico, .passa-se nos limitc3 de um paizem-guerra; uma zona abandonada:»e
que açoita um bando dc temíveis aven-
turéiros 'de' raças heterògenèais/c cora-*,¦_¦•-.= -*uí tei». ''.priivcítüíiüü-sc Qü ansr*
chia geral, ,,d» cháos dominante, quãn-
do irmãos 'sc torriam inimigos,, cnsan-
«uentando o solo cora um furor insa*
110, elles, constituindo-se numa horda
barbara, invadem cidades, saqueiam, in-
ccndinni c levam a deshonra áos mais
sagrí3doSj.lògares. O sen pouco eôeru*
pulo, os hestiacs instlnctos que não ten-'
tam-esconder, atemorizam e escravizará
a quantos não logram escapar ú sua
perseguição. E'. então quo ,0 maioral
do bando deseja apoderar-se de um the-
souro, a linda Luiza, proprietária da
herdade- c que lhes dava abrigo. Fu-
eindo á cobiça daquella -fera humana,
a pobre Luiza via não scr possivelresistir' por mais tempo, por mais for-
te que fosse, até o dia em que se an-
nuncia. a chegada do.. commissario do
governo. Outra' decepção, porém, à
aguardava, pois o homem* que ella cs-
perava como uma salvação, hão pas-
sava do antigo e mentiroso Tobias Roa-
koff, que, era tempos, fóra o seu pri-
meiro amor ca desillusSo dé sua vida1,
quando a aurora radiaqte dos dezoito
annos' despertava seu coração aos ar-'
roubos da. paixão... E, assim, dc' for-
ma a «historia .de. "Fronteiras em cham-
mas", que estará ua tela do São José
desde segunda-feira, 'juntamente com"A' mulher, e â moda", sumptuòso ro-
mahce .da j Paramount, era qué Esthcr
Ralston nos conta a historia dessa ira-
pressipnante' figura que é Celeste Gi*
vray, aò mesmo-tempo que, numa du-
plicidade dc papeis * cm perfeito con-
traste^ é tambem a pequena vendedora
de balas do café-concerto dá grande so-
ciedade.parisiense.! Ao lado da querida
estrella figuram Heinar. Hanson e Ray-
morid Hattjn,' o cômico famoso. "A
cadeira eltRrica", super-jewel da Uni-
versai, lambera faz parte*da program-ma annunciado, e do seu'"cast., fa-
zem parte Marguéritte de .la Motte e
Ralph Lcwis. No palco, a companhia
Zig-Zag está dando as representações
da revuettc "O guarda da 2011a", ori-
ginal de Lúcio Lux e musiea do maev
tro Assis Pacheco.—-?—

A: "LEI SECCA" DOS ESTADOS
UNIDOS ATRAVftS DE UM FILM
DE BUCK JONES — Quem nío de-
sejou um",dia admirar as impressionai!-
tes. phases. de uma luta entre os con-
trabandistas' de bebidas alcoólicas ca
polida, dos Estados Unidos;' un quenão raras vezes sc tem- chegado ãs
proporções de verdadeiras batalhas na
terra, no mar e no—céo?

Como se sabe, o governo yankee gas-ta sommas colossaes no cumprimento da"lei secca", e a policia esgota-sc no
afan diário da pesquisa aos antros
onde se fabrica- a "moonshine" (brilho
da hm), nume cora quê vulgarmente
é conhecida a cachaça avariada na po-
derosa nação norte-americana.

A Fox-Film, sempre pródiga em sur-
presas aos seus admiradores, conseguiu
reunir uma série de acontecimento'; pro*
venientes desta questão opportuna num
film em. que Buelc Jones impera no
reino da emoção e da galíaudia. Elle
cae nas fflair ardilosas armadilhas, lu-
tando herioeamenle para arrancar a sua

"stveetheart'* das ..mãos. dos bandolel-
ros, Geórgia Halé, uma deliciosa es-
trellinha 'da.Fox,»• 

interpreta a deusa
com invulgár .encanto e admirável in
tuicáo artistica.* -' .*...

Buck Joues.tem cm "O Serro dos
Perigos", pequena coluna onde se es-
Sonde 

o exercito dc contrabandistas, um
os seus últimos e mais valiosos tra-

balhos de agilidade e interpretação.
Néllc. »c. iiülábllíza tambem o seu pro*diogiosp cavallo Águia.Branca,.qqe é
o enlevo de grandes e. pequenos. Ex-
cepção feita ao Tony*. de Tora* Mix,
Águia Branca va)e. por todos os ou-
tros cavallos .soberanamente intelligen*
fes que até hoje , se tem visto na
tela. .*.;.:;. Marjorle Becbe tambem desempenha
utji paper dé ¦ relevo 1 no seu. novo ge-nero dc característica, e o pequenoBuck Black revcla-sé em ."O' Serro dos
Perigos" um«nòvo'e qitérído*-artista da
Cinelandià.- i . .. ,, t. • •

-'. Pathé ,e íris vão .'apresentar "esta
lindai producção na proxiam semana,
que ficará gravada . como-. a'. que exhi.
biu a melhor pellícula do Far-West.'—t_—

'"6 FIM ,DE. M0NTJ5 CARLO",
E A-'VOLTA . DA QUERIDA ES-
TRELLA BERTINL — O Parisiense,
da. empresa,.V; ,R!-de Castro, dará cm
primeiras 'exhibicões, na próxima se-
Kurida-feira, dia, 21, da mais extraor-
dinaria pellícula destes' últimos' tempos
e qué.traz de volta ás platéas cariocas.
a figura, saudosa dc, FranciscaíBértlni.'» Está'-estrella, "que "gozoit -dfr «tanta
fama, ha-annos, retorna com esta pro-ducção, mais, elegante, mais encantado-'
ra do que nunca.. A Bertlni, que "O
Fim.de Mdntç;Cãrloi; aprescnta,-.é uma
Bertini ínodérnã, de cabellos cortados,
á ultima moda, com mais predicados ecuja arte dè representar não offerece
mais. aquella technica antiga dos films
italianos.

Bertini, idolo das platéas femininas,
fará, a sua "rentréé", triumphante com
o ídra "O Fim de Monte Cario", obra
de grande belleza.

Quando o intelligente einematogra-
phista patrício/W. R. Castro, adquiriutm Paris, os. direitos de exhibição parao. Brasil desta producção franceza, sa-bia bem o valor e o successo deste film,cabendo a elle a gloria de' 1101, trazerde volta a Bertini, artista que aindamantém o mesmo prestigio e a mes-«a fama e popularidade de outrora.E' este o abmiravcl trabalho que oParisiense apresentará, segunda-feira,
próxima, dia ii.

TENTAÇÃO
Lya de Putti tem qualquer col-

sa da fixtdez da serpente, quefascina, que attralie, que tenta
no fllm "Tentação".

_f_\ a"al o cisarro "tenta-
Cao"... Fascinante, tentader, at-
u-ahente!... (3334)

. CINE THEATRO CENTRAL - OciÉió-tlicalro «entrai a partir da proxi-raa semana somente exhibirá na suatela granres super-producções, de ar-listas consagrados pt!0 nosso publicoA empresa Pinfildi já tem mesmo con-tratado com varias empresas uma seriede films importantíssimos, de preçoselevadíssimos. Com a próxima chega-da dc magníficos números de attracçâo
SifrlífiS 3oJ1»"1^!". o cine-tbea-tfo l.tntral dari semanalmente esoeeta.

culos maravilhosos e que desafiam qual
quer concorrência. No afan de. propor-
cionar ao publico maravilhosos especta-
culos de arte e bom gosto, o que a
empresa do Central não poupará esfor-
ços de. espécie alguma.,

Colchas, Lençóes, Fro-
nhas, -Toalhas, Atoalhados,
Guardanapos, Cretonnes e
Tricolines, a casa que mais
barato veude" é a Fabrica
Confiança do Brasil.
87, RÜA DA CARIOCA, 87- :.l (2246)
Distribuição de prêmios aos

alumnos da Escola Policial
Âraaldo Tavares, de Nlcthercy

Realizar-se-á hoje, com muito bri»
lho, a solennidade da entrega dos pre-
mios instituídos pelo dr. "Oácar Fon-
terielle, chefe de Policia do Es(ado
do Rio, em favor dos melhores func-
cionarios da .policia fluminense duran-
te o anno, bem assim" do» premio"Quintino Bocayuva", que s. cx. dei--tinou ao melhor repórter junto" á po-
licia nos últimos doze mezes indicado
pelo' presidente da Associação Flumi-
.nense de Imprensa. Aliás, já o.antw
passado, o -dr. Fontenelle conferiu
idênticos. A festa se realizará ás 8
e meia da noite no salão nobre da
Escola Normal de Nictheroy, contando-
se com o comparecimento do presi*dente dà Estado, que presidirá o acto
e fará a distribuição dos prêmios."O programma da solennidade, li»
cou" definitivamente assentado falando
o_ chefe de Foiicia, que abrirá a ses-
são; o professor Ramon Alonso, so-
bre .os premios aos funecionarios e a
policia, em geral;- o acadêmico e
deputado, tambem jornalistas, Humber-
to de Campos, em torno dos premim
á reportagem policial; o deputado Mi-
randa Rosa, presidente da Associiçio
de Imprensa do Estado do Rio, of;
ferecendo o premio "Senador Manuel¦Duarte"^ tambem dedicado â reporta*
gem policial. Durante a solennidade
Herão entregues, ainda, os diplomas con-
feridos pela "Escola de Policia Atual»
do Tavares", á ultima turma dc ia*
vestigadores.

y» ?» »» 4» *)*> ?» «»»-»;

Cine Piedade :|
<, Rua Manoel Viciorino — 29J ,,

Hoje e amanhã:
WÁLLACE BEERY. CHAR-X

LES FARREL c ESTHER ^
RALSTON em •

FRAGATA INVICTA
12 actos PARAMOUNT *

O NAUFRÁGIO DO "PRIN-
CIPESSA MAFALDA"

Film com todos os detalhes
— CARLITO, CONDE -

Hilariante comedia .
.", (D 1706),,

>---»»_4 »_4 »_«» »_< •-* »>'
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Recommendamos ás Senhoras que amamentam
que usem o VANADIOL, pois é o melhor fortifi-
cante-phosphatado. Alimenta o systema nervoso e
reconstitue o sangue. Faz apparecer em 2 a 3 dias
muito leite. A criança ficará gorda e sadia ama-
mentando-se de um leite forte e para conseguir
isto basta a parturiente usar 3 a 4 vidros de V*A*
NADIOL, e immediatamente notará augmento no
leite e as forças voltarem. Experimentem nm vi-
dro e verão, confirmado o que dizemos. O seu ti-
lho ficará gordo e bonito* a senhora com SAÚDE.

¦'.*¦*'• .¦ (1475)

ACADEMIAS
&ESÇQLAS

as provas escriptas na
Escola-: Polyiechnica

Estão os alumnos da Polytechnica
diante de uma grande duvida.bastante
prejudicial aos sens interesses, princi-
tiaimente agora, que a época dc ir.*-
mes se approxima. '¦»..'*

O facto é o seguinte: O ministro
da Justiça, ainda ha. pouco tempo, re-
solveu dispensar das provas escriptas
todos os alumnos das escolas superiores
que estivessem concluindo seus estudos
sob o regimen estatuido pela lei. de..
1015." A essa determinação clara, en-
tretanto, consta na Polytechnica', al-
guns professores pretendem fugir,
usando dc um artificio;, que¦ consiste•
cm transformar .em'pro™*, e«cript»«
as provas essencialmente praticas
que constam dc exame . de at-
gumas cadeiras, e que eram rea»
lizadas, até agora, directamente sobre
os instrumentos, momentos antes ou
mesmo durante a prova. oral. '

Essa situação tem causado • grandes
transtornos aos alumnos que não sa-
bem o que os espera em dezembro pro-
ximo.. i - ¦' .

Centro Acadêmico Evaristo
daV-eiga .--' -

Este Centro, da. Faculdade de Di-
reito de Nictheroy, em sua ultirna
sessão extraordinária, após disputado
pleito, elegeu, a i4--.deste mez, a di-
rectoHa que a 1 dirigirá durante o ,pe-
riodó de 1927-28, a qual ficou assim
nonstitiiida: 1 . 1

Mario Santos, presidente; Isaias dc
.\quino Soares,, vice-presidente; Othon
Barros, Io secretario; João Cabral,-¦2''
secretario; Francisco Paula do Nas-
jiento, thesoureiro; Manoel Ferreira,
Io supplente e Edgard de Almeida, 2°
Bupplentc.

Escola Nacional de Bellas' .. » Aartes
- Prolessor Heitor Lyra da Silva —

A Congregação da-Escola Nacional
. de Bellas Artes, em sua ultima .reunião,

associando-sc á3 homenagens projecta-
. das á memória do professor ¦ Heitor

Lyra. pela passagem do i° anno dc¦ seu ^fallecimento, pela Associação Bra-
sileira de Educação, resolveu encaixe-
gar o professor Graça Couto, para ser
o interprete dos sentimentos da Escola
em todas as manlfestaçíes _de pesara serem realizadas pela referida Asso-
ciaçSo.

— CONCURSOS —,'
Hoje ás 8 e meia da manhã, terão

nicio 'os. concursos de fim de, anno de
Desenho-íi-turado, para as tres series
do curso Geral, devendo comparecer to-
dos os candidatos Inscriptos.

Faculdade de Medicina
Reune-se hoje, á 1 hora, a congre-

fração da Faculdade de Medicina afmi
dc receber,.em sessão solenne, os émi-
mentes professores hespânhoes Martinez
Vargas e F. Ferran. ...

Em seguida fará o professor Marti-
nez Vargas uma conferência sobre o
seguinte thema: "Diagnostico precoce
da tuberculose"., '

Faculdade de Direito da
i.Cffffynt^versldttde^di^^^^ -.

'rCff: de Janeiro '^"'"

Estarão abertas de 18 a 27 do cor-
rente as inscripções para os exames
de 1*. epoca; A 28 terão inicio as pro-
vas escriptas do i°, 2°, 3°. e 4° annos.

Faculdade de Odontologia
da Universidade do Rio

de Janeiro
Estão «endo chamados ao laborato*

io de Clinica Odontologia! nà ' proxi*
ma sexta-feira, dia 18 'ás 9 horas da
manhã, todos-os almnrios matricula-
dos 110 2» anno de Odontologia. . -,.

Tratando-se de queslões - referentes
aos *xamcs da presente-epoca, torna-se
necessário o ¦ comparecimento j, df
cada um.' ¦ ' ¦

Rto-,16 — 11 — ?r""

Academia,Nacional de "•
Medicina

A Academia Nacional dc Me-
diclna reunè-se hoje, 17 do cor-
rente, em sessão ordinária, as
S 112 horas.

Ordem do dia: •
1* Parte— I —' Conferência

pelo prof. Ferran,* de Uardld. «
II» parte — II — - ContributT

ção ao estudo da irritabilidade
vegetal, pelo acadêmico- Jayme
Silvado: ;•• ni ¦__ Do resultado do emprei,;
go da synthallna * na diabetes,'
pelo acadêmico Eduardo Mclrel-
les.

IV _ Tratamento cirúrgico
da dermatlte verrucosa, pelo
acadêmico Pedro Moura.

— Syphilis no Rio de Jáncl:
ro, neademico Oscar S.. Araujo.

VI — Cirurgia articular, pelo
acadêmico Leão do Aquino.

No expediente: votação do pa-
r-ccer süüré u cuHiiiuâtura, -*«
dr. Faustino Esposei e leitura
e votação relativas as- va-is em
diversas sécçiíes. •, ,

— A sessão é publica

Faculdade de Philosophia
Heune-se hoje, yás 4 horas da

tai-de, a Congregação da Facul-
dade, para tratar de vários as-
sumptos Importantes.

— Requerimentos despachados:
Anselmo Bona da Silva —

"Apresentando attestado de exa-
me de latim"; Manoel Braga
— "Conforme o Regulamento se.
rá attendido"; João Ramalho da
Silveira — "Indeferido".

MOCADEMSTOS 
~~

NA ALFÂNDEGA

.«VISTAS- CARIOCAS
"O TICO—TICO»

Está- a circular mais um numero davelha e querida'revista infantil.
As secções .dc costume vem toda»muito interessantes. Pafinas inteirasdevidas aos lápis de J. Carlos, CiceroValladares . e Yantov, e ás pennas deee Álvaro' Moreyra, Carlos Manhãese Rachel Prado. '
~0 Títo-Tico" de hoje em nada des-merece aos anteriores, tanto no feitiocomo na graça e, no valor iustruetivo,
Está muito bom mesmo.

***** .4 ****».,»¦ cr.

Loteria è §é§
amanhã

-DIA 21-
30 OONTOS

PQR 10$000:
Divididos em décimos
JOGAM SOMENTE 18 MI-

LHAKE6 , ¦'•.:

HABILITAE-VOS!

H. S. DA ESTRELA
£ A SUA EGREJA

Foi lançada a pedra fundamen-
tal da grande obra, no

... Parque da Estrélla
Realizou-se a 15 do corren,te a

cerimonia do lançamento da pe-
dra, fundamental da Egreja de
N. S. da Estrélla, na-estMão da
Estrélla. Essa realização, que era
de ha muito desejada pela popu-
lação local, naturalmente catho-
Hca, levou. aquella plttoresca 16-
calldade, grande numero de con-
vldados desta capital, conduzi-
dos em trens especiaes, por gei}-
tlleza »5n. Grande Empreza Ame-
ricanopolis.

Ao acto comparaceram as au-
toridadea locaes, que assistiram
tambem â missa campal, no pro-
prio terreno, onde se erigirá a
futura egreja da excelsa virgem.' O terreno foi doado pelo bene-
mérito bemfeitor dr. Affonso de
Oliveira Santos, que ' offereceu
ainda cinco contos de réis como
auxilio, além ..de,, todo-o--material
destinado á, c«3hlitrúcçi&í.',>"- -f V K

Findas ás duas cerimonias
principaes, foi servido na sede
do Sport Club Eatrella um ban-
quete de duzentos talheres, que
jorreu na maior cordialidade.

Terminaram" 
"os. festejos cm re-

gosijo de tão "bella- Iniciativa corri
um saráo dansante ao som de
uma "jazz-band" qúe.durou até
4s 21 horas, -tendo antes um
"match" de, foot-ball entre' tl
iliib .lucal o iim íomblnadó cario-
ia, onde tocou uma banda mili-
tar, .'que - acompanhou a "mar-
phe-áux-flámbèaux". levada' a ef-
*»l'to poi; toda a.'assistência, co-
mo gratidão áo progresso jâ rea-
Hzado pela EnYpreza naqúe'le lo-
•çar, que conta- centenas de ca-
sas Construídas recentemente.

, ¦—» ntmm* pm  .

ULTIMA MODA EM PARIS;
Cabeilpa. alourados quer con»

seguil-oa uso"; ' ¦ ,-' * 4

BLORDMNEf
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A' venda nas boaa casas. •
-y • -.'.' (3328'

Mais uma casa de familia
-. assaltada

Na • fnàdrugada de , linté-hori
Na•.' inaçIruBada de ante-lio.n-

fani n. 62'3a rua Borges: de Me-
deíros, residência do sr. Josí-
Ferreira da, Silva. e. roubaram
uni relógio e corrente de ouro,
roupas, diversos objectos de va-'or e l-OOOaJOOO em dinheiro.

. A victima calcula seu prejul-
so em cerca de 4:000$000 tendi*
procurado a policia, que prü'
metteu providencias no 

'sentido
ie. ser descoberto o paradeiro'\nn melíantps. Jf_ « dns íihjrnír*.'-oifnados..

Approvação de concorrências
realizadas na Central

Pelo ministro da Viação foram
approvadas as seguintes con-
corrènclas administrativas re-
alisadas no E. F. Central do
Brasil.

N° 154, para acquisiçãd de
martlnetes, machinas de* fresar,,
compressor do ar 6 motòreB ele-
ctrlcos;

.— N" 171, para.ncquiisção de
material Stone ou semelhante,

;#ésy*jado.'.fl. illumimio;§.(*...de.ijcarr'"ros'j '. H - í.l .".''? -V . ."N° 174, para acquisição^ de
material elèctrico-, -¦» . %"*N" 176, para acquisição de
limas trlangulas, chatas, de
mela, canna e- parajlelas;N" 177, para acquisição de
material de escriptorio; .

N°196, para-' acquisição de
tintas/ ...'¦¦¦

VENDEDOR 
"AM3ULANTE

, FELIZ -
Ao Snr. Jacob M.Simon, ven

dedòr * ambulante, 'foi pago hon
tem,. Integralmente a sorte'gran
de quo- coube ao n, 43.335 pre
mladp com 2,5:074K)00'— da lote
ria extrahida sexta-feira ultlm-'
e que foi vendida no af amado
balcão i do* ^o Mundo Loterlco -r
rüa do«' Ouvidor, 139,-, queaindr
hoje promette mais 4 Importan |
tes sortes . grandes, *serido; 2(
Contos por 2Í; 50 Contos por 15$
200 Contos por 60f e 30 Contos.'
jogando sô 6 mil bilhetes* e com
direito aos finaes duplos até (
lo? prêmio. i-•''

Amanhã — 30*0 Contos por 68$
em fracções de .800 réis e 5*. re
spectivamente, havendo, envelop
pes "Mascotte" a '10$. « Depois
d'amanh*ã, 100 Contos pòr .IOS
fracções 1$ e para o Natal 52f
Contos e mais | 9 finaes com; i
mesmo dinheiro de.56$, fracçõei
a,2$80O. -, «_ ."¦ ' •' (3346

Foi colhido por uma
'¦ ambulância militai
Uma ambplancla militar co-

lheu hontem, no Campo ..de São
Christovão, Américo Ferreira da
Silva, ferindo-o.

O atropelado que reside tV ruá
Cinfei' rECcüou curativos na
Assistencia e ficou em trata-
monto ria residência.

CINE BOULEVARD
Teletiltnne Villa -U-1S4.

— CASAMENTO MAL tARADO —
com OLIVE BROCKS

COMPRADORES OE BELLEZA
Comraovente drama

AmanHiiA ULTIMA GARGALHA-
DA, com Emil Jannlnts e MARIDOS
NAO SE COMPRAM, cbm Frank
Msyo. '¦ „ . (3309)
Vw^VWVW^i*-*^M'-*'^*A'N'w^''ffiÊÊ 

Ü1S
COMPANHIA PORTUGUEZA"' — DE REVI8TA8tgr "

HOJE
¦£ -' 2 sessões:
—^^A'^ 7 314 e 9 3|4 —

0 maior, suocesso dtx'¦' ':. 
aliinjou tempo" ;

Jilllllllil^
WSèrá mesmo um perigo uma mulher divorciada ?|

Por portaria dc hontem, o inspe-
ctor da Alfândega determinou que pas-
sassem a servir nos postos abaixo, os
sefrutntes funecionarios:" - ¦ '

Porta» de Saida — armarem n. 3
João Francifcd da Costa Júnior e

Clovis Bastos Santiago; armarem n.
4 — Armando de Oliveira -, armazém
n. s — P«"lo Martins c Olegario Pra-
do de Carvalho) armazém vn. 6 —¦
Rodolpho da Costa Tinoco e Josc
Mendes Pereira; armazem n. 8 —
Joaquim Fernandes da Silva e Anni-
bai de Souza Castro; armazém n. 9

Alfredo Seabra e José Manano de
Castro Arauio; armazém n. io ¦—
Luiz Alves Soares, Manoel Curvello
dc Mendonça Júnior e Eugênio Au*
custo Pourclict; aniiatcrii ti. io
Xisto Vieira Filho: armazém ,n. 11

João Duarte Lisboa Serra, Ma-
noel Alves da Silva, Waldemar de
Avellar Andrade c Uldarico Bezerra
Cavalcante; armazém n. 18 — Misacl
Ferreira Penna, dr. Angulo . Xavier
da Veiga e Pedro Torres Leite; ar-
mazem ext. A — Genciano Wander-
ley; armazém ext. B — Arnlando
Guedes de Mello; armazém ext. C
Pedro Pereira Baptista.

Conferências internas — Armazem n.
ft _ José Dias Pereira; armazém
io — I-cdro de Souza Cirvalho;
mazem n. 16 — José Climaco do
Espirito Santo; armazem n. *1
Insé Cândido' Costa; e armazem
¦ 8 — José Hyppolito Pereira. -

Fi»cali»aran de papel — Carlos
Marinho de Paula Barros. • _ -

Armazem de bagatrens k—. Mareei
linn P:lla da Rocha Lima, Elias An-
tonio Fcrfsira Souto Filho, Milton Pe*
«-tira Carrilho, Enrico Wallace .1
flama Cokrane. Milton Barbosa «Con*
calvcs c Virgilio Andronico de Me-
?reiros. '

Auxiliares —. Antônio de Andrade
Mn-ira e Álvaro Nsscimcnt^ -

["'-¦'•- ° '' **<*: *'

*BK7 iÉJBCT7!TWTfcfcT ! *"* ______m\_'1

ju". V1/U401

Um meior colhido por nm auto
Em frente a estação, dò Meyer,

o menor Ziorellt Gonçalves, mo-
rador á rua Macedo Braga n. 12,
foi atropellado por um automo-
vle, softrendo fractura do pé
esquerdo.

Soccorreu-o a Assistência do
Meyer.

ura «**.» tm ..

Cino Flumlnen«c
Campo''Üe S. Cinistovao n. 64

Phone — Villa H04
| HOJE e AMANHA |

O PILHO DO CORSÁRIO
O querido Rod La Rocque em

6 lindos actos da Paramount.
— MISTER WU —
8 emocionantes actos da' Metro,

com o insuperável Lon Chaney.
O mundo cm foco n. 158

(Jornal)
| SABBADO e DOMINGO |
Elias querem brilhantes

Pauline Starke, em um lindo
drama em 7 actos, da Metro.

a— O AVIADOR —
7 magníficos actos da Metro,

com gs queridos T-fwi-. Rtnni» ef .
Ãnna Nilsson.

DESTINOS OPPOSTOS
2 embolgantes actos da Para-

rnount. no gênero do drama j»"Elegia". --
DESPERTA . . . DOR -
(Desenho animado da Para- >-

mount) »—»

Q Secretario
dos Amantes

À MFaLHCB DE TODAS AS
REVISTAS

gegnrdi a opinião do
PUBLICO,e d„,.eRITICA

O COIJ»P0t*«3' SêlsH-
fim pulo. irresistível co-
inioo SANTOS CAEV ALHO

OptimudeBerapenhòdo toda
ii Companhia

j A.MA.N.H A 1
c todas as noites

ás 7 3|4. e 9. 314
O Secretario
dos Amantes

3« Feira, 22 —A peça de costu-
mes portuguezes

Rflnria Rapaz .
r ii an n r kvtTO nn thea.

TRÓ" MARIA VICTORIA,
de LISBOA _

Copacabana Casino Tbeatro
rRõJK"" Quinta-feira,-17 •__ Hovembro HOJE

NA TELA — A's ai,30 HORAS:

C HANG
GRILla-ROOM — Diner e sonpi-.rs ilansunts todas as noites

Jazz-band e orchestra typica
Apperitívòs dansante» — Aos domingos c dias íêruwss

NOTA — A's quartas e sabbados é obrigatório smo*
king ou casaca no restaurante.

Respondei esposas que lemefs pela
,i. ¦¦¦'-..-•.-¦.¦;..¦ 

¦ 
\fidelidade' doa vossos maridos; respóc*^'

dei nqlvas que^temels um casamento
'-:/'.¦.».'..-.._ ., 

* 
.,.,.1, 

*

desmancha-a^ '
Mas para _ isso _tr. preciso assistir 1
primeiro =

1:<
___ i
__7. -V3Í
i—J ^-M
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Uma opereta de Leo Fali num .fllm
Interessantíssimo com l

laitella Aibani e Mady Chnslians |

HOJB
¦ NoLYRICO-

Temporada cinematographica da URANIA FILM H*0 J E
'illllllllllllllllllllllll Hl) iSÍMlM

UMA INICIATIVA
INTELIGENTE DOS CHAUF-

FD1IDCüüiiu iiiiiiii

A adopção do "ai

Os motoristas dos taximetros'
tomaram uma resolução sob
todos os pontos de vista louva-
vel decidiram estabelecer o
"auto-íotacão", /afim de enfren-
tarem com intelligencia a^con-
correncia que vêm Boffrondo dos-
auto-omnibus, os quaes dlml-
nulram de multo, a sua fregue-

O sr. Attlla Nunes de Castro,
um dos mais esforçados orfjani-
zadores desse 

'movimento, assim
o explicou*.

¦ — B' de uma simplicidade
meridlana a nossa idéa, mas
tem um caracter definitivo e
resistente á. concorrência dos
auto-omnibuB. O taxi continua-
rá a fúnecionar como taxi.
Quando o motorista o entender,
porém, arvora o signal — uma
bandeira vermelha — isto é,
Ar.Ar n.jB o carro esteja com
osse signal, qualuuer £ièBü6-
poderá tomal-o, certo de que
pagará pela viagem, desde a
Igrejinha á praça Mauá, e vice-

*'"
vorsa, 1$500. ^Uslm, o freguez
não terá que /esperar, pois :0
carro largará immediatamente,
só parando no caso de appare-
í»oj* «nôt****òs pásoágsiro^j no P^r-
curso. Convencidos estamos da
victoria desse, systemn, conheci-
das como são as vantagens do
taxi sobre o omnibus: 6 mais
rápido, detem-se menos, natU*.
ralmente, devido a ter lotação
multo mais restricta, além de
ser mais elegante e arejado. Os
"auto-omnlbus-" farão ponto na
Igrejinha, na praça Mauá e no
Club Naval.

A. Inauguração será no dia 21,
ás 7.80 da manhã, já tendo en-
trado nesse accordo de contra-
offensiva, quinhentos motorls-
tasl Claro que, á medida que a
idéa se fôr consolidando, outras
linhas ü-ao sendo creadas para
diíferenteB pontos da cidade.
Esperam os chauffeurs exito
absoluto para a sua iniciativa,
pote é de suppor que ninguém
deixará de preferir o taxi, leve,
rápido, obediente, aos pesados
auto-omnibus, tanto mais que o
taxi, além das vantagens assl-
gnaladas e conhecidas, não tem
quella janelllnh aque tanta o
frRCTier. arrisca a cabeça...

No *üa 31 do corrente, pois,
será inaug-rado o serviço doa
"auto-omnlljus*', partindo da

TüEa-ATSlO RECHEIO |^n™^
Em vista da necessidade premente de attender aos

„ grandes trabalhos de montagem de «BOLINHo» ufc *-*•*-
PIOC4.» fica sua "premler" adiada por mais 24 noras.
- ''^+,'i 

I-üo haverá capèctaculo aHm do tao proceder ao e*™?»1*»^: | HOJE |
i HOJE ral da revista de grande apparato o alegríia, orlfelnAl de Joõo "

r-~-— da Graça & Duchlaho, com niustica de J. CrlstoDai
e 6»a Pereira:

JVVyyV^^V»VVV»VMy»iVWWVW»VV^W*^*i«W»A^**»^Vi>>**>i^^ ~^__ta"

BOLINHOS PET AP I OCA
2. actos e 34 quadros que formam a maior e mais activa fa-

brica de gargalhadas "

Igrejinha, dá" praça Mauá e do
Club Naval, podendo ser toma-
do em qualquer ponto, não va-
rlando, porém, o preço directo
de ltBOÍl- -

Ossos humanos para o
necrotério .

A pplicia- ^do aâ" districto re-
metteu ao", necrotério, do Insti-
tuto Médico Legal um embru-
lho, afim de serem submettldos
lhp, contendo ossos «. humanos,
a uma porlclá. Foram elles en-
contrados no Sapê' v-á rua dos
Diamantes e levados á delegacia
policial' de Madureira.'

Üs passaportes e a expulsão
de estrangeiros

O ministro da Justiça dirigiu
hontem ao dr. Oscar de Souza,
director da Policia Marítima, a
seguinte carta:"Venho, por esta, agradecer-
vos a offerta da vossa interes.
sante publicação relativa á lei de
expulsão, Impedimento de estran-
geiros e immigração.'

Aproveito a opportunidade para
agradecer-vos tambem os valiosos
elementos com que collaborastes
no projecto da nova reguiamen-

etntação do passaportes, agora
estudos." ¦**» i»i mm ——
üm exequatur das justiças

Buenos Aires ás desta
capital

O ministro da Justiça concedeu
exequatur, afim de ser cumprida,-,
á carta rogatória expedida pelas
Justiças de Buenos Aires, na
Republica Argenüna, ás desta
capital, para citação dè Juan,
Carlos Mendoza,« no interesse, da
acção que lhe move o Banco da
Nação Argentini?

Yiarasl

Agüenta a Máo 1
de Affotisu de Carvalho e Octavio Tavares, mnsica de Stabile e Vogeler

AMANHA Primeiro* representações da mais brilhante de
todas as revistas t AMANHÃ

BOUNHOS DE

J_J_is. ^«f325ís2l_v '¦¦''¦¦¦ ..;:;'-

A mais estupenda
das revistas
modernas

_, - *m •<-:.._•"319 í **_-*.

HOJE
ÁS 9 5_4

com

Margarida
e sua

Grande CompaÉía de Revistas

\W_\3

DO

TB1ATR0 JOAO CâlTâNB
ex ~ s- PEDRO

O Iriumphó dos bailados na Kevista com SOSOFP e suas balliirmuji
O bom humor permanente com

KJJ1ZA DKIaVA.I.l.E - JU-VE'*!-AI, FO**MTE» - CHAVES FI*L.I34.

A'gr.içn,'u e'ognnciit'e a sympathia — com
MARGARIDA MAX ~ a rainha do theatro

j'JA BügUii- -- OfJSlO.-flAítíAiVA...

«,"..._ 4y.
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Nos TtiLesàíros
CARTAZ DO DIA

CARLOS GOMES — (Trô-ló-
tò) — "Blo«Parls", as 7 3|4; «ás
9 3|4.

CASINO — (Tlieatro de ferln-
quedo) — "Adão, Eva" o .outros
membros da família" • áa' 9.

JOAO CAETANO — "Agüenta
amão", ás7 3|4; ás ? 3|4.

MUNICIPAL — (Fechado).
PALACE — (Em ¦ i-cconstru-

. Cfião).
'PHENIX — (Fechado).
RECREIO ->« (Não ha espe-

ctaculo).
REPUBLICA —"Secretario dos

amante-", fts 7 3|4; 6a 9;3|4.
SAO JOSE' — "O guarda da

zona", üs 8; ás 10.
TRIANON — "0> maluco da

avenida", ás 7 3|4; ás 9 3|4.
ROTAS & NOTICIAS
7> QUATRO ÚNICOS 

'.. 
ESPECTA-

CULOS DE AMÉLIA REY COLA-
00 — Causou a melhor das iraprea-
eõe> a noticia de que a companhia por-
tuguei» de comédias Rey Çolaço-Ko-
Wes Monteiro, na sua passagem pelo
Río, de volta á Europa, daria, mais
quatro espectaculos nesta capital, le-' 
vindo á scena quatro peças ainda nao
representadas entre nós.

Nem podia deiicar de ser assim, da-
do o agrado magnifico que esse applau-

.dido conjunto artistico despertou lia
nossa platéa, impondo-se pela sua ali;
nação, a felicidade do scu repertório,
as suas montagens elegantes e apro-
priadas, todo o carinho, bom gosto,
distincçSo com que as peças eram rc-
presentadas e apresentadas.

,.Tudo isso quer dizer que a ,nova_ e-
«tortíssima temporada da companhia
Rby Colaço-Roblcs Monteiro, para
maior fulgor do nome estrellejado da
sua. primeira figura, vaeptseivuni novo
suecesso, um novo exito, r uma nova e
àecentuada victoria dar arte drama-
ti£». Os quatro 

' únicos 'espectaculos
com comédias novas, ¦ serão nos proxi-
B»s dias 22, 23, 24 e 25 do corrente
jiièz, começando portanto na terça-feira
da semana que vem.

i0 PROXIMO~mIiO CENTENA-
RIO DE "O MALUCO' DA AVENI-
DA" "—- Continua em pleno suecesso
no Trianon, a grande peça hespanhola
dé, Arniches, "O maluco da Avenida ,
éáIto tando diariamente as lotações..
ipara o proxiipo dia 24 organizou

Procopio Ferreira um attralicnte pro-
gramma, cai corememoraçao' das sua.s
cincoenta representações, quc consti-
tuenr para o theatro nacional uma
grande victoria. "O maluco da Ave-
nida" marcou entre* nós o maior sue-
cesso theatral dos últimos tempos, cuja
justificação está na grande afluência
de espectadores e na grande reclame
feita por elles próprios. Todos os que
assistem ao encantador original hes-' 
panliol, saem do theatro maravilhados
pela sua emoção, graça e irrcprehensi-
vel interpretação. E' pois um especta-

; calo digno de ver-se.

POI ADIADA PARA AMANHA
A PRIMEIRA DO RECREIO —
Attendendo a difficuldades de monta-
gem, a empresa Neves víu-bc forçada
a Tadlar, de hoje para amanhã, as pri-
meirãs representações da revista "Bo-
linhos de tapioca", original. de João da
Graça e Duchinho, com partitura dos
maestros Julio Cristobal e Sá Pereira,
cujo original obedece á distribuição sc-
guinte: Compéres: Ordem, Thea Grey;
Progresso, Álvaro Peres. A revista,
Çlpa; Mnie. Dernier-cri. Flnr.-i; Mm',
SriiijiFraUi c jíôsalina, Lia tiinatti.

.Peta ordem de entradas cm scena:
Patrícia, Durvalina Duarte; Bcmtcvi,
João Martins; Nicolau, A. dc Souza;
Ramon, Oscar Cardona; Jacób, A. Vi-
dal; Colaço. J. Figueiredo; Perigo
Aiaarello, Claudionor Passos; Perigo
vermelho, Arthur Castro; Soviet do
Hmor, Lili Brennier; Connga, M. Te-
ra; 1" Freguez, D. Guimarães; 2° di-
to, Joaquim Coelho: 3» dito, Custodio:
Pretendente, A.. Vidal; Gabirús, Af-
fonso Stuart. Arthur Castro. J. Mat-
tos, Oscar Cardona e Claudionor Pas-
sos-, Sapho, Ivette Rosolen; Jazz, II.
Brieba: Charleston, Lili Brennier;
Zííé, Luiza Fonseca; Dúdú, jOraide
Nogueira; Dádá, Lili Brennier; Bas-

vktta, Balbina Milano: Manéco, J.
Mattos: Cardoso, A. Vidal; Flor de
laranjeira, H. Brieba; Orlando, Af-
fonso Stuart; Creada, Durvalina
Duarte; Creado, Claudionor Passos;
Pipocas, Luiza Fonseca; Anna, Orai-
de,Nogueira; Diabo, Affonso Stuart;
Postal de amor, Lili Brennier; Krf-
Ttlésse de amores, Lili Brennier; Clã-
rá/Clarissc Costa; Queiroz, A. Vidal;

, Basilio, J. Mattos; Beijo de _ moça,
Oralde Nogueira; Marron glacê, H,
Brieba; A Pátria, Luiza Fonseca;
MSe, Balbina Milano: Mario, Oscar
Cardona; Laurinha, Durvalina Duar-
te; Imprensa, Durvalina Duarte; "Ma-
rocas, Clotilde Brennier; Boneco dc
vento, H. Brieba; Mocinha, Lili Brcn-

¦ nier; Velha, Clotilde Brennier; Lava-
deira, Luiza Fonseca: Sapo, Arthur
Castro; Estrclla, Ivette Rosolen;
Chromo de luz, Ivette Rosolen; Maria,
Luiza Fonseca; Josezito, II. Brieba;
Mata-fome, H. Brieba; Roupa velha,
Luiza Fonseca.

', 
UMA LINDA TEMPORADA NO

THEATRO REPUBLICA — Cada
< nova revista que a companhia portu-

gueza apresenta no theatro Republica,
constitue um novo exito para o elenro
que pòdc considerar-se como um dos
melhores que nos tem visitado nos ulti-
mos tempos. Confiada a organização
da companhia á experiência dc Anto-
nio Macedo, o empresário José Lourci-
ro vê plenamente satisfeito os rtsul-
tados da sua iniciativa brilhante nas
enchentes que o vasto theatro vem ten-,

:do c que sSo verdadeiramente extra-
ordinárias desde que está em scena a

• revista "O secretario dos amantes",
que atem de ser divertidissima está
montada com grande luxo, dando mar-
gem para magnifico trabalho a todos
os artistas da companhia.

.'"O secretario dos amantes" continua
em scena durante varias dias, sendo

¦que a seguir será representada a peça
de costumes portuguezes, " Maria Ra-
paz", em que a protagoinista será in-
terpretada por Carminda Pereira. E'
uma. peça em tres actos, que no thea-
tro Maria Victoria oecupou o cartaz
durante uma temporada inteira c cuja
musica i da autoria do maestro Fe-
líppè Duarte, o frlír autor dc "Mou*
raria" è o "Fado". A "premiérc" de"Maria Rtpaz" c na terça-feira, 22.

: BAILADOS CLÁSSICOS NO
MUNICIPAL — Depois de amanhã
realiza-sc no Municipal, um Min es*
nectaculo: as alumnas da Escola de
Bailados daquelle theatro, entregue á
proficiente direcção da artista admira*
vel que è Maria Oleneva, evídenciaVSo
o, progresso oKtrdo em um anno de es*
tudos. O proírramma é" atyahentissimo
e- incluo a exhibição oratica do mctho-

do chorcographicu seguido por Maria
Oleneva, bailados clássicos c muitos
números pitorescos — divertissements
— que são interpretados com iunk"
grande graciòsidadc c com guarda-
roupa próprio. A orchestra è de triu-
ta professores; Os bilhetes restantes
acham-se á disposição do publico no
theatro Municipal*

"AGÜENTA Ã~MAO" — Continua
a grande affluencia dc publico ac
theatro João Caetano, para upredar
a revista "Agüenta a mão". A me-
lhor reclame de "Agüenta a mão" tem
sido feita pelo .publico, pois todo aquel-
le que vae aos espectaculos da Grande
Companhia de Revistas Margarida
Max, sáe encantado c diz aos seus
amigos as duaa deliciosas horas que
passou no tlieatro João Caetano. O
resultado é fatal: no dia seguinte ha
uma nova enchente. E vem A sueceden-
do dcslle o dia 11 do corrente, quando"Agüenta a mão"-deu as suas primei*
ras representações. Aliás, não e nada
de surpreliender, uma vez que se sàãe
ser^" Agüenta a mão1*, úma peçávino»derh., elegante, fina; reclieiada de
quadros de fantasia, com bailados
admiráveis, com scenas cômicas irre-
sistíveis, e sem grosseria, eriscenada
còm bom gosto, montada com um lu-
xo deslumbrante c, principalmente, de*
fendída c interpretada briosamente pe*
la Grande Companhia de Revistai,
qüe tem Margarida Max á frente.

NO CARTAZ DO S. JOSE' UMA
INTERROGAÇÃO... — A compa.
nhia "Zig-Zag" continua a representar"O guarda da zona", que muito tem
agradado ao publico fiel do S. José,
sempre interessado pela actividade bri-
lhante -que o galante elenco dirigido
por Pinto Filho ali vem desenvolvendo.
Pela graça de seus "sketches", galan*
teria c finfira de suas cortinas e seus
bailados, a alegre "revuette" de Lue»
Lux, realçada por excellente partlPl-ra do maestro Assis Pacheco, bem
justifica os applausos que recebe todas
as noites, extensivos tambem aos fes-
teiados artistas da companhia, A"Zig-Zag", que não sé of fusca .com
suas. victorias, prepara ji scu próximo
cartaz, inaugurando-o segunda-feira;
mas, sobre elle, Pinto Filho guarda se-
gredo impenetrável, no que é acompa-
nhado pelo professor Eduardo Vieira.
O quc surgirá? Eis ahi uma encanta*
dora interrogação.,.

A VICTORIA DEFINITIVA DE"RIO-PARIS" — A victoria que a
Tró-ló-ló vem alcançando com a ori*
ginalissinia e espirituosa revista "Rio-
Paris", é digna dc scr registrada, pois
nestes últimos tempos bem poucas têm
sido as revistas que alcançam Uo gran*
de suecesso.

E' preciso dizer que cooperam para
o exito de "Rio-Paris", em grande
parte, a iiiegiialavel trinca; Aracy,
Dulce e Cidalia, as verdadeiras artis-
tas nacionaes que interpretam com ex-
traordinaria graça todos os números
quc desempenham.

Juntando os nomes de Manoela Ma-
theus, Yvohnc Brandi-, e o disciplinado
corpo de baile em que figuram Yara,
Elza, Tacia, as quatro irmãs Bianchi,
e o dansarino Yatty, completamos as
referencias acima.

THEATRO DE BRINQUEDO -'¦
Como era de prever-se cora a reclame
feita ao Theatro^ de Brinquedo pelas
pessoas que estiveram na festa da
Pró-Matre, recrudesceu o interesse do
publico pelos interessantes espectaculos
que se realizam ria sala Renascença do
Casino Seira Mar, lado do Palácio
Monroe. A apparcncia, em quatro pe-
quenos actos, "Adão, Eva, e os outros
membros da familia", que Álvaro Mo-
reyra escreveu, permanecerá mais. tem*
po cm scena, uma vez que o seu agra-
do é cada vez maior. Os ingressos n*.
ra q ThMií-j -Jc Brínquèaa são encon*
trados, a partir de 9 horas da. manhã,'
na ala esquerda do Casino-Beira Mar.
Um dos frutos mais agradáveis do
suecesso feito' pelos espectaculos do
Theatro de . Brinquedo, está no convi-
te recebido pelo mesmo para ir a S.ío
Paulo, a nossa culta capital visínha,
para realizar uma serie de. especta-
culos interessantes. : O Theatro de
Brinquedo, que tem sido levado tão a
sério pela imprensa e pelo culto' pu-
blico, está preparando o segundo espe*
ctaculo, que se intitula "Espectaculo
dò Arco da Velha",

A COMPANHIA JAYME COSTA
DEIXA O CASINO — Recebemos do
actor Jayme Costa, a seguinte carta:"Era virtude de opportuno e vantajoso
contrato nara a realização de uma epo«
ca excepcional de espectaculos cm For-
to Alegre e, no melhor accordo com o
empresário e meu amigo sr. Vigglani,
encerrei, cotri as funeções de hontem,
a temporada do theatro Casino. . Certo,
o desfavor votado pelo poder municl*
pai —, mesmo no caso de uma compa*
nhia brasileira, de repertório nacional,
oecupando umL próprio da municipali*
dade! — ás iniciativas do theatro, one*
rado até o inverosimel pelos impostos
da - Prefeitura, não permitte ao empre-
sario mais estoico relutar no capricho
de propulsionar a comedia no Brasil
sem a solução de continuidade de uma
reparadora visita a Estados mais li-
beraes...

Assim, despedindo-me dos meus
prestigiosos amigos, de toda a impren-
i.i carioca c do gentilissimo publico
desta cidade, peço quc consigneis mais

conhecimento ao jornalismo e á platéa
dc quem me despeço aqui."

TROUPE DE FRIVOLIDADES —
No cine-theatro Odeon, da empresa
Serrador, a Troupe dc Frivolidades
que o actor Olavo Barros dirige, dará
hoje mais uma representação da in*
teressante "revuette" em 10 quadros,"Retalhos", com o concurso brilhante
do celebre trio americano Bob Delsol
and Nata-Rolly Sister's, Alfredo Al-
buquerque e o Duo Vandi.

Em "Retalhos" têm papeis de des-
taque os artistas Cordelia Ferreira,
Lia Vandi, Rosa Cadctte, Mary Dutr-
te, Plácido Ferreira, Olavo Barros c
A. Valle.

Os scenarios são de Avelino Perel-
ra e a regência musical do maestro
Picdrahita.

A "troupe", terminado o contrato
com a empresa Serrador, irá a Pe-
tropolis, Friburgo e Bello Horizonte.

0 imposto sobre a renda
era São Paulo

Por determinação do ministro
da Fazenda, vpao passar a servir
como auxiliar do serviço do im-
posto sobre a renda em São
Paulo o guarda-livros da Dele-
gacla do Imposto sobre a Ren-
da Antonio Lopes Teixeira Fran-
co, que se acha em commissão
na Recehedorla. do Districto Fe-
deral.
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Foi antorizada a compra
íe carvão estrangeiro para a— Central —

O ministro da Viação autorizouo director da Estrada de FerroCentral do Brasil as adquirir, porconcorrência permanente, o.õar-vao estrangeiro que devera serentregue no próximo mez de Ja-
I* <•>!, I—j^^^^A^jffy^0-"

EMPRESA FERREIRA — Pra-
ça Tiradentes 42 — Telephonè

;• --Cenlral — 131 . - ¦

J HOJE
0 Conde de Luxemburgo

Um supcr-lllm da Diamond
Proaramoia por GEOKGE

WALSH,

Ao Oeste do Arco íris
Um íilm de aventuras,

;:•, por JACK PERRIN

ENTRADA, i...... .'.«.' 11000
NOITE. . . ., .... . ¦ ífsoo-

.'Ségonda.feirà:.. *.'. '

Entre Dnas Rainhas
»»Vüí-.?'!P'dà United Artists porMARY PICKFORD.

0 Inferno da Cobiça
1.ES JONlIS. (D 1828;

KÀI|I,:'D^NE;;-e:V- ¦ . "í7;:í7ja7
GEORGE K. ARTHUR

RECRUTAS
.?' 

' -E' .IMPAGAVCIL!; "

:KÁRI;-^PANE;,-•^,';.
GEORGE K. ARTHUR

RECRUTAS
— A "dupla" A* gargalha ds •coniagiüsa, ininterrupta,

delirante.... \-¦¦¦:-¦-¦ J. i...IIIM^iililBlS
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Cinema Smart
— TtJNNEY jt DEMPSEY —

NAO SABIA RECUSA»&£_&!3tP0P*»¦m—,; JORNAL POX .Sabbado: PEIXINHO DOU-
A'S 3 HORAS, Corinne-Qrifíhh

,'.-...', (D, .1707)
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: Cine RHeyer j
PHONE JARDIM 622"

em |
ADOLPH jMENJOÚ. .

e LOUISE BROOKS _ .

De Casaca e Luva Branca j
Fina comedia.da.PARAMOUNT . '

ein. i7 actos ¦
MARIE PREVOST em g

COMO ELLAS ENGANAM j
7 actos tambem da "

PAKAMOUNT ¦

SABBADO;
CJ.AW£ -WNDSOS s ¦: 'C'0NRAD""NÃGEL 

em

CAPACETE DE AÇO
-'" (D 1700) I

Cine IVIodelo
R. 2i de Maio 287. E. Riachuelo

'.I HOJB | 
"—i— 

| HOj'E~t
 OOI/faBN —

com MADGE BELLAMY
Escravas da Belleza

com OLIVE TELL "
SABBADO: 

~~~, ~ ':

— MRS. Vu —
;*"'-l com LON CHANEY

BEN HORROR, comedia
MUNDO EM BOTO

(.Actualidadcs)
(3308)

>mM-""**!tmM(itmanr ___j__fflÍ_B!__TfeeaSro S, \W$ÊmÍWím
Ji O THEATKO PBEFEBIDO PELAS FAMÍLIAS OARIOCAS.
Maflnées âlarías «a partir de Z t&oras
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BM MATfNBlB B SOIRfiF

. Sonsacionaea cxhlbicües de

íentacl ia carne
' A prlmoiru c maravllho.m producção iii»

mada0 n03 Estados Unidos para a PARA-
MOUNT, pelo geniali ' ;.

Ernll Janninge
Em'¦'¦' :mATI)NE;b ;"dàremos; ainda:

Cuidado goü! as yiavas
Um delicioso film da UNIVERSAL com a en-

cantador» Laura JLa I*laatc

H0JEJ | 1 íoi"
ás 8elO,20

Pela Companhia "ZIG-ZAG" — Direcção
de Rnto Filho .
.- ¦ 

'.'¦'¦' 
I J

.. ..-. . • ., Brilhantes representações
da divertida "revuette"

GUâBDA
SÃ ZONA

Original de LDCIO LÜX, -
musicado pelo maestro As-
sia Pacheco.

2 FEIRA - «a.TâX-t - «nU>m__3_M« EM -OTAMMAS», à emodonanto-_______ .prodnccSo to TOAHU TOM,-com iWBf Haesclqnist «A BID-LHBB E A MODA",,encantadora comeaa, PABAHOUNT, com Esther Ralston; e "A CA-DEIRA BLECTRICA", uma empolgante TJNIVI3RSAL JBWBL, com Margnerlte de laMo tte, Ral pii Lewis e Joljnnio Wallíor.
... . -ir: ¦ ¦ .x x. . ¦ .*..- - ¦ ,...-¦ .,.. ... ¦; V '.- '.' tB
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HOJE E SEMPRE

Sessões áa 8 o 10 horas

PROCOPIO FERREIRA
na grande pesa hespanhola

Carlosde ¦los Arnicho

< PIA34 1' -
st

— Cincoenta repre'
sentações t— fila 24

(D 1764)

OS EXAMES PARCELLADOS
Um aviso do ministro da Jus-

tiça ao director
do Departamento do Ensino

ministro da JuBtlça, por avi-
so hontem dirigido ao- director
geral do Departamento. Nacional
do Ensino, determinou que para
execução do recente decreto nu-
mero 6.803-A, de 31 de outubro
ultimo, que permitte exames par.
cellados de preparatórios, sejam
observadas as ' seguintes Instru-
cções:

— Será, de 13 annos a) edade
mínima para que se possa per-
mittir a Inscripção nos exames de
preparotorlos aos que ainda não
tem nenhuma approvação em
qualquer preparatório ou em
qualquer exame final do curso
seriado, como se resolveu na -le-
tra d do aviso de 7 de janeirode 1919.

II —¦ Será, caneellada a ma-
trlcula no curso seriado do es-
tudante que requerer, na presen-
te época, a prestação dp seu pri
meiro exame de preparatório, j- III — Os, estudantes ' que já
requererem a prestação de exa-
mes seriados nos collegios parti-
culares, em.qúe sò acham ma-
trlculados, e desde, que. estes col-
leglos jà tenham- merecido a con-
cessão de juntas examlrtxdoras,
poderão, uma. vez què se queiram
transferir do curso seriado para
o de preparatórios, postar os exa-
mes de peparaiorios nesses mes.
mos collegios perante aa juntasnomeadas pelo Departamento,
uina vez,que os paes'ou tutores
(ou ,o_ respectivos- directores dos
collegios, com autorização daquel-
les) façam a necessária declara-
ção escripta ao respectivo inspo
ctor das juntas examinadoras.

, IV —- Nenhum candidato pode-
ira^seWsoréver èm"mlt)_ de' qua-tro exame» de preparatórios, de
accordo com o 9 1° in fine do ar-
tigo 84 do decreto n. 11.530, de
18 de março de 1915. ;

. Y. — - Na 2'- época sâ poderão
Ber;Inscriptos os. que; tendo feito
lnsorlpçao ria 1* época, por força
maior se-pao tiveram .apresen.
tado,a exame na 1' oú houverom
sido reprovados ou • deixado de
serem examinados em uma só
materlaip'' (Art. 87 do decreto
n. 11.680). y :
. VI. -t-A taxa dè exame sera
de 10*000 por matéria (art. 85 do
decreto.n. 11.580, de 18 de mar-
ço de 1916).,. . iVII,~-. Os estudantes quo con-
Seguirem approvação nesses exa-
mes deverão-concluir7o seu' cúr-
so de preparatórios dentro do
prazo de quatro annos, isentos de
exames de phllosophia. (Art. 207
do'.decreto n; 16.782-A, de 16 de
janeiro dè 1925).

VI11 — A prova de qualquerexame de línguas fica dependen-
do de7ápprovaç^ò,prévia.em por.tuguez, como a approvação em
geographia serã Indispensável pa-
ra a prestação de qualquer exame
de historia e a de arithmetica de-
ve precedei, qualquer exame de
álgebra e de geometria, sendo
Indispensável a approvação em
mathematlca: i para a-prestação
dqs exames de physica e chimica
e- historia- natural.

Primeira Conferência Nacional
de Educação

A Primeira Conferência Nacional dc
Educação, a realizar-se sob o patro-
cinio do g<tverno do Paraná, ' na ci-
dade de Curityba em io de deiembro
próximo e promovida pela Associação
Brasileira de Educação, já recebeu a
adhosüo dos governos dc Alagoas, S&o
Paulo, Rio Grande do Norte, Minas
Geraes e Districto Federal que sé fa'-
rão representar affi cialmente. O go-verno do Paraná tçm sido incansável
em desenvolver toda a propaganda çmtorno do referido certame ,e ná" secre-
taria da conferencia . cm Curityba sobe
a 300 o numero dos que se inscreveram.

Ka .sédc da Associação Brasileira
dc Educação estãb archivadas as se-
guintes contribuições; além dás theses
officiaes já annunci&das :¦- professor Dco-
dato de Moraes -1- A escola iiova.
professor Delgado de CarvaBio — O
ensino da geographia. D, Maria. Lui-
sa Camargo de Aievedo — Os diver-
timentos infantis, dr. Edgard Susse-
kind de-Mendonça — O desenho es-
oontaneo nas escolas'primarias. ÍJ.
I.ucia Miguel Pereira — A academia
feminina. D. Latira Lacombe — O
dia da. iboa vontade, a educação c¦i paz. T). Marip» A. Fialho de Cas-
tro e Silva — O ensino da economia
domestica. D. Branca de Almeida Fia-
lho — O ensino' secundário, dr.
Othon Leonardos —•¦ Radio-cultura.
dr. Armando Álvaro Alberto — Uin
exemplo de escola activa. D. Lúcia
Magalhães — Fhysio e psychometria
infantis, professor Pedro Deodato —
A psyclioanalysc e a educação, pro-fessor Dulcidio Pereira — O ensino
normal e da physica. professor Fer-
nando Magalhães — Melo de resolver
.\ dif fusão do ensino primário; o ser-
viço pedagógico obrigatório consequen-
cia natural de direito político conce-
dido ás mulheres, professor Mário dc
Britto — — Divulgação pelo inte-
rior do pàiz dos films InatructÇvos e
bibliothccis populares professor Fer-
nando Laborian. — O Ministério da
Educação Nacional professor Pedro
Deodato r- A cooperação da familia
na obra de educação, professor Lin-
doHiho Xavier — Necessidades da pe-dagogia moderna, d. Alba Canizarea
Nascimento — A moral formal ethie»,
professor Nerau Sampaio — Pela
educação esthetica, professor Salva,
dor Fróes . — O methodo moderno
do ensino da physica, d. Celina ,1'a-
dilha — Educação sexual, professorHemeterio do» Santos — A unifica-
cão nacional pelo ensino da lingu»,
dr. Pario O. de Castro. Mayá —
Educação BoBtica, professor Francis-
eo Venancio —r À physica. no enrso
secundário, dr. Belisario Penna —
Educação sanitária, drs. Victor e
Américo Lacombe — A educação e
o escotismo, d. Consuelo Pinheiro —
O desenvolvimento do ensino de
collaboração pela pratica dos des-
portes, dr. Levi Carneiro — O go-verno federal e a instrucção primaria,dr. Renato Kehl — Educação sani-
taria, professor Manuel Bomiim 
Oi tests e as nossas creanças — vo-
cabulario infantil, dr. Mauricio Mu-
niz de Aragão — A caderneta sani-
taria nas escolas.

Os Inscriptos para a Primeira Con«
ferencia Nacional de KHite.»*." i„za-1

rão de um desconto de 30°|° nas pas-
sagens da Companhia Costeira. A
commissão espera obter vantagens
eguaes em outras companhias.

Na sede da A. B. E.,á rua Chile
23, recebem-oe as adhesoes e ou tra-
balhos dos que se interessaram pelo exi-
to deste. emprehendimento que é a
Conferência Nacional de Educação a
realizar-se agora no Paraná e repetiu-
do-se annualmente .no dia 7 Ae Setem-
bro em cada um dos Estados .do
Brasil.

CONSELHO MUNICIPAL
Approvado em redacçâo fi-

nal o projecto creando no
Districto Federal uma fiei»
ra de amostras
O Conselho Municipal reali-

zou hontem a sua seccão ordi-
naria, sob a presidência do Br.
J. J. Seabra, com o compareci-
monto de 18 -intendentes. O .ex-
pediente .constou de . telegram-'
ma db Conselho Deliberativo de
Buenos Aires,..apresentando fe-
licitaçOes pela passagem da da-
ta annlversaria da proclamação
da Republica e requerimento ão
sr. Manoel Vieira Palm Pam-
plona, redaetor da Acta, e ou-,
tros funecionarios da Secretaria
do Conselho, pedindo que lhes
sejam extensivas as disposições
do dec; n° 3.224, de 6. de outu-
bro -do corrente anno, que foi
despachado fi. Commissão de
Policia. Lido e remettido áCom-
missão de Orçamentos, o proje-• cto n° 131, foram approvadas
as redacgSes finaes dos proje-
ctos ns. 83, considerando de uti-
lidado publica municipal a As-
sociação Christã de Moços e 86,
creando no Districto Federal
uma felrn. de amostras dos. pro-
duetos da lavoura, da Industria
e do commercio, de accordo com
a Mensagem- n" 6.09, do .prefeito,
Foi approvado,. depois, o reque-
rlmento-do sr_-MaurioÍ9 de ta-
cerdaí-'fc«IladO',!<7à#:; sessão-v --ante_
rior, relativo á publicação no
órgão official dos documentos
refurentes ao projecto n° 302, de
1923, sobre inflammaveis. Fo-
ram ' depois, successlvamente,
approvadas, a. iflflloação dò sr.
Henrique Maggioll, relativa- aos
faxineiros do servio de conser-
vaão do, edifício do Conselho e
o requerimento dò sr. Maurício
de Lacerda, solicitando informai
çõe sobre o funecionamento do
mercado municipal aos domin-"
gos. Foi approvado.. um reque-
rimento jâo mêsmò,7. pedindo â
publicação no órgão offlolal do
contrato da Empresa due expio-
rá o oamlhhOiAaerft. Pão de As-
.sucar! ¦¦'.,

Foi 'adiado, na forma dõ' re-
gmamento, por ter pedido a pa-lavra o sr. Baptista Pereira, um
requerimento do sr. Mauricio de
Lacerda, pedindo para ser pu-hllcada uma representação quelhe foi y feita pela professoraDalirò. ,,; • y . .% : ¦' Foram'adiadas, porterem pé-dido a palavra os srs. Baptista
Pereira e Maurício ,de Lacerda,
duas indicações do .sr, .João
Clapp Filho, uma pedindo lllu-minaçõo eíectrice,. ¦ para "ia ruá
.A!vr_rfiard9 Azevedo n outras ln-
dlcações, sobre' a refornia de
Instrucção.'Depois:do sr. Vieira
de Moura se congratular pela
passagem da data histórica da'Proclamação; da Republica, veiu'
a mesa o foi approvada, sem de.

bate, uma indicação do st,
Henrique Maggioll pedindo pa-
ra ser dado o nome "dr. Pedro
da Cunha", a um dos logradou-
ros públicos.- Passando & discussão dos pro-'
juctos constantes da

' 
Prdem do Dia

foram approvados os, seguintes:
N". 25, • pedindo , úm. credito

supplementar; de n° -, Í10,' qnedetenhlna que todas aà infra-
cções dos .regulamentos; leis e
posturas municipaes Serão éons-
tatadaà por. moio-¦'. de. vm auto
de flagrante,1, lavrado ho momen-
to pelo funecionario que houver
verificado-a; lnfraccâo e n" 12S, '¦
que autoriza, o prefeito a abrir
um credito especial da Impor,
tangia do 1.300:0005000, destina-
da a subvencionar os v estudos
preliminares e, outros referentes
ao plano de remodelação. da ci-
dade. -.->•

Ficou oòm. a j palavra o bti
Oliveira Menezes, que na sessão
de hoje ocouparâ a tribuna, pa-ra'discutir o' projecto n° 109,
relativo ao. ensino publico', pn-mario.

Tratamento
DA

Táereiilose
DR. FIGUEIREDO RO-

DRIGUES
- REPRESENTANTE-DO

Sanatório de Palmyra'E. 
MINAS GERAES

Pnenmoíhoráx. Artificial.
das 4 ás 6 horas da tarde,

, excepto aos sabbados
RUA URUGUÁVANA, 194

5° andar
V; (1604)

FAVORECENDO 0
FUNCCIONALISMO PURUCO

Vãoser vendidos lotes df ter*
renos na Alameda S. Boa

ventura, a prestações mensaes
Pelo presidente do Estado do

Rio de Janeiro foi sancclonada
hontem- a resolução legislativa
que autoriza o governo a demar-
car e. dividir em lotes a área de
terreno do propriedade do Es-
tado, situada na alameda São
Boaventura e conhecida por Cam.
po i do Ypiranga,' afim de sorem
esses lotes vendidos aos funccio-
narios da administração publica
ilurniiiüiiíró, para construcção cie
suas residências. O pagamento
sera effectuado em prestações
mensaes e mediante desconto em
.tolha, devendo o. governo baixar
o respectivo regulamento.
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RIO-PARIS
SS actos o 42 qondros dè pnra gargalhada do

PAULO MAGALHÃES e GBT8A BOSCJOM

ENCBDENTES SOBRE ENOHENXES1! !,
A REVISTA DA MODA

8UOOEJÍSO NUSTOA VISTO DE TQDO O MAQNIB1C*.
ELENCO!!!

Camarotes, 3Ò$000
Galerias, 2$500

(ST8T a-)

Cadeiras,- 6ÇO00
Geral, 2$000
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Estréa da.festejada actriz

illlí
UM AUTOMÓVEL COM

CONTROLES DUPLOS

Com a burleta de^OASTAO TOJEIRO:

A Francezinha
Tres actos de comicidade absoluta—.

Creação brilhantíssima de ALUA GARRIDO
IMPORTANTE — A temporada de ALDA OARRIDO E A SUA COMPANHIA,

oo Rialto, será feita com a apresentação dé originaes novos, montados critério^
¦¦. emente e desempenhados por um núcleo de artistas seleccionado.
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*•" O ctlctíe reproduz o dispositivo mecânico qne foi ado«

ptado « um carro Nash, para facilitar as lições de direcção.
J<í ha tempos tivemos aqui no Rio um automóvel equipado,
com dispositivos semelhantes.

eio Sporf vo
FOOTBALL
CAMPEONATO^ BRASILEIRO
0 "JUS BSPBBNBANDI».'.!

Ainda ê o assumpto de todas
as rodas sportivas e objecto de
largos commentarios, a dupla
derrota de São Paulo na recen-
te prova final do ..campeonato
brasileiro ile football.

O gesto infeliz dos jogadores
paulistas, naquella triste e de-
•ploravel demonstração de Incul-
íura, tem' sido mais lastimado
do que censurado. Commenta-
se com verdadeiro pezar, que ê
doloroso ver-se desmoronar num
aplce, todo o trabalho gigantes-
co do alguns lustros e todo o
passado glorioso do sport pau-
lista. .'¦'

Felizmente, os dirigentes da
A. 

'P. 
B. A., testemunhas de

vista do espectaculo Inédito,
mostraram-se â altura dos acon
tecimentos, declarando-se desde
logo dispostos a collaborar na
obra saneadora dé expurgo, des-
çes mftqs .^elementos que tanto
f rivergonharam o sport paulista.

Valha-noa essa attitude como
.tisfação.

Temo-nou deliciado com os
jornaes e jornalistas de São
Paulo. São; uns pândegos esses
chronistas provincianos.. Appli-
cando ao caso um velho prin-
ciplo de humanitária philosophia,
segundo o qual o pranto ê livre,
não seremos nés quo lhes ire-
mos negar o sagrado e respei-
tavel direito de verter lagrl-
mas...

Estamos dispostos a ler e a
calar, comprehendendo e respei-
tando o desapontamento ^dos pre-
zados confrades, não ligando
nem mesmo a algunlas borbarl-
dades que têm sido publicadas.

Abrimos, entretanto, uma ex-
cepção apenas, para julgar inte-
ressante — e mols nada — o
qro disse "A Estampa Esportl-
va" e o que declarou o sr. En-
nio Jufenal Alvos, no tríplice ca-
racter de director desse sema-
nario de sports, de secretario
geral e chefe da delegação da
A. P. E. A.

O que disse o sr. Ennio Al-
ves:

f Perdi oito mezes de luta pe-
la causa de 8ão Paulo; sacrifl-
quel innumeros interesses pes-
soaes, e encerro de luto minha
carreira sportiva deante desses
factos, que r.&o pedem ser qua-
HflcadoB."

A "Estampa Esportiva":"Se o jogo não terminou, bo
São Paulo não venceu, coube a
culpa exclusivamente ao juiz da
luta. No momento da injustiça
contra nossos rapazes, a situa-
cão do quadro carioca era crltl-
ua e a sua derrota Inevitável,
dahi o absurdo da pena máximo,
nuando pouco antes duas pena-
lidades em idênticas condições
não foram aedidas íavoravolmen-
to aoa paulistas. Nsda do*mais

Injusto! Não foi um' errév foi
má fé! Então Amllcar não exi-
tou. Surgiu resoluto e fez ver
qué São Paulo não seria batido
assim Injustamente. O glorioso,
capitão do selecclonado paulista
manteve firme seu enérgico pro-
testo o graças ft sua altivez a
injustiça não foi levada a cabo.

Como dissemos acima, a culpa
cabe somente ao juiz. Durante
a interrupção do jogo os dire-
ctores - da C; B, D. entraram
em campo,para resolver de ma-
neira satisfatória o desagrada-
vol Incidente. Entretanto.a
grande confusão que reinou o a
insistência dos jogadores cario-
cos..eni reclamar o penal, fez
cora que todos os esforços para
continuar a luta,.. resultassem
nullos. Depois, terminado o* tem-
po regulamentar o-'quadro pau-
lista abandonou o campo, •

A àctuação de nosso quadra,
começou /regular." embora cont
certa superioridade, até. á con-
quista do poütò carioca, tido :co-
mo marcado, eni vislveí impedi-
mento. • Desde 'então ps locates
firmaram-se até o final do 1°
tempo é embora atacassem mui-
to, não conseguiram proporclo-
nar multo trabalho a Tuffy.

Iniciado o 2o tempo, os pau-
listas tornaram-se senhores dp
campo contrario até. Apparlclo
fazer o empate.. Animados c
mais resistentes," os. nossos cer-
caram completamente a área de
Amado qué poucas probabilida-
des offerecla para resistir até o
fim.... -,: .-

Foi então.que num momento de
folga dos paulistas, os contra-
rios chegaram;;até.á nossa área
de pencü 

'•« sM registrou -se,-a
escandalosa decisão do arbítrio."

O "Diário da Noite":
.0 "Diário>da.Nplte" criticou

severamente o procedimento an-
tlsportivo de varias delegações
ao Campeonato Brasileiro de
FootbaU. Cheio do sinceridade,
elle censurou acremente todos
os gestos indignos da delegação
paranaense 

'e da embaixada ml-
neira, porque sempre lhé pare-
cou que é injustificável que a
turma representativa., do foot-
bali de um Estado nãô possuis-
so. a mala completa educação
sportiva e çavalheirlsmo,

Hontem, multo infeliimente,
as nossas, criticas deveriam ser
dirigidas aos nossos - ooestadua-
nos, Òs paulistas, contra todas
as espectativas, procederam de
uma maneira completamente ln-
Justificável no encontrov de do-
mlngo ultimo. Mas justamente
por ser Injustificável esse pro-
oedlmento lncorrecto, nôs não
podíamos admittir que a nossa
entidade officiai de football não
o repelllsse energicamente. Ca-
bla-nos, por isso, antes de mais
nada, esperar pelá/áttltude que
ella devia assumir.

Foi o que fizemos. Como São
Ps-ulo' Inteiro esperou, uma re-
pulsa enérgica o reeislvlal ao acto
do indisciplina do seus jogado-
res foi a attitude da A. P. E.
A. , ¦ • .

Hoje pela manhã, pelo telepho-
ne, o "Diário da Noite" conse-
guiu saber dessa' attitude, em
entrevista, com o dr. Guilherme
Gonçalves.

Nôs não podemos deixar de
censurar o proceder indigno do
selecclonado pauliBta. Actos de
indisciplina em um torneio spor-
tivo, qualquer que elle seja, não
pôdom ter attenuantes. Mas, ao
lado dessa censura, é preciso re-
saltar tambem. a attitude digna
da Assodafião Paulista de Es-
portes Athletiços. Arne Enge."

— O "Jornal do Commercio":
. "Qualquer juizo que se faça ao

desfecho ou0 tAvaa r.:ur_n_onatO

Brasileiro de Football, é- temera-
rio.
.. Que. o arbitro não agiu corre-
ctamente, dll-o o commentario dos
jornaes da tarde, e tal não é ía-
cil desmentir, pois basta dizer qüe
era carioca... e ja sabemos que
quando assim, acontece, os pre-
judlcados são invariavelmente os
paulistas, que, se. não são ven-
cidos licitamente. São-nos illicita-
mente.

O modo nada quer.dizer, a der-
rota dos nossos jogadores é tudo.
Que o juiz. tenha agido imparcial-
mente, não nos surnrehende, com
franqueza, Deixou passar- desper-
cebldas varias faltas commettidas
por cariocas na sua área perigo-
sa, para marcar- uma ¦ pena ma-
xima num zagueiro de São Paulo,
quando este simplesmente apara,
do a pelota com o peito!... Que
denota Isto,senão a vontade fer-
r^a de dar & victoria fi. represen-
tação do Rio, nos últimos momen-
tos de luta, quando o Jogo estava
empatado por um tento, quando"os cariocas estavam eníraquecen-
do a cada minuto que passava,
quando os paulistas jogando ad-
miravelmenje, estavam senhorçs
de campo e semente bombardea-
yam a cldadella defendida pór
Amado, a'quem os cariocas de.
,veín á sua "victoria"? Victoria
Poderemos assim taxar um jogo
ganho dò modo o mais reprova-
vel, íom um. ponto marcado á
meta paulista não se encontrava
jogador algum? Mas... fiquemos
por aqui, e amanhã voltar á car-
ga".

— Do "blarlo Naolonal":"A população de São Paulo vi
brou ante-hontem,como sóe aoon-
tecer-em occaslOes taes, com a
disputa, do titulo decisivo do cam
peonato brasileiro dé football, tra.

jVada entre os seleccionados re-
presentatlvos do Districto Fe-
deral e dosto Estado.

A's primeiras horas dp, tarde
jfi. era considerável o numero de
pessoas que se postavam deante
dos centros transmissores do gran
de encontro; esse núcleo foi au-
gmentando progressivamente até
se transformar em verdadeira
massa popular, ruidosamente en-
thuslaata, obrigando a Interven
ção de "grlllos" e guardas civis.
Nem mesmo o forte aguacéiro que
desabou sobre a cidade conseguiu
desmembrar a enorme mole, tal
era a ancledade pelo final.

E vieram as transmissões, o
cresceu o enthusiasmo e intensl.
flcou-se a "torcida" e no final
veiu a decepção, quasi a indigna-
ção. O juiz — os juizes tambem
erram — entendeu de appllcar
urtia penalidade rigorosa aos re-
presentantes de São Paulo. Es-
tes, ejn attitude explicável mos
condlemnabillsslma, decidiram
abandonar o campo da luta. A
penalidade foi posta em pratica e
os paulistas perderam o campeo-
nato. |

Que fazer? Apostrophar o juiz,
condcmnçir a assistência carioca?
Nada. disso. Perdemos, o resulta-
do foi.nos desfavorável e acabou-
se, For que envenenar inda mais
a atmosphera de rivalidade que
ha entre São Paulo e o Districto
Federal? Por que não nos esfor-
çarmos para transformar esso am-
blente em cordialidade e sympa-
thla? 3e uns erram, não deverão
os/ outros mostrar-se superiores?

As conseqüências do gesto, dos
jogadores paulistas vae dar azo a
commentarios azedos por parte da_
imprensa de São Paulo e do Rio,'
azedume no qual nis, ppr prinoi-
pio, não nos envolveremos. Tudo
Isso prejudicando a causa pela
qual todos se batem, que é o des-
envolvimento da cultura physica
em todos os pontos do paiz.

Digamos, Imparcialmente, ¦ que
OS nossosjoeadorea fnram inenn-

sequentes. Com um pouco,- mais de
colma, evitava-Se essa attitude,
presenciada pelo próprio choíe da
nação. |

Isso não se repetirá*., espera-
mos". _

— De "A Capital":"Realizou-se, hohtgm, no Rio,
como era esperado, o Jogo do
Campeonato Brasileira, entre
paulistas e cariocas rio stadlo do
Vasco, que se achava repleto, com
uma assistência seleçta, entre a
qual se destacava a personalidade
do sr. dr. "Washington 

Lula, pre-
sidente . da Republica, que foi
grandemente ovacionado.

A luta correu cheia de perl-
pecias, perante uma assistência
de 60.000 pessoas, finalisando com
um empate de 1 x 1; porque os
paulistas não quizeram continuar
o jogo o se retiraram do campo
em-vlata.de uma penalidade dada
pelo juiz e que foi, evidentemente,
injusta. '

Pòr,causa dessa solução houve
vários' Incidentes cm que tomaram
partes os jogadores e o povo, sen-
do precisa a intervenção do cavai-
larlanos que restabeleceu a or-
dem. '• ,. • ...

São lamentáveis taes scenas, em
pugnas de que a cortezia deve
sor um dos principaes requisitos.' Dão a culpa, alguns, a defeitos
de organização do nosso selecclo-
nado, qüe não,esteve íl altura da
grande luta.

Por isso ou por aquillo, a luta
de honteri. não teve resultado po-
altivo, que é de es esperar, ve-
nha ainda a se constatar, em nova
e mols omlgavel peleja".

De "O Estado deB&o Paulo":"O assumpto dominante no
mundo sportivo é, aem duvida,
o resultado do encontro de ante-
hontem, domingo, , para deci-
são do V Campeonato Brasileiro
de Football, entre paulistas e ca-
rlocas. ... ; .' ¦

Ganharam os cariocas, Victo-
ria talvez contestável, do pon-
to de vista ida technica-' pura,
mas sem duvida, legitima, nos
moldes estrlòtámente regulmen-
tares. E que não deve ter cons-
tltuldo grande surpresa, primeiro
porque o quadro da Capital Fe-
deral era o detentor, e pot Intel-
ro merecimento, do titulo de cam-
peão nacional de Associatlon, e
depolB porque .o selecclonado de
São Paulo que jogou hontem não
representa — nem poderia .rtpre-
sentar — o máximo da nossa effl-
ciência no football.

Reduzidas as simples propor-
cões de um .resultado, embora
resultado de um torneio impor-
tante, a contagem .^verificada
ante-hontem no final do cam-
peonato, não dã motivo paro as-
sombro,. nem é de molde a pro.
povocár Indignação. O que deve
causar 6 tristeza a todos os spor-
tlstas, sejam do Rio, sejam de
São Paulo, sejam favoráveis &
A. P. E. A., sejam partidários
da L. A . F., pois num certa-
men a qué trouxeram o melhor
dos seus esforços quadros repre-
sentatlvos dos EBtados mais etfi-
dentes em matéria de football,
foram justamente as turmas das
duas mais ad cantadas unidades da
Federação que deram ao nosso
mundo sportivo o peor dos exem-
pios.

E'i de facto,, profundamente
lamentável quo se tenham re.
unido no Rio delegaçSes de Es-
tados do norte, do centro e do
sul; que sobre o torneio foot-
bollstlco se haja concentrado a
attenção do paiz, poro que no
jogo final, de tamanho vulto que
afim de presenclal-o se reuniram
mais de quarenta mil pessoas,
entre essasíturmas se haja manl-
nifestado, do modo mais flagran-
te, o feio espirito de mesquinha
ri validado e d© desenfreada indio-
ClDlH»-"

Jogaram paulistas o cariocas!-. Foi animada, ardente -mesmo, a
luta travada entre éllés.E 'hoii-
ve um ponto duvidoso na'lntér-
pretação de um facto e na áp-
pllcação de um principio. Quoòs prejudicados reclamassem, re-
agissem mesmo, de certo modo
e até oerto ponto, era mais ou
menos comprehenslvel,' admls-
slvél até. Mas qüe num dos qua-dros, perante uma. assistência a
que dava realoe * presença do
sr. presidente da Republica,i oito
de onze jogadores tomassem om
suas próprias mãos o que sup-
puzeram ser,justo, e que, a des-
peito dos conselhos e ordens dos
seuB próprios directores, v ttves-
sem abandonado o campo, offen-
dendo os seus adversários, des-
respeitando o publico e attraln.
do. sobre si. mesmos a mais jus-tlficada censura, 6 coisa que da
bem a medida de quanto tem de-
caido o nosso football. 'E, cor-
relativamente, de quando, se
torna necessário levar por dean
te a campanha de regeneração,
que tantos obstáculos tem encon-
trado para af firmar-se plenamen
te victoriosa. . .

O que-oceorreu domingo ulti,
mo no Rio, na final _» V Cam-
peonato Brasileiro, constitue um
descrédito para o football, em
particular, e para o sport em ge-ral. E' mais um motivo que tam
agora os opposltores dav educa-
ção physica para insistir numa
pretenso Incompatibilidade entre
as aotlvidades physicas o as mo-
raes e intellectuaes, é mais uma
syhcope no rythmo do nosso des.
envolvimento sportivo. Dahi
geral applauso còm que foi aco-
lhido o gesto do presidente do
Confederação Brasileira de Sports,
suspendendo preliminarmente os
oito jogadores culpados da robel-
dia, gesto quo os 

"chefes 
desses

jogadores foram os primeiros a
approvar.

Assim, pois, vae o nosso foot-
bali, tão rioo de motivos affirma-
ttvos e creadores, como se vlü
quando na "torürnée" do Paulls-
tano pela Europa ev quando do
nosso triumpho num dos campeo-
natos sul-americanos, vae elle
sendo, ao mesmo tempo causa le
effeito de perturbações e lutas que
ainda se não sabe como findarão.

Valha-nos, porém, ò soberbo
testemunho de organização e pro-
gresso dado ao campeonato' pelas
outras representações estaduaes,
moBtrandp-nos que ainda podemos
esperar dò futuro". :••

pendendo tambem esses jogado-
res. até ulterlor deliberação. Era
preciso defender o bom nome de
S. Faulo, qúe sempre soube man-
ter, nessas disputas de honra,
um papel fi, altura da sua edu-
cação e dos seus brios.

E o que diz do capitão do
quadro?Foi o .culpado dessa situa-
ção. *

Amllcar, pelas glorias ja con-
quistádas, não pòdla agir da ma-
neira qüe agiu. Foi tambem um
indisciplinado, dando forço aos
outros,

E a falta que o. juiz mar-
eou? -. :¦

Nâo discuto a faltn, O bom
sportista acata as decisões do
juiz. A falta, não entra aqui em
dlBcüssão. Injusto ou .justo, era
elle o arbitro da luta. Os jogado-
res não podiam desrespeltal-o,
como desrespeitaram a elle - e aos
directores da Associação,

O dr, Guilherme Gonçalves diz-
nos uiiidu. que manterá, custe n
que custar, a dignidade, o pres-
tlsio o a disciplina do sporte
paulista. .

Combinei'com o presidente
da A. M. E. A. — adianta elle
— um novo Jogo para o dia 27.

E os elementos qúe o vão
compor jfi, estão escolhidos?

Ainda nâo. Mas posso dizer-
lho qué será. um quadro decente
e efficiente. •

Como só vê, o presidente da
Associação Paulista tomou uma
attitude que merece us applaü-
aos mais fervorosos dos que se
batem, em S. Paulo, pela mora-
lização dos nossos círculos spor-
tivos, Clrudglão acatado, homem
dô elite, o dr. Gullhermo Gonçal-
veB não podia, com effeito, Imprl-
mlr outra orientação fi. socleda-
de que dirige"
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Ó PRESIDENTL DA A. P. E. A.
FALOU EM SANTO..

Palavras criteriosa»
Lemos com prazer e divulga-

mos com grande satisfação a Be-
guinte entrevista do "Diário da
Noite" com o dr. , Guilherme
Gonçalves, presidente da Asso-
ciação Paulista:

r "Ao melo dia communloamos-
nos pelo tdephone com o San-
tòs Hotel. O dr. Guilherme Gon-
çalves, presidente ãa:A. P. É.'A„
havia chegado do Rio i naquelle
instante. Pedimos-lhe que nos
dissesse a sua opinião sobre o
triste desfecho do- campeonato
brasileiro.

Estou de pyjamá, íi porta
do. banheiro — respondeu o dr.
Guilherme Gonçalves. Acha que
posso falar assim?

E falou com a serenidade e a
energia que o caracterizam. O
chefe supremo da velha entidade
paulista está' desgoatoso com a
attitude dos oito jogadores que
tiveram, ante-hontem, tantas at-
tltudes condemnavels de Indlscl-
Una

Foi um gesto antl-sportivo
e Indigno — declarou o dr. Gui-
lherme Gonçalves. Prestigiei o
iniciativa do dr. Renato Pacheco,
—----dente, da Confederação, sur,-
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0 CONSELHO DELD3EBATIV0
DO FLAMENGO

De aceordo com o art. 47 dos
Estatutos' em vigor, o presidente
convoca os membros . do Consé-
lho Deliberativo a se reunirem
em sessão extraordinário (2* e
ultima convocação), na próximo
Bcgunda-foira, 21 do corrente, &s
81|2 horas, na sede do Club, ft
Prata do Flamengo- n. 68, afim
Ue tratarem da seguinte ordem
do dio:

Eleição para prehenohimento
de cargos vagos na directoria.

(a) — Nlller Rollln Pinheiro
— presidente.

*,
NEGÓCIOS SAO NEGÓCIOS'

SonHOí-O, 1« (A. A.) — O
presidente da Delegação Urugu-
aya que estft disputando o Cam-
peonato Sul-Americano.do Foot-
Bali em Lima communicou ft Fe-
deração Chilena que acceltarfi. o
realização de jogos no Chile, des-
de que seja-destinada ft Federa-
Cão Uruguaya a porcentagem de
TO •I* da renda dos iogo3 a rea-
«zar. ^

r QUEM SABE DISTO!

O correspondente do "Diário
de Noticias", do Porto Alegre,
mandpu para o seu jornal a se-
guinte noticia:"Uma proposta l rejeitada —
Antes ão inicio desse segundo
tempo, segundo fomos informa-
dos com. absoluta segurança, fo-
ram procurados por Interessa-
dos paro se entregarem o esteB
diziam: "Vocês estão com supe-
-iorldn.de de dois pontos BObre
os cariocas; devem, pois, entie-
gar o Jogo. FIca-lhés a victoria
mornl, se' abandonarem a parti-
da como estft, allegando as con-
dlçiScs do clima, a salda de Ri-
beiro, todos esses contratem-
pos".

Não houve um sé que titu-
beasse o 4_ão. Toaos renúSirar-.
a entraram em campo, dizendo:

"Perderemos, mas vamos "pé-
leár"." | i

. Esses correspondentes, quan-
do não tem nada para dizer,
não deviam inventar.m
FESTA EM HOMENAGEM AO

FLAMENGO
E' finalmente sabbado, 19 do

corrente, que serft realizada a
festo que a Ala Flamenga . do
Atheneu Luso Carioca dedica
aos Campeões Cariocas, para
homenageal-os pela incontestà-
vel e estupenda victoria alcan-
cada no campeonato. Marcarft,
sem duvida, a nota mais sensa-
cional nos" meios recreativos,
devido so maior explendor qua
a- commissão promotora deseja
dar a esso sumptuoso festa, es-
tando todas as vistas convergi-
daa para ser ella a maior e mais
imponente homenagem até hoje
prestada.

As dependendas do Athèneu
ostentarão uma original orna-
mentação, toda ello edializada
para realçar o Campeão Carioca,
conffeclonnda por habll artista,

i A UlUmliiuçàú artlsiiutinciíis'distribuída 
em lâmpadas multl-

cores, irá dar um deslumbra-
mento sem egual tornando as
dependências do Club um ver-
dadelro Éden em festa.

A Commissão e as suas da-
mas de honra, apresentar-se-ão
vestidos-a rigor e luxo com as
cores rubro-negro, para receber
os homenageados sob uma chu-
va de flores e palmas. E supre,
sas, desojam fazer no acto da
solennidade aos Campeõse assirh
como uma., grande homenagem
a Moderato.. i

Abrilhantará, a festa a jazz-
band Guanabara, que no trans-
correr da mesma executara .um
rèpertonio vasto e novo, assim
como o chegada , dos homena-
geados, executará I o Hymno do
Flamongo, acompanhado por to-
das as damas presentes, para ò
que estão sendo convidadas.' Paara a boa ordem e direcção
da festa, foram escaladas as se-
guintes commissões: Dlreotorto
Goroí — Antônio Vieira Borges
e João Fonseca; Recepção — i.
Imprensa e Sociedades; — Adal-
berto Lemos, Arthur Soares,
Arlindo Monteiro Paulo Lasperg
e Renato Gomes; Soldo — Jay-
me Rodrigues e Bernardino
Mala; .-.«s-lca — José Frôes;"Buffet — Henrique Fonseca e
José de Souza Borges; Porto —
Eduardo Mesquita, Mario Bar-
bosa Lima, José M. Pimentèl,
Homero Arcurl, Slnezlo Essln-
ger, Luiz Salgado Guimarães,
Bernardino Mala, Waldemar
Teixeira, Henrique Fonseca, Jo-
sé do Sfi. Barreto, João Fonseca
e José de Souza Borges.

RECTORIA DE VEHICULOS
Estão chamados a comparecer

dentro de 48 horas-paru respon-
derem por Infracções que lhes
são attribuidas, os . conduetores
ou proprietários dos autos abai-
xo mendonados. .

Infracções do dia 9:
Por contra a mão — Autos

números: 62 — 1157 — 1554 —
8129 — 6S04 — 6374 — 8731 —
12.68..

Por desobediência ao signal —
Autos números: 626 — 552 —
129» — 1622 — 1951— 2278 —
2729 i— 8367 — 3605"— 4022 —
4608 — 5311 — 5893 — 6166 —
6177 — 6207 — 7584 — 7591 —
7744 — 8371 —••8428 — 9061 —
9418 — 9440 — 9494 — 10.292 —
10.694 ,— 10.695 — 10.723 —
11.878 — 12.423 — 12.662.

Por descarga obert — Autos
números: 636 — 6295 — 7721.

P0r: abandono;,— Auto nume-
ro 1070 ,¦/-' íiP. -¦'-'¦¦_''

Por não diminuir a marcha no
cruzamento —"Autos números:
1906 — 6674 — 8741.

Por interromper o transito —
Autos números: 2041 — 9046 —
12.009.* Por exoesso de velocidade —
Autos números: 8021 — 4260 —
7701 — 8017.

Pori-méio fio e bondo — Autos
números 8303.

Por estacionar em logar nao
permittlto — Autos números:
4338 4408 — 6641 — 6169 —
6760 — 10.067 * 12.412.

Por circular para angariar pas-
sageiros — Autos números: 6059
12.522.

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para hoje. üs 8 hora»
— Joaquim Ferreira Cardoso,
Francisco da Silveira Madruga
Junior, Manoel Nunes de Ollvel-
ra, José Henrique Monteiro dos
Santos, Francisco de Assis, Me-
rola Pietro, Quintino Ribeiro,
José Augusto da Fonseca, Será-
fim Vieira da 

"Silva Branco e
Gilberto Ferisse Moreira,

Pratico — José Jucft de Lima e
Uãõrlo Vluii.nu,.

Regulamentar — José Gomes e
Joaquim Rodriguesjie Pinho.

Supplementar — Benedloto Kl-
beiro da Silva, Justino Ferrdra
Lopes, Gilberto Alves Ferreira,
Rozendo-da Silva e Arlindo Cor-
raa- Loürinho.' Chamada pra hoje, as 12 horas
e mela — Luiz Cabral Gulma-

rães, Antônio Firmino de Araujq
Waldemar Coutinho Caryalhaes,
Manoel .Frandsco do Nasclmeh-
to, David de Almeida Albuquer-
que, Antônio Moreira, Teleafroj
Martiniano Rodrigues, Ampric*» '
Martins, José Corrêa da SUva o
Durval Garcia Lins. '.

Pratico — Manoel Moutinho!
das Neves. . ¦%.

Regulamentar — Gaspar Sam-i"
paio Vieira Sobrinho e MaurlcloV
Fernandes. -.,,-

Supplementar — João Capis-* .
trano loares e Job Alves ãe Ah1-
drade.

— Resultado dos exames effo-j
ctuados em 6, 7 e 8 do correntes

Motoristas approvados — Zelial
Gonzaga Peixoto de Castro, Ai*H
tonio Corrêa Dias da Costa, Josô
Pdxoto de Mattoc, José Lopes;
Fernando de Carvalho, Nunes,
Isaac Frldman, ErUck Felix "V..'*f
demar Sohalder, Carlos Fernaiw,
des, Mánod Jesus Machado, Aii . i
tonio "Parira Duarte, Cândida.
Pereira • Mendes, José Serrádor»
José Teixeira Pinto de Carvalho,
Valentim. Pinto da ,S)lva PH£»£,.
pas, José Durval Cordeiro, LuíaJ
de Carvalho, Manoel Gaspar, Jos4
Antônio de. Albuquerque, •Oswal-'
do Soares Ladeira, José Aguiló,
Carlos Gallo de Oliveira, Manoel,
Ferreira Junior, Aristão Goncal-
ves Neves, José Gonzalez Rodrfri
guez, Carlos Humberto da Silva»
Rego, Pedro Olavo de Menezes,
Antônio Venerando, João Domin-.
gos Tavares, Karl Plstor,' Jobô.
Francisco Braz Junior, Luiz Car>«
los da Costa V|_lho, Roberto Hen-»*
rique Telles Sisson, Armando»
Serzedello Corrêa, Jayme Serze-
dellp Corrêa, Francisco de Arau-
jo, Henrique Ferreira Lopes a-
José Joaquim Lòucelro. -. ¦ ¦ ' 

[%
Reprovados — Quatorze. :'J:

'',,;

A producção de automóveis
durante o mez de setembro

Segundo, os dados fornecidos,
pela National Automobile <3ham«
ber of Commeroe a.producção.dí
automóveis duranto o mez de se«
tembro, do passageiros e carga,,-
foi do 273.300, Esse total 6 pra?.'
Ocamente egual ao do anno pas? '
sado, quando o total foi de ..s.--
273.295, Comparado com. o total1
df» agosto, houve uma réducçãoi
de quasi 13. l|i por cento. -Eipi
setembro do anno passado, içon*
a Ford ainda em funcclonamen*
to, a producção attingiu a 410.852,

do apparelhos gymnastloos, serft
accresclda, dentro em breves
dias, de uma sala1 para esgrlma,
dispondo o Club de um soolo
que Irft dlrlgll-a.

ESCOT1SMO j
ITNIAO DOS ESCOTEDJOS DO

BRASIL

Sessão do conselho ulrector
Reallza-se no próximo sabba-

do, 19 do corrente, a sessão or-
dinaria dq. Conselho Director,
fis 8.30 horas, na sedo social,
Pavilhão MourlBOO.

lez, por infracção do art. 158 doj;
código de corridas;

b) multar em 200JOOO cada unv-
dos jockeys Domingo Suarez <i_
Timóteo Batista, por iníracçã».
do art. 160 do código, iio grando
prcmio Presidente da Republica;

c) ordenar o pagamento doa,,
prêmios.. ¦¦¦'?•,_
A CORRIDA DE DOMING^
PRÓXIMO, NO DERB--ÇLU»j>
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CAMPO v BELLO A. C.

Em confirmação fis victorias
alcançadas depdfs de sua reor-
ganlzação, este Club, com o seu
Io team derrotou pelo score de
3 X 2, o combinado de Lavradt-
nhas, em cujo campo se reali-
zou domingo ultimo um amlsto-
se encontro.

tampo Bello — a Suissa da
America — proporciona aos
seus habitantes e visitantes a
melhor clima para o pratica dos
sports violentos.

Mfio grado a carência absolu-
ta de pessoal, pois trata-se de
uma pequenina povoação dòs
Andes fluminenses, com o res-
tricto elemento de que dispõe,
jâ tem registrado Innumeras vi-
ctorias e lindíssimos Jogos.

Os componentes do C. B. A. C.
muito acima da ospcotatlva ge-
rol e em nível com as necessi-
dades do melhoramento physico
de nosso raça, têm sobldo lm-
por-se num verdadeiro e juBto
culto ao eugénismo.

A ana rirarj. i_t> sinnrtj. TIOVÍS-
I slma e em vias de installaçao

BOX
UM DESAFIO AOS LEVES
Escrevem-nos: .
Illm° sr. redactor sportivo do"Correio da Manhã": Rogo-vos

a publicação da seguinte oarta:"Amador que sou de box da
cathegorla de peso leve, venho
por melo desta, lançar um des-
afio aos campeões (amadores ou
não) do Districto Federal.'Chamo-me Eugênio Camara,
soiwiatural do Estado de Matto
GnrasoJ onde, em diversos >pu-
gnas fui. vencedor, o que me
animo batér-me com seus cam-
pedes.

Porei ft disposição do meu
competidor uma bolsa de réis
5:000$000 (cinco contos do rélí)
e julgar-me-el vencedor caso
não apparecer quem accelte
este desafio.

Eatoü ft disposição dos Inte-
ressados ft rua Dr. Dias da Cruz
n" 49, estação âo Meyer.

Sou com toda estima e cor-
dealldade:" Eugênio Camara."
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TURF
A REUNIÃO DA COMMISSÃO

DE CORRIDAS DO
<U___ «JOCKE--CLUB

Em sessão realizada honten.
pela commissão de corridas, para
Julgamento da ultima reunião no
Hlnpodromo Bmstldro, foram to-
madas as seguintes resoluções:

a). suspender até o dia 28 dc
1 corrente o jockey Nicacio Cmmã

Encerrada hontem a lnscrfpçfi£V ¦}.
para a corrida de domingo, pró»;
ximo no Hipnodromo de Rama-:,
raty, vérlflcou-se o seguinte .r**- *
sultado: •¦' -

Grando prêmio Europa — 1.609
metros -^ 10:000$000 — StrategyV
Cecy o Flgaro. Jc,,

Prêmio Criação Brasileira ( .. .
prova) — 1.609 metros — 5:000$;

Escuma, Intrépido e Saudosa.-
Prêmio Velocidade — 1.100 me» :

troa — 3:600$000 — La Mor EJgêai
49 kilos, Orange 50, Mac 61, MU»,
ford 48, Ariette 49 e Pola Negri,
49 kilos. , _•?.

Prêmio Dois de Agosto — 1.100-,
metros — 3:600$000 — La Prin-"
oeza 62 kilos, Prosa 50, Paullna;
52, Jandyra 50 e Krug 60. :"*.'

Premló Itamarty — 1.609 m»i
tros — 3-.600ÍOOO — Tupy 52 kl-i
los, Jublleo 62, Esplendor 55^';
Pery 65 e Tlny 48. . v'

Premló Seis de Março — 1.250
metros — 3:5001000 — Hilda 48,'
kilos, Dakar 48, Sida 47, ClgarW
ra 62, Máscula 47 e Domínio 52;).

Prêmio Narional — 1.609 mem,'"
tros — 3:500$000 — Gavota 62.;
kilos, Barbara 49, Reducto 63,'
Bruxa 50, Tagalle 62 e Sans To/».v
chá 62. *. *'*'

Prêmio Dezesete de Setembro
1.750 metros — 4:000$000 ,-r>.

Anchõa 50 kilos, Pichlman 52,
Bruce 51 e Mediador 51. . 

'
Prêmio Progresso — 1.609 me»:,

tros — 3:600J000 — Tattersal 60.
kilos, Bombarda 49 e Fox Slmvoli*
55 kilos. "")'

Prcmio Doutor Frontin — 1-8QÇ,'
metros — 4:000$000 — Falucho.
o Delegado. ..

Para complemento do program. ?
ma ficam reabertos até hoje, fia
5 horas, os premios Dozesete de;
Setembro, Doutor Frontin, Proi
gresso o as provas dasslcaê
grande nremlo Europa e Criação
Brasileira.

; TOME NOTA .\
I ALFAIATARIA

BARRA DO RIO
200 — 7 de Setembro — 200

Roupas feitas sob medida
(2213V

,jilM
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"WOTÂS RECREATIVAS
A festa do Club dos Pierrots

e : as sQirées dos clubs
¦; recreativos da cidade e

-tr: subúrbios
_ 

'"' 
Toda a correspondência para

:J.est» secção deve ser dirtclua a"'J 
redaccao, V andar, ao redac^i

»¦' uua iSoias hoacrôaüyaà "Ana-
'.:' 
mira". vv¦? O "Correio da Manhã" so cpm-

• ¦*, pareço as reatas para as quaes
receba convite e lato por uma

i? .peisóa. 
'. i

¦tf 5 unu dos Pierrots — Continua'-.. despertando grande --enthutiiasiiio",- 
a. grandiosa íesta que o grupo

ge dos "Trapeziuum" vae realizai
í: aopningü no "moinho- em nome»
Ç migem ao Maioial do i^iuo doa
¦Ç Uemqcraticosi¦'¦J ' Aj-íçatã tertl Inicio "ás 5 horas
c em Í»onto por uma appettfitoas.

. feijoada, ¦ tomando parte sjómcme
V.aa pessoas munidas de convite.
; Apôs o "brodld" seguir-se-&' 
.-"¦ magnífico baile, que sem impul-

_ atonado por uma banua da 1#-'-.V-Hiila.MIlItar. ,'¦;'-: if
-V 'Corbeille 

de Flores — Trana-
5 correu*, bastante animada a sol-
<-• réo que este conhecido ' club uo

i Largo do Machado erfectuou ter-
-.'-• ça-íeira em commemoraçúu á ua-
» ta da. ÍYoclamaQtto da Kepubilca."'„'¦ A's»10 horas q salãu ue D.u.t

. 't__. 
achavâ-se cheio tendo. mela íiora

¦'.. antes sido iniciadas ás dansaa.
S : A dltaaactoria da popular soclo-
.,V' dade á todos dispensava tr maior
«f attengão, sendo muita para o re-

>.-,- dactor drata secçáo que, k convi-
¦** íe, representava o "Correio da

.ÍJ... Manhã". ' 
"'

''JJ' A "Cesta" encontrava-se bella-
¦-."¦ mente enfeitada, tocando' aiom

«g de um jazz U,an<l ainiáda ur-
chesatra. ,

k't A directoria da "Corboillo de
S Flores" esta assim'constituída:
>/• 

'; 
Pjfesldente, Pedro .tiercuiunó

í da Silva; vice-presidente, biloy
fi Pinto de Andraae; secretario, Al-'- ,tfáro »de Souza-, 1" thesoureiro,

Nicodemus Francisco do Nasci-
; mento; 2» thesoureiro, Tito José

-] Bernardes.,
_\ O grêmio "Roslclair" filiado a
S "Corboille"-e que se achava pre-
È sente tem a seguinte dlrectoi-la;

5ffv:J Presidente, Alice de Castro; vi*
3>. co»pVes!dente, Budoxia Santiago;
3| 1*. secretaria, JUonaria Mendonça;
\ 2* secretaria, Ignez da Silva; 1*

thesourelra, Fedrilha dè Souza; '."
". thesourelra; Laudellna Sant'An-*»a> na; conselho fiscal, Alice Perei-
í ra, Josephina Mendes, Rachel
v Santos, ignacia Francisca, Fer-
<-.' reira, Maria Julia das Neves è'v 'üolores Santos.
£' Atlionon Luzo Carioca. — Para
i£u .'assistirmos a esplendida festa
_K que no domingo realiza, neste"¦'•' club a ala "Flamenga" em ho*
fp menagem ao Club de Regatas do
j"'•• Flamengo, recebemos convite as-
.,' slgnado pelo secretário <T. Fon-
~i" seca.

¦'$> Nessa bella festa tocarão duas'* * jjazz-bahds.' ...
f 8. D. Familiar Kanimga do

si Japão — Realiza-se no dia 20,""domingo, em homenagem ao
Scretch Carioca uma suceulenta
feijoada pela estupenda victoria

| do campeão do Campeonato Bra-
sileiro.

f-J, A '*Jarra" será domingo linda-
í-ménte ornamentada tocando du-

. fi-ante festa a'jazz-band, Tojel-
. ro até alta madrugada, havendo

muitas surprezasJ
O sympaüiico Jucá, baluarte

da Kananga, não tem poupado
esforços afim de que a festa em
honra ao Scretch Carioca tenha
grando brilhantismo. .....

Os gloriosos jogadores, já fo-
ram convidados '¦' e ' assistirão a
essas homenagens.

.-',. Gromio. 11 de Junho — Foi um
verdadeiro triumpho.,,, a soirée
dansante com que este elegantegrêmio commemoron "'Sabbado as
reformas por qué passou a sede
social. i-: ¦

. O salão embora vasto compor-
tava crescido número do gracio-
sas 'senhoritas e . distinetos Ca-
valheiroa.

A decoragão artística do salão,
casando-se com a varlegada illu--mlnação dava-um aspecto so-
berbo.

Excellente jazz-band movimen-',.- tou as dansas que ininterruptas
terminaram ás 41|2 horas da
münhã.JÍ»'A ;.directoria do, Grêmio- 11. de

. Junho dispensou aos seus convi-'.'dados as mais captivantes ama-
*>J'»bllidades. .....
5? Congresso dos „" Fuirecas —
SS Commemorando ádatá da Pro-
ft, olamação. da Republica este Con-
jjg gresso realizou em sua sede,á•Jê- rua Senador Camara 23, no Cura-
íí' to de Santa Ci-uz, um festival,
í; quo teve inicio ás 8 horas da noi-'V te com uma conferência feita
,y pelo . sr. ,:Lulz Loureiro.

Houve depois a posse da nova
directoria, seguindo-se animado
baile até ás' i 1|2 horas da•k manhã. >

9 Excelsior Club — Promovido
D pela ala "Vascaina" terá logar

I ha sede deste club á rua Vlscon-
¦'.'. de de Itauna, na noite de 20 do
m corrente, agrando baile, que será
W .deslumbrante. • ,
jí A ala "Vascaina" está com-
tjj posta pelas seguintes senhoras:

Jjtlia Vidal, Mathilde Costa, Cie-
mt lia de Oliveira, Adelnia Lerker,
« Estella Silva, Cecília Guimarães,
m Gloria Brum, Olympla Mojp.es,
-L Violeta Costa Branco, Joveria
S ãilVa,' Maria Santos, Jeiiyda
•& Cunha, Luiza de Almeida, Jure*
% ma Ferreira d Màrla de Freitas.•jj .; Atheneu Luzo Brasileiro —
i ,'í Foi de-, grande brilho a tarde-'noite dansante effectuada domin-

go neste estimado club.
;y Â. infinita jovlalidado das nos-
''¦ »$as patricias que em grande nu-

Itímerp tomaram parte no baile e
. V '-as .amabllidadèp do.3' distinetos dl-
I *rectíires donedíreram ¦' para so

Cornar um verdadeiro selo de
..V-ÍA!n',ál1ão», ,' ,.:.'',-"'. j
:^' A orchestra què impulsionava

..'i-ás dansas, sempre sendo Qbrlgà-
1 ;íía a blsál-as, pode-se -affirmar,
; a^<ol excellente. - :, v. i .'

&. Recreio Club — Foi, não ha
. "$'àiivldã, uma esplendida noite-•à dansante a que em seu vasto sa-

-Vlãô. dor rua dos Andradas, effe-
/ir, ctiíou domingo o bemqulsto "Re-
JJçrjlo Club".-,»:.i Multa animação proveniente do
. ^crescido numero de gracloasas se-
.inhórltas e distinetos moços o'2ba4lB' 

maanteve-se brilhante trana-
.'«icorr.endo as1 horas céleres e
«.cheias de Intensa alegria.
f; Òs- directores por sua vez'«cumulavam 

de amabilidades os
aseus convidados, dea fói-ma a
,'fjquan'dè se retiraram trazerem
«.jeriaOrme saudade da attraente"..festa'!'

J":; p sr. Alberto Cotrim, secreta-
yfj ri° geral, nos recebendo ama-
Xiyelmente, com os seus esforça-
ftádós; acollegas, nos dispensou ca*
Jsptivantes gentilezas,
np Lyrio do Amor — A directoria
Kdó bemqulsto club da rua São
jMSomente, com 6 José Santos,- á
sjírente, organizou para amanhã-f-j.no "Regato" um bailo formida

Jífyvel; que irá ter extraordinária
;".':concorrencla."
W Rosa.de Ouro —¦ Este antigo
.*Ja.]club' vaie realizar; grandiosa festa
Sfjrio hproxlrpò :domingo.
|^:Que é bèm lião se mistura —
,'¦ Os rapazes deste estimado club
H loyam l á effeito domingo retum-
5; bante corivescote ás reprèzas do
SJRlo d'Ouro.'íj Club dos Arrepiados — O glo-
iVribso rancho das Laranjeiras cf-;tfectua um extraordinário baile

no próximo sabbado.
Athneu Luzo Brasileiro —Es-

te club da rua Theophilo Ottoni
effectua em a noite de 17 at*

.•traente soirée dansante.
h Escola I). Olympio Nogueira

• — l»eva á effeito no dia 17 em
sua sede da rua Visconde do Rio
Branco interessante soirée esta

¦•'•antiga sociedade.
S. D. C. Corbeille de Flores

— Na "Cesta" reallza-se hoje
.. t,imponento bailo em homenagem

á data gloriosa da Proclamaçáo< da Republica, tendo o secretario

%
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GDARiRESli I
Aos Exinos. clínicos

A Guaranesla é o melhor
vehiculo nara suas formulas
contra as doenças rfo e*to-
muno erintetttlnoí; ¦¦¦
Não tem contra indicação.

Q-vwwSwSv*

A. Souza, nos dirigido um con
vite,

Grêmio .João Caetano —- Reali-
zou:se domingo neste conhecido
clüb da rua Getulio,, em Todos\
os Santos, o .festival artístico da,
amadora Selika Pereira da Cas-
ta, sendo representadas un peoas»"Mater dolorosa",' úm acto de
Julio Dantas, na qual tomaram
parte os amadores e artistas i'e-
reira da Costa, Beatriz ' Vascon-
cellos, Selika Costa; Antônio-Mel-
lo, Haydée e Garcia. <,

A essa sentimental peça se-
guiu-se a desopllánte comedia
Santos, Desdemona llntò, Selika"Os Supcraticioíiok", ilnterpreta-
da por Pereira dá. Costa, Arlindo
Costa, Antônio' Garcia, Mafalda
Marino "e Trentlno Marino.

Hoiivo tambem um acto de va-
i-iedades no qual se fizeram ouvir
Jandyra Costa, a actriz cantora
Isabel Camara, Armando Reis,
Annita Gomes, Adalberto Vlan-
na. o Mariazinha de Vascon-
cellos.

A concorrência foi considera-
vol, e os intepretès bastante' ap-
plaudidos.

Tocou no pateo do gremió uma
Imnda de musica da Policia Mi-
litar.

— Hontem no mesmo "Grêmio
João Caetano", effectuou o ama-
dor A. Gaspar, em homenagem
aos seus amigos e companheiros
ila Central dn Brasil, um festival
com a magnlflc a comedia "Os
í-lvacs" de George Walsh, de Gas-
tão Tojeiro.

Nossa comedia tomarão parte
os amadores Augusto Mendes,
João Vasconcellos, Cláudio Bra-
ga, Pedro. Marino, Alfredo Oli-
veira, Esther Gaspar, Beatriz
Vasconcellos, Mafalda ' Marino,
Fhllüiimiia Mâllnü, Bügeiilu Net-
to e Ary Gaspar.

Carlito Mendigo — Está mar-
cadó para sabbado um grande
baile neste club de Inhaúma.'

Flor da Lyni — Em homena-
gem ao 1" mestre de canto Ju-
venal Araujo fcealiza este ranebo
de Bangú attriiente baile no
r.abbado.

Estrella do Noii» —Para inaúJ
çruração de sua sede em Agosti-
nho Portos effectua este conheci-
dó club magnífico baile no sab-
bado. '

Club Central — Em commenio-
ração ao dia da Bandeira realiza
este club de Nictheroy no sab-
bado um esplendido saráo dan-
sante.

Sociedade Musical Pereira Pás*
sos — Muito animada e brilhante
foi a soirée dansante qiff está
bemquista sociedade levou a ef-
feito no domingo' em sua sede de
Ramos.

Fez-se ouvir a apreciada banda
de musica sob a direcção do
maestro Pedro Pereira Passos.

A' todos os soejos e convidados
dispensou a directoria fidalgo
acolhimento, o que aliás sempre
se verifica.

Sociedade Musical Botnsucces*
so — Depois do sumptuoso baile
com que reabriu a sua sede que
agora se encontra em excellentes
condições, realiza domingo esta
antiga sociedade uma tarde noite
dansante quê esteve soberba.

Victor Barros, Waldemar Ml-
randa e outros" directores foram
pródigos em amabilidades com to-
dós os seus convidados, tendo o
baile transeprrido êm' grande ale-
gria. ...»

Ramos.Clnb.— Vae se revestir
de multa gaíantcria o chá-dan-
sante qüe np domingo realiza
este distineto 'club. J

Em pequenas mesas espalha-
das pelo salão serão servidos por
gentis senhoritas chá e doces fi-
nos aos convidados.

Uma jazz-band tocará durante
a agradável festa.

Penha Club —Em beneficio dpS
seus cofres sociaes realiza do-
-mingo este elegante club uma
recita extraordinária.

Mimoso Manacã — Neste anti-
go club da vizinha cidade de Nl-
ctheroy terá logar sabbado bel-
lissima festa.

Reino da Folia — Com um lr*
reqifleto baile abre sabbado bs
seus salões o estimado club de
Nictheroy.

Barulhento jazz-band tocará
até o ralar da manhã de do-,
mingo.

Congresso dos FurreCaas ,-r-
(Santa- Cruz) — Commemorando
a data da.proclamàção da Repu-
blica realizou hontem este Con-
gresso, uma bella festa.

O Congresso elegeu tam*
bem a s eg u I n t e directoria
para o exercicio ! 1927 • 28 : pre-
sidente, capitão José Corrêa Tei*
xeira (reeleito); vice-presidente,
commendador Arthur Zamorano;
lc secretario, Edmar Fraga Da-
masceno; 2o secretario, Milton
Motta; Io thesoureiro, Joaquim
ad Luz Pacheco; 2o thesoureiro,
Alceu Teixeira; procurador, José
Saraiva; conselho fiscal, major
Taricredo Guerra Pires, Antonio
Souza Maráu e Joaquim da Luz
Pacheco.

A festa 'cívica de hontem
teve .inicio ás 8 horas e; foi
timo, na prospefra e estimada
autoridades officiaes além de ln-
números convidados de alta'dls-
tineção social.

Penha Club — Foi uma fesata
sob todos os pontos de vista ad-
miravel a realizada, sabbado ul*'
timo, na prospera e estimada
agremiação familiar cujo nome
encimj. estas linhas.. A vasta sé-
de apresentava uma linda orna-
mentaÇão de' flores Vivas, casan*
do-se graciosamente com a abun-
dancla de luz e principalmente
com a variedade de cores e .de
elegância das toilettes das. innu-
meras damas que emprestavam
o concurso gentil da' suív presen-
ça. Esse' grandinso baile; -pro-
movido pela "Legião dos. Lèaes",
composta doi srs!. João Franco,
presidente-, Josino .Bravo,.'. vice-
presidente; José Jorge da Silva,
secretario; Manoel' Vieira SebaH-
tião, thesoureiro; . e Antçnlo Ro-
drigues de Almeida, procurador,
tinha ainda por fim a cerimonia
da coroação da rainha do Penha
Club, recaindo a escplhá' na- vir-
túosa esposa do sr. Fernando
Gil de Almeida, presidente da
querida sociedade da rua Nicara-
gua. Essa solennldada teve lo*
gar 'precisamente á -meia-noite,
quando, no salialo de dansas, en-
tro calorosas acclamações dos
presentes, o sr. Josino Bravo
pronunciou um bello discurso,
agradecendo a iniciativa do nos*
so collega de imprensa Walde-
mar de Barros,. aventando a idéa
da elci.;;ão, è entregando .a mme.
Gil de Almeida. uma bellissima"corbeille" do florcc .

Em nome.dá senhora homena*
geada, falou 6 seu_ 'e'spbso, sr.
Gil de Almeida; quê hypothecou
áos componentes da "Legião dos
Leaes" todo o seu agradecimen-
to pela dfstincta prova de oonsi-
deração dispensada a sua exma.
esposa, sendo as suas ultimas pa-
lavras abafadas por calorosa sal-
va de palmas.. Por designação
dos' collegas' presentes è em no-
me do "Centro do Chronistas
Carnavalescos", usou da palavra
o noasso companheiro de trabalho
Pilar Drumond, em agradecimen-
to ás amabilidades de que sempre
são cumulados na sede do Penha
Club os representantes dos jor-
naes cariocas e agradecendo tam-
bem o ter a "Legião dos Lèaes"
enviado um gentil convite á so-
<»ledade de qüe é presidente, o C.
C. C. Dali foram os convidados
officiaes e jornalistas conduzidos
á secretaria, onde lhes foi offe*
recida uma bella mesa de gosto-
sas iguarias e líquidos finos, tro-

' '¦ / BíUMtiti,^\^tam $J$-- "*\ \
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cando-se nessa oceasião nova se-
rie dè brindes'.,

Como se vé pelas notas sue-
cintas acima, o baile promovido
bom o tor a "Legião dos Leoas'¦
nm pxlto completo, domonotran
do assim o pujança da situação
actual da estimada sociedade e a
boa vontade com que directores
o associados se empenham para
o seu -progresso sempre crescen-
te para a frente e para cima.

m ni fc *. i

SEM FIO
AS IRRADIAÇÕES DE HO.JK
Radio Club
Í.VHÚ- 310 metros)

A' 1 hora — Hora certa.-
De 1 âs 1,30 — Boletim com-

mercial e noticioso.
De 1,30 ás 2 horas — Disco;

variados..
A's 4 horas — Hora certa.
Das 4 ás õ horas — Disco

-arladoa.
Das 6 ás 6,£ú — Boletim com

mercial o noticioso — Prevlsã»
Jo tempo.

Das 7 ás 8,40 — Orchestra d.
Hotel Avenida, regida pelo maes-
tro Enrique Sanches — Discos
variados e notas de interesse
geral.

Das-8,40 ás 8,55 — Boletim no-
ticloBo para. o interior do paiz.

Das- 8,55 ás- 9,05 — Intervallo
para recepção dos signaes hora
rlós de SPY, . - -

Das. ,9,05 em deante — Trans*
missão (to programma da noi ti.
do a artista amador do qual par
tlclparão a., aaaiantora senhorita
LúcyJ Plres,»Já;pianista sonhoriti»
Auta Sobreiro è o sr. • Olevelani»
Perrqne. ". ' . 

'"¦
Progranima dos números d<

tíantb da senhorita Lucy Pires.
1).M. Tupynambá: Versos os-
criptos na areia (letra de H.
Pratos). 2) M. Tupynambá:
Canção, da, guitarra». 3) P. B.er-
nard: Oa fáit peur.raux olseaux.
4) Puccini: Manon Lescaut, "In
quelle trine morblde". : ¦

Programma dos tangos de com-
posição do sr. Clevelánd Peirone
a serem executados pelo'niesmo:
1) Dor do esquecimento, 2) Tál-
vez... 3) El vagabundo'.

Nos .intervallos ,a senhorita;
Auta"^Sobreiro executará ao pia-
no musicas ngeira».

Radio Sociedade
(Onda 400 motros>

A's 8,30 da mahnã — Hora
certa — Jornal da manhã.

A's 12 horas — Hora certa —
Jornal do Meto* Dia — Supplfe-
mento musical até. 1 hora.

A'b 5 horas,—Hora certa -
Musica do studio da Radio So-
ciedade.

A's 6 horas — Jornal da Tar-
ds (Seiviço de Informações com-
merciaes especialmente para *
Interior do paiz). ,

As' 7 horas — Hora certa —
Jornal da Noite (Ultimas Infor-
mações). '

A's 7 horas-e-16 minutos 7-
Discos do musica ligeira. ,

A's 8,10 — Discos selecclona-
dos.

A's 8.45 — Llcção de inglez
pelo, professor Luiz Eugênio \.i
Moraes Copta.

A's 9 horas — Hora certa. :
AV 9 horas — Radio dansa

pelo Trio da Radio Sociedade.

"Folha da Manhã"
fr^FolhadaNoile?'

Diários independentes de.graJa-
de circulação na- capital c no ih-.
terior de S..Paulo.

¦' Para âssignaturas e , publica-
ções dirigir-se á succursal, largo
da Carioca n. 13, primeiro andar,
das 2 ás 5 horas da tarde.

._ ._.'_ (1174)
erimentos despachados

pelo ministro da Guerra
Antônio de Mello Portella, 1° te*

nente, pedindo matricula na Escola de
Aperfeiçoamento de Officiaes do' S|S,

Sim, tendo em muita attençlo as
allcgaçõcs relativas aos seraViços pres-
tados quasi todos fora da Capital
Federal. '. ,

Frederico Drummond, a» tenente, pe-
dindo um cavallo para desconto —
Sim. ;

Joaquim da Silva Arcvedo, amanuen-
ite, pedindo nomeação — Quando hou-
ver vaaga será apreciada a sua prc*
tenção,

Joüo Baptista Coellw, capitão refor-
mauo, pedindo pagamento — Expeça*
se título de dívida.

Olegario de Almeida, amanuense, pe-
dindo solução ¦ de um requerimento

Prove ser diplomado em direito,
afim de que opportunatnente gpssa ser
apreciado a süa pretenção. 

'
Oswaldo da Silva Faria, reservista,

pedindo matricula • na Escola . de Sar*
pentof! de Infantaria, — Sim, se hou-
ver vaga e satisfirer as exigências re-
gulamentares e sujeitando-se a novo
exame de admissão.

Paulo AgMtinho Ndva, . reservista,
pedindo rêctificação de nome — Faça-
se a rêctificação.

\ P/^ PINTADOS
. Forrações eni aéstyjos' modernos

a preços baratissimos, vitraux e
congoleús sô na CASA SANTOS.
Amostras. e orçamen tos á domi-
cilio..
RUA DA. ASSEMBLÉA N. 48

TEL. C.,797
,.,, ., . __'__'_ J. (2791)

Foi apenas excesso de fuligem
":J-y ha chaminé—

A firma G. Carneiro & Cia tem
escriptorio de commiss0es>e con-
slgnaçôes á rua dos Mercadores
n'. 12.' 

'• ' - ' '¦'"¦ ¦¦¦
Hontem, pela manhã, recebeu

ò Corpo Jde Bombeiros aviso de
que lavra.ya Incêndio a!H. E o'material, ácudlu prompto, verifi-
cando ò seu commandante que
fora um excesso de fuligem na
chaminé da coslnha da pensão
que funeciona no andar superior.
O fogo foi .---aiiict.) a baldes
d'agua c os prejuízos foram In-
signlíiçantcs.

Requ

Lü11e Criação
€$£t.ÇÍk.Ò dlC <3uSS*SE£3>.£5Í4íâ €l@uilliclsàde praí Ica para os
agricultores é criadories
r1 rvwwíiv-—¦——i——~'J

A CULTURA DO COQUEIRO

(Segundo P. J. \Vester)
' - ¦

A colheita — O conteúdp de
jleo da copra, depende da phasi
.le desenvolvimento do coqueiro
na época da colheita. Para 1.
:>roducção de copra do typo.su-
íerior é eassenclal, ficarem os cô-

ixib no pé até;-estarem.-'perfeita-
nente maduros.' Tambem é pre-
ilso tor . presente, que a J copra
lelta, de cocos imnui^uros tjeinl
üma tendcícla a al>sorver a agun
>ia atmosphera niesmo ctepols dt
estar completamente secca, o
que acarreta fermentação o bo-
lor, com uma, ' correspondente
perda de oleo.

Se não forem apanhados pre-
¦naturamente,. os cocos ficam m-
)ê até estarem Inteiramente ma'
tluros, caindo então do pé espon-
.anoamonte, o cGtão então em
ondiçdes taes quo raramente ra

ihaam,- ao passo que ,os efleos Ver-
Jes...caldos no .correr dá apanha,
aostumáin;' geralmente i-aenar. A'
naior parte das. autoridades es-
á-.de acoqrdo eiti que o melhoi

á^rócessoj de colher' cocos fi dc
permittir qúé amadureçam no pf,
-lianharido do chão á intervallos•egulareB os cocos caldos. ¦

¦ -Nas Philippinas os côoosver*
les se apanham do pé ou com. c

.-•m de uma fatai. pr^sá á -Orita
de um bambu e por melo da qual
se cortam as.luistos, ou então st
•'azem cortes á maneira de esca-
da nos troncos das arvores. Nr
intuito de evitar que estes cortes
alrvam de ppntos de partida...para.-> apódrecimientô do tronco,/ide-
vem ver feitos com inclinação de
modo a escoarem a agua; iião
devem, ser aprofundados mais do*ue o absolutainente necessário.'
V ananha dos cocos pode-se fa-
zer a intervallos de 8 a 10 semà-'
in,**.-

A copra feita de efluos verdei
tende a tornar a absorver à, àgui.
dopois de secca; ci-ia bolor «aze-
da, Por isso quando' ísfe còlfiem
M' côcòs verdes Será necessário

•para obter um bom typo dõ co-
pra, amontoal-os em um logai
..lecco pará curar durante ijerci
do. um mez antes cto os .desças-
car. ¦ . ' ' 

. ';'¦_.' ¦ _ .
A melhor maneira de amadu-

recor ou curar os côcois cónsls-
té em conistrulr glraus em que
eollocal-os. E^s podem. ,ser fei-
tos de bàmbÚB na fôrma do dl-
Versos' renques, um acima- di
outro, distando os ronques cen»
de um metro um dp outro, c
distajido o ttindo- do renque- ln-
Oerlor cerca dp 50' centimetros
íclma do chão para permittir u
.clrculáqão dõ- ar. ' ¦.":'

. Producção — Devido Jao- espa-
.-jeamento aijciiado & & falta d<
culti vação o rendimento annual
medlo apor arvvre nas Philippinas
so calcula em 25 côèos. sendo qu<
em casos extremos . não» passa
talvez de 10 cocos por áívore por
.anhV'.' ... ,' -. ,, - ¦
¦ EJme^mo então os c0cos'são
pequenos exigindo-'se ura grande
numero para fazer uma daada
quantidade!,de copra.- •

' 
Èm W coqueiral' sltüáaáaõ" boni'

a devida attenção. para as cxl-
gencias dó coqueiro ,-e bem admi-
nlstrado,' a producção, podo-K
calcular como w», segue:

Setinip anno, 15 cocos; oitavo
25 côcoã; .nono anno,. 45 cocos;
décimo ànnò, 60 cocos.

Dáhl Jem deante pode-se man-

PelicioSaS-^^^Í) obíemeSa

(2478)

INDICADOR
MÉDICOS

Ur. Lula Kamoa  Conde Bomiiir
no (flranado), res. n. 683 V. 1639

Dr. I. Malaagueta — K. do Carmo, >
(E>q, de S. Joii). Tel. a6sa. (J

Dr. A. Pamplona — Medeiros l'a»sar
35, Tijuca. V. 1276, 1» de Março, 13

\. 5103. ilas 15 ás W7 lioraa.
Dr, Henrique Duque — Kodrigo Silva

n.. 6. Kca.it).: K, Ibituruna, 73.
Dr. Moncorvo — • (Creanças), Haa

Loho, 61 (.1 lis.«Moura llrito. s'Dr. W. Shiller _ (.Mrntaes e nérv.
It. M. Olinda, (¦-]) Tel. S. a4°4

Dr. J. PacIflco---Av. Mem de Si 335
/..Das 11 is 12 e' dc I it 5 hs.
aJDr. Bonifácio da Costa — It. Asseiaa
| bica ;s —JM. resid.: V. 3604.
Dr. Augusto Tavares — Res. c cont
.Cattete ,180 e SI. T. II. M»3327*21I5
Dr. Ernani Soares Pereira — Cons.

A3r-n.-1l.lca dl — Res,: 1'nlniciias, 6/
Dr. Castro OÒYANNA—R. Urueuayana, 27—Ks. (Juulart 88. .TeU Sul 85 ,Dr. Dauro Mendes — AsseiiIIitía 8

(C. 935) 1'. Boto 206. Sf\ 3462.
Dr. Plávio dp Moura — R... JJuarqut

n. 33,Leme. Tel. Sul, 105».
Dr. J?te Bastos ri'Ávila — Kua 7 dr

S«U'iibro 194. C 1555 (4 ás 6 lis.?
K, .Gal.rolvdoro 1S5. Tel. S. 2748.

MÉDICOS ESPECIALISTAS

Uf. Itenato de üuuíü Lcpcs, brof. di
Fíc. — Doença» do app. Higcst. >
nervosas. Kaios X — S. J.»»é,-39.Dra. Uraullna (Senhs r. creanças) -
Av. a de Sei. lEa. Tel. V;. 3104

Dr. A. P. dt Costa junior — Ui»'»
du Fac.) Pelle, a syphilis, tumores.
KiiiiunHlicr.-ipia: K. Conceição. 153

Dr. Guilherme Eisenlohr  Tuber
culose), com 34 ¦ annos de pra.tic»K. Murcchal Floriano, 44, 13 áa 18 hs

Dl. Murillo dc Campos¦ — D. mentaei'»
e nervosas. Carioca, :8, ás a hs.

Dr. Monteflegro Villela — Coraçio e
pulmões. Raios X. Cons.: Carioca,
48, ás 3 hs. Chamados, V. 5551.Dr. Araujo dos Santos — Pulmões
diabetis, tuberculose.; Trat. peli
ViíiÜíiiütliÕlMA, H. CiííííCit 4S, (4 lü.í
Ttl».: C. 1525 e V* «97.

Dr, Detsi Pilho — Ultra violeta. Sy
plillc. 43, Ourives. N. 2879.

Dr.'Cortes de Barros — Coração, pulmf.es c app. digestivo. Quitanda 14
Resd. C. 425. I

Pro!. Brarw Lobo — Analyses e pes
qui-.as. R. d. Rosário 168. T. N. 1334..

Dr. F. DE ARftA LEÃO — Especla'
lista cm mols. dc coração e vasos. Cli
nica geral. Gonçalves Bias 67, da»
3 ás 5 C. 1115.

GRIPPES E TABAGISMO — Preces-
so único e pessoal — Dr. Levindc
Mello. G. Dias «7. tel. 1115, ás 12 lis

Di'. Poaaollo — Bua Sto. Antonio 10,
2 ás 4. Tel. C. 27Í6. :

Dr. M. Gonçalves Paes — Clinica e
gynacologia., Av. Mem clc Sá 45.
C. 404.

Tratamentos oelos Raios X
Dr. Nelson Miranda — Dir. do. Inst.

Rod. e Pliys. do Rio de Janeiro —
Mol. das senhoras, syphilis c viaa.urí
narias. Tumores malignos, (ibromar
bodos, gânglios. Sem operaçio. X, dl
Carioca 48. C. 1325, 

Çl. Creanças. HeHotherapla
Dr. Massilon Sabota — Com prat.

ihoíp. Europa e N. America. Russe",
52. (B. M. 1603.) Cons. 3-hs.

DOENÇAS DAS CREANÇAS
Dr. Leonel Gonzaga — Cinema Odeon,

sala .420 — 2as., 3's,, 5*8 & sabbados,
ás 2 1)2 .BSo. Itamby-66, S.3147.

tim" an- correr de 60. 1
ter annualmente a safra do ul-

a 60
annos,. .

POdé' haver, uma safra ligeira
no se*-' anno, mas o fazendeiro
deve Jconslierár listo ahteà eome
">-n sorte Inesperada.

'TAUCA REGISTRADA r

FORMieiDA'-EM PÓ
OS E SEM1 FOGO

RÁPIDO 
'-— 

ENÉRGICO — SEGURO
!NÜA EM XODA TARTE »

DR. OLESEN & CV—R. S. Pedro, 115
\J,íuil

Resoluções do Tribunal
de Contas

Bm asaaa2ssão 'de hontem, o Tri-
bunal de Contas resolveu orde-
nar o registro dos accôrdos en-
tre a Dirbotorla Geral do Servi-
jjõ de" Indústria Pastoril e Prà-
do Peixoto.& Ciai, pata obras
no edifício daquella repartição,;
entre a Delegacia Fiscal no Rio*
Grande do Norte $ Nilo Feitosa
Ferreira Ventura,, para arreca-
dação do Imppsto de' energia ele-
ctrica em AlagOa do Monteiro,
dos contratos entre Silva Santos
& Cia., e o ííin|sterlo da .Justi-
ça, para concerto "das cortinas
de aço da Escola Nacional de
Bellas Artes, entre o mesmo Mi-
nisterio e Montas Cruz & Cia.,
para ladrllhamento ¦ das* salas e
corredores da mesma Escola.

(17259)

Â REFORMA DA INSTRUCÇÃO

0 professorado reune-se hoje
para uma demonstração

—-ao prefeito —
O professorado reune-se hoje,

as 4 horas da tarde, no salflo
nobre da Associação dos Empre-
gados do Commercio,. afim de
promover unia demonstrarão pii-
blica ao prefeito c' de solldariè-
dade ao director .'de'.Instrucção,
por motivo da. rjjforma', do. ensi-
no primário nesta capital. .

A • AaWistenüa,, Dentária Infan-:
til em apoio a reforma dó ensi-
np projectada-pflp dr. Fernát)-
do Azevedo, concedeu-lhe,' o. dl-
ploma de soclo honorário.

 ' — '*' ***'.- ' 
,'.  i

Nomeação na Fazenda J
O ministro da' Fazenda nó-

meou Abdon' Pinheiro Neves
despachante aduaneiro da Com-
panhia Telephonica . Brasileira
junto á Alfândega desta capitai.aa— tm* m .

0 marinheiro esbofeteou
a decaída

O marinheiro do "Scout" Ba-
hia, José Leandro do Mello, es-
bofeteou, na madrugada .de hpn-
tçm, á pensão da n. 25 da rua
Pinto de Azevedo a decaída Stel-
la Gold, alterna, de 41 annos, ío-
rldo-a.

O aggresosr "oi proso c á ag-
gredida recebeu os soecorros da
Assistência.

CENTRAL DO BRASIL
A estação D. Pedro II forneceu

honterU, por conta dos diversos mi-
nisterios e outras repartições publicas,
33, passaagens, na importância total de
i:i84$8oo. - ,. ¦
',— Estão concluídos.os estudos para,

o 'serviço- de obras da estação -de!
Engenho1 Novo, obedecendo t> plano de
fechamento - das linhas da Central do
Brasil. I • ¦ . ...

Esse serviço que consta de uma .pas-
sagem inferior, para pedestres, alem
de ligar as duas ruas marginaes ás li-
nhrjs daquela ferrovia, dá ingresso
para as plataformas da estaçSo evitan-
dò os contínuos desastres que alt oc-
correm.' —; O dr. Romero Zander, matidoti
elogiar, por. honestidade > e. cumprímen*
to de seus deveres, o operário extranu-
merario do a» deposito. Sebastião No-,
guora Santiago, por ter o measmore-
cebido a mais ioo$ooo nos seus ven-
cinrentos, por engano do pagador, res*
tituindo. immediatamente aquella impor*
tancia. - ,— .Despachos da.'4* divisão: Pedro
Pereira 'Planto, 

patdindo transferencia —
Attendido para"0.1 a° deposito; Aristi-
des da Silva Bastos,'' pedindo transfe*
rencia, -r- • Não convém *, João Fortu-
nato da Silva, pedindo trançierencia —
Beferído; Aristóteles Soares d» Silva,
pedindo readmissão — Indeferido.

¦»¦ la»» «a.

Novo despachante da Alfande-
ga nesta capital

O ministro da Fazenda nomeou
Luiz Paolielo cobrador, interino,
da dlyida activa durante o lm-
pedlmento do effectivo Rodolpho
Paolielo e. Odorico Lyra Azeve-
dò, collector do 'rendas federaes
em Itapcmirlm, ho Parft.- -

Designação para secretario
da Despesa Publica

O director da Despesa Publica
designou o 2° escripturãrio do
•Thesouro Octavio de Lima Ta-
vares pai-a exercer ò logar de
secretario da -directoria a seu
cargo.

Desse logar o mesmo director
;dlspensou o Io escripturãrio João
Driimmond Camargo. ... —- ' f t m > tm. 
Os ladrões agem e a policia

não se digna apparecer
Um audacioso ladra) penetrou

hontem, pela madrugada, na re-
sidencia do sr. José Martins,- íi
rua Itapiru n. 323 e procedia ao
saque quendo foi presentido. Da-
do o alarme as pessoas de casa
saírem em sua perseguição, não
conseguindo, porém, prendel-o. A
aapatrulha de cavallaria que rori-
dava a rua, apezar da barulhada
qtte se fez em torno do assalto,
não compareceu ao local. O Iara-,
piu, que C um individuo pardo,
baixo, conseguiu levar úm reio-
glo do ouro com a respectiva
corrente e a importância dó
«ü$000 em dinheiro. i

DOENÇAS DA PfllibE fi
SYPHILIS

Dr. P. Terra — Prof. da Faculdã3e
de Medicina; ri Uruguarana n° aa
ás 14 hs. Applicações de radium.

Dr. Werneck Machado. Da Policlinics
Geral e da Santa Casa. Largo da Ca*
rioca .11, 1°, (2 is 5' hs)...

Prof. Violantino dos Santos — Doe. da
Faculdade, chefe de serviço de pelle

/t syphilis na llcncf. Portugueza. Av.
Almirante Barroso 10 (2 ás 4 hs.)

Prcí. dr. Rabello — Trata de tumores
a? e doenças da pelle pelo radium e ou>
..' tros ageutes physicos. Assembléa) 85
íDf.', Pnuló Cardoso Legíne.¦«- Diplm.

allcmf.o e brasil..- S. José 84. Da?
11 ás 12 "e 4 ás é 1|2, Te.. C. 912.

Dr. A. Ferreira da Rosa — Assist. Fa-
culdade, Chile 9 d.') C. 1209.

DOENÇAS MBNTAKS E
NEItVOSAS

Prol. Dr. Henrique Roxo — Coni
no Largo da Carioca 16 e 16 (to
brado), nas 3"a. 4*s e 6's, du 3 *>¦t i\:. ltes. Avenida Pasteur agi
Te.l Sul 8<4.

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
. E DO CORAÇÃO

Dr. Cunha e Mello — Cnefe de «erv..
, de tuberculose do II. D. Pedro II. R:
. Buenos Aires,, 83, de 12 ,ás 4 hs%

ür. Chaves de Freitas — Consull"'
das 3 ás 5. Itua Assrmlilía, 5'
Lasa Itoclia. Tel. C. -sj3.

Ur. JgBqtrim 'viiUi - Mu,c.itÍ;iS dei
Olhos. Chiíe do -»erviço de Oplitai
molofeia do HosnitaJ ^ Kpn -ic assi*
Rua h'. Josc, 45 (3 1|2 bs.)

ir. L. de Gouvèa—Kua 1" uc Marçu
7 (3 i. 5). N. 7008 e Sul 951.

uAHUAMA. NAUIZ IS
OUVIDOS 'ji

W. S«'i«a Mendes — Uodriga Silva
ai. it i as 4. C. 1S.18-'ROF. FRANCISCO EIRAS. — CH
nica de physiotherapia especializada.
Diiithermiu. Alta Ircqüenciá; li. yu>
\rltx, H. vermelhos. Trat. tuino.
tfl da bocca e garganta pela dia-
1) ffiii(3-':oagul;içào. Ií. S José, 61.
Tel. C. 4025.

Dr. Annibal Gouvèa — S. José 61
(De 11 ás 13). Tel. S. 995..

Om. H. Mercaldo e À. Lacerda —-
(.'arioca 28 — Das ,-13 is 17 hs. -

.,.,,.», aj.iVIU.-.l IA, .NAU!',
E. OUVIDOS

Or. ttkixL L)a»id Saniõn — "?. Jo
43 1». dás 2 áj'S;»Tcl: C- S197,

ANALYSES CLINICAS.
LA«ORATÓRIOS

Ora. Moacyr de Figueiredo e Isaias d*
Oliveira — Assembléa 81. (Ca, 9>P

Drs. E. Lindenberg c A. Madeira —
Assembléa 53. Tel. C. 451.

ÇUIURGIAKMWXTISTAS
Dr.. Bktob Henrujues — Uua líen-ra

¦Pàlydo-n, nj _ Tel: S. »si9-
3ctavio. Eurido, Álvaro — - Diplomado' pela Faculdade1 de Medicina do Rio:

membro dc vir.ias associações scien-
tlficas; fundador da clinica dentaria
no Hospital de N. S. das Dores, da
Misericórdia, etc. K. Carioca, 50.
Ci" ii392. U.aaM. 1249.

lulio Bernardes Costa — Rosário 129.
(i*«n. Ourives) Tel. \. 1902,

ADVOGADOS
Dr» Álvaro Goulart de Oliveira — Ave

nida Uio Branco, ii4,.sala-J.- .....
Dr. Salgado Filha _ R. General Cat

man, 47, i" and. Tel. ii.\i. Norter
Drs.' Verissimo de Mello e Domingo!

Louzada _ Quitanda, 45, T. Ç. 390;
Or. j. M. Mac Dowcl da Coita — Ge

neanl Camara 66, Tel. N. 47.17
Dr. .Trio de Almeida Rodrigues — Mi-

sericerdiJ, n' 6 — Tcl. C. «93».
Dr. Amoldo Medeiros da Fonseca —

R. Rosário' 102 — N. 677. •
Dr. C Daniel de Den —' Advogado

Etc. S. José. 81 sob. Tel C. iMi.
Carlos da- Silva Costa e' Verissimo ,ik

Mello — Edifício do Cinema Gloria
.Sala» a e 3 — ¦ Praça Floriano. 35

OORRETOftKS !.»E FUNDOS
PÚBLICOS

Lucrecio Fernandes de Oliveira. Rua
I» de Mar^o, .}. Tel. 4468. Norte.

(.Vraando Alvaies de Souza e Paula
Alvarea de 5<iuza, _ Rua Gener»
Camara n. 36. Tel. N. 4759.

OS MELHORES
PREPARADOS

GENGIVOL
Ò melhor elixir para combater

is gengivas Intiammadás, san-
Trentas e dentes- abalados.

ÜOMOEOPATHIA
Almeida Cardbso & Cia. — R. Maré*

chal Floriano ll — Tel. N.- 993.
Coelho Barbosa & Cia. — Rua Ouri*

. ves 38 — Tel. N. 3731-A'
Affonso Corrêa Bastos & Cia, — Rua

S. Pedro.247, Tel. N, 3048. ,'A
HOTEL» E PENSÕES -

Hotel Avenida — O Riais importante
do BrasU. End._ teleaair._ "Avenida".

QS MELHORES ÇAFúS
Cafi Ideal — Sempie iuro. Dep. rol

Saude 141 e 150. Tel. 707;, Norte.

SECÇÃO LIVRE
DENTADURAS

Dr. Silviyo Mattos, laureado¦specialista ém dentaduras par-•iaes o duplas. Preços módicos,
Uua 7 do -Sefeinliro. 194. Phone
Clentral 1.5S5;

_-.lJ -a. ' : (D;l»9)

Sof freis dós pés?
Usno

SAL TR4TA MCGL
.-Sí-^io.

TUBERCULOSE- D.' DOS
. PULMAES

Dr; -Heitòê Achilles—Prat. dos Hosp.
e Sanat. da Dinamarca» Assembléa, 81

;,¦' .¦-* QPERAgõljjS
Dr.'Fernando Var, do Hosgltal Sãc'¦ 

Francisco de.Atais. Operações cm ge-
ral. Diagnostico e tratamento das af' fecçSes dos app. digestivo, urinado e¦ gehital. R. Conde Bomfim' 668 (.V.
(223.) Assembléa 27. (C. 730.).

DOENÇAS DÓS RINS, BEXI
a GA É PRÓSTATA

Dr.: Estèllita Lins — Com. prat. dc
Paris e-Berliirj, Installações compie-

, tl»'. Raios X. Laboratório. TJItra-vio
leia. Diathermia, Eiidoscopias ,Rodri
go Silva 30/ (1» e 2° aHdarcs).

GONORRHrtjA
Dr. Álvaro Moutinho —; Tratamento ra-

pldo moderno e.radical. Rosário 163.
. N. 5471. Das 9 ás 19 horaa.
HEMORRHOIDAS, DOENÇA!-

, DO RECTO A ANtTS ,
Dr: Raul Pitanga Santos — Rua Jc

Passeio, 56 (1 ás S), T. C. 3369 .
ur, Mario Kroeff — UruguaTana 104,

du 3 ás £ hs. <N. 640,4), -¦¦..;¦'-
DOENÇAS VENEREAS E. DAS

VIAS URINARLld.
Drr. Julio de Macedo — K. Carioca

54-A (das 8 ái ll, de .1 ás A)
Serviço nneturoa.
Tel. C. 31SI.

(daa 8 ás 9)

CLINICA CIRÚRGICA, VIAS
URINARIAS

Dr. A. Costallat — R. Carioca. 30' 
(das 4 áa,6 ha.) Tel. C. 3030.

Dr. Rubens Farrulla — 7 de Setemori
48 (dás 11 ás 13 e das 16 ás 1-' 
bs.) Tel. N. 3616:

Drí Lincoln de Araujo — Àssemhlr*
(3 ás S,hs.)Tels.: C. 3551e V

Dr. Guilherme Vianna — Assem'»
(C. 935). M. Olin-la 104. (§ '

Dr. Mario Jorge — Assen-'
C, 317. C. Bomfim 535

CIRURGIA GERAL. PARTOt
E D. DE SENHORAS

Dr, .Jorge Sant'Anna — R. Quiünd:
71 (4») — dc 2 As 6 hs.,— H. 1160,
Marquez de Abrantes 115. B;.M. 167

Dr, Amaldo' Cavalcanü -- ¦ R. 7 di'
Setembro 135 (5 ás 7). C. 2089.

CIRURGIA, MOL. SENHORAS
*. VIAS URINARIAS

Ur. Eugênio..Dceottrt—Consultas dia
rlaa — Assembléa, 34, de 3 ás j ht.

Dr. Osório Mascarenhas — Av. Rie
.Branco, .357 (3 ás 5). C. 940. -

Dr. Rego Lins —'Cons. Av. R. Bran'.
. ce 175, dai 3 ás 5. Rei Bambina. 37
Dra, João Abreu c Duarte Nunes —

Rua S. Pedro 64 — das 7 ái. IS
h». N. 5803. -

Dr. Samuel Pereira — Cons.: Assem-
bléa 61. Tel. C. 1269.

Daí. Hugo Lpemmert — 7 de Setembro
133 (3 ás 6). Tel. C. 11776.

Dr. Nelson M. Cavalcanti — Chile
.17 (4*6) C. 1579,-Re», B. M. 7B6."

PARTOS E MOLÉSTIAS DAS
SENHORAS l

5r. Daciano Goulart 
~ 

K. Uruguay*
ana, 35. (4 ás 6). Tel.' C. 3702.

Dr. Camacho Cretpo — R. Conde d.
Bomfim, 577. Tel, V. 1171.

Dr.' José P. Roçai — G. Dias 67 —
3's, 5"s e sabb. (2 ás 3). C1115.

Dr. Cassiano Gomes — Assembléa 87
Uís... 5"s e sabb.) 4 hs. C. 3551.

Dr. Martinho Gúimaries — R. da Ca*
rincà R. í*. 5-. sab.t 4 li. '

Dr Condeixa Filho — Doenças de senho*
ras —Consultório Uruguayanã 104.
De 1 ás 4. Phone N. 1146.-

Dr. Olavo Leme — Av. Almirante
. Barroso 10 (4"ás 6). C. 785.

PARTEIRAS
Mme, Virgínia Madruga — Partelra

dip. Residência r. maternidade, ml
General Bruce, gS. Phone Villa 149,
Diária* Je io-a 30 mil réis.
Consultório, rua Rcdriago Silva, 5,
Phone- 3451, Central Consultas a*s.
a*s. o 6*s. feirai, dl 1 li 3 ht.

OCHMSTA8
Dr. Moura Braail e Gabriel de An-

drade — Uriiagoayam, 37 (1 is |),
Dr. Edilberto Campos — Ourives 5, il

2 horas, diariamente. Tel. N. 3070.

RADSUíVí
aviso importantíssimo

Chaina-se atlenção que o le ;itimo tubo radio-emanopeno do
fessOr Pagliani, de Turim (Itália), p ra preparar a agua radioacliva ti., vjr.
tuosa pelas curas feilas ate .ir.ii a. .-i ameiitc poderá ajerJ,adquindo .lirccia-
mente pelo scu unico concessiona io 110 Brasil c Argentina, V. ,MU.
dlRUA'DA 

QUITANDA 79, SO'!. — RIO DE JANEIRO e
AV. 15 DE NOVEríBRO,'34, P-tropolis .— E. du Riu

O tubo í preparado pelo pro .rio prof. Pagliani, ca sua efficieiiciã
radlo-emanogena comprovada pelo
LABORATOIRE D'ESSAIS DES SUBSTANCES RADIOACTIVEsi

DE GIF (FRANÇA)
culo certificado tem o numero 1.054. entregues sob sua résponsahiliduJe.

O verdadeiro Tubo leva a firma pessoal do Professor Pagliani
"L. PAGLIANI" e data de sua fabricação.

O concessionário avisa tánibcin que não tem actualmente reprcsen-
tante algum no- Brasil. -

Attestado do notaAl clinico do Rio ' de Janeiro
, Dr. Affonso Mac-Dowcll

Attesto que o Iilm" c Rcvm". Sr. P. Carlos Calleri, solfrcndo dc
um "diabetes mellitus". ha já algum annos, chegou, apus repetidas crises
de aciilosc,-'a um accentuado estad) de dcsnutnçno, que resistia aos tra.
tamentos ' todos clássicos e modem-». Usando, actualmente, as acuas ia.
dioactivas oabtidas com o Tubo Radioeiiianogeno Pagliani, apresenta-sc Com
extraordinárias modificações para m -lhor, quanto a glycosuria, acidemia e
ao'estado geral, expresso num noavel ángmento dc actividade nutritiva!
do peso e do índice dc robustez, francamente 1'^'eiro.

A. MAC XjOWELL,

Cuidado com as imitações

i

AG761 reme
Io Tenente Salustia-

no üranKlin da
Silva

Os pae», viuva, -irrsáps.e

t 

"demais 'parentes,,do • inditosc
aviador - S A L U S T- J A -N .0
FRANKLIN VA SILVA,
convidam as pessoas; amiga*
í'ãrá: assistirem :á' missç que

em suffragio dé sua alma será rezada
lio,e, quintá-feirá, 17. do • corrente,¦-jjU
10 horas, ria. Basílica da Cruf doa Ml;
litares, acto de religião,;* piedade .<!«.
antecipadamente agradecem. ~;:'i

• Apresentam, outrosim,' as expressões
de seu protundo reconhecimento ás _au-
toridades, corporações a e associações,
militares,, civis e religiaosas, aomciaes c
particulares,' c a todos. emfim, pâren;
tes, amigo» uu b«nUUuaõ. que, daqui
e do estrangeiro, por melo de cartas,
cartões, telegrammas, mensagens, nu-
ticias, visitas, missas e flores, trouxe-
ram-lhes o. "*inexprimivcl camíorto dt
sua solidariedade ante a irreparável
perda, e aus quaes, por ignorância Ut
seus endereços, não foi possivel agra-
decer pessoalmente. .; 

".(Dr2424)

D. Marianna da
Conceição Aiyes

C
iihi i**_mtt.<Ê-mBm--mtoBÊ_m
amillo Vimeney

; "Luiz 
Vimeney,1 senhora e

t 

filhos, Augusto Vimeney, se-
nhora.- e f«ha.a Camillo Vinte-
iicy Filho, senhora e iilhos,"Juanei Martin, senhora e íl-
lhas, 1 conego Julio Vimeney,

convidam as' pessoas, de sua amizade
para' assistir á missa'de 1" .anniversa-
río do fallecimentó; de seu idolatrado
e pranteado pae, sogro, avõ, irm.o,
cunhado c. primo CAMILLO VIME-
NEY, què fazem celebrar a.na egreja
matriz do Si'. S. Sacramento, pelo re-
pouso, de sua alma, amanhã, sexta-
feira, 18 do corrente,' ás 9 horas; des-
de já se .confessam eternamente. gratos
a todos' que comparecerem a este acto
de religião. . (D 1800)«MüMnpir -
WrCaríòsVicente

de Carvalho

t A viuva, | filhos e genro,
Urminda Valerio de Carvalho,
Eduardo Válerlo de Carva-
Ihu, Adhemar Valerio de Xar-
valho, Oswaldo Valerio de
Carvalho, Raul Valerio de

Carvalho e senhora, Guido dc Bellens
Bezziq, senhora e filha, convidam- seus
parentes e amigos para .assistirem à
missa de setimo dia què, por alma.de
seti queridü esposo, fpáç, soero, en-
teadg, irmão, cunhado e tib.DR, CAR-
LOS VICENTE DE CARVALHO,
mandam celebrar' no altar-mór da egre-
ja .Jde S*.,Francisco de Paula, hoje,
quinta-ícira, '17i'.<io corrente, ás. 10 ho-,

-ras, pelo que desde já agradecem, i
J- :¦ •' (D 1801)

I Jayme Al^ès Coi^êa
Seabra

Em todas pharmacias,. perfu-
marlas e drogarias.. Depositário:
R. HESS. Rua 7 Setembro, 61.

-,__'___._ (3322)

OENWDÜJp
O-prof.: Coelho-é Souza conti-

iti a ao dispor dé seus clientes no
leu consultório, na Praça Floria-
no n. 55,.9° andar, junto ao'Oa-
pitolio, Phone 4162 C.

/ - ' -', .... : "• .:- -•' r(í7P)

Henrique Alves, actnr t]t
theatro'. Republica, da comp».

nhia ' 
portú^icza, manda

tttAt -is 11^ horas» ún manhã
du próximo 

"dia 19 du eorren*
te,- eabbado. uma missa na

egreja de Santo Antonio dos Pobres,
por alma de sua mie D. MAR1AN*
NA DA CONCEIÇÃO ALVES.

: -ft (D 2479)

t
Dr.-i,-Enéas Carrilho

de Vasconcellos
. - ' A, viuva, filhos, genro, ne»

^', 

to, sogro, irmãos, sobrinhos %
clinhados do DR. F.NE'AS¦ Carrilho de vascon*

¦ CELLOS, ' agradecem, penho-
__ rados, ao's seus amigoi, o"comparecimento ao enterro do seu

pranteado esposo, pae. sogro, avõ,
genro, irmZo, tio e Cunhado, e' de no*
vo os convidam para assistir á missa
de setimo dia que se realizará ama-
nhã, sexta-feira, 18 do corrente, ás 9
horas,, no ,altar*raór da egreja da Can»
adelaria, i í muito gratos se ' confessando
desde já, por mats essa prova de con*
sideraçao e amizade. (D 1691)

Firmina Guimarães
^Rios n

d«
(MIMI)

ANNIVERSARIO)

t Francisco Rios convida di
seus parentes é amigos a as<
sistir. á missa que pelo 1° an*
niversario do , passamento dt
slía boníssima esposa c amiga
FIRMINA GUIMARÃES

RIOS, faz celebrar, hoje,., quinta.
feira, 17 do corrente, na matriz do
Sacramento, ¦ âs 9 . 1|2 hpras, anteci»
pando-se desde jà agradecido.

(D 24S7J
vamBm^_________-_m.-m_m

FLORICULTURA
BARBACENA

Coroas e Palmas de flores na*
tnraes pòr preços módicos.
Assembléa, 113. T. 1837. G.

.* (17054)

^-CONSULTÓRIO v
Aliiga-se1 üm "'excellente ¦' (íém 'ft-enti

para Avenida, com sala de espera, ga:,
fiiz ê' telephone, nr: Palacete Fontes.
Praça Floriano n. 55, 6o andar.' ¦ '¦ (D 1614)

. ".' <7» tiiÀ)

Izabel 

Muniz Corrêa Sea-' bra, agradece a todos os pa-
. rentes c amigos, que acompa-

nharam 'os""restos "ràòrUes"' de
ME ALVES CORRÊA SEA-seu extremecido esposo ."JAY-

BRA,, cadv novo ou convida, pára as-
sistir â missa, de setimo, dia' qué por
sua alma manda celebrar amanhã, sex-
ta;fèièa,' 18 do corrente, ás' 10' 112 *l|o*
ras, no àltar-mór da egreja de São
Frãnclscode Paula. (D 1757)

ESQUADRIAS—ESCADAS
De qualidade superior. Peçam orça*

méritos c desenhos. Otto Schütte Fi*
lho.a 2ii RUA MARECHAL FLO-'RIANO PEIXOTO N. 150.' (C 27378)

Jayme Alves Corrêa
Seabra

(7»dià;.

EMPREGO VANTAJOSO
Troca-se-. uni empreso federal ren*

dendo 1:500{000 mensaes, cm' cidade
próxima à esta 'cípital -è~ sujeito' a
fiança, por outro equivalente a 1:000$

,mais ou menos, nesta capital. Cartas a
Mauricio de Azevedo. — Rua Paysan*
dá n, 19, ( D1702)

TORNEIROS WEÇHANICOS
¦ Habilitados jt com boas referencias,

Erecisa-se 
na Officina Suissa. RUA

íO MATTOSO numero 164'.
... .a . (D 1703)

DÈCLARÀÇ0ES
CENTRO . MUSICAL DO

DE JANEIRO , 
';. IJIO

Assembléa Geral Extraordinária

alie ordem dá Snr. Presidente,
íonybco ps Snr^. .sócios 'quites,
íiára se reunirem em Assejnblé.i'
Oerâl, de áeçordb com-a letra. G_
3o artigo Ç°dOaá.Estatutos,.no dia
17- do corrente', ,_a 10 ljorás da
mànhaã.'" i

Ordeni db dia, -^- Tabellas -Je
cinemaa,-¦ —. (a.) Romeu Malta»1° ¦'secretario. - - ; (D, ,18901

Thppmometro? Clínicos^
' Hl) COIlluMIl l|(» '.\

:Cas8lla,Lontíon!
¦(5007)

IRMANDADE UO SS. SACRA-
MENTO DA FREíiUEZIA DE
S. FRANCISCO XAVIER DO
ÜNGENHO VELHO -

De ordem do Snr. Irmão Pro*
vedor convoéo os ^nrs.- Irmãos
i Membros da Mesa para se re-
unirem' em Assembléa Geral e
VIesa Conjuncta no dia 20 do còr--ente, âs 8 1|2 Koras da manhã,
ia Sacristla da Matriz de São
Krancisco Xavier, seiwlndo de
Conslstorio, pára se tratar de as-
sumptos urgentes de interesse
la Irmandade. , ¦

Rio, 16 de Novembro de 1927.
—-0; Secretario, Olympio de- SoU-¦a Vianna. ' (D- 248,1)

CENTRO DE COMMERCIO E
INDUSTRIAS DE MATE-

RI AES DE CONSTRUÇÃO

Rua dn Constituição, 61, sob.

ASSEMBLÉA ^ERAL síL ÉM
CONTINUAÇÃO •'

Dè ordem,do Snr. Presidente,
neço o. comparecimento dos so-
cios quites fi assembléa' gemi ex
traordinaria (em continuação), a-ealizar-se na sede social, dabba
4o, 19 do corrente, ás 20 horas
para discussão e approvação da
reforma dos Estatutos.

Rio,! 16 de Novembro de j 1927— Francisco F. Ramos, Io Score-'>ftr,. -.•¦¦¦¦•¦ (£> 1764)

ANNUNeiOS
.AGÜARDADORA

Guarda,' engrada e despacha moveis;
rua Moncorvo Filho (antigav Arcai),
14. Telephone NO)lTE 5661.

(D 1562)

Seabra • aS-. Rodrigues agra-
v deceni a todos os parentes i e

M<$ amigos ; que acompanharam us'¦ I," restos mortaes- de 'seu 'sociu
I JAYME 

_ ALVES CORRÊA
•.', Seabra,- c dc novo os ron*

vidam para: ascktirciu à- missa' de se-
tiniu, dia1 <jue por sua alma mandam cc»
lebrar amanhã, sexta-feira,. 18 do cor-
rente, is 10 1|2 horas, no altar-mór
da egreja de S. Francisco de Paula.' -'."¦ - - -' '¦'¦' J (D.1756)s~ " 
Joseph" de Oliveira

Souza
.(FALLECIDA ..EM PORTUGAL)

' Joaquim de Souza Lusita-
no, Josc de Souza, Antonio dc
Souza, çommunicam o fallcci-
mento, de sua extremosa mie
1). J0SEPHA DE,OLIVEI*
RA ' SOUZA, oceorrido cm

Portugal,'» 12 do corrente, peli parde cuja ' alma - farão rezar 'missa ria
ejjreja da' Candelária, amanha, sexta-
feira, 18 .do corrente,, ás .9 horas, no
altar do S. S. Sacramento.

v ' "¦¦ (D 2515)

I
Marcolina Ferreira
jj. . vv-Lear'"'¦;':;

i Francisco. , Eugênio ,'iLcal,
/rancisOo Eugenlò Leal Ju-nior,' ¦ senhora e, filhas," dr.
Luiz Euagaaenlò Liai, senhora
c filhas, 'Carfaj -Euiehio Leal,
senhora elfilhos,a Tíomaz Eu-

genio Lml,* Victor Eugênio Leal, JoicPinto da Coati Cabral, seanhòra e ,fi-lhas, Edgard de Paula Oliveira, se-nhora e filhos, Heitor. Lamounier e se-nhora, convidam a todds ós seus pa-rentes e amiagos para assistiraem á mis-»» oe sexto mez dó .fallaaecifflento de suaidolatrada ,e inaesquecivel . esposa, mSe,
%$$,?$?£}}• «ARCOUNA FER*KblKA LEAL, que por sua f almamandam celebrar no dia 19 do' eorren.te, ás 9 horas,'no a1tar*mór da epe*
ja de S. Francisco.Jde Paula,. i»nfes-sandjwe;. desde.ja summamentc agru-dccidos a todas as pessoas' que sc di-soarem comparecer a este acto' de-re-hlíião e ainuade. (Q |;ft9,

Homero Campello
França

. 
'' 'J--¦ ' ',''.

_ Viuva . general Campelloí rança, filhos, genros, norac netos, convidam a todos os
ÇKS'** „c amieos de HO-MEJRp CAMPELLO FRAN*

A. .... VA. Pfra assistirem á missade «etimo, dia" que por sua alma seracelebrada, na egreja de S. Franciscode Paula,, amanha, sexta-feira, 18 docorrente, as 5 horas. Antecipadamenteagradecem. P(D ^'gj

t
Capitão Tenente Dr.
Oscar Luna Freire

do PUlar
(AGRADECIMENTO)

PALACETE HOTEL
AppartamentoáT e quartos, para ca*

saes e solteiros. Diarías, còm pensão,
a .partir' de 12$000. .— Laranjeiras,
S24. — Telephone B. 'M'. 

.132. "
* '( D1710)

BABY-GRAND PIANO
For' sale by private faniily wlio Is

going away beautiful mahogany baby-
grand piano in excellent condition and
considered as "having exceptioiially fi-
rtc tone. Also carpets, wardrobes, be-'droom sei, table lamps, radio, etci —-
RUa Prudente dé Moraes n. 410, Ipa* ,
nema. Telephone Ipanema 99.4.

. (D 1711)

vyvwwww,^W^^^^^wWM^

A louça, sanitária ingleza
mais perfeita, mais iluru-
vel e mais branca, é de

TWYFOíiDS
: Fornecedora . dps appare-

lhos sanitários approvados
pela .Saude Publica. Pro-
curem as Marcas: VESPA
— VERNA — CLIFFE -
ZOTA w- ZONETTE -
ZONAL — -,VAI<E, -ETC.
; "A' venda em todas as' casas do. ramo.

... (4466)

COSTTTBEIKAS
Precísa-Se de optimas costureiras pa*

ra roupas brancas, para homens; paga*
se bem. Rua Assembléa n. 100.

- (D 1704^

Prensa
v Hydraulica

... ¦¦•

Vende-se com pouco uso, perfeito
estado 300 toneladas, própria pa?
colloeacão de aros masaiços de caroi*
nhaaaíes e outros fins industriaes — com
26 aroe de diversas medidas, motor
electrico de 10 HP — Teçam informs-
cões. Mestre e Blatgé,-rua do Pasieio,
50 — Rio. Facilita-se o pagamento.

(2290)

FAZENDA — REZENDE
Distante, 4 Vil., IS mil pés de café,

30 alqueires em mattas e 50 em p«-
to, moinho, carro, animaes, etc. Prc-
co 8O;00OJ0O0. — Informações i ru»
D. Minervína, 47 — Estacio nV Sá- ¦

(D 1730)

t V O cunhado, irmãos e suasfamílias do capitio tenenteDR. OSCAR CUNA FREI-RE DO PILLAR, agradecema ,todoa os «eus parentes tamigos i comparencia á mis-sa que em intenção á. sua alma fire-ram celebrar Iíoiiíciü, e tieuí assim asriianifestàçôcs de pesar que de quaes-quer formas lh— au«ilMuram.

let^e Oliveira. ^1^>

CENTRO DOS DROGUISTAS E
INDUSTRIAES DE DROGAS

NA CAPITAL FEDERAL

Âssenèléa Geral Extra-
ordinária

¦ :•_. •

De ordem do sr. presidente, con'1'
do os srs. sócios a se reunirem em
Assembléa Oeral Extraordinária, rm
nossa íéde,' á rua' Primeiro it 51arço
n. 33, «obrado, sabbado, 19 do cor-
rente,, is 15 lioras, para reforma >e

, estatutos. — Rio de Janeiro, 16 ac
'D 170S) novembro de 1927. — Octavio Mie»6-

a
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OORREIO- DA MAumA — Quinta-feira, 17 dé Novembro de 1927
m*

i Venha hoje men-no ou envie
jOjOOO para pagan ento das pri-

¦' meiras duas seinun is que se lhe
j enviará o recibo uas inscreva-se

urgentemente no Club do Roupas
iin Alfaiataria Ferreira A rua do

' Ouvidor, 56, sobrado, quo lhe
' fornece os mais lindOB e supe-

riores ternoB de roupa feitos sob
medida, por: 10$, 20$, 30$, 40? e
105001)1...

Cada. prestamlstfl terá direito fl
! centena quo desejar e paga 1OÇ00O

por semana e com direito a sor' 
(Hos diários. 6 Sorteios por
10J000...!

Está chogando o Anno Novo,
| ípoca de estrear Roupas Novas

c o Senhor tambenj terá seu ter-
i no novo, Não demore, inscreva-
¦ s0 e vorá.  13247!

/fMMMêmm*s
IMPORTADORES

UÉl/üé/}YRES,99
TEL. M.562Ô

RIO OE JANEIRO
vmmdmomRosM

PÓDE-SE READQUIRIR.
AMJDADE? ;

Amigo leitor, se essa, ínterro-
gação vos interessa, o instituiu
BEAUGBNDRE — caixa 26 —
BAHIA, mediante 600 réis em
sollos do correio, vos enviará dis-
crotamente, acompanhada de um
graphico viril, a suá valiosa bro-
chura intitulada. "IMPOTÊNCIA
VIRIL E FRIEZA FEMININA",
cuja leitura dissipará j vossa du-
vida, além dé garantir-vos a i-es-
tauração o conservação desso bem_
precioso que 

' 
constitue a virlll-

dade. (3087)

OURO
Compra-se a S$000 a gramma

P r a t a
ANTIGA

compra-se de .200 a. 1$000 a
gramnia como sejam: Paliteiros,, Cas-
tiçaes, Apparelhos dc Chi, Salvas, .Can-
delabros e tudo mais qüe seja antigo.

BRILHANTES
Compram-sc de 1 a 5 contos o qui

lalfc '¦'¦''¦', 
"

JÓIAS
com

Brilhantes
Compram-se ou trocara-se, fazemos

grandes offertas.
.Compra-se platina -

NSo vetldam seip consultar o com-
orador no'.Thesouro dò'Castello. Rua

i Uruguayana 9, perto, da Carioca —' '- ' C. 2943.
(D 1789)

" CALÇADO "DADO"

A MAIS RARATEIRA-DO
BRASIL

AVENIDA PASSOS, «0 — Rio

TELEPHQNE NORTE,» 
'4424

O EXPOENTE MÁXIMO DOS
PREÇOS MÍNIMOS

... Conhecidisslma em todo o Bra-
sil por vender barato, expõe mo-
del.os de sua creação por preços
excepcionalmente baratos, o que
mais altas ta a sua gratidão pola
preferencia que lhe é dispensada
pelas suas.Exmas. .freguezas.

JA llmparsim alguma vei um eap^IH-ò
desta simples maneira V"

, E' a maneira rápida o fácil
[oom .BON AMI..

EsffejCBérii, 'sljnplesmerito
i tim panno. molhado em -um
.pedaço de BON. AMI,. ,-ob-,
I tendo uma espuma branca,
| oom a qual» cubram comple-

tamente o vidro. ICerca de um
.' minuto depois, .esta' espuma ¦

está secca. \.7, ;•....'
.' jLlmpem então-: còm '"!wn-;'

' 
.panno. secco e macio' ,e.toda
ã'..sujeiraaI desápparecèrá,
como por encanto, deixando
o ' espelho admlravelmente
claro, llínpo ,e. brilhante, sem
uma pequena mancBá.

'¦'¦BON AMI é tambem es-
¦ peclal pára: Vidraças, CryS-

taes, Pratorià,. Banheiros,
Mármores, etc.,.etc. i

'/.-.;' Indispensável em'todos 'ps
laros. Unico que não. arra-

. nha o que não deixa riscos.
A' 'VENDA EM iTODA

A PARTi» 
'vu'-í' »

_*{*KSSfitâ^________fB_p H

utiamimiromoLHMíi*^ M»>»»»iii»wh>mi ownnnnnnog

[Ba dos Funcciona
(Creado pelo Decreto. n.TTli
', rr »1_U^:-»UA-DA

nos Públicos
.de. ,20 de Setembro Oe 1800) \

QUITANDA.--—*—¦ 7,,'

Capita! r^ado . , ;:} gggj^ ^mÜoÔ 
' - . 

««

Carteira nrfaciDa!—; Empréstimos á funccionarios , - .

4e rts*i'*triar7:'*— Hypothecas e Antictoeses .
RECEBB Í)IÍÍHÉmO Etí DBPÓSiTO, pagando os Juros segulutes..

\ A: prazo» flxp';de:6^mtóp5'.'••.'¦••.".•,;•;•••..'•¦ •:»¦: ••:•;¦-•'¦.-•:/¦•
• 'A pnBO'i;fIxip;"de!9,:;.BiM'és.í.». -:. :'*/'•',•* •*¦¦.¦%'-•' ••¦,'<•;.'¦•'..'¦''..: A prazo tlxo dei 12;mezes.:. . •;; .¦.*... ü!Z%fc&Ál

em conta corrente de moviníento ate o limite de .10.000$
O «pedtótóe aoTíãÍMl:am,.:tnctiwive&pti ¦****«•:'.'. ?$$$»•-..'.'•• ::'V:¦"¦'".¦'.¦-.'.-'.. horas o termina âs 10 horns
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?- predio no ceniro
commercial

', 
Aluga-se um optimo predio com ouatro andares e u

térreo, constando dr
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Jn oito espa
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osss saias e um amplo sa- £
>r & TrflTftimo OuvMnr n. 27.w
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í Tl FLUMINENSE
fl maior deposito ile calçado na America do Sul

esôssosoooo6poocwoíjKM»sacS

É

40 — Lindos e flhós ;.sapa-
. tos em fino. pelUtã; en-

vernirada preta coni Unda SJlár'
nição ueifina pçlllca c0r.de cüisa,
e lindo córdãozinhp no .peitando
pê, salto cubano alto.. Uitísa
Moda custam cas outras i -casas

Depositórins no Rio de Janeiro; ;^ ;

! Antônio Bratga <& C«a.
RBA DÂ CANDSWRii23-30

- ' 
-. ¦

o momstro transmissor;
MOftTÊ

Attende-se pelo Telephone

CASA
iraspassa-se o contrato dt. easa nu-

mero 58 A da rua do Reiende, a quii.
tem todas as qualidades dc modema
kygiene. Ver na mesma. .. (878)

LINDO PALACETE A' VENUA
Esplendidamente' mobilado,

com ricos lustres da Bohemtâ,
c de construcção optima, Ten-
de-se por 450 ¦contos, rico pa-
lacete multo proximo & Avenl-
da Atlântica. Seis dormito-
rios, salas de jantar, visitas,
almoço, musica é bibliotheca.
Fora 4 quartos para criados,
garage, jardim, tendo mais de
sobra, um terreno nós fundos,
pelo qual ha uma. offerta de
50 contos. Facilita-se metade,
com juros, A prazo longo. In-
formações, das 9 ás 11 horas;
íelephone,:Suia08QDg486)

- ""eSTAE A BATERIA 
* *" 

.• »AIOwn"

¦¦ff IfFWI^^—^—**"** " 
_

•JtJVir™*™- i —ífOtXm

'èj&ajto*-' ífttó

>¦****f*i

AB.H3A
_*nc„ sm*& h

**§>^^

S49$0(to ~^"^^« -:. .38|qqq i

íltídusfrias Rciínidas, A LBA
;;;. \.^ip de Janeiro

(21M)
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3 
o »_ Finos o lindos-ffi»t»«w
O-Vem fina pellica «f.ivernl-

«ada 'preta debruada de. fina pel-
lica cér de cinza, caprlchosamen-
te confeccionados, artigo multo
Vistoso com. lindo; laS° de "_f*
salio oiibaqo médio. Rigor da
Moda— Custa nas outras casas
50(000.

4 C Ç— Àínda o mesmo.mo-
3 $ dotó ethjflna pelUça en-

vornlJM-da cOr.da dnza.com Undo
debrum de pellica preta e yistoBO
laço de fita rigorosamente con-
feccionado Rigor da Moda, Balto
outono alto, custam nas ¦ outras
.casas B5J00

ESTAE» A BATERIA .'- DESTOÔÊ.
—--- ^_ _ EM POUCOS

*IINUTOS,MILMÕBS DESTES
„ TERRÍVEIS tWSECTOSrT» ,.

litiico DEsroiBiiiDogHo Beoi^lBEIROy ftfà'- RW
;2S26ÍÍ«ii " [',; • 4

SENHOBASJ SOFFR12K! PORaüE

FLUXD-SEDATINA
ICur» 

colhas do Uíero e Ovarios cm menos de '2 horas. Ctttl-i'•meiftos, 
Flores ErMicase Suspensões desapparecem em

* poucos dia». ¦*_£__________'$.)

Livraria Alves
Livros colle«laes t iijdmlois. -

RUA DO OUVIDOR. 166. }

DISTOíQO HOTEL
Aposentos com agua corren-

te. Optimo parque. Pert» dos
banhos de mar. Telefone
Beira Mar 1924 — Raa^BOIS
DE DEZEMBRO, 124 <P**>
«nhultadal (D 2522)

MANTEIGA VIRGEM
Mare» reaislrada - m l»»3»-
oico deijoíito I_iterta. Psíoyra- —Unico de»posito -—

RUA DO OUVIDOR a 149.
fS08>H

SANtAtHEKEM
Aluga-se oo vendo-se o pre-

dio da «a Aqueducto n. 51T.
As chaves «n-contram-sO no nn-
mero 501 d» meanw ru» e tra-
ta-se á rua dos Ourives ia .28.

(D 1654)

(( )í

PODEROSO FORTIFICANTE
Abre o appetltc, -agorda^e dil
forças. Vende-se em todas aa

pharmkclas. u,'-
Vm vldro&alOOO*^

Depositários: Drogaria p"*e"
co, rua dos Andradas^ 43.

Lab. Homoeopathico :. atoérto
Lopes, rua Eng. de Be^w«La®.•

(1441o)

___A +_v£_____\ . WK» W !J*m
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Ultima' novidade eni" aiperca»tas
Superiores' e finas alpercatas em
(lná pellica envernizada côr €*•
reja com pulseira loto.- debruada
e toda forrada, caprk!h»»sãmente
confeccionadas e exclusivas dá
Casa Guiomar.-
Do ns. 17 a 26 . . . . -11*000

" 27 " 32 ..... . 181000
.:.'". .33 ;'.'«) . ,. . ,;.'•' i8»o«o

O mesmo modelo em fina pellica
envernizada preta tambeni: de-
brtiada e forrada, çom pulseira,
artigo superior:
De ns. .17 a-26 . . . . 9*000¦» " 27 "32 .-"¦.>•'. ; -11*000

".. " 33'.". 40 . . . . 13*000
Pelo Correio',, mais 1*500 ¦' por¦par. ¦
Remettem-se catálogos illustra-

dos- para o. interior, a quem os
solicitar. í »

Pedidos a JÜUO DE SOUZA» . - '". " (2661)

Aluram-se, no novo e grande edifício do cinfe"
ma ODEON, servido por seis rápidos. elevado-
res, salas pequenas e grandes, próprias • para
profissionaes (médicos, advogados, dentistas,
ele.) e para ORANDES COMPANHIAS, ada-
ptandt-se como for necesgario — todas as
salas com agúa corrente, quente e fria e quar- )h

To de banho compieto. Não se alugam salas ^
íem qnártos pára moradia. ; ¦¦
Entrada pelos elevadores dá rua do Passeio »
- Informações com òs motoristas dos eleva-

¦ Jores "¦¦' : 'ffl*
mt. mm aa'!» ?» *»» ?» tt 4» 4» <» ?» <» '_**_ '

Deuza da Paz

Sapatos em pellica preta
«Evornlzada a-com guarnfoOes
de pellica branca de amarrar
no jeito do pé com cordão,
salto cubano, artigo moder-
no e de muita vista de nu-
mep» 32 a 40.

4S$009
O mesmo lutidelo em naco

rosa, cnarnecldo de -pellica
marron, bonita combinação,
ns. 33 a.40 ¦ ¦

'' Sapatos de superior pelli-
ca preta com', vistas' de pelli-
ca preta envernizada forra-
do de pellica branca, bonito'
laço de gorgorão, salto fran:
cez, forma moderna de ns.
32 a 40. 40*000'. 

' ' '

O mesmo feitlo em supe-
rlor bezerro naco beijo o vis-
tjxs escuras de ns. 32 a 40.

'^^SgBfiRrjSggÉ-S-»

jgSam Hs^m wii

§1¦

1
Sapatos de superior pellica

preto envernizada, pulseira,
salto baixo:
de ns. 27 a 33
do na. 33 a 40

20*000
26*000

Alpercatas envernlzadiu».
pretas, pulseiras bordadl-
nhas, artigo moderno de:
Ns. 18 a 26 ... . 1M0OO
Na. 27 a ffl .... - KW»
Ns. 33 a 40 . •'». . . 13*000

O mesmo moãeiü em pel-
lica envernizada cereja de:
¦Ns. 18 a 26 .';". . . 11W0O
Ns. 27 a 32 . . . . ; 12*M»
Ns. 33 a 40 .  14*000

''Alpercatas pelo correio..,

" O mesmo modelo em pellica
envernizada Bosa.

vmjaeoattSEio MAIS gfBOO POR PAR.
Remettem-se caíalomis IBnstautos á quem os pedir eom 0

oníeres»»bcm. ctaro. declarando locar e.Estado. , -

Att^erto #tt«MP de Aratijo
Avenida Passos tí* 123

Canto da rna More chal Ploriano, 109. 3
.'AMHl\LWÍrVrWr^^ j

üi 11
;.'•••¦'. .,¦'•'.;: ,'»¦ ..m ^Vmt denteL*

;-.;-,lr/.a-,'"-V -V" '.--'_•¦'¦ ••••'"• '.i

nifflM GÀtf&AmUSEMPBmE
; . "USA ¦ItÓ.ftJEJLUA ? : 

'¦¦¦:y
"À"Aitrólógi» ollerace-lhe. hoje a RIQUEZA. .Ai)roTelt¦^»', «em demecv

»¦ eo'n".e"íií"TÕRTÍIíÍA V FEUCIDAjtfK Gnjfdo-me jP«l» ;d»« iM
nascimento de cada pe«soa, deacobn o modo «egnro qne, com minlm ex-'¦SerieiKkia, 

todos podem' »iihar.na loteria, rem perder uma »õ, ve». I
•^KfflSre.ifc atteatados provam as minhu mlavn». M»"^"11- «fe
i*&___t£m em.íelt». pai» enylaiMhe GRÁTIS O SEGREDO DA
FORTUNA". Renett» «te ariso — índereço: Sr. Prol. V
foiai, 1369. Bueãos-Airea — 8*pnl>»<» Afgenlma.

¦ '•Cite-se. este. Diário" —

Tong. Callc.

(2^68)'

(iANHE-SE FORÇA

.08°tó©iae8 perigosos de doença sãc
. freqüentemente insomnia, falta de ap-
petite e perda geral da, vitalidade.'
^Evitem-*© doenças aeriáé^dando áo
corpo òs phpsphatx»; e8sçntíaes que
produzem a saude mental e.physica.
Um tônico famoso para dar vigor a
homens'e senhoras que sé queixem de
fadiga. Estimulante. Refrescante. Re-
construetivo. O

|'«MV

Phosfato Acldo

i]

(2152)1/

Ú75J3)

' 
. Se Vi S.; está fraco, porque nio ta. o que já fizeram milhares dej pessoas

nas suas condições, tomando o giwnde fortificante e depurativo

(2299)

RENDAS DO NORTE
Grande e variado sortimento de itn-

das c applicaí8ea. recebMas dire^-
mente do TÍorte do pa?Í.V«S^ atf?5
ios convidativos. "CENTRO DAS
RENDAS". Avenida ¦p**»<iSg?Jg£j

COPACABrttiÀ
nm magnifico,

TERRENO EM
Vende-«e üm magni

Jnnto ao n. BS«, da-Bna Bn-
rata Rlbeito^ Tratar no pala-
sete que fica nos twaáoa_di
¦nesmo, (»t^8)

UMI)

ÁLjUGASE
H Praçii^Sàcnz PeGa ns.. 1 e 3,
espaçoso»" loja, própria pára
negocio. Vratar.com Granado
& O., * rn» Io de Março nn-
meros ^4. t8 o 18. (453)

||VAAA'AA^|-KAÀ*;--A--ià ******* *Akà*ààààA*à.

Terrenos qnasí de graça
A' vista e a prazo

Vendem-se bellos lotes k rua Pra-
iessor Gabiro, entre Mariz e 'Barros *
Haddock Loto, IU Av. T^E"*'",™^
Ue Proíessor Gabiro e rua S. x*™"*.
co Xavier, promptos a edlfiÇaf- T»w
se á rua.Maria e Barros, 457. (Fabri-
ea). Pagamento k vista ou »((P»»-^

P IANOS
Jarmoniuns, music§s, vitrolas, dis-

•¦rn, violinos e demais instrumentos de
corda, pianos para alaguei, preços ra-
roavels, na acreditada .casa ,OW
Rua da Carioca, 48. Tel. C(C3|||iw

COLCHOEIBO
Cuidado ces cs cskbsss!
Lui: Pinto, halril profissional, en-

•arrega-se de reformas de colchões, ae
15t a m0W, t domicüio, trabalhe nr-
sienieo, á ilaU doinea'*', . *¦ *-

, - r»

?»>
por ?situado na.traída da serra da- Cantaxelra circumdiído

beniuslmas.floreBtàs, estaco Bniraailliósa-* para
RBCOlWAUilSOBNTBfil OU PARA NRCBiSSITieDOS DB

REPOUSO
Moléstias dIgesÚT»:a->l«!nlaçío, do,corBçioíídó-flgado d»*^

^psten» n«:yos«ieviB»itf~~ •-'; '

Doenças contagiesas e mantaés nfio se acecitasn
Direcção medica ao cargo do Br. O. ' ChrtetofM.' Ba; j^.

nhos de ar, de sol e natação^- Gymnastica, maesaçens,
dieta.. • ' . ¦¦¦ ,--'.'.-'Diária para reoonvalescentes Rs. 30*009
considerando-se tod03 os daesejos pessoaes. Inf»*nnaí8es:
Xtt. O. Christoffel, SAO PADIuO, Rüa B. de Itápetintoga

-. '„. 
40-A. i ttmt).
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v mm ACCEITA EM
Todas aa Oiíaâoa
Placas dá metal
EBEaiuamiui

CARIMBOS DE BORÜÂCHÂ
Peçam catálogos o informaçõsa

Pedro Franco

RIO DB JANEIRO
¦(2235)

para ¦ purificar o sangue, recobrar as forças perdidas e adquirir robnstez ?

Vidi^o, 3$000; pe§o CóP^eiof 4$0OP
^repànsção do Grande Iiaboratorio Homoeopathico de DE FARIA & CIA.
'.'';¦'-..-/' Be» 8.; JoééiT.5'¦*— Rio de Janeiro

A' venda em todas as drogarias,o boas pharmacias: em S.Paulo

\S

Companhia Franceza | \m\m «SiiHllanlip»
VIAGENS EXTRA KAPIOAS

Q "DIAS 1'aZ PARA EÜKOPA
! IiUTülí A — 12 dc dezembro de 1927

IiTJTEWA — 28 de Janeiro de 1028
LTJTRTIA — 17 de março de 1928
MASSILIA — 30 de abril dè 1928
LUTETIA — 14 do maio de 1928

-*•" ;;. MASSILIA — 11 de junho de 1928

AGENCIA GERAL 1
AVENIDA BIO BRANCO ns. u-l3

Telephone Norle 0207
C2387)

PELOS
PAQUETES

DE
GRANDE

LUXO

am
BARUEL & CIAI ,

i (33S1)|

¦ mmm*m*mmmmmmmmm*miàmmm**^mmmm,mt**m*mmmt*m*mmm*i*'tt

:A SUPREMA ••FÊLICIDADE. !i
¦ til-mmJLmm Ttm l» m.- mn - rm Tj^^«Iifh/" Kírh(»rhmf»iDcjianen sio cuuüiiòilc^ na*f **r. * . . ".¦*.'=»= = '.'' "' »" "T'"7 r- -—'T-^.-.

Pèssartos Dr. Bergmàim Loeslichea.Siclierhíitsp-eiarien sio cuiuinodo;
! e InfaUiVeii. Approwàdos ub o .'n. ;li».— ,1^?m*.»aaas de «uccessol
a A' venda nas drogarias: Pacheco, Ba»tt*a A C„ Caía Heste, A. Gestei-
I ra' & C„ e demais drogarias e phannaeial.' i,w«i

~]":.,'!-* .'.'. \1580}
ttmm*'m'maA..

Ageisíes vendledoires
Una dás mais importantes firmas da America do Sul, col-'

locando um artigo de fama universal, procura um numero Ihnl-
tAdo do vendedores com ordenado .e conunissão. Apresentar-se
aav Rio Branco n. 9 — sala 306 — das 9 fis 12 horas,- ou das
14 to 16 horas. • >. ¦'- <P'MW>;

PREDIO NA RUA BUENOS
AKSES^N. 123

Acceitam-se propostas para o arren-
damento do predio acima, cujo con-
trato tenn-loaii edi 31 de janeiro de
1928. Cartaa para_ F. Lage. — RÜA
D^rUmSLIJWS&k. If; 41.

. . ; (D 2»0

CHÁCARA
Vendfrse uma qp Daíiànal — K.

de S. Paulo, tendo grande easa; part
meradlí, moinho para fnbâ, 5 aJ«uei.
res dt tearaa, dhndWos em P^J^
harta, pastos e matto, a«Jlo>t< §**_

zmih

IMPÈiS 8 M
6 cylifièos torpedo, 7 loga-

res. Roa Senador Dantas 26.
' ' 

tíésV)

nXX3___Ut3XXXX*2Uít21tX
mm.. 7 ___. -_, _. __}__. —,,-_- —. IIun

Restabelece todas u
faneçõw o

R Vinlío Toateo Phosphs-
tado das Tres Quinas

Bittencourt.
M1.VR. Uruguayana, 111
Ap- D. 6. S. P„ n. 5«. «7-Í-90J

(¦I70ÍÍ) r
XXXXXXXXXXi

PREDIO
Aloga-se om i, roa S. Frandsco

Xavier n. K2. ..TraU-sc <» Jf»™?das>10s4»*ÍJii?wiis. «._r 
"CD^WO)

itr /V.^ MBL-&' y lÊLWZm.. \ m ¦ m. 1
/Lv^^jS 7Ã'J_Wly7-'4Ê*s*-'l^ÊL m* /

ífmm^m ¦-¦¦:¦¦¦:*'*¥^>lSi
E-Ai.^tmm^j^ -ms& -' ¦!¦¦?¦;¦--g»-- 

^^^^J3\
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PIAM0LA
Vende-se uma qnasi nova, tocando

88 -netas, com vários r rolos dc musicas,
bsratH*****"; rntjtívn tít*. viasrem. — Rua

(D 1787)
Affonso Penna numero 143.

CÓDIGOS USADOS
Vendem-se tres» Licber's (2 em. in-

tiéx. 1 em hespanhol), 1 Western
Union —- Ver-e -tratai General Cama-
ra, 66, (1" andar), sr. lllvidr.

(D 1748)

MASSAGISTE FRANÇAISE
. lomee

Va a domicUe, tfairail garanti et
donne rfíerence», Tci.: B. M. 3677.

- (D 251J)

para TPeiirefó CASA
*mwmmmwmmmaamtimt*mammmB*mm*flÊmmt*mimwmmmmmmmú

Fffl Biip, tefriÉs, WiiaíÉ
PAKTBERMOS, do»Dr. Alberto de Faria, é o melhor ro-
médio. — Vidro 2*000. Em tintura oa tablettes. — LAEO-

RATORIO HOMtEPATHICO' DE C. M. FARIA & CIA.
4», AwBmM6v«. ..',.. (8265)

.mmmm*********aam********************m****m*
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Mullas vezes nma criança de mezes ou
de poucos annos apresenta-se irritada,
excesslvamenie nervosa, palllda, com
andas ou mesmo com vomllos,sem que
Os paes possam slinar com a causa.

As vezes surge dlárrhía, especialmente
nas crianças de peito, quando alimen-
tadas artificialmente. Quasi sempre
essas perturbações correm por conta de
umb pyellte que, nSo tratada em tempo,
podç tornar-se chronica. Nestas condi-
ções, quando uma criança apresentar-se
nesse eslado, ha toda conveniência de
ministrar-lhe algumas colherinhas de
limonada de HDLMITOL DAYER.»\

.. P refrigcrnntc
c faz mllagra

P. DE ARAUJO & COMP.
R. S. Pedro. 82'— Rio

Í3857}

FERIDAS, ULCERAS
ECZEMAS

O p6 de. Liége Arroeira composta e
o unico oue. faz sarar cm pouco tem-
po. __<P_JS82)

CASA EM E1BURG0
Vende-se na rua General Osório, pa-

ra familia. Trata-se na rua Professor
Gabizo n. 291, ou em Friburgo, re-
dacção d'"0: friburguense",* *D 165a.v

Ç'JOIAS:»il
r-naU- «nrtlmente de loia» e r&t.

gios, -pfeco de eccaíiS*. CenccHO! s»
rantidos. Compramos ouro, prata, br»,
lhantes e cautelas, melhor offerta.. -g-t
Kua Barroso, 38 A, Copacabana. 7 u v

(D USS)

PIANO COMPRA-SE i
Embora precisando reparos;

bem,•».Telenhone Central 4307."V.ÍD 1313|

aii-.,:....-;
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CORRETO DAltfÃOTar— Quinta-feira, 17 de Wovem5reTde 1927

A VIDAJfc. -H--^ JmÊL mMmmmmmmmm^ JL* M Wm*. COMMERC^IAX^^bbs^ JHm-m J_!""3B_». BLmté

CAMBIO
mr*.

i

mo
Hontem, este .mercado foi aberto era calnyi, com.o Banco do Brasil «a*

Cando a 5 is|i6 d. c.. 03 outros as 59I64 d. .
¦ '. Aa letras de cobertura eram cotadas a-5 ta\\ia°- e 5 ,3113a o.

'¦ Os trabalhos foram encerrados com o mercado em condições de cstabili-
dade» vigorando ipara o. tornecimentode cambiacs as taxas de 5 591^4 c
5 15I16 d. e compra do papel particular a de 5 31132 d.

TABELLA DOS BANCOS

(pe*

(pe*-

jgjLondres. »

|paris. . .
:¦'; Canadá . .

BB ^*ova ^or^'
¦% Mlemanba .

Londres. . .

| Nova Yorlc. .
Paris. . . .
Portuíal. . .

. Itália;....
¦ tlurtin* A ire»

-. ao papel). ,
; Buenos Aires
1 so ouro). . . .

Hespanha . . . .
Suissa . . . . .

-Bélgica (ouro) . .
Hetgica (papel) . .
Montevidéo. . . .

Íapío 
(yen) . . .

lanada . . . . *
Rumania

* Suécia
Noruega
Dinamarca. • • •

i Syria. . • • • •
Palestina. • • • •

: Áustria ......
M1r*mr.nlia • • • •
Chile. .... . .
Hollanda. . . . .
Tcheco-Slovatjnia ¦ •
Vales ouro, por 1$

•Vales, café. . . .

A 00 d/t

5 29l3a a,Si5l'*3
(40*635)-(4o*4-!i)

itl-p a* 8*336

A' vista

5 loalizSasSSl'*1
(4o$(»is)*(40Í9Ao)

8(400 a 8(4:0
$33° a *33>
{416 a U*
$457 a '$461

3$6oo a 3$6ao

8$igo a
i$43* a

¦1 $6-21 a•i»t73 a
SíJS a

*$71S »
3$88o a

tos 5 a
2ÍJU5 a
aUat a

. 2(263 a

. ífiSo a
3$oo5 a

3Í390 a
$2511 a

Í33i a

8(200
1*4*5
1*640
1(180
Í--36

8(760
3*950
8(420
(058

j$^do
2(230
3(265

(330
(330

1(192
2$0I0
1(05"
3.405

(251
4*591

(332

MOEDAS
.'.Libras (ouro) . .4.1(800

Libras (papel) . 4i*46o 42(000
¦CDollars (papel) ... 8(47°

Dollars (ouro) ... 8(470
, Peso uruguayo . —. 8*765

.Pesetas (papel) :¦ 1(441
Pese argentino (pa*

•'• pel). 3*635
.,. Reichsmark (papel) ¦— 3(050
:%Liras (papel). . (4Í2
9Escudos (papel). *433

CABO
Londres; . . . 5 Ultfi a 5 37I32

(4i*29o)-(4i(o7o)
Nora- York. . . ¦. 8*420 a 8(470
Paris (332 ail «1.14
Hespanha . . . —- 1(441
Itália. . . . . -. (459 a ¥403-Bélgica' (ouro) . .. •- 0,17-*
Beleica (papel) . *2.17 11 .''.i*

-Portueal. . . . . *—.-- »• -

Tcheco-Slovaquia. — (231
Hollanda 3(410
Canadá .,.;... 8(440
Jncnos Aires ¦ (pc •

so papel). . . 3*610 3(615
Soenos Aires "(pe-

so ouro). ... /¦—*
Suécia ..... 3(275
Japão (yen) ... —- 3(900
Montevidéo. . . 

'. 8(740 8(765
Dinamarca .... 2*375
Noruega. .... 2(240
Allemanha .... 2(015 2S018
Suissa 15631 i(Cj;

«5 1/2

-25.1/3

JURS-0 OFFICIAL
D© CAMBIO

io d/» A'-iiU

S/Londres ...." Paris. . . . ." Allemanha . . .liucnoK Aires (pe-
so ouro). . . .l*iw>nn<; Aires (pfe.
so papel). •- • •" Portugal. . -. ." Itália" Hespanlia . . ." Montevidéo.' . .

Ü 'rchr-co-Slovaquia ." Hollanda. ..." Rumania. . . ." Áustria \ . . ." Canadá. . ..- . ".
" Suissa . !» . ." Noruega. .- . ." Suécia ...." Dinamarca" Bélgica (ouro) .M Bélgica, (ouro) ." Relíica (papel) . 1" Japão (yen) . ," Syria. ...." Palestina. . . .
Vales ouro, por 1$

EXTREMAS
Bancaria 5 ii7|i28a s is|i£-
Cõua matriz. , . 5 ru|u8 1— ;

MOEDAS 1 .
Libras (ouro), . , . — <2$oóo
Libras (papel) . ,' 

' — '..'.', —;
Liras 

"* 
(papelJ, . ; $462

Liras louro). .» —
"rtllnrs (oiirnl ; 
Dollars (papel), '—
Marcos louroj -. .¦ --J —¦ ,. -7-'
Escudos (papel). . $43*
Francos . (papel). — i
Pesetas (papel),/ *—, .
('eso umgtiayo (ou-
ro)...... —'^eso orgentíno (p«-

. pri). ..... ^_

5 50?64 s 55l*4
Í338 Í330

. — . 2|oo6
'..'—_., 8$i'90(

¦-•'' 3*6*09
*4I9
(ÍS8

1*434
8*732
$150
3*397
*«55
1*189
8*385'— 1*637
2(219

- .- 3Í3T.I
. 2*264

/ 1*173
1(174

*sy-'
5$S»io

4(591

llfiifl DE cn DE sn
S/HTTO-, 16.

Hora Estado do
[ mercado

Bancos
roçam

Bancos
compram

Dollar Letras
offerecidos

1 10.10 a.m. Fraco 5 59|64 I*. 131I128I 8(280 Não ha.

1.40 p.m. Calmo | S. isl>6 I S 31I32 I - 8$-*8o | Não ha.
! '

«a* ¦ *.'tfm ¦'.
CÂMBIOS '

ESTRANGEIROS
LONDRES, 16.

*í'i AsuTUit; •

% LONDRES s/N. York, i visu por £
s/Genova i vitU por £..«/Madrid i visi* por £..

,% s/1'aiis 4 vista por £....-f- .* s/Lisboa i tista por .(ooo
.••" «/Uerlim á viaia. por Jt..s/Amsterdun á tista p. £

$b.. s/Berne i vista ;*>r £...¦A- ..."..., i/llruxellas, i vitU, ior 9
;!r- louio). . .".-'•', . . . ',

f; - LONDRES, ii.
' 

'•"'¦''¦ --'- -,:Fecbauihmi

t'M' WNDRKS a/N. York, i vista v*t &
fc s/Genova à Titta pot £.4
".' «/Madrid à vists por £.-
<H .. '*' «/Poria 

á vista por £....
" t/Lislxui * vista por 1(000

Sj . ."/; s/Berlim á vista por £..
,<•'• :/J»»*"i 1 iiii» «. í' '.-* s/Berae á vista por £...s/Uruxellas, á vista, par V

(ouio). .......
P s/Amsterdam í vista p. £

_ *> • s/Stadiliolino & vista- p. £
¦ • ./Oslo à vista por £. .

-.,,-' " ' t/Copcobagía *. vista p. £

..- NOVA YORK, ij. ;;';.,.;, .;;;,,

... Fccnsuiit-ro: ,, ,.

; H. YORK «/Londres, tel.. por £. .
s/Paris, tel.. por P. . «

. s/Genova. tel., por L. 1
í s/Madrid. por P.. - . .
f-*, s/Amttcrdam. tel., por Ft'.¦.-¦¦ s/Suissa, tel., por FS. . .

r- ¦ * s/Brutellas. 
tel.. F. cori':. ¦';'.. ".•--. s/Berlim, tel., oor H. ....

NOVA YÒRK, ii.

AiEtTUu: -

N. YORK s/Londres, tel.. por_£. •
" o/Parl», taL, por r.

a/Genovs, te., por L.....
s/Madrid, Ht., pot V.....

. «/Amsterdam, te., por Ft' * s/Bertie, te., ^or F..
s/Bruxellas. ttl. F, our»
6/Berlim, te)., por U.....

| 
i'" 

' 
PARIS, is.

FECHAUtHTOt

farli t/Londres, i vista, por 
ftris s/Itaüs. a Tist». por 100 **•••••
"•«ris s'HetD«nh«, t vista, por .100 P.' 
Psris s/N. York, á vista, por J. , .
Paris «/lierne, s vista, por mo Fct

BUENOS AIRES, i4.

Abibtusà!

<UENÒS AIRRS s/l-oudres, tam te*
-1 .'einijihiea, oor ( ouro. t/venda..*
,1 lüÊNOs .AIEItS s/Londret. Usa ta<

leursnhics. por t onro. t7compro..' MOtírKVTDItO s/Londres, taxa te*
'e-rraphlca. por S ouro, t/venda..-

. M0NTF.V1DC0 s/Londres, taxa te*
•y* - Vffr»nV»'— <"r,r í ouro. t/coropra..

Helt .,

**4.87*37L 89.67
p. 28 .t,2
i'\ 124.05
d. 27I16
M. 20.42
Fl. 12.07

•F..25.27

B. 34-93

Hajt

Anttritt

* 4-87.37
L. 89.70
V. 20.07
V. 124.05
d, 2 7I16
M. 20.1*2

Fl. 12.08
i- 25.27

B. 34-9S

Anterior

t, 4-87.37 * 4.87-37
L. 80.50 L. 8g.7o
P. =8.63 P. 28.Í3
K. I24-U5 F* 124.05
d. 2 7I16 d. 2 7I16
M. 20.42 M.1 20.42
FI.r2.f-7.- FI. 12.08
P; J5.27 **, 25.¦•/

B. 34.93 Bi 34-95
Fl. 12.07 

PI. 12.08
Kr. 18.10 Kr. 18.09
Kr. 18.45 Kr. 18.45
Kn. 18.18 . Kn. .its..7

TUI. Anteriot

% 4.87.50 % 4.87.50
c 3.93.00 c 3.93.00
c 5.44-0 ..5
c 17.0a c 17.00
C 40.j4 

' c 4ü.-3
C 19.. vj C •«.. t
c 13.95 o '3*93
c 33.S5 c 23.6-i

Hoit Anteri,

í 4-87.37 $ 4.87.37
c 3-93 " 3-93.00
c 5.44.7Í * 5-43-75
c 17.02 c 17-0.1
c 40.33 " 40*33
c 19.29 c 19.29
c 13.95 *Sl"9$*&
c 23.8) c 23,65,

Hoit- Attirif

F. 124.05 F. 124.07
F. 138.12 F. 138.12
F. 433-00 F. 431.87
F. 25.45 F. 25.46
F. 490.73 !''• 490.75

Hoit

d 47 25|.«

d 47 7!»

d 51

d 51 il'*

Anterio

i 47 2SI3;

d 47 718

d Si

1) 5' i|'0

TELÉORAMMLA
in .. „ ni im 1 in

LUNLÍRES, 15.
• - í -

Fechamsmto:
T.xti lt itieo.i3t\

Ho Uonci da Int-fitern
Do Banco Ié Franga
Ds Banco da lulia
Do Banio dé Hespanha*. ..1
Do Baneo da Allerunha*. •
tu Londres, tres meses. .....

. Em Nova Yjrk, tres mezes, t/7enfls.
£m Nova York. ue* nezes* t/coupra

Cambio:
^Unâres s/Rmxcllas £ vista ror £ •
j besova. s/Londres, i vista por fc. .

¦Ua-iriü, a/Londre». â viata por £ .
Ijrnova. i/1'aru. a vista, nor loa ti.
Lisboa, «/Loi.jres, i vista (t/venda).

por £.*.••••••«•«(
(.íibun. s/l.o.iJrc., a vista (tlcoinpra),•' ,toi" £.

FINANCIAL1

Ho1. Anttritt ¦

X l*C * *lJ %
.7 1/2 71/2%.
5 5 %
1 7 %
4 5/l6 4 5/16 %
U/3 3 3/8 %
3 1/4 3 1/4 *. '

1. .M-94 B. 34.94
L. 80.70 L. 89.71
P. 28.63 P. 28.7S
L. 72-30 L. 72.32

Esc..Nominal Ese. Nominal

•ESTADUAES: itSTnWSffll **?***(

Diricto Federal, 5 •%. ...-,", . . .
Uelio Horizonte, 1905, 6 
Estado dó Rio, bônus, ouro, 5 %. . .
Estado da Bahia, empréstimo ouro,

1913.5 %.......,.. .

mulos qivbrsos <i ¦;

Brasil Railway, Primeira 'Hvp-rdleea .
Urarilian Traction, Light & Jfowfr C°,

Ltd., Ord
S. Paulo Railway O, Ltd., Ord
Leopoldina Railway O, Ltd., Ord...
Dumont Cofee O, Ui,, r 

' 
H *.'

Cum. Pref ..;..'...,...<
St. John dei Rey Miiiitig, Ord......
Rio Flour Mi.Is & Granaries, Ltd. . .
Bank of Loialon oad South America,
1» . tir*•>*•'•••••••• 

'•>•'•• •••••••••••-•_!
Mola Real Inglcia....

ftTOLOS ESTRANGEIROS

Empréstimo de Guerra, Britannico, 5 %
(1929/47)...

Consolt., a V, %....
iente Françaisê, 4 %, 1917
Rente Frangaise, 3 % (na Bolsa as

. Paris)........ ..'.....;....,
ittitt Fiírrcaise, 1918 (Int:rrallzado)'(cule Frunesiie, 5 % (na Bolsa dt
Pa-is-*

74 1/2 4 I. . 74 1/3
94 l/a ví 94 1/3
97 97

65 i/a

25 l/a

303 r/4 ; 302 t/3
•_9 lio

56 1/3 .56 1/4

6 s/8 6 5/8
10/— - 10/—-85/6 85/í, 

y
10 1/4 10,r/4
76 ; ¦'¦¦ 76 .

r.J-^c-i
100 7/8 .100 3fa

61.26 * 60.7o'1'

56.05 : -55..10
70.45 69.85

74.S>r
• v<-'"

Pauta — 2*300
Entradas em 141 v

Saccai
E. F. Leopoldina 10.551
Marítima. ... - 3.816
Alirciio Maia . .
Cabotagem .
rtima/.c ' lícsula-

dor (Rio). . .
(df"i, iM.theroy

(Rio) .... :,3o4

7.864

4.609

' Total. . . . 27.044
Idem u anno passado . 16.716
Desde i°. ? . , . , , , 206.143
Média 14.7-4
Desde' i" de julho . . . 1.80K.UÇ14
Média. ....  . I4.I34
No anno passado*. * . . *.jtt).^*j

, Embarques em 14:
E. Unidos ... .'5.02A
Europa. . '. . . 15.1:8
RÍO da Praia, , : útjs
Hacííico .... —-
Cabo -1-
Cabotagem . ;*> • 1.48.Í

Total. ... 32.324
Idem o anno . passado .' 18,220
Desde 1°. , . ... . . 189.764
Desde 1° de jullio . . . 1.684.616
Idem ò anno'passado . . 1.712.150
Stock em 15. . . . . . 322.659
Idem o anno cassado • • 248.140

Imposto mineiro — valor do .Çum.
ouro, dc i4 a 20 do corrente mez —
4*'"o. " . '

Hontem este mercado funecionou em
condições fracas, mas com alguma pro-
cura, tendo stdo realizados negócios de
12.362 saceas, ao' preço de;i_2?8oo por
arroba; pelo typo 7*

COTAÇÕES
Typo, 3.. 38$30o
Typo 4.- .... 36*800.
Typo 5. ....- 35*300
Typo 33I800
Typo 33Í800
Typo ,8., .... ,. . 31J800

MOVIMENTO DO CAFE'
A TERMO

PR1UEIRÂ BOLSA,

.XJC-.J,^ . v:' 
' ¦ ¦ .'J

dc 16 a < 20 pontos.

HAVRE, js.
Fechamento;

utcriüi

j

V. C Da cot
antenoi,

.Wloi' -. ".
33*500—'$275
33*575— $250
¦2 3$SO0 v$200
23*475—jl'50
33*475—*ioo
33*375— Í200

. '/-fc*700

. 32*700

. 22$700 , '
..,- ,22*700-,

. - 22*800
. 22*^00.

.I.ooo saceas
calma.

SEGUNDA BOLSA
C. Da cot.'anteriot

i. for 10 Hlol
!V .', 12*735 - 22*550+ 

'$650

22$80O , 22%?00+ $075
22*625+ S135
32$625-l- $150
32*550+ $0,75
22*450+ *1?J

22$800
32*835
23Í72S
33*650

Novembro .
Dezembro .
Janeiro . ,
Fevereiro „

&:¦::

Vendas:
Posição:

Novismbro .
Dezembro .
Janeiro . ,
Fevereiro
Março . ,
Abril. ., ,

/Vendas:
Posição:

NOVA, YORK, ií.
Abertura.

Móis Fechamen
. * . to anterior

i h'' n^ra entrega
cm .dezembro . -'. is;83 12.96

• ' cittres*
cm março . -, , u.90 12.95

. entrega ' ',
em maio..'.; '.-t. 

13.85 . 13.94
:i. entrega

em julho. : . .. -13,85 12.94
Mercado: .hoje,I accessivel; anterior,

firme.' ¦ *' ,¦
, Desde d fccliamento anterior baixa

de 5 -a j.) pontos. '

5.000 saceas,
calma.

NOVA'YORK,-1».
Fechamento; \ .

> Hoje Fechamen.
, to anteriot

Cíff :t;ara entrega, '"'"-'
çm dezembro • . 13.12 12.96

çntrcRa
rm março . . . 13.15 13.95

Có . , entrega
I cm niaio 3.11 12.94
Ci. .. entrega

eni julho. . . . Í3.Í1 12.94
Vendas dn i'in . . 40.000 30. ofio' Mercado firme.

*. ítWM
Hoje Fecliamcn

to anterior
-üft1 oara, entrega

em- dezembro*- -. . 504 */i 512 ft
-jiucga

em março > ¦. . 477 Jí .,. 483 %
. entrega :.

em maio. ... '458 */, 465 H
entrega

rem julho. . . .448^- ' 456 V,
Vendas do dia . . *o.ooo 4.000

Mercado calmo. •'
Desde o tet-mm.'"'*!" -'nterior baixa

de 6 i|.| a 8 1I4 francos.

_ HAVRE, 16."Abertura:
', , Hoje Fechamen-

to anterior
Caf<- nara entreBa

cm dezembro . . 517 Vs 504 7.
t.. 1 ,. .i-iiliegu ¦

em março •; . .. 491 */, 478 ft
eutrega

cm maio. . -. , 171 }4 .«58 V,
c-dlicií.i

cm julho. . . . 461 . 448 ft
Vendas . .... 4.ooo ' io.ooo

Mercado firníe. '
Desde o fechamento anterior alta

de 12 i|4 a 13 1I4" francos.

LONDRES, .13.
Fechamento: . .
Disponível —' Santos: superior -r-

Hoje, 93; anterior, 9316,
Disponiveí — t» n. t>po j — Hoje,

6i|6j anterior, 6a|6.^ : ' 
,'.*,

SANTOS, 16.' 
"'...: 

. ,
Fechamento: ' .' 

' l
Mercado: .hoje, estav.l; anterior,

estável; mesmo dia no anno passado,
estável. .*. ,. 

' ' '
\ 4, disponível, pnr i*> kil'**: boj*

31 $000: anterior, .vínoo; mesmo dia
110 anno passado, .25*500.

s. ;. '.kilos. hol^
28$ooo; anterior, '-n; mesmo dia
no anon passado, 22*500.
I. 1 "".«i link,

41.260 saceas; anterior; 47.866 saceas;
mesmo dia no anno passado, 33-457
saceas.'_*tsteucia:. hoje, i.088.601 saceas;
anterior, 1,131?. 107 saccàs; mesmo dia
no luno passaip, 8701657 sàccas. v

/Saídas:., -rr-; ¦ >*.fcas
Fara os Estados'•' Uqidost , . 63.152
Para a Europa; . . . .''. 25.H4
Por cabotagem, etc. . • • • . 5oo

Total,
. SANTOS, 16.

Fechamento:
Hoje.

87.766

Fechamer..
,to anterior

Café typo. 4.' para.. -¦- >
entrega eni-- no* ¦¦¦
vembro 33**75 33*075

Cam typo 4, para r r•""eija em dtzem*
bro. .... ... ,12*47S 32*635

Ca.i* typo 4, para - , ,
¦ i-»resa em ja. ¦' |

neiro . . . . . 31*700 3i*6a5
Vr ¦-¦" do dia. . ; " N-ia - * ' '

Estado do mercado: hoje calmo;
anterior, fraco.

S. PAULO, lt.

Hn. .lnndiahy-f* ne'»i'ístr-"la Pati1'.'/,
hoje, 30.000 saceas; dia anterior,
,M.üOn ."*•>• ^r* 

J '"" *"•¦*

passado, .24;000 saceas. '.¦-'.
Ritrada -Poro.

cabana, etc: hoje, i4.ooo saceas: dia
anterior, 12.000 saccaç;. rtwrao dia no
annd passado, io.ooo' saceas,,..

Total: hoje, 44.000 saceas; dia an-_.
.terior, 46,000 saceas;- mesmo dia no

jíanno passado,' 34.000,"saceas

JUNDIAHY- 16'..C
.'. 'A.CH--ÜIU rt— Z ,'*MÍ*t i
. Café recebido pela Estrada' Panlisti

ani.'¦;destino n S. Paulu; hoje,.'nadai
.«ia a*i'prir>r nada; mesmo dia no tnno
passado, iíada.":M, " ¦ ¦" ¦'' _ #>4 —¦*¦,. F.•,,-••'H Paullsti
com destino ttSSahtoí! hoje, 23.«oo
saceas; -dia anterior, .26.000 saceas;
mesmo dia', no .anno'Passado,, 16.000
saceas. .>-'.." '', . ... .; ¦ ¦.'.¦¦:

Total: hoje, 23.000 saceas; dia an-
*•*•'•¦' J r-t.r-accàs; mesmo dia no

ASSUCAR
Este mercado funecionou, ainda .hon*

tem, com os^ vendedores retraídos e sem
modificação nas cotações. ;

NSo houve' entradas c verificaram-se
pequenas saidas. f
• .i*_VIMfc«ÍO

DO MERCADO
\ 

'J '. .V-IC-íH

Stock anterior.". . ... 107.617

Jo Ccári. ,.....• , -
De Minas.,. ....."? —

ju ííaiiia. . '. . • ¦ 1 •*, —

De Maceió. .-...•• •"
üe Sergipe. . . .... —
De Campoá. .. . ...'.'. •—
Dc Pernambuco. . .... , —-
Da Parahyba- •***
De^Natal. . . 

'. 
,. . . —

Total. .,...;..'. ' —'
Desde 1". A. .... 44.071
Saidas. :: . » . . . .' • ,7*645
Desde i1. 69.405
Stock hontem á tarde. . 99-372

, COTAÇÕES
Ptr 60 Mo!

Cryttiacs . . . f,
Demeraras, '. < .¦
Segundos «jactos. .

¦ ci c-clros jactos. .
Mascavos cirT í
Mascavinhus* •

,-'.56(500 a 57ÍSOO
, 46$ooo a 48$ooo
. 50(000 a 5J$.co
,,';.- . Nãó lia ,
, 36*000 a ,i8$uou

wÒVIMENTO DO ASSÜCAP.
K TERMO

PRIMEIRA BULS.t
V. C. Da cot

anterior
Por Oo kilos

Nio funecionou.
. SEGUNDA BOLSA

•';' i* V. C Da coi.
antrrlof

Por ío kilos
Pjao funecionou.

'. LONDRES, 15." ' '
fc............

• Hoie Fechamen
, 

' to anteriot
AsMicar oara en*re- '

ga em dezembro 14I4ÍÍÍ *rt4|6

ga em março. . léU^á |6|6
A. tc. • pi entre*' ,

I ga em maio . .'. -iblo t i6|(j

Nominal • Nominal

jl

^Jtibx*..'/;'. tf .

STOCK EXIME IE í IHIES
LONDRES, ij.
Fechamento: * Ho/t

TÍTULOS BRASILEIROS
FEDERAES:

Pundini, 5 Vo 91 1'2'onversao. 1910, 4 %...... "í 1/4
Nora Fundinr. i*}>*. ••...., 56
Converti). isoS, t %..  ripa llt

5' *l,
82 tf:iS ,92 1/3

'7ga em • agosto. .. i6|io'4
•^....UCU. UU Ltltl-llt

com 96 % de bata '
na ra cmbirqncl
-miirm. . Nomiail Nomina
Mercado calmo.
Caixa parcial dc i i|j d. .desde o

fecbamento anterior,'

ir —•¦ -*™. NOVA YORK, rj'.
Fechamento:.

Hoje Fechamen
to anterinf

ga em dezembro 3.90 2.91

ga em março. . a.8g 7.88
t? i- . «iitre-

ga em maio . . 3.96 2.96
i. íntre-

• ga em julho . , 3.04 3.03
Mercado estável.
Alta c baixa pardial de t o^nto

desde o fechamento anterior.

ftOVA VORK, 16.
Aucrtuia; ; •Hojt ' Fcchameri

to anteriot
"¦Mcnr .pa'» ?*.)*?* .
í?a cm dezembro¦. ^.88 a.oo

•ga em marco.j,»_ 3.88 2.89
A; .'ai. pa.:-. entre-*,.,

ga cm,maio . .2,95 3.96
A iea ¦ n- entre»

ga em julho . . 3.03 3."4
r ad0. i;stavel.

Baixa dc i a 2 pontos desde o ,fe-
chamento anterior.

RECIFE, 16.
An..»..,/. Ui.,.,. estável; anterior,

estável. ' 
' >'¦ ..'x: ' .

. Preços por 15 kilos:
Usina de primeira qualidade, preço

médio: hoje, n[cotado; anterior, n|co-
tado. .

Usina'- dc • scaui-da qualidade, preço
médio: hoje, nicouido; :aflten;r, n|co-
tado.

r Crystaes, preço médio: hoje, njco-
íi-ít nntefior. ;i'cotãilo. ., . ......

Demeraras: hoje, nlcotado; anterior,
7$8oo <a 8*060. -' .;' . >-

Terceira sorte: hoje, nlcotado; ante*
rior, q$ooo a- o$soo. ,.

Somenos: hoje, nlcotado; anterior,
8$ooo a 8$5óo. ;"-'' í .'. ¦',

Brutos seccos: hoje. ç$8oo a 6$4oo;
anterior, 5$.ioo a 5*800.

.Hojo/ Anteriot
.•M» hontem, '-"-. v. ¦
.1 . teras de
60 WIos. . ."-'* 

'40.500 .'39.600'
n de se- r:. -' -J' -. ':

timbre proxi- *•*•
mo passadu,
«?.-cas 'de 60 . 

'\

kilos. . . . 1.239,600 1.199.100
l',A[iurtacâo: ,

ara o Kio de
Jiineiio, sar- J - V
-aa de feç kí« '.
los- . . 

'. -.'-..* .'. Nada ' Nada
1* a r a Santos, , ','¦

•«necas de 6o
kilos. ,'. .•;•¦'¦¦ 

'¦-. 
Naía • - . Nada

:, i.a,. outros • - -.
portai dr. niú i-, . . i i#
do Brasil «o

. .as de ie kí* '¦'¦
• los .,-... Nada , 4.ooo

á ra íiitPoi
. portos do nor»

te do Fiiasilt
•f-caa (fe 6o

.• kilos. . . .:. Nada i-Nadá
Para a Europa,'4_

snecas de 6o 
'•

kilôs.- 
'::,¦'. 

17.000 "tada
•.Mcticía em*r;.is dr £0
kilos. . , . 601.200 577.700

ALFÂNDEGA
MEZ DE NOVEMD*»0.

Tíeuda do dia ití:
Em ouro
Em papel

2,io:jji$536
23o:57i$789

Total. 46o:79.i$325
Remia de 1 a 16 do

corrente . .'" . . 6.735:38-f$a8i
Kiií ([iiar periodo de .'

1936'. ...... 6.000:312*364
Diferença a maior em' 1927 735«27I$9I7

ALGODÃO N

itUo)

Hontem este mercado funecionou eni
calam e com as cotações sem nova mo\
dificação.

Não houve entradas-e registraram-se
regulares saidas •

MOVIMtNÍC
DO MERCADO

Stock antaerior.
iiiitrüílu.:

De Aracaty. .
Do Ceará,'. .
Do Pará. . .
De Natal. . .
Dn Piauhy,. .
Da Parahyba .
Da Bahia. . . '
Do Maranhão.
De Pernambuco.
De Sergipe;, .

• Total. ..
Desde i°. . ..
Saidas. ...
Desde sK,. .. -
Stock hontem

Furrf-ri
J7-694

á tarde.

COTAÇÕES
Sertões . . . .-,'¦¦
Primeira sorte. .
Paulista . . . ..
Mediano . . .** . .
«o VIMENTO

H3.803
721

7*424
16.973

HlM
49*000 a 50(000

| ¦43$ooo a *4o$opo
. 46Í000 a 47S000

45$ooo u 46*000
Ou ALUU-

DÃO A TERMO

Novembro .
Dezembro .
Janeiro . 

',

Fevereiro
Março . .
Abril. . .

Vendas:
Posição:

y.
Por

PRIMEIRA BOLSA
C Da cet.

anterior
10. .kilOT .'

39Í400-J- $300
40Í100-}- $100
41Sooo
41 $600— $200
.J2$O00 .'$400

. 435700  $200

40(400
4ií5oo
42*500
43*900
43$:so
houve,

paralysaüa. '.."'.'
. jisGÜNDA BOLSA

não

V. C. Da cat.
anterior

**nr 10. kÜn.*»
. 39(800 39$ioo—$300
, 4o$soo; .19J700—; $400
. 41Í300 40 $7 00— $3 00
. 42$200 ál$.100— $300
. 43$8oo 41 $700-*- $300

. . 4.3(900 43$300—$400
nío ¦ houve,
fraca.

Novembro..
Dezembro ,"
Janeiro . .
Fevereiro .
Marco.. .
Abril..... .

,Vrnd*a*:
Posição:

LIVERPOOL,. ib.'''"!• Ar**"-*!»»'
Mercado. .... Estável Calmo
Pernambuco, Fair 11.16 11.07
Maceió,~Fair . . . n.16 n.07

. ii>-tvliu>
dling J . ... II.16" •; n.07

¦'. tu rea,
para janeiro. . • 10.66 10.63

.ures, ,'
para março. . .10.65 10.63

A '.uülrcsf. , *>

para maio . . . 10,64 10.62
•MT'*-*,

para julho . . . 10.56 10.54
Disponível brasileiro lata dé 9

pc \
Disponível americano alta dc 9

pontos.
Termo americano alta do 3 a 3'

IWÍH12. ; 
¦

LIVERPOOL, 16.
Abertura: ií fj-

Hoje Fechamen-
- tn anteripr• ^;#,^,.«„ iMitnres,

t\ir>*. .-***m'mt,w TO.6*1 ' 'n.r>t

lU^rça,
para março. • • 10.69 10.62

.(ures,
para maio ... 10.68 to.62

iitiiicn,

para julho . . , 10.60 10.54
Mercado: as variações foram poucas,

devido, a avisos de Nova York. Os
baixistas estãp se cobrindo.

Desde o fechameuto anterior alta
de 6 a 7 pontos.

LIVERPOOL, ií.
Fechamento: *

" Hoje Fechamen-
to anterior

10:63

10.62

10.63

1,0,54

Amçricari Futures,
pára janeiro. . .• 10.65

A<. ii. r mures,
para março. . . 10.64

A^-u-ricqu Futures,
para maio . . • 10.64

American Futures,

Sara 
julho. 

'.¦ * io.Sât
lercado: afrouxou depois da aber

tura, devido á'pressão dos operadores
do Hedge, mas em seguida melhorou.
Houve pedidos dos , commerciantes.

Desde ' fechamento anterior alta
de 2 pontos, . ¦ ;

NOVA YORK, ,'j,.,
Fechamento;

. . Hoje Fechamen*
to anterior

Artfrican Mtdtílina
Uplands .... .20.20 . ¦ 30.05

American Futures, •• u
para janeiro. . . .I9.'8s 19*71

American _ utures,
paar março. . • 20.05 19-87

ulures,
para maio . • ¦ co.21 20.03

Ai ar Futures,

Sara 
julho. . . 20.10 

'-. 
io.ol

lercado: afrouxou depois da abep.
tura, mas recuperou novamente, devido
is compras especulativas. , •

Desde o fechamento anterior alta
de. 14 a. 18 pontos.

NOVA YORK, i«,
ÁbcrtUiã,

Hoje Fechamen.
to anterior

Smc.tm»* Vtititresi
para janeiro. . . 19.86 19.85

itnres,
para março. .' • 20.00 20,05

: outures,
pará mal» • • * 20.36 * 20.3r

'•'utnresj
para julho. . . 20.14 so.io
Mercadu ; Cüinnicrcio 

'de 
enracter

normal. Os baixista séstãu so cobrindo,
devido ao estado do tempo. ¦; ;

Desde o fechamento anterior alta
de 1 a 5 pontos.

RECIFE, 16. ;'";.;' r
'J-Jnír» Aíi^frln*

Mercado. .... Calmo Calmo
1 Use por 15 ks.: .

1'rimcira sorte, vem-
iledores. . . . -.-? r*

Primei*» sorte, cora*
pradores ... . 56*000 56(000

--•¦ ' >#• ».de hontem. em
'¦•ccas de 8c W
los . . . . . . 1.900 3.100

,.j i" rie ietenv
hro próximo . pas-¦fr. rm ¦ saceas
de 80 kilos. . . 31.300 29.400
Exportação:

Para4 ó Rio* de Ja-
neiro, fardos de '*
180 kilos,. . . . Nada Nada

Para Liverpool, far-
dos de 180 kilos 3.300 Nada

EMíticiieta em sac-
í"t- Am 9- I*!'-.-i ; "...OO1

A BOLSA
j Hontem- a Bolsa de Titulos funecio-

nou animada e os negócios registrados
foram regulares. •

As apólices Uniformizadas as dc Di-
versas" Emissões e as Obrigaç6es do
Thesouro ficaram em alta; as acções
do Banco do Brasil e"as' apólices mu*
nicipaes, estáveis; as Populares do lis-
tado do - Rio e as de Diversas Emis*
soes, ao portador, firmes.

VENDAS
Apólices: .

Uniformizadas, >, a. . . .
Idem, 3, 3, .ai.-.'',. . • •
Idem, io, a.a • . * - •,,?'inversa* Emissões, de reis

5oo(, .1, a.' ; .  .
Ditas idem, de ' 1:000(000,

nom., 30, ia. .' ... •
Ditas idem, idcm, 3, 19, 7,

7, 30, a. . . . i¦¦*. .
Ditas idem, idem, 1, 1, 4,

25, 50, 50, 100, a. . .
Ditas tdem, port., .], 4, 1,

4, 5> 6, 8, 3, 
'io, 13,

15, 20, 38, 41, 59, 100, a
Ditas idém, idem,' 1, 6, 6,*

íj 10, 20,50, 20t 30, IOO,'* 200, 260, 300, a. . . .
oWua^.ia uo lhesouro,

10, 30, ia. '. . ......
Ditas Ferroviárias, da 3*

emissão; i, 6, 12, ,ii>, a
Ditas idem,- da 3* emissão,

4, a.,". . . ;¦'..-• ,• • j.£mp. de 19^0, port, 3. '«>
Dita sidem, idem, .1.500, 

'tf:

Ditas decreto 1.335,¦ port.,*
O, a. . • . . . • ..''.

D. as decreto i ;933> port.,
6, 16, 31, 81, a. . ¦ -

Ditas de Nictheroy, I* se-
rie, 38, a. . .... .

Rio Grande do Sul (F.
V.), 5oo(, 8 -I-, 50. a

Minas Geraes, de 300(000,'3, a. .... • ....
í.-íJíãncoaí.;
funecionarios, -i i, a. . . .
Portuguez, port., 100, 60,

20, IO, 20, a. .; * * •
Tdem, ideni-j 16, a. •'».. i
Brasil, 34, a. . .,-'. . .

678(000
68o$ooo
681(600

830(000

675(000

680(000

681(000

648$ooo

649(000

115(000
A 

¦* 
,.**-. ;-,! *l2v5$0oo

i24$000
.133(500
135(000

164(000

i88$ooo

67(500

.}IO$000

150(000

W$5°°
_98$ooo

Í; *99$ooo
400)000

.7 : OFFERTAS
Dlvidt externo*

Conversáo,* de 1889,
.4 vi %• ¦:-,.' * >V

Emp. de 1889, 4 %
Emp.. de 1913, 5. % .
.vtía^ate, 1901, 4 %
¦Jomp. do Thesou*

ro. * ¦•l» (dollars
1.000) .....

Comp. do Thesouro,
' 1922, ,7 tlf . ... ,

V.irijt. * io-'S, lb ».**«
Urasilan Loan, 1888,

4..1I2 %. -. .-'¦;.
Emp. 1911. ...

I>ivída interna; 
'¦

Bolívia, 3

Vend, ~. Comp;

72 %
59 H
73 _

- 64 %

S5«%
200. %

sotirq^ 7
The-

 . ... 915(000
Ditas Ferro Viárias 830(000
Ditas 21" emissão. . 830(000
Ditas 3° emissão. . " —
">i*:'c\ idcm cm cau*

tela ,..-¦—,'.:•' "->aía't. '*< 
it

1 :ooo(: .'- .-* . •; ' 68;(o*i
Mluaas, 5 "I" - . . 820(000

•• ¦—¦• Emissões,
nom. . . , . < •
,¦ .-cautela.- .

Ditas pOrt. . . .
Obras do Porto. .

-i o kio (Po-
pular) 

. . i\.", de soo(
nom. . . . . .

Ditas port. . . - .-i'Ut 1'erro Viárias.' "¦• '--•.de, de
- 50o(, 8 °|V *í ¦'

Dilas' rle 1 :nou(ooo,

99 %

96 %
86 Çi

190 %

540(000,

9MÍO00
828(000
828(000

681(000

-682(000. Wl(ooo

64g$ooo
6Á)$ooo

648^000
650)000

102^000 99$ooo

—..:.;¦' 360(000

7 °l°i port.
Fjpulai. • da. Para*

hyba . . . . ..
E. dc Espirito San.

tr*.' 
"At* 

1 ;000$O00, 
'

6. «I-. . .• . J-•y . *i o|«. ,

8oo$ooo

405(000

798(000

84(000

"62O$OO0

_., uc Sergipe, ytí\u
Ü. dc- Mirai Ge-

. raes'Municipaes 
de 1906

Ditas de 1914 port.
Ditas de 1917 port.
Ditas dç 1920 port.
Ditas decreto 2.093
Ditas decreto 1.933

u .•'). Uu', .
Ditas nom. . . .
Ditas decreto i. 948
Ditas, decretei .1.999
Ditas decreto. 2.0V7
Ditas decreto .1.535
Dita sdecreto 1.550
Ditas derreto i .023
Dita sdecreto 2.339
Ditas decreto 1.623
Ditas de Petropolis
Uitü» de Nictneroy,',

in série. . . 
';¦¦¦¦

Ditas da a* serie
Ditas , da 3* serie
Dita • sda , ,4" serie

•mio ilorizonte. .
Campos. .¦ . . ,s

Boncoj:
Commercio. . . . ,', ,,i .ciunarioi Publi- •

COS; .',.,'¦ -. . . ~5?
I'üi>.igües do' lira-
. «11, port. . ./.
Ditas nom. ...
Ditas coni. 50 "l"
¦ueicantil. . . .,..'*.
Brasil. , . . -. . .

mu; de S. Paulo
Commercial. * • •,'ixiaviüta. • .. . v
Brasi. Allemâo. . .

Comp Sei/uràs:-
Llojfd J5ul America-'

nb! •'.•.,. . . .
Argos-Fluminense.*^. .
Confiança . . . .' .
itarantia. . . ,* . 'I
Previdente, • • ? *.*'¦-
Indemnizadora. .. ."

! C ii* n. i«. Ferro
Minas S. Jeronymo

t.emfi. de Tecidos
Alliança. . , . . 

*.
America Fabril . ,'»¦'¦'
uúni- i:iisi.ui' , . ';.

Corcòvado .' .' . . .
Santo Aleixo, ...
Tijuca . 

'. 
v >,-(¦,'"' fuibaté. . ¦• ,• •.'

Progresso . . ';.. . '
Manuf. -Fluminense

Petropolitana . . .
•).a «\»ti.ica. ¦. .

Confiança . . . .
Ind. Mineira'. . .

Diver sai:'
ae Sátitót,

port. . .- , . ."
Ditas nom. ., . ._-
Catoüretu de Cal-*

cio . . . . .. .. .
Docas da Bahia. '.
V'M.uii Aianutac(-

de Roupas . .- .
Brahma. '. ...
II1 Tm. t Cons*/

trucções . . ." .
Terras.'. .... .
;.- í. ¦ ind. e immo-

biliaria. . . . •
Saneamento. • • . «•
Carruagens, . # •.

A Noile". . '. .
cio. ......

•Itwbenturet.
Nova America. . .
M-fuiufactora ,'. . .
Docas da Bahia, .
C. Brahma. ...
Cerv. GüãhUb-tà.! .
Alliança. '. '. 

. '.
Silveira .Machado. .
f^orrovano . . ': .
Mestre & Blatné. .

¦ ,', Ú "•*. í'i) .u5. .
Bellas Artes. . .
Docas de Santos. ..
Progresso ¦'. . . *
Alagéensc . . . .
Cíirliurcto de Cálcio
Carruagens. . . .

Letras^,
Banco de Credito
„ .R.v^e Minas. .

665(000'

1.155000
188Í000
188(500

l64$O0O
160(000

164(000
161(000

Oi..,u.
I

140(000
140)000
139(100
134^000
I87Í000
188(000
U.' ^OÚ
475(000

156(006

160(000
IjttjoOu

i'6o$ooo.'. — '
153(000

. i6o$ooo

67(500
66$oou
68$ooo

133(000

70(000,
70$ooo,
68)0,00.

8oú$oobr —

168(000 166(000

. .*-Vw ., 5*.$ooo*
200$000 *'• 

'.—

. ,-4- ; "ig8$ooo

95)000 90)00.0
4JO$noo 4io)oou
402)000 400)000

. 293)000
2o7$ooo''; 204)500

. -— ' 
sooÇuoo~— -,130(000

100(000'. r, '—
1:7 Jo( 

"• \ —
190(000 135(000
llâ)00O 

' — .
. —, • i:75o(
I00$_000 ' —

^4(000 --J. -.'—
i_'/v^»iJò' 270)000

ii: 5 $ou O
232)000

• , rJ-UJ
145(000

. -íloÇooo:
195(000

i6o(jo.

170)000
,- ¦¦ •; .-.h.;i,$mii.

330$OOO' 300)000
V-, -—, 180)000

300)000
J«J_ÍÜ<JU
iijjoou12Ò)000

386)000

. 

* 

\ 

¦

304(000'274(000

'-- ,420)00(
28(500 - 

37(000

1609000 I00$000
415(000 410(000

1400)00
12)000 7)000

—^ . i:oooS
—-'.'. 1:0401
-; 38(000

; —-. . 20ÓÍÜO.
•'•*-' 43QÍOOO

107(000
1:005$' :

17j$000
180(000

200)000

2I2ÍOO0
170)000

150)000
185)000

940)000
i52(dbo

9Ç)0)000
jcojooo
:i65(óoo

i6o)qo')
190)000

-. lyli-f'100

2IO)000
165(000
l62$000
I40$000
175(001
180(000

para o fornecimento , de diversos arti-
gos.

Dia 18 — Delegacia Fiscol do,The-
souro Racional no Estado do Rio de
Janeiro, pará o fornecimento de arti*
gos de expediente de uso habitual, con*
stantes do edital n, 3.

Dia 18 —• Observatório Nacional,
para o fornecimento de material (de
consumo ao laboratório photographico.

Dia 18 — Estrada de Ferro Thete*
zopolis, para o fornecimento .de mate-
riacs durante os. mezes de novembro e
de zembro do corrente unxni. .

Dia 19 —Banco do Brasil para
construcçao do edifício áe sua Agencia
em São Salvador, Bahia.

Dia 20 — Compo de Bombeiras, para
a compra de materiaes de consumo ne-
cessarlo ao serviço, durante o anno dc
1928,: constante da concorr-ncia n. 1,

Dia 21 — Instituto de Chimica, para
a execução de mesas para trabalhos chi*
micos, na sala dc phjrsica-chimica do
Instituto de Chimica deste Ministério.

Dia,21 — Fabrica de Pólvora sem
Furaação (Piquete), para o fornecimen*
to de diversos artigos.
•'•-Dia --31 — Directoria.de Contabih-
dade, para o fornecimento, no próximo
anno de 1928, ás repartições dependen*
tes deste 

' Ministério, excepto os Dcpar-
lamentos Nàcionaes do Ensino e da
Saude Publica, a ..Policia Militar do
Districto Federal,' Assistência Hospita-
lar. e o Corpo de Bombeiros do refe-
rido Districto, dos artigos constantes
dos grupos de ns. 13 a 19.

Dia 31 — Directoria de. Portos e
Costas para a' exploração dd casco - do
vapor: nsrte-araearicaiw ^Wilhelmine",
sòssobrado no ndrto desta capital. *

Dia 22 — Corpo de Bombeiros, para
o fornecimento de materiaes de cons-
iiliuu, ctniridiile tia concorrência n. i.

Dia 34.'— Directoria Getal.de Ar-
boritação c Jardins, para arrendamente
do restaurante da Quinta da Boa
Vista.

Dia a? — Secretaria do Interior do
Estado de Minas Geraes (Bello Hori-
zonte), paya o fornecimento áo mate*
rial e apparèlhos de ensino.

-Dia 38 — Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra (Realengo), para

fornecimento de material, ferramen-
tas, combustivel, 

' lubrificantes, .etc,
durante o anno de ' 1928.

Dia 38 — Dr: Abel Guimarães (São
Gonçalo), para a compra do immovel
pertencente a failido, COiúUntç do *irai
situação agrícola nó municipio de Ita-
borahy, logar do Pico, com casas, po-
mar e bcmfeitorias.

Dia 38 — l_.xada de perro Oeste
de Minas, para o fornecimento de 20
metros cúbicos de peroba rosa, de 411100
x 0,35 (falquejada), pertencente da
concorrência n. 19;

Dia 39 — Directoria de Fazenda,
para.o fornecimento dos artigos do era-
po n. 55 — Fardamentos..
J Dia 3» — Quartel do Regimento dc
Càvaliari*; Divisionarí-a, <iujrte'- em
Tres Corações, para o'fornecimento de
generos e mais artigos necessários . ao
funecionamento do serviço de rancho,
durante o primeiro semestre do anno
próximo vindouro, constantes dos gru-
pos de ns. 1 a S^

— Para o fornecimento de forraaens
seguintes: alfafa, aveia, farello, milho,
sal grosso e capim.

REUNIÃO OE CREDORES
it VAKA

Fallencia de Luiz de Macedo & Cia.,
di 125, a 1 hora da tarde.

3» VARA
Fallencia de Luiz Luckwsky, dia 17,

á 1 hora da tarde,
Fallencia de José Luiz da Silva, dia

17, á 1 hora da tarde.
Fallencia dé Manoel Branco, dia ,19,

au meio-dia. '
Concordata preventiva de Manoel

Coelho Gomes, dia 17, á 1 hora da
tarde.

Fallencia de Eduardo d'01iveira
Seara, dia 31, á 1 hora da tarde.

Fallencia dc J. Rainho e C, dia 32,
á 1 hora da (arde, •

Credores de .Halsemão e C, dia 22,
á 1 hora da tarde.

.... Concordata preventiva ,de Moreira
Leite & Cia., dia 2a, á i hora da
tarde.

¦it* VARA
Fallencia j de . Adolpho Policher, dia

21. ás 2 -horas da tarde.
: Fallencia de Alfredo Baroni. c C„ dia

ir, ás 2 horas da tarde." ''"* -
Fallencia de Manoel Rodrigues Aflre-

go, dia 17, á ,1 hora da tarde.
. Concordata preventiva de Oscar. Me*
nezes & Cia., dia 18, ás\ 2 horas ,ija
tarde.

S' VARA.
Fallencia de Alfredo Herman, ilíi 17,

á 1 hora da tarde. v'v:
Fallencia de Naffah e Irmão, dia

.18, á i.hora da tarde. [
Fallencia de FássalacqUá Barliosa,

e Cia., dia zi\ á i hora ad tarde.

Durante o -.periodo de 13-a 10 do
corrente vigorara*, os . seguintes pre-
çós de mercadorias dc primeira -. necessi-
uade nas feiras livres do Districto . Fe-
derali :,,
Assucar, kilo. • • * —:¦ 1)250

.Arroz, kilo. .' ¦'. . (800 a 1(2011
Batatas, kilo. . . . (500.1» (800
Banha, lata de 3 kilos ¦•— 5(500
Bacalháo, kilo. . . 3(100 a 3(300
Café, kílo. m . . . — 3Ç40U
Carne secca, kilo. . 2(700 a 2(900
Cebolas . nàcionaes, kilo —. . (900
l-Vin.ia de'mandioca. 

', 
,-v 

"*.r

kiloV . • ;'. . 
'. 

.... $400 a' '$500
l-°arinlia de tVigo, kilo — iSiot'
Feijão .preto,; kilo. ;' $óodi a $Soo

^Feijão 
' riiuíatinbo, kílo -1- 

" 
)8oo

Feijão manteiga, Kilo — 1(300
Feijão branco, graúdo, .

kilo. '. . . s...\. — i(àoo
Feijão de côrcs, kilo $800 a 1)100
1'ubá de milho, küo. — )6oo
Lombo de porco, kilo -r ' 2)800
Milho, kilo. !*¦.' . .,. — $450
Toucinho salgado, kilo — 2)400
Abóboras, Uma . . '.. , 

)3oo a 2)000
Agrião e bertalha, mo*

lho. . ..... — *..„ 
(100

Aipim, tampa. ? . '. •—*-\|4oo
Bananas oürS e, prata,

duzia. . . . ... (500 a (700
-tuuaiiab da Terra *,

S. Thomé, duzia. 2(000 a 3(000
liatata doce, tampa. — (400

uiló, tampa. .. . . — * 
).toc

ílaxlxc, tampa. . . — (4U.•iiiace repolhuda, uma —- ' $201.
Alface nraçal, - duas. — (ior
ilringch fresca, dúzia 1(500 a 2(50'
Cenoura, molho. . (200 a ((ot
Couve flor, uma. . i(ooa a 2(000
Uabanetes, molho ,\. — $joo
Nabos, molho. . -w — (301/
1'imentão, duzia. . (600 a 1(200
Ervilha, tampa .. . —, . J500
jiliábas, tampa ., . .; , (530
Laranjas diversas, du* '> •,

zia. ;r, . ;. . . (800 a 1(300
Repolhos, um . . . (300 a 

"1(206
1 oinalei, tampa 

'¦". 
. I— 140*

Vagens, taihpa. '.'*.*'-. — 
(400

Mlxu', duzia.. . . 1(500 a 2(ooc
Alhos, 5 cabícas. "i.. — 

(501
l.cite fresco, litro-. ''rr* (800
Manteiga : fresca, kilo — 8(800
Talhurini ' fresco, ,kilo — l(5ot
Massas; kilo 

'.'. 
.... 1)300 a 1)400

Pplvilho, kilo. . . — (701
Queijo de Minas, klio —¦- 4)000
Sabão especial, kilo. .1(300 a 1(300
babão virgem, kiló. — (7(4
Frango, grandes, uni. 3$5oo.<i 4$oof.
Catlinhas, unia . . - 45500 a »obc
Camarões, kilo. , . 

'. -• — . *-(soõ
Garoupa, kilo. . ,, —' ^ Ç5000
Tainha, kilo. . . .-. '. - — *~ 

2)300
Enxova, kilo. .¦.,.• — 2)400
Curvina, kilo. ; .-.-.. —, 2(400
Vermelho, kilo. , .. • ,—i; 3(400
Namorado, kilo. .#,-,: ... — 4Í500
Sardinha, kílo. .'. — , i.fooo

CARNEíTvKKnFfS
MATADOURO DB SANTA .C^CZ

200$QQ01 'i —

1'riVtnmUli Kj-tí

ANNUNCIADOS
lurosT*
S. A. Estabelecimentos Mestre &

Blatgé. '
Apólices Municipaes de Campos, em-

prestimo contraído n»ra t*ncpmpácitQ da
Companhia Brasileira Je Tramways,
Luz e Força.

Companhia F. Tij Industria Mineira.
Companhia de Tecidos Magéense.

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIAOAS

Dia 17 -^Almoxarifado Geral da
Trcfeitura, para a venda de um loco-'
movei,. um britadpr e uma machina a
vapor, imprestáveis para o serviço da
Prefeitura e existentes '-ná 5B circum-
scripçâo de viação, em Campo Grande,
onde poderão ser vistos.

Dia 17 — Inspectoria de Águas e
Esgotos, para acquisição de materiaes

. uivaauj .niifiO-i pertencentes aus gru-
pos de ns. 1 a ?t.

Dia 17 7- Directoria Geral de Obras
c Viação, paar o calçamento a paral-
lelepipedos, sobre base de concreto, das
ruas Bento Lisboa e Fedro Américo.

---Para o colçamento a parallelepi-
pedos sobre base de macadame e cons-,
trueção de galeria:, na rua Tiudeute
de Kloracs (entre as ruas Teixeira'de
Mello fc Montenegro).

Dia i; — Directoria de Fazenda,
para o fornecimento dc diversos arti-
gos.

Dia 18 — Directoria Geral de Ohras
e Viação, para capear o calçamento de
concreto armado da rua Campos da
Paz, no thecho entre a rua Caetano
Martins r Visconde de ' Jequitinhonha,
com camada de concreto dc 0.05 de cs*
pessurá.c collocação de tampões da ga*
ler ia existente.

Dia 18 — Almoxarifado Geral da
Prefeitura, para a venda de material
procedente do theatro Municipal e do
Asylo de S. Francisco de Assis.

Dia 18 — Directoria dc Fazenda,

Rezes. .
Vitellos .
Suínos .

384
41
lS

Veniliiis para a cidade
Rezes. ....... ,-3ivi- 1/8
Vitellos ...... '30
Suinos . . ."ií . 15 f(i

rendidiii pata js suturbios s, ¦'¦'
Rezes. ...... 67'
Suínos . . . . . .i/z

I Reaeitadot ~. *
Rezes. '..'.... 5 

7/8
Vitellos .*',¦.. 3
Suinos . *.'... 2 '

i'ic*!oi -"-r*r;i(cj rio Entreposto de
Sõo Oiogo

Rezes. -j 1(400 a .i(.(or
Vitellos . . . .'.-.-_ 1(300 a 1(600
Suínos '. . .1. . - 3)500 a 2)6oc

Noi cu, ra 11 itn Sart. Crui, fjrj
\ a imit,m(s

Rezes 370
yitçiios ........ 50
Suinos ...... 31

•.imiti etn stock nos campos út
Santn Crua «

Rezes. ...... 1.660
Vitellos . . . ... 383
Suinos . . ... . 239

FRIGORÍFICO "ANGliO"
Abatidos

Rezes.
Vitellos . . . , . .
Suinos ...... 1

Vendidos, para a cidade
Rezes: ...... 98
Vitellos 8
Suínos ...... 1

Vendido fara o subúrbio
Rezes. ...... g5

Preços que .vigoraram
Rezes. ....{. 1(440
Vitellos 1(400 a 1(506
Suinos ...... 3(«oo
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PREÇOS COLHIDOS NO MER-
CADO DO ATACADISTA

PARA 9 VAREJISTA
AGUADENTB»'

Borrtí ie 80 litros
Especial, *»r litro 1(100 a i(-ioo
Regulir, por litro 1(000 a 1(160

AGUA -SANITÁRIA Par imw

n$ooo a

4*800
4(300

cabeças

5(500
•1(500

13(000
15(000

Eni fardos

(580 a (600
$600 a '$620

Pipa dt 481 Jilro.i
r- 1(300

jjooo a ,1(200
1(000 a 1(100

ig$òoo a 2o$ooo ,
Por sacco de 6o kihs

66$ooo a 70(000
6o$uoo 3
64(000 a
56(000 a
4tí$ooo a
46(ooo a
38(000 a

Caixa com 40 latas
6(700 a .7J0QÜ
(6500 a 6$8oo
j$8oo a 3S000

Barris de 20 latas
— • 3(300

2$2oo a 2S500
34(000 a 35(000

./ Ó2$00C
68(000
6o5000
53(000
48(000

Especial. .... .|$5°o a
Superior. . . '. . 4(000 a

ALHOS / ior iol<
Estrangeiro, espe-

. ciai.' ..... 5(000 a
Idem, regular. , —

AVEIA
Aveia . . . . .
Geriu . . . . 

'..

ALFAFA
Rio Grande, typo

platina, por kilo
Argentina, por kilo

ÁLCOOL
40 gráos, por litro
38 gráoâ, por litro
36 gráos, por litro

AMENL01M
Sacco de 35 kilos

AKKO- .. 
"

Brilhado especial,
idem de a. . .
Agulha, especial.
Idem superior .
liem . . . .
Regular. . . .
Baixo. ....

AZEITE
Portug-, - por litro
Hespanhol, idem. .
Nacional, idcm.'. ,

AZEITONAS
Hespanholas, kilo
Portug, lata r kilo
Idem, lata- 10 ks.
De Porto . Ale-çre,

lata de ao kilos
Idem dc 3 kilos.' .
Ue Itajahy, lata de

20 kilos. ... •
,'t BATATAS .

Pelotas, pór kilo .
Chiiena, por kilo.
Mineiro, por kilo.

BACALHÁO
Noruega, typo por-

tuguez ....
Inglez . . . . .

I5AC0N
Paulista. ....
Santa Catharina. -.
Diversas proc. . .

CANGICA
Especial

CEVADA
Maltada. ....
Commum americana

ERVILHA
Estrang., quebrada
Rio Grande, Idio
Idcm, inteira. . .
Nacional. , ...
Paulistt. kilo. . .•FEIJÃO
Preta, ue . t. •gre, novo . . . 37(000 a 40(000
Enxofre, 6o

novo . . .
Cavallo, sup.,
Hranco, sup.,'Manteiga ....
Mulatinho, novo .
A ntcnitoim superior

novo . . . .' .
Outras cores. . .
Laguna. ....
Chileno, hranco .
neto. velho. . . , ,

FARINHA DE TRIGO' Preços do Moinho Fluminense:
Por suu

Especial  43(000 a 43(200
S. Leopoldo. ? . 40(000 a 40(300
,00 38(000 a 38(300.

Preçoá do Moinho Inglez:
Buda nacional . . . 42(000 a
Nacional. ... 40(000 a
Brasileira .... 38(000 a

Preços do Moinho Matarazzo:
Uli. — 40(000
Claudia .... — , 38(000

155(000 a 165(000
155(000 a 165(000

170(000 a 180(000

Í400 a (420
(660 a (700

\(6oo a (630
Caixa

115(000 a 135(000
120(000 a 130(000

Par kilo
3(500

3(400 a 3(500
3(300 a 3(500

Por 60 kilos
42(000 a 46(000

['or kilo
1(300

(880 a (900
Por kilo

3(000 a 3(300
1(100
l(800
1(400

Sooo a

. Ale-

kilos,

novo
novo

52(000 a
50(000 a
54(000 a
64(000 a
44(000 a

56(000 a
50(000 a
34(000 a

; t >|_oo a
30(000 a

54(000
54(000
56(000
68(000
4^(000

58(000
54(000
36$000
62$000
33(000

42(200
40(300
38(200

FARINHA DE MANDIOCA
Especial.
Fina. . ., . .
Peneirada. . •
Grossa. . . .

FRANGOS
Um

FARELLO,

18(000 a
17(000 a
•14(000 a
13(000 a

19(000
17(500
14(500
14(000

4(300 a 5(000
por sacco de 35 kilos

Moinhos Nàcionaes 8(000 8(500
1'arcJlinho. ';' . . 9(000 9(500
Remoido. . . '.-' • 11(000 11(500
Triguilho. . . . 11(000 ii(5o"ü

• GAZqLINA Par caixa
Diversas marcas. . 34(000 36(000
Mem idem, a gra*

nel, por litro. . (800 (850
GALLINHAS

Superiores. . . . ; 6(000 7(001
Regulares . . . .. 5(000 5(500

KEROZENE Por caixa
Diversas marcas. . 34(000 a' 35(000

LINÇUIÇA Por kilo
Mineira  6(500 7(000
Idem,, typo portu-, *•*-;'-•; y

guez, ... . . ..'-.—• 3(000
Paio salamisc. . . 4(000
Rio Grande. . . 6(800 7(000
De Petropolis. . . 4(500 5(000

¦t- LÍNGUAS- ,-,.,
Salgada, por kilo .3(500 3(000
Fumcimo, uma, , 3(200 3(600.
jecca, umn . ... •'¦ 3(000 3(400

LENTE CONDENSADO
Caixa.com 48 latas:

Estrangeiro . . . 137(006 138(00;
Divs. marcas . . ga(ooo 92(000

. .WMBO DE PORCO
Kspeéial, kilo: . V "3(600 3(001
Superior, kilo. . . 3(600 3(800
iiegülar, kilo.. . . 3(200 3(6011

MATTE - • ' Pt, kilo
Paraná . . ... (850 a' (950

MASSA DE TOMATE
Nacional, lati;
Kstrangcira. ...- JliÀKT-IGA
Especial,'-..'ata de

5^kiloi.- . . .
Idem, lata do 10

. kilos . . '¦". -.
Idem,, sem.sal. .
Em lata de */, kilo

MILHO
3u(erlor, vermelho

navo'.. . . . .
Vlisturado ou re-

; gnlar. . . . .
Branco- terço,' icm

mistura

(850 a (900
(800 a. 1(000

Pn »..«

8(500 a -{(700

8(406
8S600
5(000

Por 60 Min

32(000 a 23(000

21*000 a 22$00f

0(200 a
4(500 a
•1(500

MASSAS AYMORE
22$00O A Jj(0O0

11 ( li .,
1 (C) . . .

n (E) . .

-ícmolina (A)
lidem <B
tdem
[dem *
ldem~
Idcm- (F)
Idem-.(G). ... /,.' .

OVOS /
Duzia .. . . . .

POLV1LHO
Especial. . . . .
Superior. ."'-. . .

PAIO
Mineiro . . . . ¦«•¦
Rio Grande. ¦ .

I PRESUNTO:
Paulista, especial .
Idem, regular . . ('
Mineiro. . . »
Paraná. . . • '.
Rio Grande. ....:
Especial. . . . ,.' -
rjpo italiana. • _
Kngular. ....

SAL
Fino, estrang., cai-;

xa com iz vidros
Idem, nac, Idem
itloido,' por sacco
nooj,i a oooJEi '.
Grosso-, idem. . 

' •
Saquinho de ¦¦* kl-

los, . nacional. .
Idem. «strangeiro. .
-'.-TOUCINHO

Especial. . . . ,
Superior; . ...
Uc' Fumeiro ...

,, TRIGO

Em grão . . .';
VINAGRE

Estrangeiro. . . .
Nocinnal. . . ...

VINHO TINTO

Kilo* 2(000
t(*|Ot'

-• 1(350
._2(6oo
'"2(000

'— . 1(350

:¦!*-- 
- 1.(550

—¦ 3(000

Ptr Mb
(800 a (850
(606 a (700
V-» Pt Mlí

8(000
6(000 a .6(201

¦ S(5oo
5(200
4(5oo
4(800
6(oo.r
3S«0Í
7(000
3(2ÍI,

13(091
25(001

5(000 a
5(000 a

4(500 a '

3(600 a
((500 a
3(000 a

•1(000 a
34(000 a
• io|j*j ~»9 ap
I2$ooo a 13(000

(7OO (900
i|6o»

Por Mis
.2(200 a 2S400
i(8oo a 2(000
3(200 a 3(4oo

Kilo
1$200

Barril ie 80 (li.v~ Nominal
30(000 o 32(600

Vacional. ,
Mvaralíião.
Verde. . .
Virgem . .

VELAS
Esplendor. . . .
Matarazzo. . ...-.-,
ÍVouenns idem •

; XARQUE
Ki" da Prata, man-

'"•I*.* . . . .
Fronteira, idem. .
Pelotas, Idem. . .
Matto Grosso, id,

Barril de 100 Iilm
. 103(000 a 110*600

 > 390(000'.'.¦*' — ' 285(000
— 285(000

Cairo em' at pacotes
37(000 a 38(000
37(000 a 38(000

151(100
Kilt

2(900 a
2(600 a
2S500 a
2(509 a

\
attenção ãos

3ÍÍ00
2(800
J&700
2(600

Chamamos a
iossoü leitores dn interior .pa*-

ra os preços correntes fin"Correio d-t Manhã" que são
diariamente rubricados.

PORTELLA HUGO & C,
Commlsarlos de Café.
Rua de S. Bento n. 37.

Fazem adiantamento?
sobro conhecimentos.

(1176)

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES, ij.

fccliajiieuio;
H»je Anterici

Preço tior 100 ks.: ¦¦
Tara ¦ rntrega erannv.ml,rn. . . . „), tfr

Pn-a <;ntreta em
fevereiro. ... . 11.15

Para ciurega em
março. . . . 11.20

. . *,..3.UVCi— "i."PO

narifta, para o
Brasil. . . . . 12.ió
t-uiugo — Preço
li o r jufíicl:

Paia entrega em
dezembro. . . . 1,28,37

I'; ' ÁitúKâ em
março. .... 1,31,87

•r.n

'¦•25

12.10

1.-7.U

iijo.6i

Drogaria
RIBEIRO, MENEZES & Cia,

Especialidades pharmaceuticas. l'r0.
duetos chimicos c drogas aos inenoiei
preços do mercado, no varejo c ulac».
do. Kua.^ Uruguayana n. 91.

('7939).

jyNTA COMMERCIAL
- Sessão de 10 dc Novembro dc 193;

CONTRATOS

De Pereira Martins _ Comp. firma
composta dos sócios solidários, Fran*
cisco Vieira, de Souza c Plácido 1>.
reira Martins, para o commercio dt
secos c molhados, :* rua Bomlim n.
2oa, cpm. capital de 4:900$, prazo ia-
dcterrinnado. •-*

-. ..De A.,Saraiva, i.Comp.. firma com.
pusta dos sócios solidário, Albcrtu de
Souza Corrêa, Saraiva e do sócio com-
nunoitario, Antônio Abranches, pará o
commercio de fabrica de calçados, ã
rua- da Prainha números 41 0*43,

çom capital de zoo :ooo*, prazo s
annos.

De M. Pereira lc Pereira, lirnu
composta dos sócios solidários, Manoel
Pereira e Luiz Pereira Dias, para o
commercio de leiteria etc. á rua Mar*
quez de Valcnça n. 120, .com capital
dc ísiooo?, prazo indeterminado.

De Mansour & Lopes firma com*
posta dos sócios solidários, Leon Man>
sour c Nessim Elic Lopez, para o
commercio de sorveteria, á AvcniJa
Mem dc Sá n. ta, cóm capital de,.,
19:500$, prazo indeterminado.

De Custodio Mendes & Comp. fir»
ma composta <ios sócios .ulidaiiu, Ai*
mnado Custodio Mendes d'Almeida e
do sócio de'industria, Álvaro Fernau*
des de Oliveira Cruz, para o, commer.
cio de commissões etc. á rua Barão de
São Felix n.. 106, com capital de ...
150:000*, prazo indeterminado.

De Avelino Barboza & Pacheco,
firma composta dós sócios solidários,
Avelino Alves Barboza e José Mendes
Pacheco, para o commercio dc secco»
molhados, i rua do Senado n. 83,
com capital de 50 ;ooo$, prazo indeter-
minado. .

De Azevedo & Comp. firma com*
posta ( dos, sócios solidários, Laurinda
Francisco de Castro c João de Aze*
vedo Castro, para o commercio de li<
quidos etc. i rua Senador Pompeu
n. 246, com capital dc 20:000$, pu-
zo indeterminado.

Dc Le Sénéchal, Saboya & Comp.
firma composta dos sócios solidários,
José Le Sénéchal, Ophir Gerson dl
Saboya e Dona Maria' Isabel Fache*
co de Castro, para o commercio de
fitilhos, á rua do Senado n. 180, com
capital de 15:000$, prazo iiidetami-
nado.

De Corporação Brasileira de Indus-
trias Pharmaceuticas Limitada, firma
composta dos sócios solidários, Frede-
fico da Silva Neves, Jose Dias dai
Santos, Leonel- Moraes Filho, José
Marques Vidal, Luiz Pinto da Pon-
seco Sobrinho, Antonio Luiz da Silva,
para o commercio de produetos phar*
maceüticso, áa rua Benedicto Ottoni n*
51, com capital de 100:000$, prazo
indeterminado.

De Dantas, Brito & Comp. firma
composta dos sócios solidários, Emi*
lio Dantas de Brito, Othon Muniz
de Brito, Javan Lopes, Ovidio Ale*
xandre Peres e Martins, Eduardo ft
&>mp. para o commercio de commis-
soes etc. á rua Buenos Aires n. 33,
com capital de 140:000$, prazo inde-
terminado.

De Francisco Fedullo< 4 Irmão fir-
ma composta dos sócios solidários,
Francisco Fedullo e Matheus Fediillo,
para . b -comèmrcio de', fabricação íde
massas alimentícias, á rua Leopoldino
Bastos n. 36 A, com capital de...»
50:000$, prazo indeterminado.

De Dias & Veiga, firma compôs,
ta dos sócios solidários, Manuel Dias
Gouvêa c Manoel Gonçalves Veiga,
para o commercio ' de leiteria etci á
Avenida1 Rio Branco 11. 36, com capi-
tal de 60:000$, prazo indeterminado»

De Cunha & Gonçrlves, firma com-
posta dos sócios solidários, Albano
pessoa da Ctinha e. Caetano Gonçal-

-Ves'de Castro Lopes, para o commer-
cio de secco_ e molhados, á rua Josí
dos Reis n. 180, com capital de....
20:000$. prazo indeterminado. ( 

'
De Chaves t •Oliveira, firma com-

posta dos sócios ¦ solidários, LÜiz' Cha-
ves e Carlos, Gállo d'01iveira, para o
commercio de lacticinios, á Praça da
Republica 11. 63, com capital dc...,
ioó:ooo$, prazo indeterminado.

De Silva & Rocha,' firma composta
das sócias salidarias, Maria da Silva
e Ceciliana Rocha, para o commercio
deofficma de bordados etc. á rua Luií
dc Camões n. 34, com capital de...
6:000$, prazo indeterminado.

De* J. Santiago & tComp. firma
composta dos sócios solidários, Fran-'
cisco Fiúza e José Santiago, pára o
commercio de officinái luechanica, 4
rua'Haddoek Lobo n. 74, com capi-
tal de 36:000$, prazo 3 annos.

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

De Roque Calcino & Comp. éad<
mittido . como, sócio Manoel do Nasci-
mento Brito. •

De ' Antonio da Silva Pinheiro h
Comp. pelo fallecimento do sócio, An-
tonio dá Silva Pinheiro recebendo seus
herdeiros a importância de 70*1:551*456
continuando a sociedade com os demais
sócios, sendo o capital àugmcntadq,
para i.2oo;ooo$ooo.

De Aristides Braga _ Pinto, resol-
vem abrir filiaes em qualquer parte do
paiz.

De Fontenelle.& Comp. Limitada,
alpumas mqdilicações no seu contrato
social. •**-*.;

De Pereira Carvalho & Comp. o
capital social fica elevado á 4oo:òoo$ooo

De -Cotta.de Mello i Souza, o capi*
tal' social fica elevado á 2so:ooo$ooo.

DISTRATOS

De Pessoa t Silva, retira-se o •»•
cio, Joaquim Alves da Silva receben-
do a importância dc 5:000$, ficando
com o activo e passivo q sócio. Alba-
no da Cunha na importância -de..***
29:oi6$ooo.

De C. C. Almeida & Como. reti-
ram-sc os sócios, Carlos de, Camargo
e Almeida e Mario, de ícenzi nada re-
cebendo ambos os sócios.

De Abreu & Guedes, retira-se o so-
cio, José Diamantino de Abreu rece-
bendo a importância de io:ooo$, fí-
cando com o activo e passivo o sócio,
Jsyme Pereira Guedes na importância
dc io:ooo$ooo. ,

Dc Alberto ^át Andrade 4 Comp.
retiram-se os Sócios, Alberto Joaquim
Pereira d'Andrade e Antonio Correa
de Mendonça, recebendo ambos os so-
cios." I

De Honorio Ribeiro * Fontainfía,
retira-se o sócio, Manoel Diaz Fon-
taina recebendo a importância dc... •
28:500$,: ficando com o activo e pas-
sivo o sócio, Honorio Ribeiro na im*
portancia dc 3S!Òob$oòo, ..

De Horaçin * Rr Fernandes, retirasse
o sócio, Horacio Ferreira da Silva re-
cebendo a importância dc i :ooo$, fi-
cando í cõm o activo • e passivo o so-
cio,, José. Maria Fernandes na impor»
tancia dc 4*.ooo$obo.

Dc SanfAnna &' Dias, retira-se o
sócio, Mario Paes SanfAnna rece*
bendo a importância de 45:615$, li*
cando com o "activo e passivo o so»
cio, Manoel Dias Gotivêa na impor,
tancia de 45:615*000.

. FIRMAS INDIVIDUAES

D.e Manoel Pazo Gonzalez, rarI1 fcommercio de chapéus dc sói etc. a
Avenida Lauro' Muiler n. 83, com ca-
pitai de 19:000^000.

De Horacio Furtado, para o com-
mereio' de secos e molhados, á nia
Costa Mendes n. 157, com capital de
5:ooo$ooo.

De. Manoel, Tolentino Pinheiro, para
o . commercio de botepuim c bilhares
a Avenida dos Democráticos n. mo,
com CTpital de 34:ooo$ooo.

De Ermelinda dos Santos Reis, para
o commercio de de pharmacia. á rua
da Amêdca n. 36, com capital de..
6:,soo$ooó. '

Dé Manoel Pinto Ribeiro, para o
coirmercio de-fabrica de bailas etc.
á Avenida Ladro Muiler n. 48, com
capital de 8:ooo$ooo.

De Er lardn Baptista. para o com.
mereio de joalheria, á nia Senador
Euzebio n. ioo, com capital de...»
43-f>oeSooo. ¦ ¦

De José Joaquim da Costa, para o
commercio de botequim, á rua Jubo
do Carmo n.230, com capital de..
5S:ooo$ooo.

De Antônio Nunes, para o commer.
cio de molhados, etc. á rua Aristides
Lobo n.j 93, com capital dc 2o:ooo$oo0

De, André Rodrigues, para o com*
mereio de aves etc. á rua Marque*
de Sapucahy tu —*-¦¦ *?nf» **=*-Ms\ de.t
i :oooSoot#*

/jf\
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CORREIO DA "MANHÃ — Quinta-feira, 17 de Novembro dei 927

Sfl 30 BUS
Grande

liquidação
de calçados
finos para

homens,
senhoras,
creanças.

CHAPÉOS
PARA

HOMENS

Niriin 1 S.PÉ
CAFE>

'SANTOS, 
n.

¦ MOVIMENTO GER..I,
Pojírpíih:

42 - largo ie São
(3278)

Hoje
Desde i do mez , .
Desde : de jullio . .

Entradas;
Hoje'. . . . ."..«.
Desde i do mez . .
Mídia
Desde i de julho . .

Por via maritimai
Hoje
Desde i do mer . .
Desde i de julho . .

Saccas
45.562

481.775
4.106.718

45.1=7
487.808
44.346

4.104.09*!

1,180
li.537

• 
29.464

Nota — As entradas por via mari-
tima são incluídas no "stock" sómcn-
te no {Ím de cada mez.
¦'• vendas:

Hoje

De Abel Itiheiro Ha Silva, para o
cmnniercio de molduras ele. á rua do
Engenho de Dentro n. 38, cora capi*
tal ile 6:ooo$ooo.

movimentTdo porto
ENTRADAS DO DIA 16

De Rosário de Santa Fé* e escs.,
tapor francez "Amiral R. Genouille"!
á Companhia Cliargeurs, Réunis.

De Uuenos Aires e escs., paquete
irancez "Maite"; á Companhia Char-
genrs Réunis.

De Porto AleBre e escs., paquete na-
cional "Itabcrá": a Lage Irmãos.

D? Paranamá e escs.» rebocador na*
cional "Delta"; a Domingos j. Silva.

De Porto Alegre e esc*., vapor na-
cional "Recife": ao Lloyd Nacional.

De Rosário de Santa Fé (directo),
vapor americano "Chincha"; a W. Lo*
wry.

SAIDAS DO DIA i4

1'ara Belém e escs., paquete nacio-
nal "Pedro I",

Para Recife e escs., paquete' nacio-
nal "Ilauiba",

Pira Porln Aleare e escs., paquete
nacional "Itauba". - -¦¦•; <H

Para Maceió e escs., paquete nacio*
nal "Itapura". •'_ ' ¦',

Para Porto Alegre t escs., pafcuete
nacional "Itaneraa'!. , 

,
Para Manáos e escs., vapor nacio-

nai "Gurupy"' ¦*.-* .
Para Porto Alegre e escs., vapor

nacional "Serra Grande"N
Tara Nova York e escs., paquete na-'. 

cional "Mandu'".
Para Cooenhague e escs,, vapor "no-

. rueguez "Oreffon". ,,
Para o Havre e escs., vapor... fran-

cez "Amiral Genouilly".
Para Penedo e escs., paquete na-

lional "Itapoan". .

marítTmas
VAPORES ESPERADOS

escs.. "Duca
17

20.

Kio da Prata
d'Aosta". . . .'

feio da Prata, ."Alcântara". . .
tio da Prata,'"Voltairc". .. . .

•'|-:iverpoo. e escs.. "Deseado". . .
Portos do sul, "Commandante Al*
vim".

Nova York, "Pan-Amcrica . . .
1 Santos, "Raul Soares". ....

Uordeaux e escs., "Aurigny". . .
Londres e escs., "Arandora". . .
Rio da Prata e escs., "Giulio Ce-

sare». . . . ... . ...... .
Bremen e escs., "Gotha . ¦¦__ . •
Manáos e escs., I'Maranguape". .
llio da Prata e escs., "Álsina'
Portos do sul, "Carl Hoepeck". v.
.Montevidéo, "Baependy".  ..

Gênova e escs..- "America". . . .
Hio da Prata, "Principe di Udine" 20
Rio da Prata e.escs., "Villa Gar*

, cia" ..' . 2*0
Belém e escs., "João Alfredo . . 20

. tienova e escs., "Augustus". . . 21
Rio da Prata e escs., "General

Mitre". . . ...... .'• . 21,
Amsterdam «escs., "Zcelandia 21
Buenos Aires e escs., "Flandria' 22
Rio da Prata, "Weser". . . , 

'.

Londres e escs't, "Highland Glen'
Rio da Prata, "Darro". . ...
Trieste e escs., escs., "Martha

Washington". ........
Rio da Prata, "Southern Cross . .
Hamburgo e escs., "Holm". ,. .
Manáos e escs., "Duque de Ca*

jtias". .......••••

VAPORES A SAIR
Gênova c escs.,: "Duca d'Aosta"
Liverpool c escs., "Alcântara", .
Macáo e escs., "Recife". . . -
Nova York, "Voltairc". ,-. ...
Laguna e escs., "Miranda". . ,
Rio da Prata e escs.. "Deseado"
Belém e eac»., "Pará". ....
Porto Alegre e escs., "Itatinga"
S. Matheus c escs., "Rio Doce"
Rio da Prata e escs., " Pan-Ame-

rica". . . ,...*.** • «
Pelotas e escs., "Itaipava

Desde i do mez . .
Desde 1 de julho . .

Despachos'*
Hoje . . 

'. 
.,,..», .

Desde i do méz ....
Desde 1 de julho ....

Embarques:
Em 11 ,'
Desde i do mci • • . ..
Desde 1 de julho ....
1 Existência: « *

.Eni primeira c segundas
mãos . . . .. : • } .-

Gafe haldeado com dcátínu
a Santos '... . . ,. .'..
Sendo:

Paulista . ... . ,¦.,'., . . .
Canipo Linipo (Armazém

. Regulador) . ... . .
Sorocabana .......
Braz
Pary c São Paulo ....

Saidas:
Hontem '".* .
Desde 1 do mez . . .-.-..
Desde 1 de julho .....

DISTRIBUÍDAS PARA 1
Eurot>a; * *

Hontem
Desde i do mez . . . .'.
Desde 1 de juwo . .^.. .

Estados Unidos*.
Hontem . . 1 .... . . ....
Desde i do mez ..¦*,. 

'. 
...

Desdq 1 de julho ... . .

Canadá: "',' '....'--.

Hontem ........
Desde i do mez . * •* *
Desde 1 de julho . • .*".

Republica Argentin_\\
Hontem . '".-¦• .'•'
Desile 1 do me* . ". . .
Desde 1- dç julho . . . .

Africaj^ 
'._

Hontem . . • . . . * *
Desde 1 do met ....
Desde 1 de julho . . . >

Ásia:' . .,-
Hontem . . . . v. . . ¦
Desde 1 do mez . . .
Desde 1 de julho-**", . . .
Diversos, ,'?¦

Hontem . . ...... 
',. 

.
Desde 1 do inez . 

'. '.. 
£

Desde 1 de julho .'.'*. .
Cabotagem!

Hontem . . . •..••• •
Desde 1 do mez' . *
Desde 1 dc julho . .

Consui.10 a bordo*.
Hontem ... . . . .:•'. . .

, Desde 1 do mez ....
Desde 1 de julho ....

15.000
3M.OOO

4.021.000

Mascavo . . . . . «oÇooo a 40)500Mercado estavel.

ARMAZÉNS CERAES
Atsttesr cisital;

56*736
340.173

4.004.053

35.0.(9
271.914

3.8ÍJ.556

>-.o;-,689

;..4S*s6a

33,6=3
2.496
6.728
2.491

324

S6.985
275-843

3.850.455

4.325
53.2I-9

, S2.654
319.T77

a.511.615

6.325

1.172
35.404

1.500
I5.I64

651
1.161

7"2

6.161

5
24

'69

Existência anterior.
Entradas hontem .
Saidas hontem . . -'
Existência hontem .

Atiucar someneil

Existência anterior ,
Entradas houlem .
Saidas bontem .
Existência hontem .

Aisucúr tnascovo:

Existência anterior .
fintradas hontem ,
Saidas. hontem . ,
Existência hontem .

Assucar rtdoato:

Existência anterior.
Knlradas hontem' .
Saídas buríteni . .
Existência hontem.

Assucar rcfinadol
Existência hontem.
Entradas hontem . .
Saídas iiuiilcm , .
Existência hontem .

Saccai
30.873

2.280
607

32.456

-Saccai
100

Sacc.1 >
434

434

Saccas
1.000

1.026"768

858

ALGODÃO
S..PAULO, MV

Informações correspondentes ao nio-
vimento de hontem, fornecidas pela
Uolsa de .Mercadorias.

COTAÇÕES DO TERMO
Abertura: .
Algodão im ramal
Typo a. 5>

Novembro . .
Dezembro ¦ »
Janeiro. .' .
Fevereiro ,. ¦
Março . . .
Abril.',. .'...

«fechamento: *¦ -
Algodão em ramal
Typó a. jí

Coinp.
6.'Í70o
63Í500
Ú4$[joo
65Í9ÚO
6;$ooo
68(000 .

Novembro .
Dezembro --.
Janeiro . ,
-¦'evcmro . .
Março . ¦.
Abril . .

Crmp,
62)800
63Í500
64$ooo
65ÍÍC0
6ó?yoo
67)500

Veni

68)500

Veud

63$8oo
65)000
*>rSÇ<nn
67J500
6o$OOü

36)000 a 38)000

38)000 a 39)000
36)000 a 38)000

Dom ... . ,
Mercado estável.
Uli.tada:

Superior ....
Bom .....

Mercado estavel.
Mulatinlii das oguai:
For 30 kilos;
Claro:

Superior . . • • .
Bom ;.....«

. Mercado nominal.'
Barreaoo:

Superior
Bom . . . . . .

Mercado nominal.
Branco:
(Saccaria usada),
60 UIm:
Limpo:

Superior . -. . . .
Bom

Mercado nominal.
Bnrreado:

Superior .....
Bom

Mercado nominal.

NA RUA

Piijlò inulnlinho (60 küoi)l
Novo da secca:

Superior ..... 23)000 a 34)ooo
' ífon/-itfo:

Do Estado; '""¦, "...
Novo superior . . 30)000 a 38)000

MILHO
COTAÇÕES DO DISPONIVRt-

23^500 a' 24)000
23)000 a 23)500
-23)000 a 23J500
2<(|ooo a - 241500
2.1)000 a '3)500

22)500 a 33)000

(Saccaria usada).
Amarellinho .' .«•.
Amarello . .' . .
AmareSIão ^ * *¦
Branco c;ystal . .
Branco çonjmum . •
llranco. i(.ite de,

cavallo. ....
Mercado estsjvfl.

NA RUA ,
Amarellinho. . .'. 241000 a : 24J500
Amarello . . . . \B4»ooo a 24»5qo
Commum .... ^3*500 a 24)000

ÀRMAZEN3 CF.RAKS

CAIÍA DF, LIQUIDAÇÃO

Nâo. (oram bontem ..registradas oe*
gocios a termo de algodão em rama.'
Dode 1 de julho Íoram registradas
342.-00 arrobas.

DISPONÍVEL

Cotações affixadas hontem pela Boi*
sa de Merutduilii, para os gêneros
negociados a dinheiro á vista, por ata*
cado ç postos em São Paulo, livres

¦ de fretes, carretos, etc.

D» Estado, qualida* -
de commum .... >—* <—i
Mercado, * nominal. V.*'

Algodão tm rama: ,

A dinheiro .... 63)000 —
Mercado estavel.

A 00 dias ..... , j^-
Typo n. 7 a typo

n. 9. .«.'.. .•'*( 'm. M
Mercado estavel. ^
Mercado, nominal.
Caroço de olgodõo:
A dinheiro:

Sem sacco .... .1)5011 4)600
Ensacado .... 4)900 5)000

22

J7
17
17
17
17
18¦18
18
18

18
18

Ponta d'Areia, "Icarahy".' .... 18
Nova York, "Brasilian Pnncc . 18
Rio da Prata c escs., "Aurigny" 18
Brcnie nc escs., "Gotha". . . 19
Gênova e escs., "Giulio Cepare 19
S. Francisco e escs., "Etha". 19
Pará c escs., "Itaberi". ... 19
Aracaju' e escs., "Itaituba"'. .'. 20
Manáos e escs., "Santos". ... 20
Hamburgo e escs,, "Aigoraba". 20
Gcnova e escs., "Principe de

Udine". .......... io
Montevidéo e escs., " Afíonso

Penna". . ........ • •, 20
Hamburgo e escs., "Raul Soares" 20
Swansca c escs., "Itaguassú". . 20
Gênova e escs., "Alsina"! . '. 20
Rio da Prata e escs., "America" 20
Rio da Prata e escs., "Arandora" 20
Hamburgo e escs., "Villa Garcia" 20
Rio da Prata e escs., "Zcelandia' 21
Rio da Prata e escs.. "AugustuS 21
Hamburgo e .escs., "General Mi«
tre" 2'

Bremen e escs., "Weser". ... 22
Rio da Prata e escs., "Highland
Glen"  . . • • 22

Liverpool e escs., "Darro". 
_*. 22

Amsterdam c escs.; "Flandria". 22
Rio da Prata e escs., "Martha
Washington" 22

Recife e escs., "Cubatão". . . .22
Mossoró e escs., "Pirángy '. . '. 22
Porto Alegre e escs., "Commandah*

te Alvim" 2*
Rio da Prata e escs., "Holm". 23
Nova York e escs., "Southern

Cross". . . .: . . . '.'¦'¦¦
Porto Alegre e escs., "Jacuhy
Laguna e escs., "Carl Hoepcke
Aracaju e escs., "Murtinho".

v Em egual data do anno passado, foi
domingo. .

'CAFBS ASMAZEBIApOS

Companhia Central di Armatens
Gerae»

1 . -,«' '.* '¦¦- 
Saccas

Existência a 12 . . .'.' 47-38o
Entradas a 14 . . .-• '¦¦¦*' 2.880

Saidas a 14 .... 959
Existência a 14 . .... 49*3io

ASSUCAR

ARMAZÉNS GE_AE3

Saccas
2.032

878
.1.154

Saccas
2._453

2.458

Saccas
1

Saccas

Dc caroço dt algodão:
Do Estado, em cat-

xa com tres latas,
38 kilos, pelo li*
quido ...... 7J$3°o a 74$ooa
Mercado 

"íirttlé. ~ - •

¦NA RUA

Caixa com duas Ia*
tas de 38 kiloi,
cada  72)000 —

ALFAFA
DISPONÍVEL DA RUA

(Pnr kilo). ¦
Do Estado .... »5oo $520
Do Rio Grande dò '

Sul .... 
'. '. Í540 —

Da Republica Ar- 
gentln» .... Í540 —
Mercado fcalmo.

AMENDOIM
DISPONÍVEL DA RUA

(j! kilos);
Dc, Estado, commum. 11)000 —

MAMONA
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL ,

Cotações affixadas hontem pela Boi*
sa de Mercadorias, para oi gêneros
negociados a dinheiro á visla. por ata*
cado.e postos cm São Paulo, livres
de fretes, carretos, ete. '

Jf etn. na:
Informações correspondentes ao mo*

vimento de hontem, fornecidas pela
Bolsa de Mercadorias,

(Saccaria usada):
Grauda ...... , )580 a »600
«Média ."-.. . . . . Í610 a $620
Miúda  T6I0 n «20
Misturada ....*. )580 a $600

. Mercado estavel. .

Cia. Constructora
de Santos . , .

Oa. Santista de' de' H«bita.6e»
Econômicas. . .

Bancd. Koroeate do
dado de Sio
Paulo .'*.., .

i:000$ K00O$

I— jjo)ooc

93)000 88)001

CENTRO COMMERCIAL
Aluga-so o predio da rui. du

Alfiutdega n. 34, próprio para
banco ou companhia, tem casa
forte,. Acha-se aberto das 14.
ás 16 horas.

Informações á rna dos On-
rives n" 92, Fabrica de Tecidos
Esperança.

, (D 1476)

NA RUA
Mamona (60 kiloi)

Mídia
Meuda

33)000 a 34)oop
3-.$oqo a 34-fooo

AlgodSo em ramil

Existência anterior. .
Entradas hontem .'••'-.
Saidits. hontem ...
Existência hontem . .

Caroço dt algodíoi

Existência - anterior. •
E.itradas horitem .'. .
Saldas hontem . . .
Existência hontem • .

AlgodSo eni caroços

Existência anterior. .
Entradas hontem . .
Saidas hontem . . .
Existência hontem . .

Kiloi
5.312.041

42.778
17:638

5.338.081

Kilos
13*987

«3*987

Kiloi
30.679

30.079,

Peiitox

Existência anterior. .
EutraUas hoiitem .
Saidas hontem . .
Existência hontem .

Arrot, beneliriad*'

Existência anterior . .
Entradas hontem . .
Saidas hontem . . ,
Existência hontem .

Arros em casca:

Existência anterior .
Entradas hontem . .
Saidas hontem . .
Existência hontem .

Milho: \

Existência anterior ,
Entradas hontem .
Saidas -hontem . .
Existência' hontem .

FARINHAS
COTAÇÕES PO DISPONÍVEL' |

Cotações affixadas hontem pela Boi-
sa de Mercadorias, para os ger.eros
negociados a dinheiro á vista, por ata-
cado e postos em São Paulo, livres
de fretes, carretos, etc.

de mandioca
Do Rio Grande do Sal:
(Saccos de 50 kilos):

De primeira . . . 21)000 a 22)000
De segunda ... 20)000 a 21)000
De terceira . . . 18)000 a 19)000

Mercado calmo,
•Do Estado (sacco de 45 kilos):

De primeira . . . 12)000 a 12)500
Dc segunda . . . 11)000:1 11)500
De terceira . .. .. 10)000.a. 10)500

Mercado calmo. v *.
Do Estado (sacco- de só kilos): -

De primeira . . . 13)000 a 13(500
De segunda . . . 12)000 a .12)500
Dc terceira . . . ,io$soo a 11)000"Mercado calmo. '"*?-. .,-,,.-.

,
NA RUA

ARMAZÉNS C-ERAES
Mamma:

Existência anterior. . ..
Ectnsdas hontem '.. . .
Saidas hontem . . ' , *
Existência hontem , . .

,S1TI0M TIJUCA
Aluga-so optimo para tem*

porada dé verão, coni bunga-
low completamente mobilado,
com 3 quartos, 2 salas, * bn*
nheiro, varanda, etc, piscina,
garage, cocheira para 3 cavai-
ios, esplendida horta e mat*
tarla a cinco minutos do Alto
da Bôa Vista, trata-se com
David & Companliia, & rua do
Ouvidor ns. 71 e 78." 

(«8279)

TERRENO
Vcndein*se doi». lotes situados no

prospero subúrbio de Irajá, na rua
Bezerra de Menezes ns. 267 e 268;
preços convidativos. Informa-se • no
Mercado Municipal, na rua III ns.

9 a 15, com o ar. Oliveira.
,-.. ¦¦¦ (D 2417)

OURO
Compra-se ouro, prata velha, platina,

brilhantes, dentes,, dentaduras "postiças,
etc. — Paga-se bem. — RUA DE
SANT'ANNA numero 182..

..-*.> ;,-;=... (D 1204)

Saccas
116

116

Aluga-se um para medico ou dentls-
ta, muito bom, installação nova, bem
situado, muito limpo, com agua cor*
rente, lavitorio, lux, telephone, empre-
gado, limpesa, com direito a sala de
espera. Rna Ouvidor n, 57, 3o an*
dar, «elevador, perto da Casa t,Flora.—
Ver^c tratar com o sr. Sabino, das
duas horas cm deante. >

* (D 1585)

METAES'
PRATEADOS

Limpeza, conservação c reparaçã-C}.

PRATEADOR CARIOCA!
Irmãos Faria —* General Camara,

97. — Norte 2108. — Em todas as
lojas de louças e ferragens.

(D 1208)

CASA NA GIJORIA, CATTETE
OU GLORIA

PrcViss-se de um. com tres ou mais
quartos e demais ' dependências; alu*
guel até 1:0001000. Resposta ao sr.
Carvalho, á rua Gonçalves Dias n. 15.
Telephone CENTRAL 1540.

(D 1802)

ARMAZEM NA RUA BUENOS
AIRES

Aluga*se ura proximo á Avenida
Passos. Cartas para caixa postal 1523.

(D 1803)

Uti-Ut-MIR
Precisa-sc dc um optimo para auto

particular, de passeio. Exigem-se re*
ferencias de casas particulares. Ave*
nida Henrique Valladares, 148, loja.(D 1795)

BUNGALOW

TÍTULOS
. PAULO, 14

Vendas realizadas
fUNDOS PÚBLICOS i

• HONTEM
OBRIGAÇÕES

200 do Estado, 1921, de
S_ofwi; a , . . t. *¦ -

14 do Estado, 1921, de-
500(000, a . . . ¦

10 do Estado, (Prophy-
laxia), de 500Í000, lb
portador, a . . . .

17 do Estado, 1-921, ao
port., a . . . . . ¦

200 do Estado, (B. JI.)
ao port., a ..... .

20 do Estado, nom.,
ios 1, de 10:000?, a

84 da Ferroviária, a ..
APÓLICES

4 do Estado, da 7* a
io" série, a . . .

1 do Estado, da ;• e zo*
série,, 

35 do Estado, da 13c

Em frente ã Ordem da Penitencia
Rua Süo Miguel n. 274, vende-se por
50 contos; facilita-ae metade. Tele-

phone 6957. De 11 ás 5 horas.
(D 2438)

l GÁVEA ';.-;¦
Aluga-se, próximo ao Jockey Ciub,

o predio da ruà Doa» de Maio n. 67,
com quatro .quartos, etc; tem gara-
ge. Tratar: Tel. IpanemS 1135.

¦ (D 2447)

DESDE-3$Q0O POR DÍA CP-
PRA-SE CASA E TERRENO
.'..* ha quem fale em crise de ha.

bitaçâol Ide, a Ricardo de Albuquct*
que, subúrbio da E. F, C. B.. çm
seguida a Deodoro,. no próximo doiuin*
go. Nos outros dias pela manhã só ha
quem attenda até 10 horas. E' lindo
passeio 1 30 minutos apenas de trem.
da AVÍNIDA RIO BRANCO. , -
Vendemos terrenos com casas desde 3$
por dia. Sâo casas operárias, modestas,
mas sólidas. Pergunte na estaçSo pela
yilla Pòftpein. Brevemente a Central
estará electrifiçada o os preços dobra*
rio. E' negocio comprar terreno para
revender pelo dobro, jogando com ca-
pitai alheio desde que se pague em
¦prestações. Com 1$000 por dia vende*
mos terrenos!II ,

Partidas dos trens da Central:
4,10 — 6,18-'-. 6,40 — 8,30 — 10,20
— 11,50 — 13,10 — 14,40 — 16,57 —
17,13 — 17,40 — 18,27 — 18,58 —
19,30 — 22,30 — 23,05.

Informações aqui no edificio do
Banco Germânico — Rua da Alfande-
ga numero 5, segundo andar, das 13
Is 17 horas. (D 2215)

«l E'i cie h !-.'
g pensar nos filhos B |

m ' y
JAEXUTEO '.:;

.EIIXíRlSM

Grande numero de homens
uasados que em solteiros ad*
quiriram doenças secretas,
fi'**>r*mi «om ellas chronicas,
eis araiüò porque milhares
de senhoras: soffrem sem sa*
ber a' que attribuir a causa
nestes casos, para recuperar
a saude basta 3 vidros da

EHxir"»lÜ
«íllJUi* e *»astIHM»_

,f-r. ¦ '. V, ¦'.

toai o teu uso, aotá-se cm pouops filas *. *-; ..'t\
1° — O sangue limpo de hnpureí-as e bom estar geral..
_•;__ Desmipareciment o de capinhas; Eczomus, erupsoes,

Fcruncuioí, coceiras, Feridas bravas, Boubas, etc. ;A.
3» — Desa.iparecimento completo de RHEUMATISMO,

dores dos ossos e dores de cabeça. ' 
.,.,.,

4» _ Des_l>parechnent ó das manifestações syphultlcas.
e de todos os incommodos de fundo syphllitico. '.;

5» — O apparellio gastro intestinal perfeito, pois o "ELI-

XíB 914" não ataca o estômago e não contem iodureto.
E' o unico Depürativo que têm atte3tados dos Hos-:

nitaes, de especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitlca.
Licenciado pelo D. N. S. í-, em 31 de Fevereiro, sob

r Depositários: Heitor Gomes _ Cia. — Rua da Mto,
dega, 95, — Rio._ <2i^i-

' _mâ''}ffl___\

^^^^w^^^^w^^w^^^^^^^

S. PAULO, 14..

CAIXA DE LIQUIDAÇÃO

Foram bontem . «fistraOis negócios
t .termo Ae 500 saccas dc «asucar cr/»
Uit; desde aS de i_arembro' ultiiüc (a*
ram registados negócios de 143.300 |-saccas.

COTACOKS DO TERMO

Cotações affixadas hontem pela Boi*
sa Ai Mercadorias, para os gêneros
negociados. á dinheiro á vista, por ata-
cado e postos em São Paulo, Unes
dc fretes, carretos, etc.

ABERTURA

Recife e Fortaelza, "Guajarâ
Iguape c escs., "Pirahy''. . ,

Crystal — Base *tv*l-
(Sacco novo).

Novembro
Dezembro
Janeiro. .
Fevereiro
Março .
Abril . .

Comp.
57Í500

57$000
58IOOO
57»500'
57Í300

Vend

$8$ooo
58J5OU

FECHAMENTO

Cryiltt — Patí *ov*t
Novembro .....*— rr
Dezembro .... •*—
Janeiro  ., . —
Dezembro ...,., — .
Janeiro. ... * * —
Fevereiro .... —
Março ...... ., 7-
Abril ..... ¦;— —

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL

Informações correspondentes ao mo-
vimento de hontem, fornecidas pela
Bolsa de Mercadorias.
'.(Sacco de 60 kilo»). --•

.Comp. Venii.
Especial ..'. 68$soo a 6o$ooo
Primeira ... .
Kcf.nado iiltrado.
\fnMn branco. 58
kilos
Mercado estavel.

Crãystal bom, secco, ,.,«._
do Estado . . . 58$50o a 59}ooo

Crãystal bom, secco, __
de Pernambuco . s»»5oo a' S9*ooo

Crüyslal bom, secco,. ...... -
de. Campos .... . 58I500 a 59.000
Mercado estável.

Somcnos, bom . . •

66Ç500 a 67Í000

5*3$500 a 59tooo

CEREAES
. S. PAULO, ii».

ARROZ
Cotações do termo

ABERTURA .
Aro* aunlln tm umt

(Sacco novo).
Comp. Veni

COTAÇOUS DO DISPONÍVEL
Cotações affixadas hontem pela Boi,*

sa de Mercadorias, para os gêneros
negociados a dinheiro á vista, por ata*
:ado e postos cm São Paulo, livres
de fretes, carretos, etc.

Oo Estado (45 ki*
los) . .'...,

Do Rio Graniíe do
Sul (so kilos).* .

Agulha btnefieiadot
Especial 
Superior .....
Bora
Regular . . . , .
Segunda dtu arroz •

Mercado'estável.

; Cattete beiieficiaio,

(60 kilos).
Especial, ....
Superior ....
Bom
Regular ....

Mercado estável.
Secunda de arroz
Quirera ... .

Mercado firme.
NA RUA

Agulha:

(iiSooo 64)000
60Í000 6«-*}oao
56S000 s8)ooo
521000 54Í000
33$ooo .3-1I00»

S.tooo S4)ooo
50Ç000 52(000
48J000 49(000
4bÇouü 47$ooo

33ÍOOOÜ 34$òoo
22$U00 2J$000

8.500 a 10(500

18(000 a sojooo

de trigo ¦;;

Dii Republica Argentina:
De primeira . .. . ,M$ooo a 40(000
De segunda. .,,'. . jdtooo a 37(000
De tcrce:ra ... .—

Mercado fraco.

Dos moir.his nacio.an, . .
De primeira.. . . 30(000 a 40Í000
De segunda. . . . 36(000 a 37(000
Dc terceira ... — *-

Mercado fraco. ¦

ARMAZÉNS GERAES

Farinha dt trigo t

Existência anterior.
Entradas hontem. .
Saidas hontem . 

'.

Existência liontcm .
,..¦_¦*•

_. do Estado, da 14a'.a
uo do Estado da >z e íoz

35' da União, ao ' jwrt.,
a .......... .

.4 di União, nom., a' LETRAS

100 da Camara da Capi*
tal, IÓ-J5, a . '. . .

6 da Camara de Am*
paro,, 

ACÇÕES
. lo^dd' íaneS' Comtrièi*'.,'

cio e Industria, a .".
1 sdo Banco Commercio

e Industria, a . . . .
76 do Banco Commer-,

ciai, a • .... •

COMPANHIAS

007 da Paulista E. de

437(500

435(aoo

432(5°ot

87(500

860(000

8:70o$ooo
-330(000

775(000

382(500
' 

775(ooo

775(000

775(000

670(000
685(000

O0$0OO

93(000

680(000

685(000

208$000

TERRENO
Vende-se um de 8 x 32 metros, jun*

to ao predio da rua Doze de Maio nu-
mero 33, Gávea, murado, aterrado,
etc. Tratar: Tel. Ipanema 1135.

. (D 2447)

Pensão Esperança
i Perto dos banhos de inar. Dispõe de
um' bello appartamento e de um es*
plendldo quarto com agua corrente t
optima cozinha, a preços convidativos.
Cattete, 201. Tel. B. M. 1756.

 (D 2403)

ALUGA-SE APPARTAMENTO
Mobilado, independente, com grande

terraço, agua corrente e optima mesa
e uns espaçosos aposentos, cra predio
novamente reformado.' Rua D. Anna
n. 12, Botafogo. Phone Sul 571.

(D 1602)

APPARTAMENTO
Aluga-se mobilado, em casa de fa-

milia, a casal distineto riu cavalheiro
de tratamento. Rua Andrade Pertence
numero 27. •— CATTETE.

(D* 1645)

Escola para
"Chauf f eurs"

Director proprietário — Eng. H
S. Pinto — Avenida Salvador de Sn,
193.. Predio próprio. — Tcl. Villa
5309 — Curso para amadores e pro-
fissionaes, com reducções nos preços.
Pagamento em prestações. Unica aue
confere diplomas. Brevemente of ticia*
lizada. Carros de diversos fabricantes
para praticagem. „ (C 28169),

CASA-COPACABANA
Compra-sc proximo á praia, cm bom

estado, até 120 ; contos. — Offertas
a este jornal para C. Ç. P.

. (D 2487)

I»

f hisky Escocez
Uma importante Casa de *Wliislcy 

quo possuo • diversas;
m_ro_s muito apreciadas em qutros mercados, esta se oc-
cupando actualmente em en trar .em rel^ões com a Ajneri*..,

Essas marcas compBem-se de whisky maduro o velho,,
e athn de dar a estes -whiskys propriedades digestivas e
dletetloas, empregaram-se esforços que íoram coroados ,de-

Bta destinaria deseja, entrar* em'relações com,'' uma,.
'Casa 

de confiança Sul-Amerlcana que disponha de. Inicia*-
Uva e seja capaz de manter vendas progressivas. Far-se-a.
uma campanha de publicidade intensiva, pagamento a com*
missão sobre ,as vendas. ' . ' ¦

No caso que alguma Casa bem estabelecida deseje In* .
teressar-se financeiramente nos negócios ául-americanos des*.
ta dlstallaria, os DIrectore estão promptos á entrar ..opj*
combinações. ,.,„'. 'j. iii,: J*

Escrever dando todas as informações necessarlaa a:
"WHISICS" .Wm.' Porteoas * Co-; Açentes üe pubuciaades..

Glasgovr. (Inglaterra). (33101.

*' -TH.»?

'; Wi

MESTRES PARA CIMENTO
ARMADO

Necessitam-se bons mestres. Exigem*
se referencias. Rua S. Pedro n. 14,
terceiro andar, Kemnitz. ..

... ,'.  (D 1533)

278(000

aaecat
22.250

Arrot descascado (60 kiloi) !
• . .5óf000 sStooo
. . '50(000 53(000
,- . 46$ooo 485000

Especial ,
Bom .. .
Regular. .1 Ca-.lète:
Especial .
Bom . .
Regular .

48(ooo a 50(000
43$òoo a 46(000
40^000 a 425000

FEIJÃO
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL

5<(Soo a 55(000 Superior

Jíulcíinlio ia secai
Saccas* de 60 kilo»!
Claro:

BANH A
Cotações atfixadas hontem pela Boi*

sa de Mercadorias, para 03 gêneros
negociados a.'-.dinheiro k vista, por ata*
cado e postos em São Paulo, .livres
de fretes, carretes, etc. " r '
Uo ' listado, em

¦itaj lito..rapb«.
.U, de ap kilos • ¦-'• '

los, caixa de 6o _. *. _, •
kilos ...... 7--1. —

Do tífitutfo, em Ia* ,
tas lilograpbadas
de 20 kilos, caixa
de 6o kilos ... ' —• ; *

Do' Rio Grande do
Sul, em latas lito-
graphadas dc ao
kilos. caixa de
6o kilos . . . . ió..$.>oo a 167(000

Oo Rio Grande do '
Sul, cm latas lito-
írapliadas de zo
küo'. caixa ae
60 kilos ... . i6.(<>oo a 167(000
Mercado firme. »

NA RÜA

Bonho dc porco (em lata);
De 3 kilos. . . . 155(000 a 160(000

OL^O
COTAÇÕES DO DISPONIVEI.

Cotações affixadas hontem pela Boi-:
sa de Mercadorias, pata. os gêneros
negociado^ á dinheiro á vista, por ata-
cado e postos em SSo Paulo, livres

DEBENTÜRES .

100 da Melhoramentos dc
São Paulo, a . . .

15 da Campineira Tra-
11 cção, 

Offertas
r*'*./' Vtni.

Apólices do Estado,
da 7» a 11» o 14*
séries, a . . .

Idem da Camara de
de Bauru . . .

Idem Federaes ao
port., a. . . f.

95(000

91(000

Comp.

— 770(000

•—'".' 60(000

-8o$000 . 
'mm-

SANTOS, ,4. ,
Títulos colados hoje:

Bmprest.
de libras

APÓLICES
externo

DAMA DE COMPANHIA
Oífercce-se moça dínamarqueza,

bendo falar somente allemão, inglez
e francez. Cartas para este iornal 1
M. K. (D 1593)

T1NTÜREIR0
Preeisa.se um, para fios de algodão

o, feda .vegetal.. Travessa Dr. Araujo
numero 51. —'(Mattoso).

¦ (D 1653)

Copias á machina
BUENOS AIRES, 49 (LOJA)

. ' '¦'.*.. • (C 29250)

COPACABANA
Familia distineta procura casa pa*

ra alugar, proximo da praia, moderna
e com quatro dormitórios. Offertas a
Castro, t-" Avenida Rio Branco nu*
mero 109, sala 27. — Norte 685Q.

(D 2297).

APPARTAMENTOS E ES-
CRIPTORIOS

JUugam-se no "Edifício Brasil", ao
lado dos grandes cinemas, appartatnen*
tos constantes de tres quartos, vestibu*
Ip, salas completas para banho, com
agua quente e fria c cozinha, 700(000,
800(000 e 1:000(000 mensaes, assim
oomo salas para ¦ dentistas, médicos,
advogados e 'commercio fino; — O pre*
illn é servido por dois elevadores rá.
pidos, Otis, e dotado de outros me-
•Ihoramenlos. Trata-se no mesmo edi*
ficio a qualquer hora. (3897)

A Cura do
Rheumatismo

* Segundo experiências feitas em hos-
pltaes da Itália e Allemanha, o medi-
çamento qué verificou maior numere-
de.xurados foi "RHEUMALINA", p
especifico do rheumatismo, que em con*
curso com. outros 'preparados, .alcançou
o primeiro logar, com 98 % de curns
radicaes, porcentagem nunca alcançada
por nenhum outro medicamento»

DEPOSITÁRIOS:
ANTÔNIO A. PERPETUO & C*

Rua do Rosário, 151 — Tel.
Norte 8045

RIO DE JANEIRO
(3039)

¦WW/W.W.-V-W**^^

Doentes! Alerta! Leiam aqui!
Moléstias dos rins e do coração

Use o TONICARDIUM, tônico dos rins e* dp coração •

ltmna a bexiga, deainílamma os rins, contra as nephrltes,
areias, colicas renaes, auRmenta as uíinaa. iTira as incha-
cões dos pés e rosto, hydropsias, com cansaço, íalta de ar,
•Óalpltações, dores sobre o coração, remédio approvado pela
Saude Publica, Ap. pelo D. N. S. P.,.em 17*4-18,; Lie. nu*
mero. 171. 1 i* ¦Fracos e convalescentes]

Da influenza é suas complicações, anêmicos, lymphatl*
cos do-rom usar o STENOLINO para tonificar o orçaills*
mo e readquirir aa forças perdidas, no desanimo, Inapeten*
cia, debilidade eeral,, magreza» depois de febres, nervos
fracos, moléstias do peito, opnvalescentes, . ^rnamentaçao.
crescliitento. Ap. -pelo D. N. S. P., em 27*5-16. Lie. nu-
mero 1085. ,,'¦'• «'¦

Coração/rms - asthma
O especifico é o CÁCTUSGENOL approvado p ei a

Saude Publica e pelos médicos..n_? iafflições,- falta de ar,

pés inchados, cansaços,.palpitações, 'urinas escuras, ddrea
nos rins, nephrltes, areias, asthma, pontadas, chiados no.
peito, scleroaes,' nev.ralglaa, cardlp renaes, bronchite , asth-
matica e perturbações circulatórias. Ap, pelo D. N. S. P.,
em-7*1*16. Lie. n. 13. ¦¦ ,";.

Dores no üterq> tolps
Use SBD.4NTOL, remédio das senhoras;'* combate 8, dôr.

nas visitas dolorosas.. inflanjmações e' moléstias do utero,:
ovarios, «pasmos, colicas depois db parti), alllvla o utero-do-
loròso, rios casos de metrltes dysmenhorrhéas com falta de
regras, corrimentos.. E' o sedativo (calmante) uterl_o_tfara
qualquer dõr, applicado pelos médicos.. .Ap. jfielo D. N. a..

i

15.000,000
OBRIGAÇÕES

Bolsa OfficialOa
dt Cale

Serie C
Série D

1:050$
1:000$

LETRAS
Câmara Municipal

de S. Vicente . 4 855000 8o$ooo
DEBENTÜRES

Santista v deCia-
Tecelagem .

Cia. Santista
Tecelagem . .

Tlieatro e Casino'
Parque Balneário

de

38)000 a 39$aoo de fretes* carretos, etc.

97$ooo oajooo

o;$ooo 9S$oot>

1:000$ _ *-•

ACÇÕES

Cia. Saotista de
Tecelagem . . . — 

' 
>:oeo$

Moinho Sontista. . 6jo$ow J50$ooo
Cia. 1 Internacional

.de Armazém Ge*
raei. ..... — i:ooo$ooo

Ck. Cetrtral da
Anoaiiehs genes jio$ooo 280(000

Cia. Paulista de
de E. de Ferro. 361(000 257(000

Cia. Mogyana de E.
de Ferro . . . 193(000 186(000

Cia. Santista dr
da Bordados . . — 150(00»

Cia. EnMccedora e
Beneficiado» . . •— <oo$o*«

Cia. -mio dí .-'•
Tranporte . . . 45(000 4o(ooo

PHARMACIA A' VENDA
Em Nictheroy, bem installada e com

stock completo, Trata-se com o sr.
Pires, á rua de S. José, 50, Rio.

. ;(D -2257V

DIVORCIO NO URUGUAY
Divorcio absoluto. Tambem conver*

aso de desquite em divorcio. Novo
casamento. Informações grátis ao dr.
F. Giccai— Calle Rincon, 491, Mon*
tevidéo, ou ao seu .correspondente
Emilio Denot.' —"-, Calua Postal 3556,-
3. Paulo. . (D, 1251);

CORRESPONDENTE
Precisa-se de hábil corres*

pondente, de preferencia, que
conheça stenographia. Cartas
a Cl I. T. neste Jornal, men'
cionando ordenado e referen*
cias. (D 1832)

P1AN0LA STECK
Vcndc-se 1 cór dé acajú, moderna,

com diversos rolos de musicas, preço
de oceasião. Rüa Professor Gabizo,
217, casa IV, próis. Had. Lobo.

(D 1787)

MESMO SEM DINHEIRO
... poderd V. construir casa .própria
pagando-a* com o que dispende em alu.
gueis, se possuir terreno bem lecáli*
zsdo, valendo mais de um terço do
preço •da- conatroeçao. Milharei de
pessoal têm-se feito aasjm .propneU*
riu; só os indolentes e tímidos con-
_mnin. pagando nlugvel. "CREDITO
IMMOBILIAKIO" Soe. . Lda. Car.

Fogões e aquecedores á gaz
novos

. A DINHEIRO E A PRAZO
Tres bocas com forno, desde 200(000*

com collocação» aquecedores a gaz,
desde 150(000, com coüocaçSo; to-
dos os apparelhos sio garantidos.

Concertos de fogões e aque-
cedorés

Orçamento graíis: chimar pelo
Teleph. Norte 56*4. Sociedade Fede-
ral Suissa, á rua General Camara nu*
meros 238 é 240. (2367)

LARANJEIRAS
Appartamentos mobilados com pen*

são,' para casaes e cavalheiros dc tra*
tamento, com agua corrente. «Aluga-se
i rua das Laranjeiras, n. 147.

. (D 2089)

..AGENTES.
; Precisam-se idôneos nos Estados, pa*
ra industria de fácil collocação; cartas
a M. C. — Rua Nove de Feve*
reiro n. 76. — Copacabana. V(C 29949)

P., em 14-4-18. Lie. n. 10

Contra m
Interna e externa, eezeemas, 

"poiiDas, cancros, rheuma*
tismo, fistulas, purgações,, erupção, ."pelo. corpo, feridas, e
toda impureza do sangue, 

'curam-se coma, . . .•

SPIROCpÊTÍNA
ou (Bllxir-de Caroba). .Tonifica e engorda.. Depositários:
Granado & Filhos, rua Uruguayana n. 91; Granado & Comp.
rua Primeiro de Março vn. 14; Casa Huber, ruaySetede 8e*
tembro n. 61; «Araujo Freitas, rua dos Ourives n. 90 e
Ribeiro, Menezes & Comp., rua Uruguayana n. 91 e Droga*
ria Pacheco, rua dos Andradas n. 48, Drogaria Baptista,
rua Primeiro de Março n. 10. Silva' Gomes & Comp., Heitor
Gomes S_X Comp. Bahia; Dr. Kaul Schmitd^- Comp. Ke*
cife, Porto Alegre, R. G. do Sul. Vasco Azambuja & Comp
São Paulo, Baruel & Compí V. Morae & Comp.- (D 2521)

ll
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JERSEY - COMBINAÇÕES
ca

S^Í^OO jlrda- aT'l$Ó00~Tei. Villa 4046.

Os Automóveis vêm
ahi!... •

Balas Paulistas. Última novidade.

BOTEQUIM
Vende-se ttm no centro; o motivo e

o dono ter urgência de se retirar para
a Europa; inforraá-se na rua D. Mt*
nervina numero 28. — Estacio.

(D 16971

JFAZENDINHA GRÁTIS
Da^se arrendamento dè cinco annos

gratís, a quem comprar os utensuio*
de uso necessário para a mesma. Cli*
ma' optimo, toda montada,, tendo renda
mensal At l:500$O00. A fajenda e de
atacão e'lavoura. Todaa informações

1 ^ ._t__t.— t._*i:*m -1 .n#* — Rua•Selo'.telephone Jardim 170.

(D 2á78)l (D 1723)

Quer evitar a |iiMpl|
Tome PANTONU8, do dr. A1^rt« ^^rpl---llinso remédio da fraqueza pulmonar, VIDRO. 3S000. Pelflio

i^eioToOO*- LABOlBATOEIO^ HOMOSOPATH1CO DE Cig
M. FARIA & CIA, — Rua da AsncmMca, 43 -^

mmmmmmmmmmmmmm. 1 11 1 ,mmm*^m^uSÕI?)

IVIonsieup Piei*i?e
Colffeur de «íamei»

infor me 8a dlstlnguée cltontele qu'est vint. de prendr*:
Ia directíon dn SAIA>N PARISIENSE.

151, Av. Rio Branco —- Central 1836
(D 252SX

TERRENOS EM IPANEMA
A Prestações

Lotes desde 9:600.000. Vendem-se
os ultimos. Plantas c informações a
Avenida Rio Branco n. 48, loia.

"., \mJ 7*"),

MACHINA DE CALCULAR'lONlfOr
Vendé-se uma, usada, em perfelti

estarIo —«Ver c tratar: fírnrn) Cama-
ra, ÍS (1» andar), sr. DIVIDV.'*'. , ¦'

(D 1747)

236 fOLHETIM DO "CORREIO PA MANHÃ"
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Exprcasamento tradu-lôo para o "Corrolo da Manhã"

ae satisfazer as exigências do ho-
mem que a domina, e a recom-
pensar á senhora, que garantia
me da de que esta primeira con-
cessão, por nínha parte não se-
rá seguida de outras da sua ? *

A velha respondeu;
Vou convencel-a da minha

boa fé. D8-mccom que conten-
tar esso homem, e sô me dará
minha recompensa depois de eu
lhe contar tudo.

K quanto pede esse ho-
mem ?

•— Dê-lhe cem libras. A senho-
rita ê rica e pôde fazel-o, pois
se diz que herdou a fortuna de
Reginaldo Tracy.

E para a senhora, quanto 7
Ah! Eu sou uma pobre

morta de fome. Sou uma mísera
vel, multo miserável. Dê-me com
que viver feliz o resto dos meus
dias, e encontrará grandes fon-
tes de consolo nas noticias que

Catharina, depois de um ins-
rante de hesitação, tomou a pa-
lavra:

— Ousa, disse ella. Dar-lhe-el
por agora as cem libras para
que possa satisfazer o homem
de quem me fala, e depois, se o
que a senhora tem para me dizer
5, na realidade, para mim uma
fonte de consolo, reoompensal-a-el
com uma generosidade que sobro-
pujará as suas esperanças. Mas,
ê preciso tempo para quo eu pos-
ss. arranjar os fundos em casa
do notario encarregado dos meus
negócios, e eu não, terei socego
emquanto não souber o que a
.senhora tem,para me dizer.

_Houve um momento de silen-
cio. .,

A velha parecia reflexlonar c
a joven forjava conjecturas so-
bro a natureza da,promettida re-
«lação. Fazia, porém, vãos es*

nir-nix} nua uuli_*í«-*o -_,»-w i * **¦••*+•!*  *  _,___¦_..
lhe hei dc communicar com res- forço» por encontrar' um solu-
«'-Ho a seus pães. ' cão satisfatória ao enygma aue

a bruxa como horrível esfhinge
lhe puzera deante dos olhos....

Durnrite essa prolongada en-
trevista, a belleza da noite havia
experimentado de súbito, uma
.Ipr.sns variações próprias de tal
éppca do anno.

O céo tinha-se encoberto, e a
lua n&o' derramava jfi. as ondas
«In siiã argentina luZ sobre o In-
«ocente rosto da moça, polido as-
atm termo ao contraste entre eile
o a enrugada face da horrível ve
lha. Esta dtsse, afinal:

Mas, o seu notario pôde ne-
gar-lhe o adiantamento que a
senhorita precisa para o caso?

Não I Não porá obstáculos
a minha* ventura ! Não o vi ainda
senão umas duas vezes e, com-
iiuanto leiga nas coisas da vida,
parece-me que o coração delle é
bom e generoso. Ah ! Se RIcar-
do... quero dizer-se o marquez
Jj Estella cstlveMe agora na
Inglaterra, não teria nada que
duvidar, e depressa eu teria o
dinheiro que, a senhora pede!

O marquez de .Estella?!
exclamou a bruxa admirada.
Quem 6 e qué- tem a senhorita a
ver com èlle ?

A senhora não tem lido os
jornaes de Londres ?

Ah ! Eu nunca tenho tempo
para ler os jornaes!

Então, não sabe que Rlcar-
do Markham, de quem acabamos
de falar, é um grande senhor,
um dos pares do um reino es-
trangeiro, que lhe offereceu a
corfla de marquez, em recompen-
sa de seus altos feitos!

E' I... No mundo vêem-se
estranhas quedas o estranhas su-
bldos, interrompeu a velha. Ah 1

Senhorita ! Não perca tempo em
contentar o homem que estava
commigo esta manhã, e. eu lhe
revelarei um segredo que mere-
cera bem o dinheiro que em troca
me der. Mas, que ruido é este
quo eu ouço ? Não ouviu ?

Catharina disse eni voz baixa:
Parece-me movimento no

atalho. Ah I Não queira enga-
nnr-me ! Meu Deus I Que cruel
seria zombar de uma orphã, dan-
do-lhe a esperança de saber
qualquer colBa com referencia a
seus .pães !

Silencio I Escute ! disse a
velha a mela voz. Eu não lhe
quero mal, senhorita I

Ambas suspenderam a respira-
ção, mas tudo estava.calmo.

Nenhum rumor lhes feriu os
ouvidos,« a não ser o da brisa
que se havia- levantado minutos
antes.

Não é nada I disse a velha.
Mas, por que desconfia de mim ?

Desculpe-me se fiz algum
máo juizo .a seu respeito, disso
Catharina. Não a f. conheço e,
comquanto a sua intenção possa
ser a de me servir, a sua condu-
eta ê tão cheia de mysterlos, de
segredos, qúe deve de me perdoar
se vagas suspeitas...

Eu sei... eu sei I interrom-
peu a velha. • .'

E apôs uma pausa acerescen-
tou.

Sim ! Quero merecer a sua
confiança, e assim me compre-
henderá a sinceridade. Esse ho
mem insistiria em' ser testemu
manhã commigo foi quem des
cobriu, por encargo meu, o para-
deito da senhorita. Tinha exigi
do estar presente á nossa entre*

vista mas eu recusei por motl-
vos que eu sei. Prometti que fa-
laria com a senhorita a sôs, ou
não lhe diria nada. Vi-me, pois,
obrigada, esta manhã, a insistir
em que ninguem . ouvisse o que
tinha a dizer, e a mesma* razão
me obrigou a es_lpulnr nii» __
senhorita não estaria acompanha-
da'de nenhum dos seus amigos,
pois se houvesse permittido a um
deiies qüe pressneoasse ssssa en-
trevista, não havia motivo para
excluir outra pessoa, e esse ho-
mem insistiria e mser testemu-
nha de nossa .conversação, do
mesmo modo què os seus amigos.

Se essa 6 a causa de tantos
mysterlos, "observou Catharina
notavelmente consolada pela ex-
pllcação da velha, a senhora não
se opporá mais a qüe a senhorita
Monroe* me acompanhe em nossa
próxima entrevista ? * _.Não I respondeu a velha
Isso não pôde ser, por que elle
me espiará de longe. Mas, se fôr
necessária uma • outra entrevista
ella poderia vir tambem.

Está, direito, disse Catharl-
na. Amanha de noite, a esta
mesma hora, no3 veremos aqui.
Estarei, certamente, preparada
para lhe dar a somma necessária
para' dar ao tal homem,. e com
isso, cessara a sua intervenção.
Então, tocara à senhora cumprir
o combinado e a mim recompen-
sal-a.

Combinado, senhorita, nada
mais temos que falar.

E como accommettida de re-
pente, por uma Idéa súbita, ac-
crescentou:• — A não ser que esse homem
se empenhasse em falar com a

senhorita. amanhã de noite, não
convém dizer-lhe que tenclona
recompensar-me particularmente.

—. Supponho que não se atre-
-rerá a approximar-se do mim,
disse Catharina indignada. BI flj>
me obrigasse a supportar-lhe a
picstjuçu, não inc permlttlrla que
me interrogasse. ¦* , '

— F_r& muito bem ! respon-
deu a velha, satisfeita na appa-
rencia; do • tom resoluto da or-
phã.

E ambas se separaram.
. A velha voltou pelo mesmo

seu*caminho, e Catharina' diri-
giu-ae para o grupo de arvores
onde estavam oecuitos Helena e
o lavrador. A noite estava tão
escora que elles nãó corriam ris-
co algum de serem vistos.

Pôde-se suppôr como Helena e
o sr. Bennett desejavam conhe*
cer os detalhes de uma entrevis
ta que lhes chegara a causar
alguns temores.

Ao voltar â granja,. encontr-p-
ram a sra. Bennett-multo inquio-
ta com respeito a Catharina.

A exçellente mulher tránqullll-
zou-se ao ver a moça, que lhe
contou tudo o que se havia pas-
sado com a bruxa.

A impressão geral foi a de
que o comportamento da velha
estava Justificado, e de que ella
possuía o segredo referente â, ía-
milla de Catharina. -

Conslderou-se tambem, como
prova de boa fé, o convênio de
ella não receber a recompensa
senão depois de haver feito as
revelações promettldas, e o com-
promlsso de Catharina, respeltan-
te a satisfazer as exigências do

resurrecionlsta, recebeu a appro-
vação de seus amigos.

A moça disse:
Será preciso, pois que eu va

amanhã a''Londres* para pedir
ao sr. Warton os fundos neces-
sarios, Quer ir commigo, Hele-
na? .

Essa viagem nao é IndlB-
pensavel, objectou o lavrador. 0:
sr. Wharton pediria explicações
referentes ao emprego do dinhei-
ro e aão consideraria o ássumpto
senão de olhar frio e severo do
notario, e até poderia empenhar-
se em que se prendessem essas
pessoas. Poderia nâo apreolar no
seu justo valor o carinho filial
que a impelle, Catharina, a arris-
car tudo para saber qualquer coi-
sa a. respeito dos autores de seus
dias. Eu comprehendo multo
bem os seus sentimentos e, depois
de tudo, não se arriscam mais
que cem libras, pois a velha de-
ve fazer revelaçSeB antes de re-
ceber a sua parto de recompen-
sa. Não I Não ha necessidade
de dizer nada a este respeito ao
sr. Wharton. Eu vou amanhã a
Londres e quando voltar trarei
a somma necessária.

Inútil 6 dizer que Catharina
agradeceu mil vezes ao sr. Bèn-
netf.

Por sua parte, Helena promet-
teu ficar na granja atê se escla-
recer o mysterlo e o sr. Bennett
se encarregou cie Ir prevenir o
velho Monroe que não se inqule-
tosse com. a demora' da íllha.

XII
AMOR DE DONZELLA

«As duas moças tinham se rctl-
rndn para o quarto quo Catha-

rina oecupava e que Helena com-
partilhava emquanto Be achava
na granja*.

Os respectivos caracteres das
duas encantadoras creaturas es-
boçaram-sè, então, com vigor e
offerecftrnm contrastes iücíden.-:
taes, cm virtude de circumstan-
cias na aparência trivlaes, até
certo ponto,-mas que,eram, não
pbstante muito sighlfioattvas:
aos olhos dos que observavam de'
perto a natureza humana.

Helena dèsmJdava-se deante do
espelho o arranjava os longos
càbellos, antes de se metter na
cama, emquanto Catharina, na
mela obscuridade do mais afastar
do canto do quarto tirava os rou-
pas, sem pensar em consultar o
espelho..

De onde procedia semelhante
contraste, tal orgulho em uma,
e tal timidez, na outra ?

De que Helena se-havia visto
em circumstancias que lhe tl-
nham ensinado o valor dos seus
encantos ea tinham feito apre-
ciar a importância delles.

O seu encantador rpsto tinha
servido do modelo, assim como as
nuas soberbas forma3, a esculpto-
res e pintores. Durante a sua
carreira dramática havia sido
objecto de incessantes adulaçôes,
e quando obrigara Greenwood a
casar-se com ello, o esplendor da
da sua belleza impedira o resen-
timento que ella tinha experi-
mentado, de outro* modo, contra
ella, ao ver-se obrigado a sacrl-
ficar-lho a esperança do um en-
lace brilhante.

Seu orgulho fundava-se, pois,
em uma belleza que lhe havia
procuí-ado o pão, quando cila te-

ve disso necessidade, que seria -
perpetuada por grandes obras de
artç, que havia' despertado a. ad-'
mlração de pessoas de jerarchla •
e de fama, que ainda se achava
em.toda a frescura da juventude-*
e da saude.

Não obstante, esse orgulho não
a impellla a impôr-se nem a ía-
zer-se notar, pois, se achava tem- .
perado por ubna generosidade ri_-
tural, por uma grandeza dc al- ¦
ma "Ue u. fn».la tan ndorAVel pMo.
sèu caracter como' por sua íor-*"
mosura.

Catharina tlnhsl eiilahg-ueclãó...
longo tempo em uma .posição
que a havia afastado de todos '
os olhares. :',-

Durante a permanência om ca-
sa do seu tio, sentlra-se feliz em'
se. poder subtrair aos olhares do>
mundo e ia sempre limpa e bem*'
posta por systema e por orgulho.

Ós germens de* amor próprio
pessoal tinham ficado afogados
nella. desde o principio, ainda [
que não se houvessem anntqutla- '

•ilo por completo, e* se" na'actua- ]lidado tomavam um ligeiro incre*
mento, na bémíèltora atmosphe-
ra das mais .favoráveis clrcupir
stanclas que a rodeavam, era sô
o augmento legitimo em toda ã
alma feminina, pcis a mulher
necessita certo gráo de amor pro.-
prio para conservar a estima de
si mesma e para sustei* a alma
em conventente equilíbrio, de mo-
do a não cair em um excesso
de confiança, por um .lado, nem
num estado, de tospe é desagrada-
vel reserva por outro*

<continúa)
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LEILÕES
LEILÃO DE PENHORES

VENCIDOS
EM 26 DE NOVEMBRO DE 1927

J. J. ANDRADE
SUCCESSOR* DE GUIMARA*ES

CARNEIRO & C*
AVENIDA PASSOS — 14-A

. (D 1806)

Leilão de Penhores
JOSE' CAHEN

Em 17 de novembro de 1927
RUA SILVA JARDIM

(D 439)

DINHEIRO ?
A ECONÔMICA

Penhores sobre jóias e
— mercadorias —

Rua da Lavradio n. 26
 TEL. C. 1162 

ATTENDE CHAMADOS

(1*06)

Leilão de Penhores
Em 22 de novembro de 1927
CASA DIAS & MOYSÉS
Rna Imperatriz Leopoldina 14

.Fazem leilão de todos os penhores
vencidos e avisam àos senhores imi-
tuaríos que podem reformar ou res-

- galar as suas cautelas até á véspera
do dia, do leilão. (D 716)

A LUíiA-SE uma boa casa, para fa*
XX. mília numerosa, na rua Wences-
láo n. .15, Meyer. Trata-se rua Ba*
rão de S. Feli* n. 135.

(D 1488) D

ALUGA-SE 
uma esplendida sala <le

frente mobilada, c um bom quarto
sem' moveis, á ma do Senado n. 250.
sobrado, (D 1726) T)

A LUGA-SE barato um bom escriptu
JSi. rio, á rua Municipal n. 34, i"
andar, (D 2482) D

ALUGA-SE 
optimo predio com sete

quartos, 2 salas, etc, á ina do
Rezende n. 108» trata-se com David X
C, á rua do Ouíidorn. 71 e 73.

(D «78) D

A 
LUGAM-SE escriptorios; diária-

mente, das io ás ió. Gonçalves
Dias 11. 30. _(D -.736) D

ALUGA-SE 
sala mobilada com pen-

aão, dc (rente para a Avenida; rua
São Bento n. i$, -.", A Cana é íres-
ca c encerada. (D 1357) D
\ LUGA-SE com ou sem mobilia mo-

_;,%._ derna, asseiada Nli*». para escripta-
no oii consultório. í;m ^V» Ourives,
32, 1». ' C- (D 2298) 1)

ALUGA-SE 
uma boa sala üe irenie

té própria para escriptorio. üm
bom quarto com ou sem pensão. Trav.
do Paço 11. _8, sob. ' (D at75) D

ALUGA-SE. 
Sala de frente. Em ca-

sa de familia de tratamento, ampla
e bem mobilada/ com todo o conforto.
e optima pensão, a casal ou a senho-
reB de tratamento, -Travessa Torres, 7,
iunto á rua do Riachuelo. Telephone
Central 4334, (D 1580) D

Leilão de Penhores
Em 18 de novembro de 1927
CASA GONTHIEIt

HENRY/FILHO & CIA.
SUCCESSORES DE

Henry e Armando
45, Rna Luiz de Camões, 47

(D 120.)

jCia. ÁUREA BRASILEIRA!
fLeilão, em 24 de novembro

í Matri.*— AV. TASSOS. 11'(2592)I
53?

Leilão de Penhores
J Em 23 de Novembro de 1927

¦ái' A's 12 horas
fvÉUVE LOUIS LEIB& ClÁ.

Successores de A. CAHEN & COMP.
Etias Imperatriz Leopoldina n. 22 eLuis de Camões n. 62, esquina.

'..-: - (2764)

I Implorando a caridade
;< ANGELA PECURANO, viuva, com
( 1.6 «mios de edade, completamente ccs.i

,'( 'e 
p.iraTytica.' ¦,
MARIA VENTURA, de .6 annoi

;.' de edade, viuva.
;- PAULINA DE FIGUEIREDO,

:ij8 «luva, com tres filhos e impossibilita.
., . da de trabalhar.
m ENTREVADA, rua do Chíchorro
_* fi. 47, casa XVIII, doente, impossibi-

litaik de trabalhar, tendo duas-filhas,
atendo uma tuberculosa.
ff:. CARLOTA, pobre velhinha, sem re--<Í7 cursos.'
St ELVIRA DE CARVALHO, pobre'.'. teea e sera amparo da família.

• ;" FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
BARROS, cega de -'ambos olho. e•> Ueliada. '

l-"* 4 UM INFELIZ ALEIJADO;.'I PELICIANA LUCAS, viuva, pára.'ti Iv tica.
f: VIUVA SANTOS, com 68 annos de

. tdade, frravemente doente de molestiai
:C incuráveis.. ,
J JULIETA — EMILIA; duai pobiei-'. irmãs. ... ,_$_,¦lf ¦ THEREZA, pobre ccfítiinha sem ,nu-
>¦ aiiio de ninguém.

¦ Sf.'VIUVA SOARES _ Sem podei
£'!|r'balhaf.". JOSEPHINA GUIMARÃES DA
.4, 8ILVA, viuva co:n filhos e sem re-
,';, cursos.

iAínas seGGás ede leite
t/i MA SECCA, JPrecísase de utna* á*

•;ÍÍl rua- S. Francisco Xavier n. 475.
f .- (D 1837-) C

tr. '**;"

I
COZINHEIROS.

€OZINHEIRA 
—Precisa-se de ütúá

a rua S. Francisco Xavier nn*
mero 47.5. V,'"- ' (D-1?26)'A

••jp.OZINHEIRÀ1?''- ~ 
Precisa-se; paga-

KJ se^bom ordenado. Avenida . Salva-
dor de Si n. ,193. Villa ;.ioo.

/(D 1745 VA

PRECISA-SE 
de uma boa cozinhei-

ra, que durma' no aluguel, á- rua
Aguiar n. aa. (D 2490) A

CREADOS
EMPREGADA 

—Precisa-se de uma,
para serviços leves, que, dé refe-

rendas. Rua S. Clemente n. 50.. Te-
lephonc Sul 2863. (B -520) 11

EMPREGOS DIVERSOS
ENGOMMADEIRAS 

dé ternos —
Precisa-se na Lavanderia São Pau-

. „lo, rua Gonçalves Crespo n'. 45, trans-••'^ versai á rua Campos Salles.
P£_i (D 1597) C
PMPRBGOS — AR. 3. T.
...Light & Power C". tendo li-' niitado numero de vagas 11
-preencher no quadro effectivo

do Motorneiros c Conduetores
facilita a entrada de cândida-
tos que satisfaçam as condi-'^jj.ões necessárias- e saibam ler,

-e escrever.'V • Para mais informações á
. <Rua do Costa n. 39.

__(25S1) C

ALUOA-SE 
o 1" andar do predio íi

rua da .Constituição n. io, -pro*
ximo á praça Tiradentes, tendo 4 quar-
tos,,2 salas, cozinha, com fogão a gaz.
c banheiro; trata-sc ;', rua General Ca
mara n. 24, Peixoto & C.

(D 1624) D

ALUGA-SE 
um quarto mobilado em

casa de {atuilia distineta, á rua
do Núncio n. 13, sobrado.

(D 2398) D

ALUGA-SE 
uma sala com a sacadas,

muito confortável a casal sem fi-
Mios, frente. Rosário, entrada becco das
Cáncellas n, . .0, 20 andar.

(D 1680) D

ALUGA-SE, 
a casa da rua do Mal-

toso n, 302, Trata«6e á praça Ti-
radentes n. 62. As chaves estão de*
frnntc no cstabulo. (D 1.167) D

ALUGAM-SE 
duas boas salas dc

frente, juntas ou separadas, a ca*
saes 011 ' moços 'solteiros, na rua Gc*
neral Caldwell n. 229,' sobrado;

(D 2464) !\

CONSULTÓRIO 
— Aluga-se um pa-

ra medico oú dentista, com duas
sacadas de' frente, com direito a satã
de éf-pera, gaz, electricidade, telephone
e limpeza, á rua da Carioca n. 28,
1° andar. (D 2395) D

CONSULTÓRIO— 
Aluga-se um com

duas sacadas, na frente do i" att-
dar da rua do Theatro n. 21; com
o dr, Almeida.  {\}j2ooz\ D

ESCRIPTORIOS 
— Álugam-se de

50, 70 e 200 mil réis; rua Sete
dc Setembro n. 107.: _° andar, sal? 1,

(C 2451) D
T? SCRIPTORiOS — Alugam-se i Qui-
lll tanda, 26, 2» andar (entre Sete
de Setembro, e Assembléa); tem eleva-
dot. (D 1727) D

»5«P*m|
PODEROSO. ME.

DICAMENTO
PARA

COMBATER A
SYPHILÍS
MILHARES DE

CURADOS.

(343)

CATTETE
ALUGA-SE 

sala* e quarto juntos á
familia de 4 pessoas podendo | tra;

zer crianças. Casa de todo respeito.
Cattete n. 252. B. M. 617 e também
traspassa-se vendendo o mobiliário e
todos os utensílios, negocio urgente,
motivo de viagem. Trata-se na mesma.

(D '740 ,E

A 
LUGA-SK ampla sala de frente em

casa de casal só, perto dos ha-
nhos, á rua Silveira Martins n. io4.

(D 1746) E

ALÜGA-SE 
uma boa 'sala mobilada

de frente, entrada independente;
rua Benjamin Constant n. 31, Cattete.

(D 1774) E

ALUGÁ-SE 
um esplendido quarto

cpm 3 janellas, bem mobilado, com
optima pensão para casal de tratamen-
to^ casa estrangeira. Buarque dé Ma-
cedo n. 8, Flamengo. (D 172S) E

4LUGA-SE 
— Quer alugar o seu

predio rapidamente? Procure a"LOCADORA" — RUA CHILE nu-•iiero 21,' 1» andar. (D 1401)

A 
LUGA-SÉ um appartamento mobi-

liado com todas as conveniências.
Rua 'Corrêa Dutra n. 60.

¦ (D 16»)-E

ALUGA-SE 
uma sala de. frente sem

móveis, casa de familia. Becco ilo
Rio n. 71, sob. Cattete. (D 247a) E

ALUGA-SE 
uma sala de frente il

dependente c quartos com ou aeu
pensão, Corrêa Dantas n. 27.

(fe 2258) ii;

AL.UGAM-S1Í 
uma boa sala e um

, quarlo com 'mobilia sem pensão,
cnm todas as commodidades. Rua do
Cattete n. 84. (D 3372) E

ALUGA-SE 
um bom quarto bem nun

bilado, .para casal uu senhor de
tratamento, perto dos banhos de mar, a
rua Silveira Martins p, 161.

(D 2368) E

1JU.AMENGO'-''—_. ^Alugam-se espaçosa
.sala de- frente e um quarto, inde-

pentes, a casaes- e solteiros, centro de
jardim, boa mesa, próximo aos banhos
de mar; rua Ferreira Vianna n. ..;.

(D Í367) E
TJENSAO RITS — Tendo passado
X para NOV_\ PROPRIEDADE, lu-
xuosos appaflamentos para casaes, com
pensão, salas c quartos para * solteiros o
a preços commodos. Rua Santo.Amaro
n. 44, Cattete. Tèm teleplione.

(D 2448). E

OFFERECE-SE 
uma senhora de eda-

de para companhia, sabendo costu-
rar._ Cartas a D. ciaria, ruá Adalgi..
Alèíxo ri,< zo, BentÒ Ribeiro.

(D 2266) C

COSTUREIRA 
precisa collopar-se em

1 casa de familia de tratamento, quedurma na mesma. Recado para. a rua
jGeneral Argollo'n. 121 A •— S.' .Chris-'íóvlo. . , .. (D 1771), C"ORECISA-SE 

de uma boa ajudante
í ¦'»•*-,: de chapéos de senhora, que saiba

.trabalhar em fôrma de Manilha. Rua
; Sete de Setembro, 237, A Chapeleira.'-.- (D 1810) C

^DRECISA-SE de uma lavadeira c en-
41 familia. Trata-se. na rua S. Clemente
¦jl.w* ?3t" Botafogo. (D 1760) C

SÍ: 
"PRECISA-SE dc'engommadeiras de.-¦'¦" í-JT\-rternos, ,na Lavanderia' São Paulo.
rua Gonçalves. Crespo n. 45, tranaver-

¦tl. a Campos Salles. (D 1598) C
VIÜRECISA-SE de serventes á rua São
X redro n' das; 1: ás 12 e

160, i" andar; trata-se
das 4 as 5 i\z.

(u 2465) c
IRABALHADORES — Preci-

, sa-se paru serviços brnenes ft
Rna Òo Costa-n. 39.-',•;. (253S) c

CENTRO
'"- A LUGA-SE a loja e o sobrado da

XX rua da Conceição n. iii. As cba-
, ffsytf estão na mesma rua n. 130, e in-

'íormações telephone Villa 2634.
(D .7«9) »

ALUGA-SE 
um escriptorio gabinete,

d rua Rodrigo Silva n. ai.
(D 1776) D°

I nlatricaria /
Ingleza - L. r£_

A iiiclhor /^S__C_9
no periodo J t_jff__

dn / 
' 

jlWisJ
\ 

'"ntii;ãc 
/ jUÊSÊ

- f 1 TiriaTiriir1^

Dep. R. s>. dos i-ussos, 71.
Caixa 2$500.

_^__ (8£01

A LUGA-SE o predií» mobila-
** Ao da Rua Macedo Sobri-
«ho, 57, (próximo ao "Largo
dos Leões) \ para familia de
niio tratamento. Trata-se fio
Banco Portuguez do Brasil,
Candelária, 31. , ..

(D 1732) G

ALUGA-SE 
optimo predío com cinco

quartos, a salas, etc, á 'rua Vo-
luntanos da Pátria iá. 147, trata-se com
David & C, d rua do Ouvidor ns, 71=„73. (D" 3J.7) O

ALUGA-SE 
— Quer alugar o seu

predio rapidamente? Procure' a"LOCADORA" — RUA CHILE 'riu-
mero 21, 1» andar. CD 1401)

ÃLUUA-SE por 700J e taxas o pre-
dio de sobrado, rua Visconde de

Caravellas n, 134,.ém. Botafogo,' com
excellentes accommodaçÕef> para familia
de tratamento. Trata-se á rua General
Camara n. 24, Peixoto & C,

, 
' 

,4 (D 1622) C,
A LUGA-SE uma casa por oitocentos

XJL mil réis pü. vende-se por 130 con*
tos, com jardim, 

' 
garage, sala de visi*

tas, de jantar,.de espera, copa, cozinha,
despensa, quatro .dormitórios, et banhei*
ro; logar alto e saudável, com linda
vista, .4 .riia Sarapuhy' n. n, disiánte
200 metros da rua S. Clemente, come-
ta na. ,rua,.Icatú c .esta, na rua Alfrc-
do Chaves esquina da ruá S. Clemente,
460. Trata-se no local até ás 10 horas
ou das 13 em deante na Avenida Rio
Branco "h., 90, còm o sr. Júlio' Jun*;tjueira de Aquino.

(D aa;3) tf.
/VUARTOS Dois amplos e matrnifi-
*ol cos, ambos de "frente, esplendida-
mente localizados, alugam-se por 'preco
módico a casaes dc tratamento ou cava-
fheiros; rua Marquez dè Abrantes; 151.
H. M. 3.4:., ¦ (D 1677) C

OURO
Prata, platina, brilhantes, jolns

velhas, compram-se e paga-se
bem na Joalheria Raphael. São
José, 43. Teleph. O. 5686.

. (24S6)ta .

COPACABANA
A LUGA-SE am .casa de lamilia de

XX. tratamento, um quarto mobilado a
um senhor ou a um .rapaz solteiro, còm
direito a telephonc, na rua Paula Frei-
tas n. 95. Copacabana.' . . -

(D .477) H

APPARTAMENTO 
c , quartos mo-

demos e socegados, pertissimo do
posto 6, cozinha de i", campo dc teu-
nis, á rua Sã Ferreira n. 19. Tel. Ipa*
nema 169. (D 2344) II

A LUGA-SE optimo predio com qua.
_Ol tro quartos, 2 salas, etc.t á ruá
Gustavo Samnaio n. 159 (com .fundos
para a Avenida Atlântica); trata-se
com David & C, á rua do Ouvidor
ns. n e 73. (D 2281) 11

A LUGAM-SE as casas acabadas de
XX. construir, 4 quartos, 2 salas, co-
rinlm a gaz, banheira esmaltada e
mais commodidades, á rua Figueira
n.' U9.' S. Francisco Xavier,

(D .751) ''M

ALUGAM-SE, 
um ou dois esplendi

dos quartos, mobilados, banhos
quentes e trios - e mais coiflmodidadcs,
tem telephone, na rua Mariz e Barros,
406. ' . (D 241,;) il
\ LUGA-SE o predio- novo da rüa

jt%. Conseltieiro Olegario .n. 23, (Mara-
cana), com dois pavimentes (endo duas
salas, quatro quartos, c* mais dependen-
das para família de tratamento c cóm
garage. Tratar á rua dos1, Andradas'nn-
mero 29-A. yí> igig): M

ANDARAHV
\ LUGÁ*SE o predio da rua .Amaral

XX. n. 73, Pereira da Cunha. Norte
5721. ' (D 1796) N
\ LÜG.t\**SÊ por 600$ um conforta-

XX. vel predio' novo, cm cima, duas
grandes salas, saleta, 4' grandes dor*
mitoríos, todas pintadas a oleo,. banhei'
ra, fogão a -gaz, varanda c grande eV
cadaria de mármore,, em baixo duas
salas e 3 quartos, etc, grande jardimao lado e grande quintal, a rua Paula
Brito n. 50; acha-se aberto todo o dia.
Trata-se á rua Barão de Mesquita,. 790.' (D 2349) N
\ LUGA-SE uma, boa casa,- 2' \r*v>\-

JtSX. mentos, 5 quartos, 2 salas, ha-
nheiro' com'aquecedor,'sacada, jardim,
quintal e despensa. Rua Antonio Suie-
ma n. í6 thaves 62, Andarahy, trata-
se á rua Alfândega n. 280, -

..¦ ¦'¦!*.'¦;¦"-!."-- (P 1650 n

ALUGA-SE 
um bom quarto com pen-

são e uma sala. dc frente sem
moveis, casa toda c asseio. Rua Au-
susto Severo n. 82 (Lapa).

(D 237O F

SAUDE
A- LUGA-SE a loja do predio da rui

_rX Coronel Pedro Alves ti. 271. Tr.v
ta*se nó sobrado, dó mesmo." ' ' (D 1616) Q

MANGUE
ALUGA-SE 

um quarto e uma sala,
: com direito a casa toda; á rua 'ju-

lio do Carmo n. 419 (próximo a rua
Machado Coelho), (U 1822) 'f

\ LÜGA-SE á pequena casa elogaii.
Xa. temente mobilada da rua Joanna
Angélica n. 118. Preço razoável. "Póde
ser vista a qualquer hora. Ipanema.

(D 1090. ll

ALUGA-SE 
— Quer alugar o sen

predio rapidamente? Procure a"LOCADORA" — RUA . CHILE'nu-
mero 21, 1° andar. (D 1401)

ALUGA-SE 
esplendido predio coni-

pletamente mobilado de novo, pia-
uo, garage. Rua 4 dc Setembro n. ,i9.
Copacabana. Ver de 14 horas cm dean-
te. (D 2007) H

ALUGA-SE 
uni quarto para casal c

outro pequeno para uma pessoa só,
com ou sem moveis. Perto da praia, ó
rua N. S. de Copacabana n. 492.¦ (D 1534) H

ALUGA-SE 
em Copacabana a um se-

nhor de todo o respeito, um bom

3uarto 
mobilado, sem pensão, em. casa

c casal sem filhos. Para informações,
á rua Barata Ribeiro n. 804.

(D 1528) II

ALUGAM-SE 
sala e quarto, sob re-

ferencias, a casal sem ¦' filhos ou
moços do. commercio, com café, em casa
de pequena familia, á rua Copacabana
n. 607, sobrado. (D 1529) H

A LUGA-SE casa na rua Albano, S3,
XX Jacarépaguá, 3 quartos, 2 salas,
varanda, banheiro, agua '.quente, jardim,etc-Tratar no n. 51.- (D 2516) U

ALUGAM-SE 
dois bons quartos . em

casa de familia de tratamento, com
optima pensão, perto do 4q posto.' Exi-
gem-se referencias. Tel. Ipanema -975'.

(D 1369)4 H

SALA. 
Alupa-se ,em bungalow, casa

de família estrangeira, a pessoas
de todo respeito. ¦ com , ou sem pensão,
perto do mar.' Inf; -Ipanema 776.•' : ' (D 1663) II

GÁVEA
\ POSENTO MOBILADO. Aluga-

XX. se, sem pensSo, com janella para
a rua e perto da parada dos - bondes
á porta, á senhora, em casa de familia
dc tratamento, na rua Marquez de- S-
Vicente n. 347 (Gavca). Dá-se e pc-
de-sc informações idôneas,

(D 1606) I
A LUGA-SE o predio á rua Jardim

XX. Botânico n. 516, próprio pára nc-
gocio, com moradia para familia; trata-
se á rua General Camara n. 24. Pei-
xoto 81 C. (D 162o" I

ALUGA-SE 
o predio modelo acabado

de construir com todo conforto
moderno, com 4 quartos, telephone, á
rua Lopes Quintas n. 66, casa 6, póde
ser visto das 7 ás 16 horas e trata-se
uo local das 7 ás 10 horas.

. (D 1572). I

RIO .COMPRIDO.
A LUGA-SE um. bpm commoao de

JSX. frente, com 3, Jsriellas por .85}, a;
um casal...ou ¦ 2 senhoras. ¦ Travessa -da.
Paz n. 31. Rio Comprido.

(D 246-') J

TIJUCA
ALUGA-SE 

o predio. da rua Dou-
tor José Hygino n. 233, quasi na

esquina de Conde de Bomfim, coni opti-
mas accommodaçoes. Está aberto das 8
ás ia e trata-se na rua Conde de Bom-
fim n. 577. O predio tem garage.

(D 171,2) k;

ALUGA-SE 
1 predio a familia de

tratamento, com 4 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro e despensa e copa
com bom quintal <* porão na rua Uru*
guay n. 395, próximo i rua Conde
ue Bomfim, i*rata*se a rua Uruguaya-
na n. 89, sobrado, das 3 ás 5;

.- (D 1825) K

ALUGA-SE 
em ca_a dc familia, dis-

tíneta, boa sala independente, sem'mobília, com pensão, a casal sem crian-
ç.35. á rua Conds de Jícmfim n, 527.
.'-•¦"• (D 458) K

ALUGAM-SE 
bons, limpos e areja-

dos quartos, para pessoas distin-
ctas. H. Lobo n. 417. V. 5893.

_JD 1717V K

*'LÜGA-SE 'uma sala á senhor ou
.fX senhora que trabalhe fora; rua
Laranjeiras n. 39o, sobrado.

(D 173-1) F
\ LUGA-SE esplendida sala de fren

XX te independente e um quarto, com
ou sem mobília, boa pensão a casal ou
mocos. Silveira Martins n. 118.

(D »ai3) E
A LUGAM-SE quartos a ío$ e 8oJ c

A. casas a 170$. Tratar com Marcon-
des, á rua Cosme Velho 11.-307, Laran-
>á™- - <D _ZJj_ F

AL-ÜGAM-SE 
do»? Quartos s fami-

lias de aU» tialo, mesa de pri-
meira ordem. Predio em' centro de gran-
de familia. Acceitam-se pensionistas.
Laranjeiras n, 21.

.. (D 983) F

BOTAFOGO
ALUGA-SE 

uma cozinheira. Rua
Menna Barreto n. 53. fundos.

CD 1749)'G
ALUGA-SE esplendido e conforta-

ii. vel vredio, para grande família
de tratamento, á roa General Poiydoro
n, 194, com 7 quartos, 3 salas, 2 ba-
nheiros, fogão a gaz, grande quintal e
jardim na frente, póde ser visitado das
8 ás 16 horas e trata-se '4 rua Santo
Antônio n. -6 (anti«a S. José), Tel.
Central 4745, das 3 as 6 com Miraglia,
3» andar, tem elevador.

(D 1767) G

ALUGA-SE 
parte da casa, de fami-

lia decente, a pessoas sem crian-
cas, rua Frei Caneca n. 41, a* andar.

(D 1807) D

ALUGA-SE 
um quarto mobilado, com

todo o conforto, muito chie, pen*
tsão de iB ordem, banhos. quentes e
frios, a casal ou a um ou dois rapazes,
a tres minutos da Avenida Rio Branco,'á rua Evaristo da Veiga n. 136.

(D 1834) D

ALUGA-SE 
um esplendido aobrado,

com todas as commodidades, á rua
Vi.tesnáe ds TUuna n. 111.

X> 1816) D

A LUGA-SE em Botafogo lindo pre-
«tí. dio com dois pavimentos, ver e
tratar á travessa Marquez do Paraná
IÍ, ai, ias 13 ís iS horas.

¦if.  (D 1782) G

ALUGA-SE 
uraa magnífica sala com

varanda e pensão. & rua Marquez
de Abrantes n, 1S1. Sul ió6o,

. rl(D 1777) C

ALUGA-SE 
um esplendido quarto de

frente a pessoa de tratamento, ou
a casal em casa de familia, distineta.
Trata-se pelo telephone Sul 1073.

(D 1S24) G
A.LUGA-SE, á raa General Severia-

Jtx. no n. 219, predio de sobrado, to-
dos os requisitos, 4 dormitórios e 2 sa-
Ia,. Aluguel 550$, contrato de 3 an-
noa, Phone iqso B. M.

(D 2446) G

A LUGA-SE um luxuoso e elegante
JJX. predio, com seis dormitórios, sn*
13o de visitas, salas de jantar, de bi-
lhar e de costuras, escriptorio, banhei*
ro completo, cozinha com dois fogões,
despensa, lavanderia, tres W. C.» ga-
rage, esplendida varanda, escadaria dv
mármore, ' 

quartos para empregados,
ricos jardins, etc. Rua Uruguay, .487,
onde pódc ser visto e tratado.

(D 1737) K

ALUGA-SE 
•— Quer, alugar o seu

predio rapidamente? Procure _a"LOCADORA" — RUA CHILE' rin-
mero 21. 1» andar. (D 1401)

JLUGAM-SE 
duas grandes salas de

frente e< t;om quarto, com pensão
e todo conforto, em casa de família
respeitável. Rua Conde de Bomfim
n. ,173..  (D 1689) K
A IfUQA-SE á rna liürlo â*1

*» Mendonça lx° 57 grande
predio em centro de Jardim
cam, todo o conforto a familia
de tratamento.

(D 2347) K
\ LUGA-SE esplendidos e arejados

XJL quartos a casaes e a solteiros,, cmn
ou sem pensão, Rtta Conde de Bomfim
n. 1033. Phone Villa jyj.(C 29S98) K
á^lASA — Alnga-se cn vende-se uma
V confortável, aa Muda da Tijuca,
próximo á Avenida Maracanã; informa-
se á rua Uruguav n. 93, padaria Crjrs-
tal. Telephone Sul 2098.'-. (D 1701) K

f\VARTO na Tijuca., Procura-se eni
*d casade familia qne nio tenha ou-
tros inquilinos dojs, sem moveis e boa
pensáo para um casal com duas mem-
nas de ia annos. Dá-se e pede-se refe-
rencias. Offertas a Olinger, neste jor-
naL (D 2527) K

SAO.
ALUGAM-SE 

dois sobrados, separa-
dos, novos e um armazém, a. rua

Francisco Eugênio n. r7Í-B; chaves no
mesmo. (D 2343) L

VILLA ISABEL
A LUGA-SÉ uma casa com 2 quar-

A. tos, 2 salas, quarto para creado,
gaz e banheira; rua Costa Lobo, 22.
Tritnp na mesma rua n, 18.

(D :77o) M j

ALUGA-SE 
uma linda casa nova á

rua Dr. Piragtbe n.-26, bondes dc
Prjiia Formosa, 4 quartos; 2 salas; cha-
ves em frente; trata-se á rua Coronel
Pedro Alves n. 194,' ¦' . (D 1607). T

QUARTO. 
Aluga-se independente c

mobilado a senhor ou dois rapazes.
R. Visconde de Itauna n. 52? (térreo).

. . (D *72S) T

SUB.'CENTRAL
ÃLUGA-SE 

por 212$ a casa da rua
Maria n. 176, Meyer. As chaves

na rua Lins de Vasconcellos n; 111,
E. do Engenho Novo. . (D 2480) U

ALUGA-SE 
por 550?, taxas a casa

da.rua 2< de Maio n.-189 (Ria-diuclo), para. familia de tratamento, <i
Quartos, 2 salas, etc, jardim, quintal,contrato de; 2 a 3 annos. Trata-se • no
Banco Commercial do Rio de Janeiro,81, 1» de Março.'As chaves na padarÍ4lem frente. (D 2203) U

ALUGA-SE 
por 312$ a casa da rua

Aristides Caire n. 194,-. Meyer. As
chaves na rua Lins de Vasconcellos,
111. E. do Engenho Novo.

. (D s48o) U

ALUGA-SE 
bom barracão dividido,

casal sem filhos, 80$. Rua Viscon-
de Tocantins li. ai- (Tonos os Santos 1.

(D 1729) V

ALUGA-SE 
próximo á estação do

Engenho Novo, á rua Raul. Bar-
roso n. 77, pequenas casas, com tod^
o conforto para familia de tratamento.
Trata*se np Banco Portuguez do Bra-
sil. Candelária n, 24.""¦'.. .. .: (DK.73I) U

ALUGA-SE 
*~ 'Quer alugar o-, seu

predio rapidamente ?' Procure a"LOCADORA"! — RUA CHILE nu-
mero 21. 1° andar. _(D 14111),

A LUGA-SE bom quarto arejado, em
XX casa de familia, a rapazes dd com-
mercio, á rua Paraguay, 136, Meyer;
preço módico. . (D 2437) Ü

ALUGA-SE 
uma casa com 4 quar-

tos, 4 salas, 2 cozinhas. Rua* Abo-
lição n. 145, Engenho de Dentro.

(D 881) U

ALUGAM-SE 
as casas da travessa

Bellcgarde ns. 31 e 33 (Engenho
Novo), as chaves estão ao. fado(no nu-
mero 27; trata-se; Ramalho Ortigão, 9,
2o andar, sala -rii, antiga trav. S™.
Francisco. '' • . :-, •¦: (D .1681) U

¦ ¦¦"

As Tosses, Brnnchi-
tes, Constipações e
(latiirrho pulmonares
desapparecem com

o. TÔNICO {

Vinho Creosotado
du pharni.-chimico

..JOÃO i>A SILVA
SILVEIRA

.(312)

0 SENHOR QUER?
Unt. superior temo de Rcntpa, feito

sob medida, de casemira, e aviamentos
inglezes, de feitio primoroso, _acaba-Aiento* irrcprehensivcl e Elegância Ex-
clusiva, por 10J, 20$, .10?, 40$000 c
50(0001... Se quer inscreva-se urgente-
mente no útil e vantajoso Club de Rou-
pas da Alfaiataria Ferreira; á rua, do
Ouvidor, 56, sobrado, que 'í*tá faien*'
do ' estfe verdadeiro milagre.

• - ¦¦¦ (3248)

FREDIO 
— Cattete — Rua Bento

Lisboa 11. 50, em frente ã rua
Silveira Martins, será vendido em lei*
lão pelo PALLÂDIO,- sexta-feira, 18
do corrente," ás '4' rfz horas.

(D 1370) '
ffpERREN.QS. ¦ Vcndem-sc .optimamen-
X te ..situado; na Piedade, junto á_ cs-

tação, aos bondes e auto-omnibus, tra-
tar com Nogueira. Rua Frei Caneca,
37. - ' (O 1797) 1

...URENOS em 50 prestações dc
A '30$; 6o prestações dc 40$ com 20

metros por 100; áreas maiores, sHios,
etc. Para ver c tratar em Senador Vas-
concellos, com F. Oamasio, cm Campo
tirande, còm Jose Mattos. Informações
jeraes/1 á rua.ii.de Março n. 51, 3"--

(C 29297) 1
- ; ir.iV UEjS.. n ¦ predin da rua Oíinn
V n. 35, Quintino Bocayuva. Accei-

ta-se ofierta. (D.2444) 1

VENDE-SE 
solido predio apalaceta-

do, á rua Mariz e Barros, 427,
cm centro de terreno de 14 ms. x 70,
ms., com esplendidas accommodaçoes e
garage. FaciKta-se o negocio.

(D 2467) 1

VENDE-SE 
um magnifico predio, á

rua Barão dc Pirassinunga n, 24
(Fabrica). (D 1432) .1¦\7ENDE-SE o hello predio 

""dá 
rüa

V Lúcio de Mendonça n... 26__ ; com
úptinias sccommcdacõf* ¦ patR Vnmüia de
tratamento. Tem garage. Ver das 3
ás s di tarde. (D 2207) ''

DE-SE um terreno de I0X30,
na rua Cardoso (Meyer). Trata-

se' na rua Tavares Ferreira 11. 9. Ven-
de a dinheiro ou a prestações. Junto
e depois do n. 164. (D JIQ3) '

\7"BNDE.SB iim magnífico* terreno em Copacaban»,
junlo ao n.. 5p*3, (ía Kna Bn
rata.Rfboitro. Tratar no pala-
cete qne fica nos fundos du
m esmo terreno. (1175) 1

VENDE-SE 
o predio da rua Valpa-

rãiso n.' 59, com 6 quartos e 3
salas, -banheiro, ctc. Trata-se com o
cr. Jayme, á rua do Ouvidor n. 129.

(ÇL?.«6) 1
¦Vi TENDE-SE por 18 contos terreno dc

12x38, bem localizado. Mostra
Casa Figueiredo, Uruguayana n. 95-(D 1.739) i

VENDE-SE 
por 10 contos terreno no

Cosme Velho, de 10x44. Mostra
o propriethr'0 Figueiredo, Uruguayana
ri. 95  - (D'?39) 1
TTENDE-SE por is contos terreno de

10x30, Barão de Mesquita. Mos-
tra o proprietário Figueiredo, Uru-
guayana n. 95. (D '739) '

VENDE-SE 
ou aluga-se. uma casa a

rua da Assumpção n. 129, Bota-
fogo, que póde ser vista depois das
¦11 -horas. 1<5_J7S<?)_'

VENDE-SE 
o magnifico e solido pre-

diu da rua do Mattoso n. 40, pra-
ça da fiandeira; trata-se no mesmo.¦; ¦ __'D '74°) '

VENDE-SE 
um lote de bom terreno

á rua D. Delphina, entre Ave-
nida Maracanã e Conde de Bomfim.
Trata-se á rua Garibaldi, n. 49, Muda
da Tijuca.  (D 2524) '
Ti7BNDB-Se o predio da Tra-

V vessa Crnz Lima 21, pro-
ximo ao Flamengo. Trata-sc
no Banco "Portuguez do Brasil,
Candelária, 24.

(D 1783) 1

DINHB1KO — Bmpresta-se a
juros du llanco, sob promisso-
rias e .duplicatas de firmas
commerciaes; resposta immc-
diata; informações com Rodol-
pho, á rna-da Quitanda n. 60,
1", sala 4;

(C2091C) 3

"V TENDEM-SE, na Praça Guaiapara
V (Praia Vermelha), 2 optimos terre-

nos. Ourives n. 51. Tel. Norte 3978.
(D 1763) '

VENDEM-SE, 
na Urca; dois peque-

nos predios novos, próximos aa
Balneário e servidos por omnibus,. a
vista ou a prazo. Ourives si, i".

(D 1763) 1
TTENDEM-SE, no novo bairro. da

V Urca (Prai Vermelha),, a vista
ou em prestações módicas, optimos,-ter-
renos, inclusive lotes á, beira-mar,t li-
vres de resacas, situados no mais lindo
recanto da Guanabara, com magníficas
vistas sobre a bahia e as montanhas.
Peçam plantas, prospectos e condições:
Ourives n. .51, t*. Tel. Norte 397»-

(D 1763) ¦

TTENDE-SE o predio - da rua Theo-
V doro da Silva n. 470, rom 4 miar-

tos, 2 boas salas, despensa, cozinha,
banheira, W. C. e quintal com cara-
ge, lavanderia, 3 grandes quartos inde-
pendentes, W. C. c banheiro, cm ter.
reno que mede 22,00 x 50,00 de exten-
são, em leilão, sabbado, 19 do corrente*
ás 5 horas da tarde, ..ein ' fretne • an
mesmo, pcla maior offerta, pelo lei-
loeiro FABICv  (C 869),'

VENDE-SE, 
pela melhor offerta, pre-

dio, armazem e sobrado da rua
do1 Co'sta n. 452-. Figueiredo, iUruguaya-
na n. 95. (D 'S83) j

NICTHEROY
ALUGAM-SE 

hons quartos mobila-' dos com pensSo em frente ao mar,
campainha clectrica c agua, corrente,
cm todos os commodos. Pelcph, 897-

¦ Preços baratos. Praia Icarahy A i.
(D 1753) W

.4 LUGAM-SE bons quartos a rapa-
jC"\. zes ou casaes sem filhos, na run
Alvares de Azevedo n. 32. Icarahy.
perto da praia; (D 2484) W

ALUGA-SE 
a casa á ruaür. Do

iningues de Sá n. 4*-. as chaves
na mesma n. 439. (sooínoo),

(DjuSjMV
ALUGA-SE 

cm casa dc familia umn
sala, e quarto mobilado, sem pen*

são. Praia de Gragoatá n. o.
CD 1628) \V

ILHAS

PAQUETÁ'. 
-—Vendem-se dois lotes

de terrenos, sendo' um na pr.-iii
do Estaleiro, com 12,00x32,00, e ou-
tro na rua dos Collegios, com 1.1,50
26,00, ficando o primeiro ao lado e o
outro nos fundos do predio n. 4i da
referida praia, a um minuto distante
da estação das barcas. Para-informa-
çôes e tratar á rua do Rosário n. 141,
sobrado, com Lima, das 11 ás 17 lio-
ras,-Phone Norte. Í843*.' ' .

.- ¦¦¦¦¦¦¦ • - (D 181O Y

S0LA00BES
Companhia' Paulista do

Material Blectrico.
RIO DB JANEIRO

Rua São José, 70. 4

, (17526)

VENDAS DE PREDIOS' 
E TERRENOS

A 
prestações de 30. mensaes, ven.

dem-se terrenos em Ricardo de Al-
buquerone, siiborbio!. da E. F. C. ,B„em seguida, a Deodoro, 35 minutos da
Central. Agna e lui. Terrenos e casas
para vender desde 90$ por mez. Todos
os dia, pela manhã, e aos domingos a
qualquer hora,' ha quem mestre os lo-
tes. Informações na estação de Ricardo
de Albuquerque ou aqui, á rua da Al-
fandega n. 5 (altos do Banco (jermii-
nico), das 13 ás 17 horas. .

(D 1294) 1

GASA 
— Vende-se uma, a 3 minu-

tos da estação de Piedade, á rua
Silvana it. so, com 2 quartos, 2 sa-
las, etc. crande terreno arborizado.
Preço baratissimo. Informa-se no pro-
prio predio. ¦' (D 1837) i

(1HACAEA 
—¦ Vende-se uma {ou tro-

J ea-se por uma fazenda próxima ao
Rio), com jardim, em centro de ter-
reno com 15x100, todo arborizado,
tendo sete quartos no interior e
mais tres fora, quatro salas, excel-
lente *a!án de banho, 2 fogões, gaz e
lenha, optima garage, com terraço e
outras dependências. . Ver a qualquer
hora, está vasia, á rua Oito de De-
zembro n. 84. Trata-se com o propríc-tario, do meio-dia ás 4 horas. Rua
Visconde de Inhaúma n. 84, i°. Te-
Iephone Norte 5189. (D 1574) 1
rtOMPRAM-SE predios e terrenos
xj bem localizados -e dá-se dinheiro.
Respostas á caixa a do "Jornal do
Ccmmercio"* Empresa Predial.

tC 29389)1

VENDE-SE, 
pela melhor offerta, o

grande predio da ladeira do Bar-
roso, 221, na. cidade. Figueiredo. Uru-
guayana_n. 95. (D 1583) 1

VENDE-SE, 
pela melhor offerta, p

predio n.- 76 da ¦ rua dos Coquei-
ros. Figueiredo, Uruguayana n. 95.

 , ¦' , 4 .,4 (D ^583) J
TTENDE-SE solido predio cm centro

de terreno, á rua Conde -te, Uom-
fim 11. 634: trata-se com David &
Cia., á rua do Ouvidor ns. 71 » 73.¦' (D £!!°L5
TTE^D&SE por 6:soo$7" no .ponto

niais' saudável ';'d'c Jacarépaguá, uma
casa que se está acabando de construir:
é alta e estylo moderno. Informa-se á
Estrada da Freguezia n. 555- 1'echin-
cha. (D 1718) 1
TTENDEM-SE casos reconstruídas nas

V ruas Cosme Velho e Indiana.La-
ranjeiras, de 35
3987.

50 contos. Norte
(D 1735) 1

VENDE-SE 
um terreno na Urca.

Norte 3987- (D '735) <
terreno á rua dos

Oitls, junto á esquina da praça
Arthur Bernardes. Tel. Norte 3987-- ' '(D 1735) I

TTENDE-SE um

*¥a___
^GRÁTIS

ESTE ANNUNCIO
!,COM O SEU ENDEREÇO PARA
.CAIXA POSTAL2/r4y

E RECEBERA UMA SURPREZA
' 

.... _ 
* ¦_ 'm>

VENDAS DIVERSAS
PIANO— 

Vende-se um bom piano
allemão, com installação. electrica,

na Renovadora dc Pianos, rüa dó Sc-
nado n, 84.* Plioiie'Central'2666. '

, , , . 
". ¦/" . (D. 1836) 2

VENDE-SE 
a installação de um con

sultorio de' cirurgia, íl rua da Ca-
rioca, n. 28, 1» andar. (02394)2

VENDEM-SE 
tecidos de arame para,

cercas c gatymheiros e--' grande
quantidade de gaiolas e viveiros para
todos .os pássaros,. á , rua Sete de Se-
tembro n, 199. ¦ ': (D 16O¦:a

VENDE-SE 
um' armazem de seccos

e molhados, fazendo bom: negocio,
árua Fonseca n, 140, Bangu', devido
um dos sócios retirar-se para a Eu-
ropa. ' . ' (D 1765) 2
T TENDE-SE lima machina- de' ponto a

V jour; becco da Carioca n.- 46,
térreo.' i-_ (D 1766) 2

VENDE-SE 
um botequim, ná cidade

da Barra do Pirahy, em optimo
local, perto do cinema. Ver e tratar
a praça Nilo Peçanha n. ;..

¦ , (2487) 2

QTECH. Vende-se i lindio- piano desta
] fttitierioj* marca t-llemS, com 'pouco uso
quasi novo, cepo de metal, cordas' crú-
zadas, teclado de marfim, e tres pé-
daes, com banco e isoladores. Preço ba-
rato, por. motiTO de retirada.'Póde scr
examinado por entendido, á rua Barão
de Ubá n. 24, casa 29.

,. . (D >755) -.

AGUADOS E PERDIDOS
if^ASA Campello —- Avenida Passos
\J tí. 29 A. Perderam-se as' cautelas
ns. 177.069 e 178.937, desta casa.

(D. 1-790) 4

CASA 
Liberal — Rua Luiz de Ca-

mões, 58-60. Perdeu-se á cautela
n. 253.7'4- (D 1768) 4

CASA 
Liberal — Rua Luiz de Ca-

mões, 58-60. Perdeu-se a cautela
n. 254.383. desta casa. ...' (p 2374) 4

COMPANHIA 
Aurca Brasileira —

Avenida Passos, 11. Perdeu-se a
cautela n. 49.454, da serie B, da sec-
ção deperrfiorcs desta Companhia.

(D 1695) 4

CASA 
Liberal — Ruá Luiz dc Ca-

m6es, 58-60. Perdeu-se a cautela
n. 249.478, desta car.;..

(D 159P) 4

FRANCISCO 
de Aguiar & Cia. —

Rua Luiz de CamSes, 36. Perdeu-
se a cautela n. 382.078, desta casa.

'D 1724) 4

JOSE' 
Cahen — Rua Silva Jardim

n. 7. Perdeu-se a cautela nume-
ro :'ú!.nl'i, desta casa.

(U 2402) 4

JOSE' 
Cahen & Cia. — Rua Silva

Jardim 11. 7. Perdcu-sc a cautela
n. 261.767, desta casa.

(D 1742) 4
"VT A. ROMANO. 54, Luiz dc Ca-
Xst . m5e«, 54! Perdeu-se a cautela des-
ta casa dc.n. 148.333.

CD 2401) 4

VIANNA, 
Irmão & Cia. —Rua Pe-

dro-I, antiga Espirito Santos, 28
e 10. Perdeu-se a cautela n. 135.676,
desta casa. (D 1744) 4

TRASPASSA-SE
CASA 

— Traspassa-so <>
contraio da uu_>a n. 58-A

üa Knii do Rezende, u quiil
tem todas as'_ qualidades de
moderna liyglene. — Ver nu
inesinu. (879) ji

rAS^ASSA-SE 
o contrato de uma

hoa casa nova, com tres quartos,
duas salas, banheiro, cozinha, cum fo-
gio a gaz. Preço 350$. Ver e trator s
rua Pereira Soares n. 32, Andarahy.

(D 2375) _

DIVERSOS
A LUGAM-SE ternos de smocking,

«CX casaca, frak, cartolas, cocos, for-
rados dc seda, no rigor da moda. Me*
nos 20'°|c. Kn» • Senador Dantas, 75.

(C 123)* D

COMPRAM-SE. 
roupas de homens c

senhoras, usadas e novas, e outros
artigos; . paga-se" mais do que em ou-
tras casas, Telephone Central 3344; á
f-ua Senador Dantas n. 75.

(D 123) 3
PIOMPRA-SE um plano, urgente, pa-KJ ra particular, mesmo que precise
alguns reparos. PhOne 241 Villa. ,

.  (D 1678). 3

GÜMíGüâ
— EMPIGENS,
ecremaa. Dar-
Ihrds, Sarnas.
13 s p In h as ,e

Brotoejas. — applique DERMI-
CURA (hão é pomada). Em 

'to-

das as drogarias e pharmacias..
(C 29706)

CONSUI/TAf DE GRAÇA AOS
POBRES — das 9 ás 11 c

das 14' ás 18 horas. 
'

Medicos especialista^
RUA S. JOSE' 25, 1» andai

(D 1830) S

CARTOMANTE. 
D. Maria vEmilia, 11

, celebre e' :• do Brasil e Portugal,
consagrada' pelo' povo a mais perita, a
ultima palavra da cartomancia e cm
sciencías occultas; ás pessoas do inte-
rior, consultas por 

'. carta, seriedade ; e
rigoroso siirillo; residência á rua Vis-
conde do UruBUay, 157, em Nictheroy,
e caixa pastai 1.688, Rio de Janeiro,

COPIAS 
á machina, á Avenida Pas-

sos 11. 72, sobrado. Rapidez e mo-
dicidade. (D 1799) 3

Dívorcíoslamigáveis o ju-
diclaes, annul-
lações de casa-
mentos e casa-

mentos de estrangeiros divorcia-
dos, Inventários, fallênclas, con-
cordatas, advocacia cível e cri-
minai. Dr. Raymundo Moreira.
adv, Carmo 55-A, sob.

(D 1596) 3

Divórcios]amigáveis ou
judiciaes, fal-
lenplas e con-
cordatas, con-

sw-cios, etc. com o advogado
Dr. Corrêa de Oliveira, rua Vis-
conde Rio Branco, 35. Sob. Tel.
C. 73. (D 1792) 3

rad leal e
sem dôr sy-
philis. Dr/
Pedro Ma-
galhãcs r—
Av. Almir
rante Bar-

roso 1, 2° and., 9 ás 19. T. C. 1009
(D 1464) 6

TTOCERADOR. Raspa, calafeta e en-
Jll cera, , Norte 2190 — José Fran-
cisco — Ladeira do Barroso n. 226.

(D 1804) _

EUGRÂPHOLOGO Pede-se. soçio
M.w-  commanditario
para explorar e registrar .este curioso
methodo mecânico de leitura c escri-
pta. Dirigir-se a B. P. A. S., heste
ornai. (P 1554) 3

1?NCARREGA-SE de vender, com
Ui urgência, quaesquer bens. Pro-
curar o sr, Villas, rua Sete de Se-
tembro, 37. ¦ l°i^- (D 2421) 3

m Novo proces--::sò allemão;
..Infallivel, ra-

-pldo e eco-
nomlco. Dr. Raul Rocha, 20 an-
nos de pratica,' Rua Assembléa.
n. 37, das 9 fis' 12 e das 15 fis 18
lioras. Phone 1418 C. (D 1778)

HYPOTHECAS*"**de 
10 contos paní

cima. Uruguayana numero 95, Ft-
gueiredo. (D '88) 3

.* se\t trata-
'OMÍ>SGl mento. Av.
.CIlvICl A 1 m iranto

Barroso, 1
2° andar, 9 ás 19. — DR. PEDRO
MAGALHÃES, 9 ás 19. . , j.,..,,.-. (D .1466)

Impot

IMPOTJENQA
Tratamento efficaz. Preço módico.

Dr. Albuquerque. — Rua da Carioca
11. 22. — De 1 ás 4 1|2 horas.

(D 2397) 3

JOVEN 
viuva deseja encontrar a pro-tecçao 'de um senhor de edade, de

fino trato,' viuvo ou solteiro. Cartas
neste jornal, para- Nina.

_(D 2514) 3
TVfODISTA de alta costura, executa-
lu.se qualquer modelo cm 17 horas.
Acceita-se costura de qualquer cidade
do Brasil. Feitio vestido de seda de 30$a 100$; de linho oü voil, de 25$ a 60$,
lindos modelos para enxoval de noiva.
Rua do Cattete n. 357, sob. Tel. B.
M. 3180. AM 1784) 3

Mme. ZAMBELLI Ea&* gggjj
fundada.em 1900. Acceita. discípulas c
ns dá promptas com 25 lições. Córt;i
n.n|Hç_? nnr medida.-Rua SK José n. 83.

, iü lti-il) .'.

rVBIS, 
compram-se avul-

sos ou casas mobiladas,
pianos, cofres, metaes, crys-
taes, tapetes, machinas do cos-
türa etc.,.'e-'todo objecto .que
represente valor. Telephone n
ANDRÉ', Norte 6332, é quem
melhor preço/J>aga.

(D 1791) 3
"UfANICURE ROSITA. 'Quereis ter
ifi. vossas.unhas bem tratadas? Cha-
maè-a pelo telephone. B. M. io8o.

(D 1604) 3
M*ACHINAS de escrever quasi no-
lu.'vas, por preço baratissimos,, alu-
gam-se e vendem-se á rua General Ca-
mara n. 105. Tel. Norte 1736.

(D 1664) 3

MOVEIS. 
Vende de eccasião para

Salas de jantar, dormitórios 1 e
avulsos, camas, lavatorios, guardas rou*
pas, mesas elásticas, cadeiras de couro
c outras. Rua Scnudur Duntiu n. 34.

... (D 1171) 3
lí TOPAS. Faz lindos modelos para ve-
lil rão a preços de reclame. Rapidez
c perfeiçSo. Rua do Cattetc, 120. B. M.
1088, (D 2210) 3

PIANOS 
BRASIL, feitos com as

melhores madeiras nacionaes, alu*
gam-se e vendem-se, á *rua Ceneral Ca-
mara h. 105. Tel; • Norte .736..

(D 1.665) 3m
a 3:300S e 3:400$000
vendas a dinheiro e a praio
Fabrica: Avenida 28 Setembro

n. 341. Telephone Villa . 3228. -
2071*1

RICOS vestidos de verão em
crepe Georgcttc o do seda 85$,
vestidos de bailo em lailetò. nl
100$. Lindos munteaux forra-
dos a 110$ e outros artigos
mais, a preços-de oecaslfio,
R, da Lapa, 50.*Hme Machado

(D 172Q) 3

PIANO 
— Vende-se um de Ü de

cauda, em côr claríj perfeito; pre-
ço i:ioo$ooo. Rua do Senado, io, ter-
reo. (D 1835) 2

amores.CBD !7.i'í 17 noa negócios o 
ÒIjIX ÍXLU. ter saude e reali
ludo que desejar; cartas _çqni
para resposta, a TV r. oaya. ,
ção de Mesquita. E'. ?° ^-,355)

sellos
Esta-

TrriSNDE-SE sempre, mais
V negocia-se- com serieiladc, ..

Iheria Valentim", rua Gonçal
n.. .7; tambem compram-sc, t
fazem-se e concertara-se i0!"-

barato cMJoa'
Din-

trocam-se

Mao) \
ter-

íacilitando
VENDE-SE 

ou troca-se por ...... -
reno' um Dodge, hpvo, Iicenciad

íCguro, equipado^.ctc. cto., t'
o pagamento e pelo terreno
differença a dinheiro. Cora 1^
Central 24, • das .11 i|a ás 3

iu dá-se a
Nicooedès.

horas.

MÉDICOS
DE SENHORAS

Tratamento sem operação da fait»
ile regras, eólicas, corrimentos, etc.,
diagnostico preócce dn gravidez. Prof.
Octavio dc Andrade e dr. César Es
teves. Largo S. Francisco, 25. Tele
nhone Central 1591, de 9 ás 11 ede.l
1,4, " (D 143) ,fi

(Diabetes, Obesidade — Mols.
rríanpfK _ Dr- 'E<1, 'MelrelIcè-
tlCfllIljdb Ruá„. Assembléa, 

'Ilfl

o Had. Lobo, ,45.8. . (D 1775) (1

PYORRHÉA
Tratamento especifico, fixação dos

dentes. Dr. Octavio Cândido Coriçal-
ves'— Cfruridio dentista — Rua Sete
de Setembro n.' 145, 1» andar, sala da
frente. Phone 984 Central'.' .'(D 1805) ,6

iGonòrrtiéa
SYPHIÇIS

IMPOTÍEÍWCIA
Tratamento rápido e mo.

derno por processo de re-
sultados earantidss ' Dr.
ÍUII-ERT PEREIRA, Ro-
drigo Silva, 42, 4" andar
(elevador). — 7 ás 11 e
2 às 7.

(D 1788) 6

Doenças Cirurgia geral
çom especlali-
dade dos or-

VCllvlvad e urinírios.
Tratamento da

gonorrhéa (corrimento) e das
suas complicações na urethra,
próstata, testículos,, bexiga,
rins,. utero e ovarlos; da sy-
philis, dos cancros moles c
dns adénltes, etc, — pelo
DR. JÚLIO, DE MACEDO, &
Rua da Carioca 54-A (dos 8
ás 11 e de 1 ás 6 hórns) =¦*•*¦
Serviço nocturno das 8 ás 9
horas. — Tel. C. «051.

(D 1786) (1

Curada
Gonorrhéa

DR. BRAMO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genito-Urina-

rio no homem e na mulher. OPERA-
ÇOES: Ufero, .ovarios, próstata,.rins
bexiga, etc. Cura rapida por processos
modernos, sem dôr da

GONORRHÉA
e suas complicações:- Prostatites, orchi'
tes, cystites, estreitamentos, etc. Dia-
thermia, Darsonvalização. Rua Repu;
blica do Peru', .23, sob., das 7 ás 9 c
das 14 ás 19 lis: Domingos e Feriados
das 7 ás 10 hs. Central 2654.

(D 023)

CONSULTAS
GRÁTIS

Pelo Dr. Luií Lima Bitten-
-court» especialista em moles*-

tias dos

OLHOS, OUVIDOS, GAR-
OANTA E NARIZ

todos os dias, das 9 ás 11 ho-
ras e pagas das 16 áa 18 horas.
Consultório — Rua Buenos Ai-
les, 158 (entre Andradas e

Uruguayana)
Tambem faz o tratamento da

catarata sem operação,' nós. ca*
,'ios indicados.' ; (D .322) 6

SENHORAS Utero, ova-
rica, colllcas,
corrimentos,

.regras irregu-
lares e pro-

longaãas. Av. Almirante Barroso
n. l, 2o andar. Das 9 ás 19. DR,
PEDRO MAGALHÃES. C. 1009.- ' ' ' ' (D 1465) 6

Dr. Egas Duarte Cirurgia
esthetica.

Moléstia e defeitos da face, (rugas,
signaes, manchas, tatuagens, cicatrUes);
ntose mamaria (seios caidos); reg.
lunc. do apparelho genito-urinarlo.Ap parelha gem electrica completa. Ruá
Rimalho Ortigão, aí, a'. Ascensor.
u ás 18 horas. Phone Central 3938;

 
' : . (D 360) 6

cura 'sem
operação, Dr.
Leonidio Ri-
beiro, O o n-

çalves Dias, 51, 3 ás 4. (D 14221
(D 1422) 6

TMFOTEKCIA — T^lasicnío >3íijdo;
X seguro e garantido da impotência,
em qualquer edade, ate 90 annos, por
processo unico-no mundo e serio; guar*
da-se o mais absoluto sigillo; consultas
para o interior sem a presença da pes<
soa.' NSo desanimeis,' escreva'Hoje mes-
mo ao professor Alladin. Caixa pos-
tal 3.047. Rio de' Janeiro. Enveloppe
sclladò pára a resposta.• ¦ ' ' 

(D 2466) d
'liiiiiiiiiiiiiiibitiiiiifiiniiiiKiiiiJiiniitt.iiiiiiiitii).

ílll DE MB
Dluretlço e dissolvente

dp acldo urico. Rins, hexi-
ga e vias urinarias, líheu-
matismo. Arthritismo. .

rua G. Dias, 41
IIIIIIIIIIIIIIUIIIIHIIIIIIIIIIIIIII1II.IIIIIIIIMIIIIII11UII

(D 1450) fi

DR; ALVESNEVES
Doenças internas e _ da , nutrição.

Asthma, Hheumati&mo, >JbeakÍade> kuc
Chile. 11. De 1 ás 3. (D 1451)

HYDROCELE, ORCH1TE9,
TUMORES DOS TESTÍCULOS

E ESTREITAMENTO DA
URETHRA

HYDROCELE e c^lreitaracnto
da urethra— Cura radical, sem
:lôr, sem operação cortante e sem
privar o. doente de suas -oecupa-
i_8es habituaea.

DR. LUIZ DE MARCOS —
Uruguayana, 105, das 2. ás 4.

(17091)

PRECISA-SE 
falar com a sra. dona

Arminda SUva, que morava na rua
Carlos de Carvalho n. si. Dirigir cár-
ta com as iniciaes F. M., neste jornal. 

(D 1819) 3

PIANOS e auto-planos alie-
mães, R. Ferreira &
Cia. Rua . Mariz. e
Barros 389 e . 691.

(Edifícios, próprios), T. Villa
3968. A maior casa importadora.
Nâo comprem sem visitai-a ou
pedir catálogos. (1931))

Patentes e Marcas ; TeS
giero. A. MONTENEGRO. Av. Rio
Branco 9, Io andar, sala 147 — Tel.
Hí 6Í97., '«",28549) 3

BLENOBRHAOlâ
Cura radical pela diathermia e raios

ultra-violeta (methodo inteiramente no*
vo no Brasil, o de melíiores resultado.-;.
acLuahnente conhecido, tratamento ra*
pido, cura em ¦•iiiças appücações, in*
dolores c stm o menou perigo—tcchni-ca de Netfclsciimitíi, Berlim e Kowars*
chik, Vienna). Dr. Cotio Barcellos,
ex-assistente da Fac. de Med., medico
da Polic. de Botafogo. Das 9 ás 11 e
4 ás 6. Tel. C. 3.8«4. S. José, 53.

Aviso — Consultas e tratamtnto.
com hora marcada — Das 9 ás 6.'.'¦'¦¦ 

 (1937) 6

CORRIMENTOS
e outros incommodos de senhoras.
Tratamento moderno, seguro c indo*
lor. Rua da Carioca n. 22. Telephone
Central 1659. Cons. de 11 ás 12 hs.
Res. — Rua Farme de Amoedo, 115,
(Ipanema), de 8 ás 10 e 5 ás 7. DRA.
C. DE ANDRE'A KAEHLERT.

(2802)

Escola «UE-LüX»
(Fundada cm 1911)

CARGO DE S. FRANCISCO 36 — \. ANDAk•Cursos Commerciaes — Línguas-
Tachygraphia — Dactylographia

Ensino theorlco-pratico Jc Portuguez, Flancci .Inglez, A.ithmctica, Cal',
culo. Cambio, Escripturaçao Mercantil, Tachygraphia c Correspondência. "

Ctt«i cVmpleto de dactyloeraphia. em 30 . liSoes com os d« dedo, e em todu
as macWnas - Conferem-se -diplomas de guarda-livros tachygrapho. _ ,uc,y
loíránhos. - Aberta das 8 ás 21 horas-Intercssa-se .pcla collocação dos £L

. MOLÉSTIAS
<l«s senlioras o <1bs ,vias

• • i'r'nar1"8. ¦

Diagnóstico e tratamento dos
cOrrintentoS, ' perdas sangüíneas,
eólicas, tumores, do ventre e
seios, estreitamentos da urethra,
micçõès ' freqüentes e dolorosas,
liemorrhoidàs.' ___.'_' .

HYDROCELE
Por' mais 'antiga e volumosa

que sela. Cura radical por pro-
cesso benipio, com mais de 30
annos dc consagração, .sem ope-
ração cortante, sem ,dor e sem
precisar o affastamento das oc-
cupaçSes liabituaes.

DR. CRÍSSIUMA FILHO
—RUA RODRIGO SILVA 7—

das 13 ás 16 boras '<,

(1155)

GONORRHÉASSi
os uesoá. Cura radical por pro-
ceesos seguros e rápidos, -U«;
JOÃO ABREU -- DK, DUARTE
NUNES, nos 48 69 19 horas. —
Telep. 6803 N. - Rua S. Pedro
numero 6*. u«»)

MOLÉSTIAS
I-i- HO '—' '

CORAÇÃO é VASOS
Methodos modernos de dlagnos-

tico o tratamento
Dr. F- de Àrêa Leão

Com longa' pratica da'especlali-
dade e grande tlrocinio clinico.

A' RUA GONÇALVES DIAS 67
-Das 2 ás.5 .horas — M. m\T

Resid. Vde. de Piraja, 401. —Tel.
Ip. 1656..  (1184)

DENTISTAS
Dr. Silrao Mattos >St em
dentaduras anatômicas, ¦ SB!Lj£SÂ;
PAS em alguns ^.asos i em POHTbS
(BRIDGE-WORkS). Preços módicos
Rua 7 de'Setembro, W' 

^^l^)

DENTISTAS 
— Vendera-se um mo-

.tor, um vulcanizador, um estem-
pador c uma mesinha e braço. Rua
dos Andradas n. 46. (DJ47U 1

DR. 
PLINIO SENNA, dentista —

Tratamento »em dôr e rápido. Hora
marcada, diariamente, das 8 ás 18 ho-
ris. Rua da Carioca, n. ai.' Tel.
Central i6SQ.. '¦¦' . <c *a6*V '

Dentaduras em 20 horas con*
íeccio-

nadas nefe dr. S. Oliveira, que tam-
bem A'S CONCERTA,EM HORAS.
Preços razoáveis. R. 7 dc Setembro 194,
sobrado; das 7 ás 18 horas.• (D 1698) 7

Àos Dentistas
Dentista' com um optimo gnbinctc,

em .magnifico. ponto e enorme clientela,
não querendo trabalhar senão no pé*
riodo da manhã, de 8 ao meio dia,
procura um collega' proficiente, prin-
cipálmente em trabalhos de prothese,
para associar-se. ficando. esse coljega
com o serviço da tarde, de 1 hora em
deante. Informações das condições
com o sr. Gonçalves, na casa Her-
manny., (D 2030)y7
TVENTISTA — Alnga-se uma excel-
JL/ lente sala de frente para a Ave-
nida., com sala de espera, gaz, luz t
telephone, no Palacete Fontes, Praça
Florianp n. 5S, com o sr. Campos.

(D i6i.,) .7

DR. SILVINO MATTOS
Laureado .especialista em DENTA-

DURAS COM OU.SEM PRESSÕES,
á guiza dos dentes naturaes. Preços ra*
roaveis. Rua. 7 de Setembro, 194.¦ ¦ 

(D 1698) 7

Honticia Heitor Corrêa — Espe-
UCUUdltt cialista em trabalhos a ou-
ro' e dentes artifieiacs. Travessa São
Francisco, 12. Tel. 3440. CentraL ¦

Dr. Silvino Mattos-e^S,°
ta em dentaduras parciaes e duplas, pon-
tes, pivots, blocos, coroas .de ouro, obtu-
rações e extracções sem dor. Preços mo-
dieos; A rua Sete de Setembro 194^ 

?

S" 
RS. DENTISTAS. Execnta-se qual-

quer trabalho de prothese com pe»
feição e a preços reduzidos; concerto
de dentaduras,. io$. Officina á rua
Uruguayana n. 77. (D '7'4) 7

Dentes artificiae8
Or. Sá Rego
ESPECIALISTA
DENTADUBAS (ArticuU-
ção anatômica) Esthetica
da bocea e da face. Exe-
cuçno primorosa. Kesiston-
cia absoluta a todos os mo-
vhnentos da tcastigação .

ImHianão perfeita
DOS DENTES FATDEAES
ftUA 1)0 CARMO, 71 -

(Esquina da tre Ouviilor)
PHONE NORTE: 481

(1701)

FACEIRAS

Ji A SENHORA
y^!#*j' Está triste? As' 1 ' suas regras são

dolorosas e irregulares, tome
«XIPSVIiAS SEVENKRAUT

l^ípiol, Sabina e Arruda) queícará bôa. Tubo 7$. A' venda
na Drogaria Huber, R. 7 dc
Setembro, 61.

(D 298) 8

PROFESSORES
ALLEMÃO, inglez, francez ita-
liano, hespanhol,. portuguez,etc. Em 3 mezes. Profs. na-
eionaes e estrangeiros.
RUA 8. JOSE', 25, 1° andar

(D 1829) 9

AULAS 
.particulares para admissãoe exames no Coll. Militar na ]>c,dro li e na K. Normal. Rua Almirante

Ma-
-.«_.__ ^ uu _u. tvi/iiu«, avuu iumiiJKlaaae n. 36 (prolongamento deris e Barros). Tratar pela manhã

(D 37). ü

Escola União Ru!
Viscon
de Rli

\ Brancc
n. 85, sob. escrever ü machina 1
escrlpturatãu mercantil, mensaü
dade deade 10$000. (D 17.3) .

ESCRIPTURAÇAO 
nifrcãntÜ7~õi

ligraphia, iiortugue?,, aritlinietica.
tachygraphia, ingle: c dactylogríyihia
Avenida Passos 11. 7;, sobrado. Cms<
rápido. (I) 1.081,

Éxaiii^Jeadimssão;^*'
dario e commercial, de accôrdo
com os decretos ns. lli.s. a a
17329. Aulas extraordinárias no
Rio e Petropolis. Matrículas des.
de já. Colleffio Sylvio Leite. Rtw
Marli e Barros, 258 — Rio e Av,
15 de Novembro, 264, Petropolis

(D 245S) .

FRANÇAIS 
— Une jeune till. .„,' seigne praliquement et thérique-

mente sa lange martenell.. lí<iifice ilj"Jornal do Commercio", _° étatt,
salle 19; telephone Norte _o. '

¦ . (D 13001) j

XNGLKZ, 
portrguez c arith., tn

classe, ioJ mensaes, pcla manliã .
a noite, j veies por semana; Sete t,
Setembro, 107, Escola Urania.

(D 16.1),

LECCIONA-SE 
piano, trabalhos >r.

tisticos, inglez, francez, hespanhol,
portuguez, a pessoas estrangeiras, Fa.
-w-m-ne flores c. almofatlas. Laranjeira!
n. 36a. Tel. B. M. 1176. — Doni
Luiza,  (C z.o-s) •)

PROFESSORA 
• estrangeira lécclim»

pratica e thcorlcamcnte inglez .
hespanhol. Rua do Ouvldur ti. 16..,
,1» andar, sala 38 (elevador).

(D '54i) .
t>ROFESSOR ALLEMÃO acceit»
X alumnos e traducções. Uruguayam
n. 33, a" andar. (D .oi) a

Todos os sabbados í
"AÜIA DE INGLEZ" \

SYSTEMA' AMERICANO |j
O melhor e mais rápido methodo li

para o ensino da lingua ingleza. Ij
Em todas as livrarias c pontos I

do jornaes. S
Lições em I (asciculos a 1$000 '

litòres: R. Carioca 46 — Riu,Edito

^¦¦¦¦¦¦¦¦" —_¦¦» —_»
(22.1) I

I
3LHSH«J

/pACHYGRAPHIA —Escola Uranijj,
X rua Sete dc Setembro, 107. Ari«,
thmctica e escripturaçao mercantil.

;__ (D_i670 j'

LJÇ0ES 
de violoncello pelo prof. Eu.

rico Costa. Rua da Carioca n. 37,
A Guitarra de Prata. (C.8.^)»
"Í3R0FESS0RA Parisiense, com longi.
_L pratica do ensino, lecciona íranceií
e inglez pratico, theorico c comniei..
ciai, ¦'"a preços modicos, á rua do Ou-j
vidor n.r 161, 3».andar, sala 38 (e^;
vador). ' •' (D 1536) l|

PROFESSORA 
de piano, diplomadaj

pelo I. N. de Musica, lecciona;
pela escola moderna. Tel, Ipan. 1901^
das 8 ao meio-dia. ' (D I7'°l 9:

PROF., 
com 48 annos dc edade, ca-

sado, prepara, só cm particular; para
exames de admissão, commercio c con-
cursos, na rua S. José n. 34* 2'*

(D 4.485.) .

PRECISA-SE 
de um inspector de

alumnos, á rua S. Francisco Xa-
vier_m_242. ;(D_£8i8) 9
•'OROFESSOR BARBOSA' — Leccio-
X na portuguez, írancez, inglez e,
contabilidade. Preços'módico» Becco ili,
Carmo n,_3o. ÍL'785' ».

VIOLINO 
— Professora — Precisa-

se de uma. que lcccione uma moça
cm casa de familia, na cidade. Olfer-
tas. a Auta.. Caixa postal 1.170 —Kw.
.... (D 3433) .
E QUER' saber depressa, francez,

inglez, allemão, professora ensina
coin brevidade. Rua Estaeio dc Sá, 37.-.', r-.«?-.¦-  (D 1731) »

.CORTADOR
Precisa-se de pessoa com pratica ile

córte de roupas para creanças; pode
ser homem ou mulher; na rua Sete ile
Setembro n. 215. Trata-se com o sr.
Campos

GRÃPHICOS
Precisa-se um bom gravador e chro-

mista llthographico para trabalhar na
Bahia. Informações & rua 5. Jos»

„ 47;. —Penna ir Cia.(D 1722)

Lições cie Córte
Modista chegada do. estrangeiro,

com longa pratica de uma das prinçi-
paes casas-do modas em. Paris, ensina
a confeccionar todo o genero.de loilettc
para senhoras e creanças, ficando as
alumnas habilitadissimas em trinta li-
ções. Dá- lições avulsas para facilitar
pagamento e tamlrem sc encarrew de
córte de moldes por preços módicos.
Rua do Riachuelo n. 412, 1" •"''l'™

MÉDICOS
Alugam-se no edificio do Cinema

Odeon, servidas por seis rápidos ele-
vadores, magníficas salas para cônsul-
torios, com agua, corrente quentç_e fria
e quarto de banho completo. Trata-se
no local. Entrada pelos elevadores d»
rua do Passeio. (290J>

LOJA
Aluga-se uraa com contrato, Instalh»

ções de força c luz, própria para qual-
quer officina. — Rua Lido n. 21 —
antiga São, Jorge). ^

PIANO ALLEMÃO
Vendé-se 1 quasi ríovo, de modelo

alto.' corda», cruzadas e cepo de metal,
preço de occasiio, por viagem. Rua
Affonso Penna numero 139 A.

PIANO PUYEL
Vende-so um quasi novo e sem uso,

preço 2:500$000, urgente. Avenida
Gomes Freire n. 108, térreo.¦¦ ' ¦ - • (D 1743)

GABINETE
Vknde-se um completamente novo,

próprio para dentista, alfaiate on mo-
dista. Rua Santo Antonio ni_4,-prt*
melrò andar., (P ''81).

GASANOMEYEK
Aluga-se, todo o conforto, na ric

Miguel Cervantes n. 44 — Cachamhy,
alugud 3SOJ000; para mais informa-
ções na mesm» com Alberto. :

(D 1794)

HILDIZA
De s»nde vou bem, mas de saúda-

des, mal. Sinto immenso a tua falta.
Lembranças e beijos mil. H. 144.

(D 17731

ALLEMÃO ^r^Sa

tf^/TXDl A Oa machina - ao
\s\Jl i,ríuj m l m iouraphol

. , Sete do Setem-
bro, 107, ESCOIiA TJtBANlA

CD 1672) 9

GURSO 
crnnmerclal, com cinco ma-

. 1. ttti1' '"•frot. P*l» manhi e 4rtpite, 40$; rtta Sete ds Setembro nu*mero 107, Escola Urania. Cent.™?,,j—— ("LiíziLã
ralar bem o inglez Esnc?Ja. f*-da Setembro, 107. Central 3772.' "*

(D 1672) 9
CONCURSO SSmmtt*.
cionario desse Banco, prepara em conta-bilidade, candidatos ao próximo concur-so; 7 de Setembro 107, Escola Urania.

(D 1672) 9

Dactylographia &£« peorfe
Escola Urania; 7 de Setembro, 103.'

(D 1672) 9
|*JACTYLOGRAPHIA— Mensalidade
¦SJ (0$; Escola Royal, ruas CariBfca
41 e Archias Cordeiro 159. Não con-
fundam. Tel. C. 3636. Prof. A. Cas-tro....,.- .-.'. (D 989) 9

¦$M^"

Vf MERCANTIL — Escola Urania;AJ. rua Sete de Setembro n. 107.*nuimetica e tontabüidade bancaria.
CP }67i) 9

FABRICA DE TECIDOS
Fiação e tecelagem, 100 teares, em

pleno funecionamento. movida por «t-
ctricidade, E. F. Central. Vtndc-se

"HYPOTHECAS 
A 12 %"

Emprcsta-sc com rapidez, sobre pre-
dios em qualquer bairro. Adianta-sc
dinheiro. Avenida Rio Branco nume-

ro 13J,, 1» andar, tala 1. .„.
(D 1779)

HYPOTHECAS A 12 %
Entprcsts-sc com rajiidex, sobre pr°

dios em qualquer burro. Adianta-se
dinheiro. Avenida Rlb Branco nume-
ro' 133, 1° andar, sala 1. ...

(D 1779.?

MACHINAS EM GERAL DE

FABRICAR VASSOURAS
independente de despezas forçaort
pbis póde dispensar a força motriz-
Consiste, primeiramente, em no»»'
prensas mecânicas, reguladas por meio
de um*, alavanca, manejo de prensar
e costurar rápido e perfeito acalianitn-
to. Vendo por preços ao alcance d»
interessado c facilito o pagamento, tt'
ta industria é muito lucrativa e cxigf
pouco capital. Ensino gratuitamente a
fabricar com todos os seus detalhes*
Póde ser installada em sitios, farta-
das ou cidades. Pedir informações ao
fabricante Domingos Gazignato. Kui

General Flores n. 33, S. Paulo.

^JjJ7s7j?MJj7sJ
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132, R. Sete Setembro, 132

MODELO üb

, sapatos para senhoras,
sallo baixo' em pellica

J{§) envemizada preto nu
. mei-oi, .13 a 40.

ü mesmo artigo para criança
e meninas ns. 18 a 2,7, 18*000 -
58 .. :.¦, . ..-. ....... . 23*000" 

Pelu correio, mais 2*000

.—tf ^SS3^^B»SW»«Í

298
MODELO 10

Sapatos para homens-
artigo fino; preto; mar-

ron.-ou aniarollo, pre-
ço dc reclame deste mez nume-
í-os 37 a 44.

O mesmo artigo n. 33 a 36,
2Í$Ò0Ú

ljelo correio, maia 2*000.

MODELO 15

Sapatos para. homens
sola dupla, artigo fino,
preto e' cõr de vinho"

ns, 37 a 44.
Pelo correio, mala 2*000.

MODELO 1»

Alpercatas
Ns. 17 a 26 .
Ns. 27 a 32 .
Ns. 33 a 40

frade, . marron .
. . . ". . -7*000
. . .'..' . ' 8*000

10*000
Pelo correio, mais 1*500

PEDIDOS a

F. Silva & Gonçalves
(2015)

OPTIMO
NEGOCIO

Vende-se em Montes Cferoar magnl-
fica propriedade contendo 24 alqueires
approximadaniente, com agua corrente
dcntfo, toda empastada de capim gor-
dura e Jaraguá, dividida'c cercada ile
arame farpado, postes de aroeira, logar
alto e sadio dc onde se descortina lin-
do panorama,' distante da cidade Um
kiiometro e dois da estação da Estrada
áe Ferro, entrada de automóvel á. por-
to, telephone' .para a . cidade, 4 casas
térreas, curraes, tronco para' lahutar
com gado e outros animaes, linda clia*
cara cora árvores frutíferas no iniciu
da producção, rancho para tropeiros u
superior olaria cpm enorme reserva
dç lenha- calculada em 100 niil metros
niais ou menos. E' tambem a melhor
situação para compras de algodão, tou-
einho.ç cereaes por ser na entrada da
cidade c nontp convergente ilas estra-
das dó' Brejo" das Afiiías, Grão Mogol,
Salinas, Fortaleza, Rio Pardo; ;'Tre-
mtdal e Éspinosa. O motivo dà ven-
da, c o proprietário ter de retirar-se
para o sul do Estado onde o chamam
interesses de familia. Quem pretender
queira dirigir-se cm Bello Horizonte,
ao professor Cicero Pereira,1 rua Bom-
fim n. 360, e em Montes Claros, ao
dr. José Thomaz,' advogado, a praça
dr. Chaves. A quenj pretender, fa-
cilita-se o pagamento., (3253)

Salas-para escriptorios
Alugam-se duas boas salas para es-

.riptorio, á rua de S. Pedro n. 14, 2"
andar. Tratar com ROMEU.

(D 2488)

AUTOMÓVEL HUDSON
Vende-se um fechado, em estado de

novo, completamente equipado e llcen-
ciado. - CATTETE,. 227. 

(p ]588)

ITAIPAVA — VERÃO
Vínde-ie magnífica vivenda, com

grande pomar; á rua do Rosário nu-
miro 102, sobrado. (D 1842)

BOTEQUIM
Traspassa-se. — Cartas a esta re-

dacção a A. S. (D 1838)

PENSÃO
Traspassa-se uma bera afreguezada,

commodos alugados. Informações á ma
dos Ourives n. 32, 2» andar.

(D 1840)

GERENTE
Offerece-se para grande pensão,

conhecedor do ramo, dando boas refe-
rencias e fiança em dinheiro, Cartas
por favor para Santos, na redacção
deste,jornal. (D '«39)

PENSÃO HARDiNG
22, Marquei de Abrantes; bella sa-

la com satcaúas, Cüm üptíüi* PEns-Gí
banhos de mar. (D 184.1)

SAU PARA ESCRIPTORIO
Aluga-se uma na rua CHILE nu-

mero 25, primeiro . and^r. ^_

VERÃO-COPACABANA
Para pequena, familia aluga-se com

«lephone, a casa da rua Santa Clara
n. 154. Ver,das 12 ás. 16 horas.•' (D 1815)

GRANDE ARMAZÉM
Em predio novo com um grande

.trreno, próprio para fabrica de calça-
do, typographia, etc. -— Rua'do pe-
nado n. 231. (D. 1817)

ilias
Alugam-se amplos e arejados, exdu-

íivamente para famílias, em predio no-
vo. — Rua do Senado n. 231.

ITI 1R171

Appartamentos para

SENHORES CAPITALISTAS
Vende-se um predio novo; loja e so-

irado, armazém com bons commodos
para familia. Sobrado com dois quar-
tos, duas salas", despensa, cozinha, na-
nheiro, (W. C.), tenaço, f grande
quintal; o terreno além da área con-
struida, tem mais 150 metros de ex-
tensão, com frente para outra rua, on-
de póde ser conitruido outro predio.
Rua Dias da Criiz, prosimo, á estação
do Meyer. Preço 62:000|000;,' tratar
directamente com o proprietário a rua
General Câmara n. 315, sobrado. —
Telephone Norte 7673. Esti'" vaio. e
desembaraçado da Saude Publica. '

 (D '1831)

Fraqueza Sexual
icnital ou viril, psychica ou funccional
do homem. Debilidade orgânica. Acçac
^xtemporarla tardia po prematura.
Kxicuiilaile oil insufficiençia ? do sexo,,,iuiwam. \l,a lt,:,u, a,^.^M,m..m
l>or mais recôndita qlic seja.
£|[x:- - *r_:_!„t— P*.

usar:por mais reconcilia que aeja, u»<*<.
Elixir e cápsulas Meinlclte. Peçam porr.arta, prospectos ao'-Laboratório Mcwi*
:ke. Rira Maroucs dc Sapucahy nu
mero 314. — RIO. (D 2529)

tapetes inegualaveis em belleza, economia e utilidade
'Jiif.mi&i^JtS^tXkU

Não é sem razão que elles são os
tapetes preferidos por todas as donas
de casa econômicas e que sabem apre*
ciar, e <|xigern, o verdadeiro conforto
moderno? Nos Estados Unidos* pot
exemplo, ha muito maior numero"/dé-
Tapeies Artísticos Congoleum Sello'de Oüfo nos lares, do que qualquer
outro tapete. !t .. ;.: V.

O Congoleum tém a maior prè*
ducção do mundo. Consequentemente^ •
podfe*ser venáído a um preço muito
módico, ao alcance dé todos, abaixe^
mesmo, do, seá»valor real*-.

' 
rt! ' ¦ • P- ' ¦'
Esta tão honrosa preferencia de

que*p>sám os Tapetes Artístico» Con-
Z^sm^SSo de Ouro é devida as
sua,s;qualidádes insuperáveis e utilidade
úwfcpensayel.

São beüos e riqtassiraos em arte e
.cores "os seus ^àõeK«Menhum-©teo
táí)ete> tem desenhos comparáveis aos
"h Congoleum^

Duráveis—Fáceis de Limpar
A durabilidade do ^CÒQgoIeum é

mais longa dentre tòdps os tapetes es-
tampados. \ Os seus desenhos sãoífor-
•maacs por! uma grossa camada de um

esmalte especial, muito mais resistente
do'que as tintas usadas ém qualquer
outro tapete estampado.p- >,» ;
'* OC^njKíleuméimpenheavelflim-

f)a-se, 
num instante com um pánno irib- ,

hado. Liquidos ou gorduras, que sobre
elle se derramem, não podem man-
cbal-ò.' 

'. • ;: • ' '>'¦'.; . ;'¦ -.ív , :.' \

Note os preços babem

Tamanhos
2m7Sx4mS8.' '.
Zm75x3m66. .
2m75x3m20.- .
2m75x2m75
2m29x2m7S

Preços
210*000
173SO00
155)000
133*000
111)000

• ' h
Tamanhos

Im83x2m75, , ,
0m92xlm83. . ,
0m92xlm37. ••
0m46x0m92.;-.'.

«05ttJ
37SOOO
30É000
22S500
7J500

Procure o "Sello de Ouro"
Quando V. Exda; fôr comprar um tapete, do

verá, em seu próprio benefido, incutir pdo legitimo
Congoleum, que identificará pelo Sello ae Ouro, qué..
se encontra cõBado em umá das pontas de todo o ver- 

"

dadeiro Tapete Artístico Congoleum Sello de Ottro. .
Eate Sello de.Ouxo 6 garantia de íer-lhe devolvido o
seu dinüeiro à. o Congoleum nâo lhe cler complete
satiáaccao. Nenhum outro tapete1 lhe é vendido 10b
uma taPgarantia.

Á- venda em todas aa bõaa casai
Vend&a por &tocadoi

Congoleum Company of Delawa.ro
: Coixa Postal 160S, Rio de Janiero . V-.

: W-es Saad Bonifado 12, SSo Paulo

15
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%. Tintura para, Cabellos
A, DORBT — CAlíEIiliEntEÍRO

C ... Roa AliCINDO GUANABARA - 5 — Tel. C. 2431

''''' ¦ V^iliff
' '' •'l"'-W:w\

•iflflWBil

¦

(5426)

LOTERIAS
Loteria da Capital Federal,
Extracção de faontom:
31.720 '..'. B0:000»000
49,158  10^008000
66.920  5:O0OÇ00O

Prenrfos «lo 2.-000t000
33670 < 44023 35369 61326 7168

Prêmios de t:üOOJO0()
609U ,52368 45420 71886 73918
9901 ' 7152 5694G 536S1 G1S2D

56405
Premios do 5003000

34511 77314 2455J 11268 10433
55619 55184 ,40324 64140 29410
ÍVU3 745 15743 71076 15193
¦13838 29423 22369 3057-1 

' 
60983

•; 51780 23078 37084
Prêmios dp 2001000 ; .

12894 72532-50958 373 48952
«383 21156 13795 ' 16 4754'
66042 ' 66496 13267 13737 23077
51622 76635 60024 22318 67659
62770 7430 68837 24241 12539
39967 34998 6212 32914 46726
60147 8052 61492 26111 63995
49649 67539 21086 41971 28620
37015 38924 1499 64283 73127
73i)7S 69691 08241 66077 11782

37749 5697 53662 22958 52567
51347 13947 11640 50560 26765
29402 «0647 68370 . 29208 66011
70782 54623 54358 55933 47959

18072 22952' _25000
Appruxiinii£5e8 

'

31728 e 31730  1;000|000
49157 e 49169
66919, ç,66921

56406
32670

56404'e
32669 e
44022 e 44024
36368 e 35370
61326 e

• 7167 e
61327 

7169- 
Dezenas

31730 

500}000
30Q5000
20R0OO
200(000
200*000
20OS00O
20OJ00O
200ÍO00

31721 a 31730 10OM0O
149151 a 49160 801000

66911 a 66920 70ÍCQ0
56401 a 56410 ......... 40Í9U»
32661 a 82670 ......... 40f0*0
44021 a 44030 ...;..... 40«teO
35301 a 35370 .<.*..;.;.¦ .401000
61321 a 61330 .1.>..[.';., ,409Õ60;7161 a 7170 40|&90

Terminações
Todos ós números terminados

om 29 têm 10$; em 9 têm 6$;;ex-
eeptukfldo-so' om! 29.' >

,l'lllllllllllllllllllllli:|jllllllllllllllllllllllllllllll',ltll: lllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllll1 ~

Loteria Federal
p^mj*i*f^*i y»^AA<y»AAAAA*A^A^A^M¥Mvyv^y^MWM^yvy¥yvyywMM^vy[|>

.'jíf«'
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| Depois de amanha \- í

10o:ooo$ooo |
iiasanp-ü jil

Unica extraiiiíla a vista í
_-— ; '.", I)' 

S

do publico desta capitai I
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UygABJêÁLLEM
ALMANARS de 192Ô

-'.;¦;;..'. PARA ..B^tíBNHEIROS B MÉDICOS
— eni lingua aUomü —

Deutsche. Kalender fuer Blektrorteehniker
. 1927|2S„ 2 vols,'.V.. •.''. ....¦..'. Rs.

Uhlantls Ingenlour Kalender, 2 vols. . . Re.
Betpn-Kalènder 1928, 2'vols. . . , .•. Rs.'
Deütschér Aerzte-Kalender, 1 vol Rs.

mm
10*000
16W00

o$oob
RUA CHILE 7 - Tél. Central 183 - Caixa 2274

(3345)

.mmam-.ni v • • lllfVUVINps Estados os preços são ligeiramente mais altosdevido ao frete.
,A' venda em todfis as boas casas.

Hão são pregados".... 
QíCongoleum se^adapta ao soafho

tem sef pregado ou collado; nunca se
oiideia nem se xervira nas margens ou
poníaS. .:fl"::-:-' .--P'".- -¦ P -¦ P-y-P-fl ¦ 

' 
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tíRATIS—IAid© Folheto Colorido
,1 ..-"..,,-,¦,..¦•..-,,J-.-V.-. .-,¦• V ¦.,- - ... ;.-v J/t. ..:,

Consolem Company of Dolawore, Caixa Paatel 160S, Rio de Jnneiro ',/"'

Mande-nos cito "to«pon" cam o «sn nomo o «ndoreço d Uio eniriwemoa nm Folheto Colorido,
. "" 

, com raprodncfSos dos belllsslmos padiOos dottes famosos tipo!ei ,
"Nnrne 

¦ ¦¦¦ •'¦¦'•. ¦.''- ¦¦¦ '¦ ¦¦¦'"¦ '¦P-:'\:\ 
¦ '

Ruae No..

s^aSãSfiia^^Sr.':: ::.P 'P—^mÊnfí^^sammmmm
Cidade é Estado.

-ESCREVA CLARAMENTE,
I '"' '' '¦•-'*¦.-•¦ ¦¦¦:•:-¦¦

MOVEIS. TAPEÇARIAS, ORNAMENTAÇÕES E C01CH0ARIA -VARIADOSORTIMENTO DE CQNGOLEÜMS -^ "

y MABTINS JÚNIOR & Cia. — Ánâraáas 51 — N 67S7

IirimiHHiiiiimimxixummnmtm1

AA LIA
SALDOS

^^DE*^

Balsniço
uu sANTA RITA i

(D 2*!&)

langxrtxxi^ncxtzgxnxcrrxxrctzixrixixxiT^

p

PARA COQUELUCHE
ANTIQUINTUSSIS, <io Dr.Alberto de Faria, 6 o melhor
remedio.'VMro 2J000—Em tintura oü tablettes —> 'LABO--
RATORIO HOM050PATUICO DE G. M. FARIA & CIA.

43, Roa AssomMéa, 43. ',.;'.'¦

(T201)

à

(3149)

KTAMINES COM 2 BARBAS, metro . .
MABQDIZET PARA COBTIIÍAS, metro
CRETONE POMPABO€B, metro . . . .
FIIiET BOBDADO, Itnetro . . . . . . .
MADBAS COM 2 BARBAS, metro.. .; .
CRETONE, LABG. 1,28, metro . .',; fl"¦-..
GOBKLIM, LARG. 1,40, motro. . . . .

4*800
2S600
2Í50O
6*800
5$000
5S5O0
18*000

jêJ isroiv^v.
GEHTRK1133 ^-* 01COKSIUW, 22

TAPETES ALLEMÃES, 1,00 ix 0,50 ., . . . .... ., 12$W0
CAPACHOS DE CôCO COM BARRA • -'.*- ¦ ¦ • ¦ ¦¦.¦'¦' SfOOO
PASSADEIRA PARA ESCADA, mttro . . . ... 2(600
TAPETBS PARA SALA  ... ..... 28*000
GUARNIÇÃO DE METAL PARA PORTA, 25 pecas . 1S*00D

an-ffiB.
¦>

CORTINAS, CORTINADOS, STORES, >to. ' (3320)

•A BASE DB VIOLETA, ALFAZEMA \ AMÊNDOAS
FORMULA AMERICANA 

' -^ ¦"¦_..'
-entomonto descoberta na America e que tom,dado opti-

mos resultadofi..Bo,tratamento da pelle.;.
CONTRA BARDAS/ PANNOS, MANCHAS, RUGAS*

ESPjtNHAS E CRAVOS .

EM TODAsVASiíPBBFpiíARIAS E DROGARIAS ;"

ROUGE «II»

O melhor para os lábios

NAO SAE E NAO
MANCHA

Vidros, 4*000. Pelo CO.-
reio, 5*000.(

Só É CALVO QUEM
QUER! '-pfl-P

LE mu
Dâ brilho aos cabellos

e elimina á caspa.
.Viàro 'peqivono i»500.

Ontnde 8*600. Pelo Çor-
reio mais 1*000. .-

VENDAS EM GRO&SO: Perf, Liberty
±- Tfelephohe N. 6679 — Rio.

- Rua Ledo, 85
(3215)

m^^^^mrv-fmmgmm^^m^K^aÊg^^^^B___V'^L",,^rT7>rrT wftwwíni ¦—l

VICTRÓLA PORTÁTIL
Vende-se "Decca'', r.=v,i. com dis-

ios, por 190JOOO. — Rua Cindido
Mendes n. 57. (P 2528)

ELEGANTES
Chapéos para senhoras 'è creánças

1esde 20{000 e 15*000. Lava-se, tin-
?e-se c reforma-se. Ruas do Theatro
». 2j e Sete de Setembro, 194.'

<D 17&3.

I

A FLAWIÜliA VERIVIEtHA
APPELLO ÀQ PUBLICO

Devendo ser inaugurado no dia 21 do corronte o
SERVIÇO dos TAXIS LOTAQOES, que sorúo conhecidos
nor uma flamula vermelha/ os Chauffeurç que^ consti-
tuem o CONVENNIO solicitam o apoio do, distineto
Publico Carioca, pois do exito deste experiência depen-
dera á creação de novas Unhas que irão beneficiar aoa
demais bairros da capital. i

LINHA INAUGURAL . s
Igçejinha k PraçaMauá ou vice-versa,

1$500 por passageiro.

1

EMPkESTIMOS
DesconUra-se promissórias e dupnc

Mt a juros bancários; empre»ta-se sob
hypothecas ou garantia de ptoprieda-
des, a juros especiaes; solução rápida,
com VICTOR, á rua Buenos Aires
„,.-...-- 4.QC «ala mtr.irro -•ÍD 1772)

¦VENDE-SE
Optimo negocio

Casa de armarinho, iVvK""- .'''"
em um dos melhores pontos de Nictlie
roy, bom contrato, pequena blilgucl,
InformaçSes com o ír. Abel. Rua Sete
de <S**»mhra 59. Rio" de Janeiro.

(D 899)

ii ¦ «ÉS â -'

(2410)

XAROPE PEITORAI,
- I>13

ANGICO COMPOSTO
TOSSES, BRONCHITES AGUDAS ou CHRONICAS,

CATARRHOS, CONSTIPAÇÕ^S, INFLUENZA, \
: : : ASTHMA, COQUELUCHE, DEFLUXO, etc.\: : :

Vende-se em todas as Phnrmaci.is e Drogarias — Deposito: "Phar.
macia Bragantlna" — Rna Lrasuayana n. 105.

QBBHBBHBHHH
(17.430),

* M M «• IN M W ¦¦ ¦>«( U

i Cama Nlec&ianica Portátil
Ultima palavra em commodidade' — Peso 8 kilo?;-'
FAB. DE CAMAS DE PERRO — CATTETE N. 55.

Tel. 2391, B. M.

(itia4)
OOPt»HDÊ3 Á. -. DA

iikkim
Indicações: Lom5>irIgaS, Soli"

. tekViekS, Ankllosiomos, etc.
Novo'produeto, do lncontes-

tavel exito na expulsão dos
vermes Intestinaes, principal-
mente os denominados "As-ca-
rides Lumbrlcoides", • (Lombri-
sras). -A

Com baso dè Oleo do Cheno-
podlum (Essência do Herva
Santa-Maria) substancia muito
empregada' pelos Exmos. me-
dicôs da PROPHYLAXIA RU-
HAu o da humanitária MIS-
SAO ROCKFELLER, em todo
o mundo, é a ROCKFELLINA
uma feliz combinação dessa
substancia, com a Fhenoíphta-
Ieina, de fôrma que, pela'acção

Vv.ermlcidá", daquella e purgati-
va desta, obtem-se facilmente
a expulsão - dos vermes intes-
unaps, nao necessitando de
qualquer outro pürgativo, além
dò que, suá acção "exlto-secre-
torft''.'' assegura a inabsprpção
do Clienopodlum pela inurosa
Intestinal, facilitando assim o
séu- poder j"Antl-helmlntlco" e
evitando os phenomonoa da In-
tolerahcla. Aa pequenas per o-

las ROCKFELLINA, sãp tomadas com prazer' pelas crian-
cas. Encontra-se em todas Drogairias de 8. Paulo e do Rio.Pelo. Correio,, registrado, 1 tubo SJ0Ò0. Pedidos á Droga-
ria Ribeiro Menezes & Cia. _ Rua Uruguayana n. 91 -. Riodei Janeiro. , ,¦> , " . (2813)

&ajiUi*iS-S£_ ffifC^aS
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JUVENTUDE ALEXANDRE
DÀ VIGOR E MOCIDADE AOS CABELLOS

..;.''-'.'_'," '...1 :. 1 ¦ . -

Restitue * côr primitiva ao» eabollos brsncoi
Extingue a cMpa. Combate a ealrlctc Ds acrr*uavei períamt.
Preducto tora 30 ainoi do Insolovtl axtttMM.1*, primmm a,. Ileendtd»
1—— Beu into . ttmpre uill. Culdade coin bi Imltejío» noiHnra. ——,'
W» Cormlí, 58CHJO-J)epoaito .OA0A AtEXAKDBr .-On,\iat. MS.RD

Nü * •iu»- JUVENTUDE ALEXANDR9
' "•"" ; '-¦ ' ' 

'' 
 

(17068)

PHARMACIA
Vcnde-sc" unia eni optinn loc.-ilid.ide;

ver c tralar á rui da Matriz n. 79 —
.<Uo Iui o de Mcritv.

(D 1758J

FORD
Equipado e licenciado, vende-se. —

Ver e tratar conr ó-sr. Sandtm, i tua
Barão de S. Fellx n. 106.

• ID 1780)

Marca qae o ntnndo
ititeiro «iilmira!! I

Grando stook; pre^us , de
assombrar. .

. ALI
Rua dã Constituição n. 63- nio -
Filial: Avy 16 Novembro

n. 465 — Pétçopòlls.

RODADA
FORTUNA!

Reselfado da loteria dé hon-" 0 ' py -lem:
PPremto.
2° " ;
3o !£ ;:
4
5o

»

Moderno.
Rio, . .
Salteado.

17&- 8
513o—tV

6920-45
716^-47,
2670-18
64M2

PARA HOJE >r
m

(2237)

aSANÀURCA ;
Aluja-»e na Praia Vermelha, proxi-

rn» an bond?; magnífica, "fasa «cabida
de construir, com o máximo conforto,
cinco quartos, tres salas, garage e to-
das as demais dependencias. Chaves á
rua Ramon Franco, 101, Praia Ver-
mdha. <D 1753)

EI1IIS
As hemorrhoidas trazem ex-

citação nervosa, irregularidade
na evacuação, má, 'digestão,
tonturas, vertigens, nervosls-
mo, cansaço, dores na evacua-
ção c outros symptomas, que
desapparecem rapidamente com
V uso do conhecido

. DELE CIR
UNICO; medicamento do uso

Interno' qúe combate por acção
directa, exterminando o mal
com poucos vidros.

Produeto da Sociedade Ano-
nyma Vanadlol. — S. Pa;uIo.

16406)

HUDSON - PREDIO
Vende-se' um novo e luxuosamente

equipado, typo jOoacb, ou pcrmuta*se
por uma pequenina casa, voltando*se a
diffcrcnç.i. Trata-se: Uruguayapa nu-
mero 47, loja, com o sr. Lima.-

(D 1808)

UM BOM EMPREGO
. Vende-se' uma pccfuenà industria ca*
seira, limpa c dando lucro diário mais
dc 30{000; è uma novidade que tem
grande saida como se. provará ao pre-
tendente. Preço 7001000. Rua Barso
de Coteaiiic, IM. Vilia Isabel.

5251 ,';;:V:' v ¦ ;^.:-;9

8382 í
.'""' :rmÈÊ

6241
VARIANDO.

-2 02 2-
ZAMAOP

UnTDE CARVALHO GRAÇA
Procure falar com áéü

cunhado urgente — Tele»
phone, jardim 931.

ÍEÜÜÍ
RIO MENSAGEIRO
.Junto a ,este jornal — Entrega',-*•

lumes á domicilio e recados nrgéntes a
garantido}. Telephone Central 58. ,• "• (C 2S1«)

MENSAGEIRO URBANO
Kapido para volumes e recados. Tel.

Central 3131 — 254 — 20.
GAI.EÍUA CRUZEIRO — 2

Í20U)

> ¦«; - -<í

saiu. :
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 17 de Novembro de 1 92'<
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pQiVlpANMIA BRASIL, Ô1NÊMATOGRAPH1QA Q-XjQIRjI A.
HO JE- °UAS EXPLEÍWIDAS COMÉDIAS EM UM MESMO PROGRAMMA!

:;/ ' "" ' 
. ",."•?¦——

Na.tela: — 0 trabalho adorável de V. •¦'...'¦
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üm PROGítAMMA que vem enchendo o ODEON & cunha! — Porque é um PROGRAMMA esplendido, completo,
com os seus films e os seus números de frivoiidades ff-'Y.

LYA DE PUTTI- E' Hz. heroina ao tilm
grandioso ,

Uma obra prima aa
FIRST NATIONAL

Um film "campeão" do
PROGRAMMA SERRADOR

^^^^HT^% _______ ^_______mu4._w__^__ ^Sk |IM '^^^f-rt" 
-| j^^fct».
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Nò Palco — Pela T ROUPE NACIONAL
DE FRIVOLIDÀDES

No programma, ainda tereis o match de football .

Gâriocas x Paulistas| p^• g »g- ^ |g g=§ & s
Com detalhes interessantes

ÍB:^ REI DO JAZZ

Grande suecesso 1
-. -~ ——:—ãi

ÚM jNUMERO SENSACiONA L
ESTRÉA no dia 21 

'rt

•o
o

?-V)
S±v)

r°
*¦*¦

m ..o
I- >*f

V)

n

VILMA BANKY c RONALD COLMAN

BEIJO ARDENTE

¦»
<>
»>
*i

<<

¦ Um füm lindo da UNÍTED- ART ISTS

2a FEIRA i
0 bello film da j|
METRO GOLDWYN MAYkk I

¦y—r

pao,m'?>
<n

cn

No palco — Pela COMPANHIA NACIONAL DE COMÉDIAS
 BELgÜRA DE ALMEIDA ARTHUR DE OLIVEIRA

v¦'.•„ I)irecção de Christiano de Souza. '..'..•.
A hilariante comédia

AÍVIOF3 NO CINEMA

¦OS Í

Ü RECRÜTÜS 1i m  -_ tl

l
HOBiKIO:

Complemento 2,00 - 8j4o -;5,ilU.- 7J10
Drama 2,15 - 5,45^7,25 - 10,80
Pblco 4,00'- 9,00 .

8,55 , Sessão das Moças
Poltronas <£$ - Camarotes «Ofc

-,',';';"' A' NOITE-SSfe o «8*

Com KARL DANE _ q
GEORGE K. ARTHUR _ -®

MARCELINE DAY - LOUI- f
SE LORRAINE e TOM (V @
BRIEN §

;'.; _-., W

m
®
;®

Amigos acima
de tudo

E' o titulo de mais um nim
encantador da

FIRST NATIONAL
— com a encantadora —

I H .Hll w^JÈÈ EEL***» «i«s bmé l t^_wÊ': wUSÊ I b» li.'"' fl^A ' li ¦ I^^hV h
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Amigos
de iüdo
PROGRAMMA SERRADOR

Segunda-feira — no

ODEON

i©
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fiüARnEH ESTAS DATAS»

São filins ccampeões» do 
'

PROGRAMMA SERRADOR

HUJE - em Hello Horizonte
S. Chaplln- em

II Tia de Çai*lito
; - Be t8 a 20-no*..
Cinema AmericanoGasíeiíâ uo""

Dias 19 e 20- em ¥.£ ...rt., 
' ,;v ,, •¦:¦

Hova Iguastsú V
; S^3G}-3BBÍDQS

Norma Talmadge

I 1. Dias 26 e 27-nõ:'.)iW'-,; cinema TIJUCA' ','" •!¦' Mülon Hiüs- èm , ... „A' .'¦ . :-.
:;£rV"'Iitom^m. de aço

Dias 21 o 24 — em
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Emil alannlngs -em ¦

©
©
©

©
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horário ^ifâüJE&k*/* ¦ no^ao ¦'¦'¦¦» rt, '
j^ . 

'í, 
3.40,' 5JJ0, 6.40, 8.20, e H.0» ... J^y^^^^L. 2, 3.40, G.!W, 7, 8.40 e-Íp,SI)'. I

J A abrir programma: PAHAMOUNT JORNAL N
...LUA DO MAL •— comedia Paramouül

rt-

A abrir programma: DESPERTAR'..J)0K ;*;
*,-z •,:¦.. . Desenho animado.
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A seguir: «NDPniAS AMARGAS —com MONTE
,ÍBLüp-,e MVRHa LOY. ,-f . : '

| OINEZIVIA LAPA]
AVENIDA MEM DE SA' 23 — CENTRAL 234.1

,-i I.

jl>'<?;

1>'.. I< >
;< 

i",
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!':

HOJEi
 OOMiBN

com MADGE BELLAMY

HOJE:
IKIOE AMARGURA
còm JACK PlCKFORt) :

FATOS & FITAS
interessante . comedia

De AMANHA até DOMINGOAmor de
JOHN BARRYMORE emBohem10 ot

ff-*-
lt:.j

rt

"» 4m ?» 4» <»» ^» ?» ' |» 4» 4» 4»-o»r»?- ¦»» ¦¦»» **
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ELECTRO-BALC I
RT. VISCONDE DÒ BIO BRANCO, fil \

MOJE UM INTERESSANTE
TORNEIO EM: 20 PONTOS HOJE

1'.-, URRESTILLA e AÇOTB (Arties) coatoi' -
ISAIAS e ÜOBNAOAMr«mellios)

I Brtvemçnte: 
'tTM tiRANDE "PARTIDO" RIQ^Xo PAULO

Na TÊÍ.A: • "EM.: «UE CONSISTE a FELICIDADE"
g,- Oito lindps>-a.cto3 dramáticos, "tilmados!' por John' Bovers.
S Atlmeções! Attracçõesl —NO — Attracções! Attrao.cwi!I Èlectrc^BalI" *- yS^;^° $
.íiiiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiieiiiiiiiiiiiÍ!iiiiiiiiNii.iiiiiiiiii![iiiiiiii!iiiiiiiiii.iiiiiniitiiiiiiiiii!iiin'.ií;ii:ii:iiiniiiiiiii,

CzC;

WiÊP*'

fWVWV^^^tfW^VWW^<V
8» Wra:

O PRESTIGIO DO OURO
com LILIAN RICH

HUNTLY GORDON

CSHTRAI.
EMPRESA PINFILDI ,'

Avenida Rio Branco; 168 -— Tel. 4218 Central^

'-^ VW^/S/VS*VW^^*^%**^%»V%^-^V^WV* '.w' :}' .¦''¦' Uíífehi:''!"'
LILÍAN RICH '"

HUNTLY GORDON
0 PRESTIGIO DÒ OURO

( HOJE )
4 GrahdiuHas sessões Chies âs 3 horas

8 li» e IO lioras
SS II»

• ¦! NA TELA I

Qaston
Glass

Lenore
Bushman

no magn fico film

0 PREMIO
DE DMA
APOSTA

NO PALCO»

Continuação do
«necessb

^vCyUWLITO
exn

r Rva do Socego
ti netos desopllantei

Rir, rir senipru¦

/ * "

__\ ¦ t-4

B_\ ' ''"¦¦"¦-"' rt ,

ELVENA
and ALERT
Equilibristas

Sensacionaes
Novidade — Pela
-•primeira vez no

nrasii

{ HOJE )
[NO PA L C 01

4íxFto monumental
Grandiosa

Esíréa , \-;;

Conjuneto >
Pépezcaro

Conjuneto ty pico 
'

mexicano de can-
ções, bailados e
penei-o moderno
OnariesÉoii, iBlack Bolíom,

etc. rtrt
IiUXUO«a monta-

gem— Lindo acena-
rlo-Guarrin roupa

¦'., a cometer'
Typlcoâ V

Chilenos
Harpa e Guitarra
Sophie Schiller
Notável vlolonce-

lista
XS mais outras

grundiosps atra-
cções

lio.JBi - Ulumoncl -Jornal n. G@, contendo o grande mnich de Foot Sail

SOCAS X PAULISTAS

AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAfAAAAÀAAAAA^AAAiAAAA/àAAAAàAAAAAAàAAAiAAAAAAAàAAAA^AAAàáàAAAAAAAAA^^^^A-^^*^*^**"

Hoje, o deslumbrante ¦ program-• - mà".dà semana:

MAG1ST E itl
O. mais formidável espectaculo. '

O b^llo,. horrível, em. 7 actos mo*'
numentaos.

4
¦<
•i
tf
4
À'*
4
M

ll
S
1

ilimMfh Mar
*>, com duas „celebridades, da tela,
J Ralph Ince e 

" 
MareiretLlvig-

stone. ;, . 
'.. 

, .'¦ ..,,-.
E, mais, uma fabrica de gai-ga-

lhadás CAra.rrO' 'AVENTUREI*
EO- aceresoidos de CARIOCAS'r* x PAULISTAS (O match de do*
mlng°)* ¦¦-¦¦-,.'-¦<¦ POPULAR — Hoje: O Poder dõouro. Bandoleiro romântico. Ca-

vallo selvagem.
PRIMOR: Caçada nós sertões du
Africa. 0 az do circo. Cuidado

__ com as viuvas. Familia de Car-
lito. ,

4 MASCOTTE: O az do circo. As"
i mocas do hoje e Fantasma doLouvre.'.'' . - ."TT

PARISIENSE
t. y . .—.'rt".---rtf'»-' :'¦ 

¦
" .-' -'¦ •:• V' .:«-,.-.. .';¦.;-" '.,;-. ..:¦¦¦ •: ..,.' . ¦'- ' '
'• ¦ a'' ¦-¦ "' "¦ ,'í.f ... ¦¦;¦; ,- i- ¦ S " c.,

2 v FEIRA i 2" FEIRA I l
Cima. semana luminosa .que òt

Parisiense dedica aó t»ello sexo ?
carioca ?

Erancesca^ Bertini
Resurge, linda-e fascinante, na sua perturbadora e modernlssima creação

0 FIM
*Jma exposição auper-luxuoaa de "toilettes" encantadoras. Um super-film de

paixão' intensa que íoi posado nos palácios mais ricos do França, os do prin* < k
clpe do . padzivill, conde Henri de Kersalnt e barão Robert Rothschlld. P

Vinde ver com> Monte Cario, o empório do jogo, onde se dissipam fortunas, foi
varrido pela meírálha é - reduzldv a escombros I'

Emoções sobre emoções, loucuras de amor. Scenas que excedem tudo quanto de bello e forte o "ocran" j& haja reproduzido £

rtl UOJEJ
l-.Y'Yrtz*-. t

è Y^»WVii^ià__W^§^í»1

1

¦¦¦¦¦¦¦HHNIV

HOJE FilAl^TO
M AKION

e'úm elenco magnlltcor

LOJ 718$' FAZBNDB. Of EN, MOORE, KAUL DANE
numa fantasia de amor desenrolada nas í

jplttõrescas regiões do Hollanda t

V FEIRA ! 2kFEIRA
RICHARD B 4RTHELMESS;

-' * .
PATSV RUTH MILLER

tí 
' '¦ " 

PATSY RUTH MILLER

|«0 Proscripto»
-F1RHTNATIÓNAL-

I. ¦¦¦¦,!
*.m,r-r m* *.:*.,****.¦ m, ~ _t J*L Í'Í''l

Metro-Goldwyn-Mayer
i NO PALCO : Umn estréa dé sensação:
í 'ALDA GARRIDO gE O -EXCEIjÍLEníTÉ, ;. e sua «troupe» --. •" ?

>li 0mr'M- «'Neil^ H. 1 j ^Pci°&s"io titelramenle novo |
(De todo o Mundo para todo o miundo),' (V..A!Wi¥IÍ XCIO ESPECIAL j ?

CINEMA ATLÂNTICO
R. Copacabana, 680 ¦¦'—¦. — — Tel. Ip.. 1621 a

'"'."' HOJÉ-é AMANHA^./.^'.-. , -
Dignidade de muíbier
uon< iMaidge BeUamr e Holbroock Blinu •«'¦•:¦'-'¦ -.;.'>c\/'7c;rt!l actòs da Paramo.unt , ,í

rtrtfrtf 
* PÜLSÓSDE FEBR0Í 

'&?-'*

, com'Richard Dix 
'e-Mary 

Rrian".,:':• 8 actos da, Paramount. .-, -
. Q;1>BM0NIP'NA ESÇÒLA':- . . .

comedia em 2 partes. •','¦
O Mundo em fojpo, .162 — 1 pa.rtej natural.

V^^^^^VV*AA***^A*iN^\^i«/,**WVWAAi|

CINEMA GUANABARA

- CINEMA AMERICA .
R. Conde Bomfim, 334, ¦ rt *-*'. Tel, V, 4676

1 Y jttOjIÈ e AMANHA

| Maré Nosírura
1 ' 11-actos; sensacionaes da Metro-Goldwyn*
i.-Maver-1 com" Alice Terry o Antonio Moreno
:^, . . '.- ' ACflRTOU NO, 13

• líilarlante comedia em 2 partes. - --,•.

j Fox Jornal 8 x 86 -^ i pai-te ,da Fox-Film

CINEMA AMERICANO
R: Copacabana' 743, Tel ¦"' Ip. 622

R.' Botafogo 506 — -^--^— - Tel. Sul 2413
'"'¦ ¦ í ^-í HOJE e AMANHA ; '..

:\ SEMS-l^ôíVA';'
NORMA I9HEARER a LEW CODY era

. 8faetos luxuosos 'da Meti-o*Goldwyn-Ma>»./r.
rtçO TVjfVMPHO DÒ OIGOL*

com Nina Varina e Ivor Novello
8 actos dà ,Vito«raph.

.. FAZENDO FIGURA
comedia em 2 partes.

R.
CINEMA1 V ELO !

Haddock Lobo. 188 Tel. V. 8T4-)
. HOJE e AMANHA ' /' -'; ¦

DE GASáüA íi LUVA BRANCA
com Adolphe Menjou e Noah Beery

., 7 .actòs'da Paramount
COMO ELLAS ENGANAM

com Marle,'P.-evost e' Victor Varcom
7 actos da Paramount.-O PAPA PALERMA

comedia em 2 partes, v
O j^UNDO EM FOCO, 163

CINEMA BRASIL
R. Umldock Lobo, 437, T. V. lon

HOJE e AMANHA
Norma Shearer e Lew Cody

em
SEMI-NOIVA

8 actos - da Metro-Goldwyn*
Mayer.'.. . '•
UM CASO DE BASTIDORES

com Lowis Stone e Bellie
Dove

; 7. actos da!First National- Maridos Innocentes
comédia em 2 partes.

CINEMA TIJUCA
R* Conde Bomfim -|4*':T. V. t*.i

,. aHOJE- e AMANHA .
Colleen Moore e 

'Lloyd 'Hn-
a ghes em ,x

FLOR DO DESERTO
7 aotos-do; Prog. Serrador,

AS 3 NOITES DE D. JUAN
com Leiris Stone e Shirley

Mason7 '•:
7 actos vão Prog.'. Serrador,

; O NQVO REGEDOR
comedia em-, 2apartes.

Cinema Haddock Lobo
R/Hatldoclt Lobo. 30,T. V. «80
- HOJE e 'AMANHA

-A VINGANÇA-mY.
'::';,' ' 

- - . !"¦¦¦ " 
1

KRIEHMILDE
'9 aotos do Prog.iMataraz*

í zo, com Margai-ct Sclion.
SONHOS E REALDDADES
com Louise Fazenda e MayMc Avoy.
7 actos do Prog, Matarazzo.!

HOJE c ÃMAXTTT T
LOUCURAS DE NOVA^TOBK
còm' Jack Dempsey e Estelle

Tiiylor
7 aotos da Guará.

>;V ULTIMA EDIÇÃO
com Ralph Lewis e Lila
Leslle

7 actos da Guará.
Í)MW»AWWW»*p*rSS?=~*-'~~''~>~w>'W>~»»*--~>*'^^ r^Vft-mifrrnnwf|^w,Auwlt

R. Carioca'49|Sl, T. G. 4162CINEMA IDEAL R. Carioca; 60164, T. C.'l!>?7' I-CINEMA IRIS

i

r Ja^rtVt_

míf mi

1 BOíE ;£
O

COMBOIO
<&*

Dorothy MacKail
William Collier Jr.

Um fllm de sensação
Um romance de amor..!

E mais
Valle do Inferno

"''eom ,. <'Z 
' 
\Francis McDonald

:'; Um .fllni da Meiro Gpldwya Majer

HOJE

DOUGLAS
FAIRBANKS

em '

Os Tres
Mosqueteiros
Formidável prodoeçáo da Unlte<»

Ar,il8'
a torrente cia fama

com
EARLE POXE

tJnfdrania sensaolonal da «Fox Film»

* 
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